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População Portugueza 
(VALOR NUMÉRICO) 

N ã o temos e lementos suff ic ien-
tes e seguros para ca lcular , com 
precisão ou, ao menos , app rox ima-
damente , o valor numér ico da po-
p u l a ç ã o por tugueza no cont inente , 
n a s ilhas e no u l t r amar . 

Mais difficil nos seria prever o 
seu augmen to proporcional e pro-
gressivo desenvolvimento quan t i t a -
tivo em per íodos regulares , a sua 
dis t r ibuição e dens idade relat iva, 
nas differentes par les do nosso ter-
r i torio. 

Ha meiò século que a popula-
ção por tugueza não accusa cresci-
mento sensivelmente progressivo. 

P a r e c e es tac ionar ia . 
Quatro milhões e meio de habi -

tantes no cont inente e nas ilhas é 
o a lgar ismo que os dados estat ís t i -
cos, incompletos , falliveis, e por 
isso pouco, mui pouco seguros , nos 
garan tem, e reg is tam. 

Combinando , porém, as estat ís-
t icas officiaes, tanto as que têm sido 
organ isadas por vir tude de recen-
seamentos geraes e parciaes , per ió-
dicos e extraordinár ios , na repar t i -
ção competen te do ministér io das 
obras publ icas , nos governos civis 
dos dislr iclos e adminis t rações de 
concelho, com out ros dados e infor-
mações fornecidas pelos registos 
públ icos e a p u r a d a s por t rabalhos 
de iniciativa par t icular , poderemos 
talvez aff i rmar , com a lguma conf ian-
ç a , — que a população po r tugueza 
de facto e em globo, se eleva appro-
x ímadamen le , no momento actual , 
á cifra redonda de cinco mãhões de 
hab i tan tes no cont inente e nas i lhas. 

Pelo que respei ta ao terri torio 
colonial por tyguez , á s nossas pos-
sessões u l t ramar inas em Africa e 
na Asia, é impossível ca lcu la r o 
n u m e r o de seus habi tantes e extre-
mar , em tão he te rogeneas e var ia-
das populações , a par le que pôde 
e deve ser cons ide rada ve rdade i ra -
mente por tugueza , a inda q u a n d o 
p re t endessemos fazel-o por app ro -
ximação. 

N ã o lemos elementos a lguns , 
fal ta-nos comple tamente base pa ra 
o calculo. 

Os poucos documentos officiaes 
q u e temos á mão, os es tudos e in-
vest igações feitas por iniciativa e 
esforço par t icu lar e de que d ispomos 
não nos auc lor i sam q u a l q u e r indi-
cação; nem esclarecidos e dir igidos 
por elles consegui r íamos obter re -
sul tado a lgum verdadei ro e pos i -
tivo. 

E todavia a formação e orga-
nisaçao regula r e periódica, das es-
tatísticas da nossa população ul t ra-
mar ina , com lodos os pormenores 
que taes estatísticas requerem, de -
veria merecer a a l tenção dos gover-
nos e servir de base á direcção po -
litica, á gerencia adminis t ra t iva e 
ao aprovei tamento economico das 
possas colonias e possessões . 

Além da estatística geral deve-
ríamos ter estat ís t icas especiaes de 
cada uma das nossas províncias , e 
em cada província de cada um dos 
seus respectivos dislriclos, conce-
lhos, ele.; e onde não vigora a di-
visão adminis t ra t iva do cont inente , 
dever íamos recolher dados em cada 
região e de cada uma das zonas 
ahi comprehend idas . 

Desleixo imperdoável , cr imino-
so abandono , miséria sem nome é 
quan to podemos regis tar com rela-
ção ás nossas colonias, tanto 110 que 
diz respeito á eslal is t ica da popu-
lação, como em tudo o mais que 
devéras nos interessa conhecer , e 
devíamos saber com inteira verdade 
e perfei ta exact idão. 

Em vista de a l g u n s documen-
tos officiaes e informações par t icu-
lares, ousam affirmar a lguns pac ien-
tes e zelosos informadores que , 
por exemplo, a nossa província de 
Cabo Verde conta na sua popula-
ção conglubar — 8 6 : 4 8 8 habi tan-
tes; S. Thomé e P r í n c i p e — 2 3 : 6 7 2 ; 
A n g o l a — 4 3 4 : 3 9 7 ; Moçambique 
— 3 0 : 0 0 0 , etc., ele. ; ap re s sando- se 
todavia a confessar que não g a r a n -
tem de modo a lgum a verdade das 
suas i nd i caçõesapprox imadase mui-
to falliveis, por carência absoluta 
de e lementos e bases para o cal-
culo, carência que tanto lamenta o 
sr. Gerardo Pery, ha pouco falteci-
do, sem duvida um benemeri lo e 
infatigaval t raba lhador , 110 seu va-
lioso e por tantos lilulos aprec iá-
vel livro — Geographia e Estatística 
Geral de Portugal e Suas Colonias, 
publ icado em 1 8 7 5 . 

Temos por tanlo de fixar a 
nossa al teração pr inc ipa lmente ou 
antes exclusivamente no cont inente 
e nas i lhas, pa ra avaliar e conhecer 
a população por tugueza na sua 
imporlancia numér ica e valor q u a n -
titativo, dis t r ibuição e dens idade 
especifica, nas suas qual idades e 
apt idões caracter ís t icas , orgânicas 
e sociologicas. 

E ' o que vamos tentar . 
E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO — Sempra a mesma para variar— 
Ha casos em que o mais inverosímil e 
extraordinário-é entre nós o mais normai 
—Os mesmos boatos e as mesmas hypo-
theses. Circulo vicioso da politica ofiloial— 
Necessidade de dados e factores externos 
nos cálculos e soluções da politica interna 
— O que significa e poderia valer a festa 
de Badajoz para o futuro da nossa politica 
nacional—O sr. Julio de Vilhena em ber-
linda; a sua nomeação para nosso represen-
tante e mais qualquer coisa na companhia 
real dos caminhos de ferro—A nossa po-
sição e humilhantes circumstancias diante 
dos acontecimentos do Brazil e no caso 
de um conflicto europeu por causa de 
Marrocos. 

Continúa a fallar-se com insistên-
cia em crise, em próxima reconstru-
cção ministerial e na possível e pro-
vável dissolução, accrescentando-se 
que a convocação das novas Ca-
maras será no respectivo decreto fi-
xada para o mez de março do futu-
ro a n n o ! 

T ã o habituados andamos a estas 
velhas manobras part idarias e jogos 
de azar , com que os nossos magna-
tes e dirigentes da politica manar* 

chico constitucional - liberal-represen-
tativa se entretém e se governam, e 
fingem governar a nação portugue-
za, que, por mais desti tuídos de fun-
damento que sejam os boa tos e ex-
travagantes as hypotheses, somos 
inclinados a dar-lhes credito e as 
honras de verosímil realisação. 

Alguém, definindo, afíirmou que 
a politica era «a sciencia do impre-
visto e do absurdo.» 

A definição, por mais extraordi-
naria e peregrina que nos pareça no 
campo scientifico e abstracto, é no 
domínio das realidades concretas da 
politica portugueza um facto inillu-
divel, uma verdade incontestável; 
porque, s inceramente, nada ha mais 
disparatado, absurdo e impreviden-
te do que a sciencia politica dos nos-
sos dirigentes e governantes , á qual 
de molde se accommoda e affeiçoa 
áquella graciosa, mas significativa, 
definição. 

E , todavia, se ha paiz na Euro-
pa que tenha necessidade de uma 
boa orientação, de uma verdadeira 
noção de politica, em que a politica 
interna ou nacional precise de rela-
cionar-se e corresponder á politica 
das outras nações, em que a diplo-
macia tenha de ser esclarecida, há-
bil, penetrante , perspicaz e caute-
losa, é incontestavelmente Por tugal . 

As nossas velhas dependencias 
e sugeições inglezas, que, de um 
momento para o outro, podem ag-
gravar-se, e complicar-se mais e mais; 
as ambições da H e s p a n h a , que não 
cessa de nos espreitar, ávida e cobi-
çosa de a r redondar com a costa Oc-
cidental do Atlântico o seu territorio 
peninsular na Europa ; as nossas vas-
tas e ricas colonias e possessões afri-
canas , são poderosos motivos, ener-
gicos estimulantes para alongar as 
nossas vistas e previsões politicas 
para além das nossas fronteiras, e 
fazer ent rar no calculo e na solução 
dos seus problemas factores extér-
nos de um valor incalculável, de um 
emprego imprescindível. 

Diga-se a verdade, e de passa-
gem, foram o valor incalculável e a 
necessidade impreterível d ^ s s e s / a -
ctores externos nas soluções da futu-
ra politica nacional que levaram al-
guns dos republicanos portuguezes 
á conferencia ou festa de Badajoz 
em 24 de junho d 'este anno. Uma 
sondagem prepara tór ia , uma pun-
cção exploradora no animo dos nos-
sos visinhos confrades; da qual, di-
ga-se tamDem de passagem, não se 
tirou todo o proveito que poderia 
colher-se, mas que não deixou por 
isso de nos servir de lição util e ao 
mesmo tempo agradavel . 

Não obstante haver quem nos 
levasse muito a mal, e condemnasse 
a experimentação. Aquelles que intei-
ramente ignoravam e ainda hoje 
ignoram a pureza das nossas inten-
ções, desconheciam e desconhecem 
os factos, por elles mesmos tão des-
figurados e pervert idos no parlamento 
e fóra d'elle, terão por certo de ar-
repender-se do juízo temerário e da 
aleivosia. 

Devéras inquietos e afflictos com 
a situação revolucionaria e angus-
tiosa em que se deba tem os nossos 
irmãos brázileíros, a qual desgraça-
damente põe em risco a vida e os 
haveres de milhares de nossos com-
patr iotas alli em constante e immi 
nente perigo, sem que a patria pos-
sa sacudir-lhes e soccorrel-os, vêm 
sobresaltar-nos a grave e aterradora 
pendencia entre os nossos visinhos 
hespanhoes e os mouros de Melilla; 
conflicto grave, e que pôde facilmente 
degenerar na velha e transcendente 
questão marroquina, a qual, envol-

vendo toda a Hespanha , ha de cha-
m a r á lucta e aos combates a Ingla-
terra , a F rança , todas as grandes 
nações da Europa e espalhar por 
toda elia os horrores e a destruição 
da guerra. Realisando se tão fú-
nebre e terrivel hypothese, fatalmen-
te nos ha de colher e talvez esma-
ga r na sua violenta e assolladora pas-
sagem, com seus fundos e indecli-
náveis golpes de extermínio, o con-
flicto europeu. 

A nossa situação geographica, 
junto á Hespanha e sobre a costa 
do Oceano, as cadeias de depen-
dencia e sujeição que nos trazem 
politica e financeiramente acorrenta-
dos á prepotente soberania britanni-
ca, na qualidade de vassallos ou an-
tes servos da poderosa e opulenta 
Inglaterra , a natureza do conflicto, 
e o nosso lastimoso es tado financei-
ro, degradação politica, desprestigio 
e abaixamento moral , devem fazer-
nos estremecer; não de medo, por-
que os portuguezes nunca foram me-
drosos nem cobardes, mas de ancie-
dade e vergonha, encarando de fren-
te e olhando com attenção para as 
nossas tristíssimas e miseráveis cir-' 
cumstancias. 

1'em-se gasto rios de dinheiro; 
tem os governos portuguezes despe-
jado na voragem insondável do con-
sumo improduct ivo montes de ouro; 
oppr imem-nos, com um peso insup-
portavel, e smagador , os encargos da 
divida publica; temos annualmente 
nos orçamentos do Es t ado um defi-
cit de proporções enormes e assusta-
doras, e, suprema vergonha, miséria 
inaudita, não possuímos em condi-
ções regulares, um> navio, um vaso 
de guerra que vá aos portos do 
Brazil soccorrer, incutir animo dar 
força moral aos nossos concidadãos 
expostos a tantos perigos, em lance 
deveras doloroso e arr iscado. 

Não. temos exercito; não temos 
a rmada ; inteiramente nos faltam for-
ças de terra e mar , para repellir 
qualquer aggressão ou ao menos 
manter a nossa neutral idade, fazer 
respei tar a nossa soberania territo-
rial, garantir a dignidade, salvaguar-
dar os brios e a honra de nação 
livre e independente, no caso sinis-
tro, mas infelizmente possível e 
provável , de rebentar , se se esten-
der e alargar a questão mar roqu ina ! 

E m compensação, para gáudio dos 
partidos monarchicos e passa-tempo 
das instituições vigentes, para nos 
entreter e divertir temos a crise mi-
nisterial permanente e em perspectiva 
a eminencia de uma dissolução par-
lamentar . 

Parece que os artigos de azeda 
critica, escriptos pelo sr . Julio de 
Vilhena no Imparcial, vão produzir 
os seus naturaes e saborosos f ructos , 
as suas legitimas consequências, tão 
próprias e características desde bello 
e moralisador regimen dos arranjos. 

Consta que o illustre ministro 
honorár io de sua magestade fidelís-
sima vae ser nomeado nosso minis-
tro plenipotenciário junto da côrte 
de el-rei Alfonso XIII ; e que, pa ra 
melhor o fazer cal lar ou adoçar-lhe 
a bocca, já lhe offereceram também 
qualquer bonbon na companhia real 
dos caminhos de fe r ro . 

T e m o s porém razões de sobejo 
para suppôr que o sr . Julio de Vi-
lhena, que não é dos mais ambicio-
sos e interesseiros e muito menos 
creança fácil de accomodar com brin-
quedos egoluzeimas, regeitará o en-
godo da embaixada e a chuchadeira 
com que pretendem socegal-o e at t ra-
hil-o. 

Es ta ou outra nomeação que, por 
ventura, venha a fazer-se em o nosso 
alto funccionalismo diplomático, mais 
se relaciona com o sobresalto e mo-
tivado pânico espalhado, e que a 
estas horas domina as regiões supe-

riores do nosso pequeno mundo offi-
cial, pelo estado do Brazil e feio caso 
de Melilla, que pode facilmente as-
sumir as incommensuraveis propor-
ções de um grave conflicto européu. 

Seria muito natural e plausível 
que os talentos e já madura expe-
riencia adquirida no exercício de al-
tos cargos públicos, que recommen-
dam os méritos e superior capac ida 
de do sr. Julio de Vilhena, impozes-
sem ao governo, como acertadíssi-
ma e oppor tuna , a sua escolha e no-
meação para nosso representante em-
Hespanha ou no Brazil, na actual 
conjunctura; e por nossa par te , sem 
favor nem lisonja, o reputamos em 
condições de bem e dignamente nos 
representar , se elle quizesse e se o 
deixassem. 

Não se illudam, porém, não jul-
guem o sr . dr . Julio de Vilhena, sem 
duvida alguma, influenciado como 
todos os nossos políticos pelo des-
graçado meio que cedo, logo ao sa-
hir da Universidade, onde ganhou 
honrosos louros e gloriosa fama e onde 
deveria ser um eximio professor , o 
colheu de surpreza, o a r reba tou , onde 
tem vivido e ainda hoje o envolve; 
não julguem o sr . Vilhena homem 
capaz de se deixar engodar por qual-
quer espertalhão, ou se chame João 
Franco e venha do Alcaide, no Fun-
dão, ou se appellide José Dias e 
descenda de qualquer aldeola do con-
celho de Arganil; não o considerem 
susceptível <te se deixar embair pela 
suggestão de grossas postas e opu-
lentas dádivas, e muito menos do-
brar e vencer com bagatel las; por-
que, em verdade, no estado de de-
cadencia que representa a monar-
chia em Portugal , uma embaixada 
é um brinquedo infantil; e na penosa 
situação financeira em que se nos 
exhibe e parece de facto haver ca-
hido a companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes, não poderá 
esta prometter e garantir a qualquer 
illustre patrono mais do que uma 
insignificante lambugem, e essa mes-
ma incerta, fallivel, em risco de se 
tornar , pela força de apuradas e an-
gustiosas circumstancias, um inevi-
tável calote. 

E o sr. Julio de Vilhena já foi 
affrontosamente caloteado no preen-
chimento da vacatura no conselho de 
Es tado que por direito lhe pertencia. 

Carta do Porto 

Na primeira carta que enviei dei-
lhes noticia da extraordinaria caça a 
um macaco, feita pelos não menos 
extraordinários e inemitaveis bom-
beiros municipaes d 'esta cidade. 

Disse também que o prisioneiro 
Simão ficaria, d ^ r a avante, guarne-
cendo o pateo da camara municipal, 
esquecendo-me comtudo de prever 
que o desgraçado poderia mor re r 
depois da monumental queda em 
que amolgára as costellas. 

Infelizmente foi o que aconteceu 
ao pobre Simão, aquella alma de 
neve, aquelle coração generoso! 

Depois de duas noites horríveis, 
passadas entre gemidos e lagrimas 
que commoveram profundamente os 
assistentes, rendeu a alma a Deus, 
apezar dos esforços sobrehumanos 
d um veterinário distincto que velava 
os progressos da d o e n ç a . . . 

T inha de s e r ! Cumpriu-se o que 
o destino lhe prophet i sára! Mor -
r e u ! . . . Morreu no verdor da mo-
cidade, quando a vida lhe começava 
a s o r r i r ! . . . 

Paz á sua a lma! 

— Assisti na segunda feira ao 
final d 'um exercício de cavallaria, 
no Campo de Santo Ovidio. 

Bello! Ex t remamente bello! 
O s t rambolhões succçder am-se, 
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fazendo as delicias de todo o povi-
n h o que presenceava aquelle traba-
lho, e que riu a bom rir , principal-
men te do commandan te da força 
que arremessou com o corpo para 
cima da herva com uma perícia que 
faria mor re r d' inveja o mais des t ro 
dos clowns.. . T r i s t e . . . grotesco, e 
bom a valer! 

— Mais uma vez ficou addiado 
o julgamento dTJrbino de F re i t a s ! 

D 'es ta vez marca-se irrevogavel-
mente para 20 de novembro . 

Es te irrevogavelmente parece-me 
do sr. Ar royo , quando s. ex. a ber-
rava aos qua t ro ventos o menciona-
do adverbio , a proposito da sua 
sahida do partido regenerador , por 
dor de cotovello em questões de 
preferencia do chefe do p a r t i d o . . . 

Elle é que queria ser prefer ido, 
senão irrevogavelmente sahiria do 
par t ido. Nem foi preferido nem saiu. 

O tr ibunal parece-se com este 
sr. n a questão Urbino. 

I rá d 'esta vez? 

— O s jornaes dão noticia de que 
têm chegado algumas coristas que 
fa\em parte da companhia lyrica. 

A aber tura annuncia-se pa ra 18 
do corrente mez, e contra o que 
succede t o d o s ' os annos, a folha 
d 'assignatura continúa branca como 
a neve! 

O n d e estarão os apaixonados 
dilettanti do nosso primeiro thea-
tro? 

Desconfiarão da competencia ou 
das intenções do emprezar io sr . Ver-
de? 

Este re t rahimento terá sido ori-
ginado no augmento excessivo de 
preços , e no que por ahi corre com 
relação aos méri tos dos art is tas? 

Só o t empo o dirá, e não vem 
longe o dia d ' abe r tu ra , com a segun-
da representação dos Pescadores de 
Pérolas, a formosa par t i tura da mal-
logrado auctor da Carmen. 

. . . E até á semana . 

R U Y - B L A S . 

S C I E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 

H O N T E M E H O J E 

—«Custa-te dar's-me um beijo, Helena? És louca ! 
Porém, se sentes pejo, 
Eu collo a minha bocca 

Á tua... e serei eu quem dé o beijo! 

Responde, o que sentiste 
Meu doce colibri, 

Quando os teus lábios contra os meus tiniste ?» 
—«Fui feliz !... mas nem sei o que senti h 

I I 

—«Ingrato! Não me beijas com amor... 
Vantes não era assim...» 

— tlnvade-me um terrível mau humor!» 
—«Não te invadia, outrora, junto a mim. ..» 
—«Mas outr'ora aos meus beijos te furtaste, 
Baixando os olhos, com rubor nas faces... 

Porque foi que mudaste ?» 
—«Por tua culpa... não me habituasses... » 

Porto. A N T O N I O M O R E I R A L O P E S . 

( A o A U G U S T O D E M E S Q U I T A ) . 

JFtt, como todos, tenho aspiraçâes e anlielos. 
Não vivo d'illusões aereas, fugitivas; 
se ás vezes também sonho, assento os meus castellos, 

em bases positivas. 

Eu tenho aspiraçâes mas simples e modestas. 
Seduz-me um ideal que vale muito mais 
que o luxo deslumbrante e as deslumbrantes festas 

das camaras reaes. 

* • 

— Uma casita branca, um ninho encantador, 
ao fundo d'um quintal (aonde não direi), 
passar alli a vida preso pelo amor 

d'uma mulher que eu sei; 
t r ... ' . * ' V 

passar a vida assim, tranquillo, sem cuidados, 
eu e minha mulher; os lábios sempre abertos 
num riso bom; ter um ou dois habys rosados, 

sadios, bons è espertos; 

vél-os correr na relva alraz das borboletas 
numa alegria viva, oxigenada e sã, 
saltando a colher ramitos de violetas 

p'ra darem á mamã; 

no v'rõo, ao pôr do sol, debaixo das videiras 
que estendem no quintal a sombra e a frescura, 
regar com agua fresca os vasos das roseiras 

emquanto ella costura', 

nas noites de serão passar as horas lendo, 
numa tranquilla paz de espíritos serenos, 
um livro bom emquanto ella vae cosendo 

a roupa dos pequenos.. . 

E' uma vida assim que eu sonho, que eu procuro; 
simples, burguesa, honesta, e, mais feliz que um rei, 
encarar sem receio os dias do futuro 

couma mulher que eu sei. 

Êoimbrá. F E R N Ã O S I L V E S T R E . 

Interesses e noticias locaes 

ESCOLAS DE ENSINO PRIMÁRIO 
E ' tal a confusão e a desordem, 

é tão cahotico o labyrinto, para onde 
as heróicas e bem pensadas re formas 
do sr. José Dias a t i raram a pobre , 
a infeliz instrucção publica neste 
jardim de recreio á beira mar plan-
tado, que ninguém sabe ás quantas 
anda, a quem se ha de dirigir e re-
correr em tal assumpto. 

C o m a contralisação do ensino 
pr imário, guardado a sete chaves 
em u m a das gavetas da secretária 
do sr. director geral , já não incumbe 
ás c amara s municipaes nem ás juntas 
de parochia intervir, em tal negocio; 
a não ser para car regar corh todas 
ou par te das despezas de casa, mo-
bília, etc. 

F o r a m despedidos os inspectores, 
aos quaes pertencia a vigilancia e 
fiscalisação do ensino, tanto pelo 
que respeita á exacta observancia 
das leis, regularidade e efficacia d 'este 
important íss imo, talvez o primeiro 
r a m o do serviço publico, como para 
verificar e p romover satisfação de 
todas as necessidades materiaes , hy-
gienicas, padagogicas e moraes das 
escolas, e a pontualidade e diligencia, 
a boa comprehensão e efficacia do 
professorado, primeiro educador da 
mocidade, no exacto cumprimento 
dos seus austeros deveres. 

Não sabemos agora a quem isso 
ficou pertencendo, ou se tudo isso 
foi suprimido e varr ido no lixo das 
economias, miseráveis e contrapro-
ducentes, levantado aquella grande 
poeirada, com a qual o s r . Dias Fer-
reira , por não poder cegar-nos, ten-
tou illudir-nos; não se l embrando de 
que ao mesmo tempo sujava a sua 
envernisada reputação de homem de 
sciencia e de todo escurecia o seu 
brilho artificial de estadista consum-
mado . 

E ' ao sr . governador civil, ao sr . 
commissario dos es tudos e reitor do 
lyceu, ao sr. adminis t rador do con-
celho ou aos respectivos regedores 
em cada parochia? 

Te remos "de levar pedido, queixa, 
reclamação, recurso sempre e em 
tudo logo immediatamente para a 
direcção geral de instrucção publi-
ca, e subir até ás aguas fu r t adas no 
ministério do reino? 

Mas os srs . governadores civis, 
adminis t radores do concelho e rege-
dores de parochia, á imagem e seme-
lhança de seu poderoso amo, occu-
pam-se unicamente de politica; so-
mente curam, e t ra tam de eleições; 
e se por excepção, elles e. seu amo, 
se dignam olhar lá de cima para a 
ins t rucção publica, para os serviços 
do ensino, para a situação e condições 
das escolas e do professorado, é sem-
pre em subordinação á sua politica, 
em obediencia aos serviços e urgên-
cias eleitoraes, para satisfação e pro-
veito, a instancias e por conveniên-
cia dos seus candidatos e eleitores. 

A maior par te dos ministros do 
reino nunca pensaram, e alguns nun-
ca chegaram a saber que a superin-
tendência, alta direcção e fiscalisação 
de ensino publico es tavam compre-
hendidas na esphera das suas attri-
buições, met t idas em u m escaninho 
dá sua pas ta . Só em vesperas de 
eleições é que de surpreza vão dar 
com o tal escaninho, com o qual não 
at inarão á primeira, sem s e r e m 
previamente advertidos da sua exis-
tência. 

E ahi tem a razão porque os po-
líticos e á f rente d'elles o sr . José Lu-
ciano de Cas t ro , o homem mais in-
telligente e erudito d e s t e paiz, grita-
ram, ba ra fus t a r am, p ro tes ta ram e 
prague ja ram contra a c reação do mi-
nistério de instrucção publica e bel-
las-artes, e os motivos pelos quaes 
o sr . Dias Fer re i ra , logo que subiu 
ao poleiro deu um pontapé na ca-
ranguejola do tal ministério, como 
lhe chamavam -elle e os taes políticos 
das economias e dos a r ran jos . 

E m f i m , seja como fôr , governe 
quem governar , mande, dirija, inspec-
cione, fiscalise esta ou aquella cor-
poração, este ou aquelle funccionarioj 

delegado, agente ou auxiliar do go-
verno, ousamos lembrar , e instante-
mente pedimos a quem competir , a 
todos aquelles a quem pertencer e 
pode rem, ao sr. governador civil, 
commissario dos estudos, administra-
dor do concelho, regedores e tam-
bém ás commissões districtaes (edi-
fícios em t res andares inventados por 
José Dias) á camara municipal e jun-
tas de parochia o favor , a esmola 
de pres tarem a sua desvelada atten-
ção e alguns cuidados ás e s c ó h s pri-
mar ias e respectivo ensino, publico 
e part icular , casas para elle destina-
das, suas eondições hygienicas, mo-
biliário, systema de educação, etc. , 
para que se não diga que a instru-
cção pr imaria , passando das camaras 
municipaes e juntas de parochia para 
as mãos potentes do governo central, 
seus delegados e auxiliares, nada ga-
nhou antes perdeu noventa e nove 
por cento. 

N o seguinte numero apresentare-
mos a nossa humilde, mas funda-
mentada pet ição por artigos como 
ant igamente prat icavam os procura-
dores do povo em côrtes geraes. 

Na sexta feira os ga tunos rouba-
r a m a carteira que Manoel Gonçal-
ves trazia no bolso, onde trazia uns 
i o $ o o o réis e as guias do .caminho 
de ferro, e mais papeis concernén-
tes ao seu negocio. 

O roubo effectuou-se na Pampi-
lhosa, ou d'esta estação a t é . Coim-
bra B, onde o roubado deu pela 
falta. 

T o d o s os dias os gatunos fazem 
d 'es tas proezas , sem que a policia 
ou a quem compete ponha côbro a 
estes feitos, tornando assim o cami-
nho de ferro para quem viaja peor 
e com menos segurança que o pi-
nhal d1 A z a m b u j a ou a Fa lpe r ra . 

O sr . d r . José Mar ia Rodr igues , 
lente de Theologia, foi nomeado no-
vo director do Instituto, revista litte-
raria e scientifica que se publica em 
C o i m b r a . 

Es tá nesta cidade o rev. bispo 
de Beja , o s r . d r . Antonio Xavier 
de Sousa Montei ro . 

Cons ta que o sr. d r . Freder ico 
La ran jo está escrevendo a biogra-
phia do fallecido dr . Abilio da Fon-
seca P in to . 

A c a s a M a r q u e s M a n s o , uma 
das mais acreditadas e respeitáveis 
da nossa praça commercial , inau-
gurou no dia i .° do corrente a nova 
phase em que entrou. A feição mo-
derna e elegante que acaba de da r 
ao seu estabelecimento de mercear ia , 
é apreciavel pelo seu bom gosto, que 
torna este estabelecimento, no seu 
genero um dos melhores da provin-
d a , digno de ser visitado. 

O estabelecimento de mercearia 
da c a s a M a r q u e s M a n s o , á frente 
do qual está u m sympathico moço , 
cheio de actividade e delicadeza, é 
notável pela var iedade de generos, 
de finíssimas qualidades, que o pu-
blico ali encontra . Desde o bacalhau 
e o arroz^ indispensáveis ás mezas 
mais modestas , até ao queijo de luxo, 
ao moka oriental, ao chá precioso, 
capaz de endoidecer um chin; desde 
a bolacha das melhores qualidades 
das fabricas nacionaes, até aos bis-
coitos finíssimos servidos nos chás 
das miladys inglezas; desde o vinho 
espumoso da nossa Vinicola, aos 
vinhos generosos dos bailes das du-
quezas e ao champagne es ton teador 
das orgias cap i tosas ; e até, desde o 
cigarro bregeiro, democrático, ate ao 
charuto de preço ao puro de H a v a n a 
e de M a n i l l a . . . tudo isto, e muchas 
cosas mas, se encontra naquelle es-
tabelecimento, destinado, com certe-
za, a merecer a visita da nossa melhor 
sociedade. 

A v i s i t a . . . e a freguezia. 
P a r a o quê, vão lá que pouco 

c u s t a ; o caixeiro, o José Canas , tem 
u m sorriso engati lhado sempre , o 
José Manso pa ra todos u m a palavra 
a m a v e l ; amavel como elle, o bom 
rapaz . 

Alumnos matriculados na Uni-
vers idade até ao dia 3 de novem-
bro : 

Faculdade de Theologia 
i .° anno 10 
2.0 » 5 
3.° » 8 
4. 0 » 11 
5.° » 7 

Tota l 41 

Faculdade de Direito 
i.° anno 166 
2.0 » 84 
3.° » 122 
4 o » 65 
5.° » 79 

To ta l 516 

Faculdade de oMedicina 
1.° anno 42 
2.° » 2Q 
3.° )> 16 
4-° » 27 
5 . ° » 2 5 

Total i3g 

Faculdade de ^Mathematica 
i . ° a n n o — O r d . , i4 ;obr ig . , > 

9; vol. 57 80 
2.0 a n n o — O r d . , 7; obrig. , 

11; vol. 17 . ' . . . . 35 
3.° a n n o — O r d . , 3; vol, 5; 8 
4.0 anno—-Ord., 2; vol, 2; 4 
5.° anno 3 

i3o 

Faculdade de ^Philosophia 
1.a c a d e i r a — O r d . , 5 ; o b r i -

gados, 8; vol., 57 70 
2." c a d e i r a — O r d . , 3; obri-

gados, 45; vol., i5 63 
3.a cade i ra—Ord . , o; obri-

gados , 39; vol., 24 63 
4.» cade i r a—Ord . , o; obri-

gados, 52; vol., 4 56 
5.a cadeira —Ord . , o; obri-

gados, 58; vol., 6 64 
6." cade i r a—Ord . , o; obri-

gados. 57; vol., o 57 
7. a c ade i r a—Vol . . g 
7.® e 8.a cadeiras 1 

Tota l 383 

Analyse chimica 6 

Economia Politica 19 

Curso de Pharmacia 
1 a n n o 7 
2.° » 2 
3.° » x 
4-°- » 3 

T o t a l . . . . i 3 

Cadeira de Desenho 
i.* anno mathemat ico . . . 35 
2.0 » » . . . 23 
3.° . » . . . 8 
t.° » philosophico 71) 
2.0 » » 55 

T o t a l . . . 196 

Cadeira de hebreu 10 

Cadeira de musica 4 

To ta l geral 11457 

Dizem-nos que a Ordem vae bre-
mente deixar de ser diaria. 

A Universidade recebeu da ca-
m a r a municipal do P o r t o um con-
vite, para se fazer representar , nas 
festas do centenário do infante D. 
Henr ique . 

Foi enviada u m a part ic ipação ao 
commissar iado contra os presos de 
alguns dos cárceres for tes da cadeia 
d e s t a cidade, pelo facto de insul tarem 
alguns guardas de policia que passam 
em frente da cadeia, fac to que se 
tem dado por varias vezes e se 
repetiu no dia 3i do mez findo, ás 
5 horas da tarde; e o soldado de 
sentinella, em vez de reprihlir tal 
procedimento, principiou a r i r -se! 

Deu-se conhecimento em juizo e 
ao comtnandantç do regimento a3, 
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Foi bastante numerosa a concor-
rência de visitantes, ao cemiterio, no 
dia de finados. 

F o r a m apprehendidos e manda-
dos enterrar pelo fiscal da praça, no 
dia 2 do corrente, 6 i kilos de pesca-
da deter iorada. 

F o r a m detidos dois estudantes 
no dia 3i do mez findo, pelo facto 
de andarem experimentando forças , 
batendo nos taipaes das por tas dos 
estabelecimentos. 

Fo i detido o pintor , Illydio de 
Lemos , por ter injuriado um policia 
que o admoestou, por actos menos 
decentes. 

F o r a m detidas como vadias, Ma-
ria José, solteira, do concelho de 
Aveiro e Anna de Jesus e Silva, 
viuva, do concelho de Vizeu. 

Váo ser remett idas ás terras das 
suas natural idades. 

O distincto violinista concertista 
do theat ro de S. Carlos, Julio Cag-
giani, que Coimbra já conhece e ap-
plaudiu, esteve n 'esta cidade para 
t ra ta r do concerto musical que deseja 
dar no theatro-Circo, no dia iõ do 
corrente . 

Noticias diversas 
Correu pouco animado pa ra os 

negociantes da Covilhã e Soure , o 
mercado dos Santos , em Mangual-
de , que se effectuou nos dias" i , 2 , 
3 e 4 do corrente mez. 

. 

Reíere-se o The Lancet que em 
Inglaterra ha uma mulher que teve, 
por quinze vezes, gemeos. 

o numero total de íilhos que deu 
á luz é de 33, d 'estes 24 morre ram 
antes dos seis mezes. 

O preço dos generos no merca-
do quinzenal de Montemór-o-Velho, 
de quar ta feira 28 de outubro, fo-
ram, os seguintes: 

Tr igo oranco, 65o—Dito tremez, 
700—Dito mouro, 700—Milho bran-
co, 340 a 320—Dito amarello, 340 a 
320—Centeio, 56o—Cevada, 340 — 
Aveia, 340—Favas , 4 2 0 — G r ã o de 
bico, 800—Feijão mocho, 5oo—Dito 
branco, 402—Dito amarello, 3oo — 
Dito ra jado , 3oo—Dito f rade , 340— 
Bata ta , 240 — Cas tanha verde, 440 
Tremoços , 400. 

6 Folhetim do Defensor do POYO 
» - - » W w í . v u 

J . M É R Y 

D É B O R A 
X 

A o s t e r i a 

— E h ! que faria eu em R o m a ? 
respondeu o bufarinheiro; nas cida-
desj não vendo nada, só gasto di-
nheiro. A s fitas, as rendas , as ligas, 
são para as raparigas das aldeias, 
onde vendo pelo preço da f fabrica, 
porque não pago renda de loja. 

O barbeiro ficou convencido com 
esta razão . 

— E ' justo, disse elle. E como se 
eu fosse offerecer a minha navalha, 
de barba em ba rba , como um bufa-
rinheiro; poupava a renda da loja, 
que é carissima e me arruina. 

— A h ! se quizesse fazer esse ne-
gocio eu lhe daria bons conselhos. 
En t ão serviu alguns í reguezes na 
osteria ? 

— Nem um. Não ganhei lá nada , 
antes pelo contrario. 

— Perdeu ao jogo ? 
— Não , que eu não jogo nunca . 
— Então , não percebo. 
«—Pois bem! parece-me que per-

F o r a m inutilisad JS, por ordem 
do fiscal do mercado, d 'esta cidade, 
no dia 2 do corrente, 61 kilos de 
pescado deteriorado. 

Vagou, ha tempo o logar de fer-
ramenteiro n.i direcção das obras pu-
blicas do districto de Coimbra . 

E r a natural que naquelle logar 
fosse collocado um dos muitos apon-
tadores que estão na disponibilida-
de; pois não aconteceu assim. O go-
verno nomeou para o referido logar 
um afilhado d 'um dos srs . ministros, 
que tinha para o recommendar o 
at testado de ter cumprido ha pouco 
a pena de 6 mezes de prisão por fal-
tas que commetteu no serviço dos 
caminhos de ferro portuguezes, onde 
estava empregado. 

Consta-nos que será marcado o 
dia 20 do corrente para o julgamen-
to do dr . Urbino de Fre i tas . 

Segundo a deliberação do supre-
mo tribunal de justiça que deferiu o 
requerimento do digno agente do 
ministério, publico, o jury será mixto, 
isto é, de tres comarcas ; da do Por -
to, e das duas mais próximas, que 
são Paredes , Villa do Conde ou Vil-
la da feira. 

Durante os últimos dois annos 
fecharam em Lisboa quinhentas casas 
commerciaes! 

Como ^s te facto mos t ra bem o 
desafogo do p a i z . . . 

Houve em Levallois, F r ança , uma 
aposta, de corrida entre o çavalleiro 
Gody, e o bi-cycletista Meyer . Ven-
ceu Gody com uma distancia de 20 
kilometros. 

GAZETILHA 

«O tabellião do concelho de 
Vallongo vem todas as quintas 
feiras fazer serviço á Trava-
gem.» 

(Annuncio do Primeiro 
de Janeiro). 

Por esta declaração 
Ficamos todos sabendo 
Uue o senhor tabellião, 
Seu nobre cargo exercendo, 
Vae de bella carruagem, 
Ou montado num jerico, 
Molhar a penna á Travagem 
Uma vez cada semana . . . 

— Ora veja se se engana 
E nm dia lhe parte o bico 1 

F R A - D I A V O L O . 

di a minha finura na osteria. Zom-
baram lá de mim, e não o percebi 
senão passado um quar to d 'hora . 

— Conte-me lá isso, disse o bu-
farinheiro com um ar de bonhomia. 

— E ' , continuou Caracalla, que 
eu ando a ver se ar ranjo um empre-
go no V a t i c a n o . . . e acabam de me 
dizer, lá em baixo, que, pa ra alcan-
çar este emprego de barbeiro san-
pietrino sou obrigado a reunir-me 
com elles, depois da meia noite, 
com o meu habito de penitente e 
um bom punhal 1 

A estas palavras de Caracalla o 
bufarinheiro deu uma gargalhada, 
muito natural , em que o barbeiro 
tomou par te , em unisono, como num 
dueto bufio de Rossini. 

A o expirarem as notas d'esta 
alegria louca o bufarinheiro parou e 
d isse : 

— Barbe i ro , meu amigo, não 
quero abusar do seu t e m p o ; indi-
que-me d 'aqui o meu caminho, e 
que Deus o guarde. 

— Não tem nada que errar , dis-
se o barbeiro indicando com a mão 
um pequeno carreiro atraz do tem-
plo da Fortuna-Viril . Vae passar 
por t res arcos velhos; em chegando 
ao ultimo tome á esquerda e verá 
um monumento circular e enorme, 
que é o Colyseu. Do outro lado, ao 
pé d uma egreja, verá uma estrada 
larga; siga-a até Santa-Maria-Maior 
e ahi peça informações á primeira 
pessoa que encontrar . 

THEATROS / 

' N o Theatro Circo estreia-se 
quar ta feira uma companhia gymnas-
tico equestre, dirigida por mr . Mon-
tegriffo. Faz par te da companhia a 
celebre illusionista Dicka; precedida 
como vem, da fama de gentil e de 
surprehendente no trabalho, Dicka 
ha de chamar ao circo, Coimbra em 
pezo. 

* 

Parece que a empreza do Thea t ro 
Circo está resolvida a t razer a Coim-
bra artistas de acce i tação; para o 
dia 25 annuncia-nos a estreia, em 
Coimbra , da companhia do Gymna-
sio, de Lisboa, de que faz par te o 
nosso primeiro actor comico, o Valle. 
Claro é que se pôde já con ta r com 
um desopilativo de primeira ordem. 
O Valle. . . que é do burguez arre-
bentar a r i r ! 

A companhia do Gymnasio apre-
senta-se-nos com O Commissario de 
•Polhcia; <iAs medicas, e oAnastacia 
& C 3 ou oModas e Confecções. 

Um s u c c e s s o . . . de gargalhada. 
* 

F o r a m lidos já tres actos da pe-
ça de despedida do 5.° anno de di-
reito, incumbida aos srs . A r m a n d o 
Navar ro , Manoel Duar te , Manoel 
Quintella e Antonio Caldas . Es tá 
t ambém muito adiantada já a musi-
ca, de que foram encarregados os 
srs. Fructuoso da Silva e Antonio 
Vianna. A peça será posta em en-
saios brevemente. 

Dissolução de c o r t e s 
Ainda ha quem diga que o go-

verno não necessita de dissolver as 
camaras . 

A nossa opinião é que se torna 
necessário uma grande maioria que 
abafe o som da voz dos que grita-
rem : oAqui d'El-cI{ei! 

M O N T R A 

Se o leitor quizer saber -
o que de melhor se encontra 
em Coimbra; queira ler 
o que exponho aqui — na Montra. 

Juro aos santos e dou fé ' 
(esta verdade afianço): 
Tem bom i - l u i e bom c a f é 
esta casa — M a r q u e s M a n s o . 

No que a casa então mais ginga, 
não julguem que isto é arara, 
é ter bellissima p i n g - a . . . 
— da primeira I — e nao é cara! 

E é tão bom o tal pingulto 
que lá tem o nosso Manso, 
que eu cá por luiin não descanço. . . 
em quanto não vir o cabrito. 

CAIXEIRO D'AMOSTRAS. 

— Obr igado , disse o bufarinheiro 
aper tando a mão de Caracalla. Agora 
posso ir só. Espero que não irá á 
sua entrevista da meia n o i t e . . . 

— O h ! não tenha medo d ' isso! 
— E ' verdade! se quizer eu vou 

lá po r si. Diz-me o logar da reunião? 
— O h ! lá isso é outra coisa! 

Ameaçaram-me de me t irarem o 
logar que ainda não tenho, se eu 
faltar muito. Já conversámos bas-
tante e não digo mais n a d a ; á meia 
noite estarei na cama com o meu 
habito de penitente. 

Separa ranvse com um novo due-
to de alegria. O barbeiro tomou o 
caminho da margem esquerda do 
T i b r e ; o bufarinheiro fingiu seguir o 
caminho indicado, mas quando esta-
va ao abrigo de todas as vistas 
escondeu-se no meio das ruinas, e, 
occulto entre os arbus tos altos, as 
figueiras bravas , os espinheiros em 
flôr, seguiu myster iosamente o bar-
beiro de longe, desceu ao Fórum 
atraz d'elle, subiu a "escadaria do 
Capitolio sem o perder de vista, e 
não deixou a sua espionagem sem o 
ver entrar numa loja mui to conheci-
da ao pé do theatro Marcellus. 

I I 

No Vaticano 
Esta feliz plebe moderna que, em 

R o m i, vive de ar , de luz de a z u l ; 
que guarda o dia de todos os san-

. tos do calendarioj pa ra quem ha se-

C O M M U N I C A D O 

Algumas reflexões sobre a nossa adminis-
tração em geral e sobre a administra-
ção da justiça em especiak 
São muitas e graves as crises com 

que o paiz está luctando, mas entre el-
las tem o primeiro logar a degradação 
moral que se vae evidenciando, mais 
ou menos em todas as classes, e nessa 
degradação tem parte, note bem, os go-
vernantes e os governados, aquelles pe-
los seus abusos e escandalosos exemplos, 
pelo desleixo e pouco zelo, estes por se-
guirem esses exemplos, trocando os bons 
costumes de outr'ora por maus hábitos, 
e por se não manifestarem francamente 
dentro da orbita legal contra os desre-
gramentos e demasias dos poderes pú-
blicos quando exorbitam. 

A. essa desmoralisação devem a sua 
causa e origem as outras crises e us ma-
les de que o paiz enferma e que infeliz-
mente excedem tudo o que se passa nas 
outras nações, ainda as mal governadas; 
por isso o primeiro dever de qualquer 
governo que aspire aos fórus de gover-
no honesto, justo e patriotico é empre-
gar insistente e efficazmente os meios 
mais conducentes para moralisar, edifi-
car e regenerar, começando pelo func-
cionalismo e descendo ás classes, sem 
atlenções que a lei não admitia, sem es-
pirito faccioso e só no intuito do bem 
publico. 

Muito ha a fazer nos diversos ramos 
do serviço publico, o caso é querer se-
riamente, e querer é poder. E' preciso 
acabar com o mau estado dos negocios 
públicos e restabelecer os bons créditos 
da nação e «lo povo portuguez, que pre-
judica e envergonha. 

Não é obra de pouco lempo, é ver-
dade, mas com boa vontade e sem tre-
pidar, muito pôde conseguir se a bem 
da moralidade, da boa administração e 
da justiça recta. 

Mas é lambem preciso não parar na 
importantíssima tarefa, porque parar se-
ria morrer. 

Se o actual governo e os que lhe 
succederem quizerem fazer obra de gran-
de alcance e conveniência para a nação 
e para os povos, têm de proceder a um 
exame minucioso não só nas repartições 
publicas da capital, mas lambem ás ou-
tras repartições e tribunaes das provín-
cias, porque em quasi todos porventura 
se encontrariam bocados curiosos e edi-
ficantes de sofreguidão pelo dinheiro, por 
esse idolo maléfico e corruptor que tem 
tantos amadores e fieis, e que grassa, ha 
muito, por toda a parle I 

A' proporção que esse exame e in-
quérito se fôr realisando e se encontrem 
os abusos, os escandalos, a falta do cum-
primento dos deveres e os factos crimi-
nosos e seus andores ou cúmplices, é 
preciso ir procedendo contra quaesquer 

te domingos em cada semana, e que 
\ t correr o T ibre debaixo da antiga 
ponte de Adr iano , encostada aos pe-
destaes dos anjos, soltou uma excla-
mação de enthusiasmo, no dia 3o de 
se tembro de 1846, deante d 'uma ca-
leche que atravessava lentamente a 
ponte, balouçando, em ondulações 
graciosas, um rosto mais do que o 
dos anjos da ponte de Adr iano . 

— O h ! a bella christã! exclama-
ram em coro melodioso todos estes 
quirites da nova Roma, e deixaram 
correr o Tibre para acompanharem 
com a sua admiração a soberba es-
trangeira. 

E ra lady Stumley. 
Passava ella sobre a ponte trium-

phal no meio das acclamações po-
pulares ; mas lady Stumley parecia 
importar-se pouco com o enthusiasmo 
que se manifestava em volta do seu 
carro de t r iumpho; só admirava , 
pela primeira vez, esta magnifica 
paysagem que o viajante encontra 
no caminho do Vaticano, e que an-
nuncia tão bem os esplendidos domí-
nios de Bramante , de Miguel Angelo 
e de Raphael . 

Atravessou o Burgo-Novo; ao 
chegar á esplanada de S . Pedro fez 
parar o carro deante do obelisco, e 
relanceou um olhar inquieto pelo es-
paço immenso e deserto, lago de luz 
feito pelo sol, onde ás vezes se não 
ouve outro ruido além do dueto ita-
liano das duas fontes que alegre-
mente cantam na$ bacias de p e d r a . 

funccionarios que por seus factos, ou 
omissões, se mostrarem indignos de 
exercer funeções publicas, segundo a 
gravidade dos seus actos e culpas. 

Para alguns seria preciso a tranife-
rencia, para alguns a suspensão, para 
alguns a demissão, para mais não occu-
parem logares públicos que devem ser 
reservados á aptidão, acompanhada da 
honradez; para outros o processo crimi-
nal e a punição, conforme a gravidade 
dos factos. 

Se ha empregados corruptos collo-
eados em altas posições, maior é o grau 
da sua imputação, por sua illustraçâo e 
menos precisão de se rebaixarem ao ne-
gro e vil papel de empregados infiéis — 
e por isso com esses menos devem ler-
se considerações que a lei não reconhe-
ce. E' absolutamente falso o alvitre de 
que por uma razão de estado, se devem 
poupar os culpados <]'alta cotação pu-
nindo os menos favorecidos da fortuna e 
os que têm menos protecções. 

A verdadeira e genuína razão de 
estado é o bom governo da nação, esta-
belecido sobre a egualdade, ou seja para 
proteger, ou seja para punir, sem pre-
juizo dos outros dotes essenciaes aos 
governos dignos d'este nome; e onde 
houver desegualdade não haverá governo 
bom; e objectar que o governo que seguir 
esta senda ganhará muitos inimigos e 
antipathias, isso não deve prender o 
actual governo, ou outro que se propo-
nha governar no interesse da nação e 
dos povos, cumprindo.a sua nobre mis-
são. 

Se sem razão ganhar inimigos, tam-
bém ha de ganhar por amigos a sympa-
thia e a benevolencia dos homens cor-
datos e honestos. 

* 

Muito ha a providenciar para cohibir 
abusos e coarctar escandalos em todos 
os ramos da publica administração; e se 
é aceitavel a ideia de um velho obscuro 
de boa fé e sem mais ambição do que 
o bem geral, diremos què aos ministros 
que devem algum impulso para melho-
rar a administração publica e para se-
parar o trigo do joio — os empregados 
honestos dos corruptos — se devem des-
culpar algumas faltas d'esses, porque, 
segundo o rifão antigo e observação mo-
derna—Atraz de mim virá quem bom me 
fará — poderá ainda vir quem governe 
mais mal! 

Terminaremos, chamando a attenção 
do nobre ministro da justiça sobre or-
phanologia. 

É o caso que abusivamente se estS, 
a fazer muitos inventários a pretexto do 
ausência para o Brazil e outros pontose 
eslando os ausentes em parte certa e 
sabida c sendo vivos e em correspondei!-
cia com as familias. Deve providenciar-se. 

Taboa, 18 d'outubro de 1893. 

Bernardo José Cordeiro. 

O hallabardeiro que estava de 
sentinella na grande escadaria do 
Vaticano, tomou subitamente uma 
attitude grave para deixar passar um 
austero san-pietrino que desceu a es-
cada e caminhou lentamente para o 
obelisco egypcio, indicando com o 
dedo a torre de S. Ped ro , onde es-
tavam dando horas, como para a 
tomar por testemunha da exactidão 
da entrevista. 

Es te homem, pertencente ao pes-
soal da casa de Santa-Scala, saudou 
respeitosamente lady Stumley, e de-
pois de ter trocado algumas palavras 
com ella tomou de novo o caminho 
da escadaria. 

A praça de S . Ped ro é tão vasta 
que diminue e torna quasi invisível 
o que se passa no meio d'ella. O 
obelisco parece-se com um ponto de 
admiração typographico; e as duas 
fontes, que são dois rios vert icaes, 
parecem dois vulgares fios d ' a g u a ; 
assim, duas pessoas que se encon-
tram e conversam no meio doesta 
praça confundem-se com todos os 
grãos de poeira que o vento disper-
sa nos raios do sol. 

Im p r e s s o n a T ^ p o g r a p h i a 
O p e r a r i a —- Largo da Freiria n.« 
14, proximo á rua dos Sapateiros,—. 

ÇQIMSBA, 
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O T U L O S 
PARA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

W V E L O P E S 
E P A P E L 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A U T I C 1 P 1 - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria 1 
C o i m b r a 

. I i T I M A 
NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I X H E T E S 
de v i s i t a 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V B O S 

e j o r n a e s 
Pequeno e grande 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

t M P R E S S O S 

PALLA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A K T A Z E S 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

Leilões, 
PARA 

c a s a s 
commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , L J L I R G - O I D - A . F B E I B I A , 1 4 

LECCIONAÇÃO 
N o Marco da Fe i ra , n.° 4 1 , 

con t inuam a leccionar-se as segu in -
tes d i sc ip l inas : 

A L B I N O D E MELLO—Iníroducção, 
curso comple to ; ás 10 horas . 

CHARLES LEPIERRI? — Francez, 
curso do lyceu e conversação, ás 8 
horas . 

F . FERNANDES C O S T A — Philoso-
phia e Litteratura, da 1 ás 3 
h o r a s . 

E . I O C K — Allemão. 
As aulas r eabr i ram no dia 2 0 . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

u m exemplar . 

HISTORIA 
DE 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 
Vertida fiel, integral e directamente de 

original allemão por F. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 
Edição completa por um corpo de 

notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indcfesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
ex.raa sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
concellos e dos ex.mos srs. Alberto Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Tbeophilo 
Braga. 

Lisboa e P o r t o 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 réis, pagos no acto 
da entrega. 

P r o v i n c i a s e i l ha s 
A assignatura será egualmente paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Empreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Foi distribuído já o 12.° fascículos. 

ANNUNCIOS 
Por linha 
Repetições . ' . . . . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

VENDA DE CASAS 
I 7 f i ~ \ Tende-se no todo ou em 

V parte a casa de Costa Fer-
nandes, sita na rua de João Cabreira, 
d'esta cidade. 

Para Tratar, com João Serrão, mo-
rador no mesmo prédio. 

m m m m cira&icos 
-^r y - e m l c m - s e carteiras, estojos 

V e vários instrumentos de 
cirurgia; os quaes se podem ver todos 
os dias das 10 ás 3 da tarde, na rua 
Fernandes Thomoz, n.° 20. 

I SIMM -PROBIDADE-
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia era Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1 / 

DEPOSITO DA FABRICA 1 C I 0 1 L 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de -Ferreira Borges, 130 
o l y r E S T È Deposi to r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

1 \ | j un to e a retalho, lodos os p roduc tos d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fab r i ca . 

XAROPE DE PHIiLLANDUIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T T i i t e xarope é eíficaz para a cura de catharros e tosses de qual-
I ' J quer natureza, ataques aslhmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das provincias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

E Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia Itosas & Viegas, Bua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Bodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 68. 

S -TAMIS 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 

CAPITAL 
R É I S 1 . 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M C O I M B R A — J O S E ' J O A Q U I M D A S I L V A P E R E I R A 

Praça do Commercio, n.° 11 , 1.° 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

-AD&O DE C I M A - 2 0 
f A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B X 1 

17 

a A RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
A . e a retalho. Grande deposito de p a n n o s c rus . F a z - s e des -

conto nas compras pa ra r evender . 
Completo sort ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de ga la . F i l a s 

de faille, moiré, g lacé e se l im, em todas as cô res e l a r g u r a s . E ç a s dou -
radas para adul tos e cr ianças . 

Cont inúa a enca r r ega r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nes ta c idade como fora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

100 

IMTOll 
( O F F I C I N A ) 

S I L V A M O U T I N H O 
Praça do Commercio—Coimbra 

Encarrcga-se da pintura de taboletas, casas, doura-
çócs de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma of fiei na se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

REAL COMPANHIA VINÍCOLA 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO ' 
LARGO DA FEIRA, N."s 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

I — R U A D © C E G O - 7 

MARIANO DA « A D E 
Encarrega-se da venda 

de machinas de costura 
Singer, assim como dos seus 
pertences: agulhas, torçaes 
linhas, etc. 

Santa Comba Dão. 

166 ] \ [ B officina de serralheria de 
José Dias Ferreira, rua dos 

Militares n.os l i e 13, encontrani-se á 
venda fogões de fogo circular, tanto 
novos com usados, por preços modicos, 
responsabilisando-se pelo seu trabalho. 

11, Rua dos Militares, 13 

Coimbra 

AOS ESTUDANTES 
1 6 5 i n t o n i o Mendes Corrêa acaba 

A . de a r r e n d a r uma casa no 
Terre i ro d a Pella, n.° 7, onde re-
cebe e s tudan te s , ga ran l indo- lhe as 
melhores commodidades , 

ESTUDANTES 
I5Q T T M m s e n h o r a recebe 3 estu-

y L J dan tes a té á edade de 
i5 annos p a r a se rem t ra tados como 
familia. 

P a r a informações P r a ç a do Com-
merc io , 54. 

COMPANHIA SB S2&US0S 

F I D E L I D A D E 
FUNDADA EM 1836 

Cnpital rs. 1 .344t000.$000 

79 T r 1 8 * 1 * c o m p a n h i a , a niais po-
J D J derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fo,go ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra— Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha», n.° 45. 

75 A" rreiMla-se o chalet da Cu-
meada com propriedade rús-

tica ou separado; tem cortelho para ce-
vados, galinheira, coelheira, adega, pa-
lheiro e cavallariça. 

Também se vende mobília para sala 
de jantar, um bom piano, bulfetes de 
bulle e meudezas. 

Quem pretender falia no mesmo, ou 
na rua de Santa Calhar.i»a, 154—Parto. 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricolo-Indastrial 

170 l f e n ' , e " s e u r a a raoljilia de pau 
* preto massiço, um bilhar, uin 

fogão e mais mobília, ao Arco do Bispo 
n.° 2, casa de penhores. 

0 gerente d'esla casa previne todos 
os mutuários que estejam em divida de 
mais de tres mezes de juros, a virem 
satisfazel-os até ao dia 30 do corrente. 

O gerente da companhia, 
João Augusto S. Favas. 

174 I jT*"nento Boucaeliard'm« 
JLLi ex-ajudante do distincto pro-

fessor de francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, ollérece os seus serviços nesta 
cidade. Prontilica-se a ensinar EM 6 
MEZES : Conversação, escripta, leitura 
e traducçào do idioma, em casa dos 
alumnos. Preços e hora convencíonaes. 

Para informações, Casa Leão d'0uro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. 

0 DEFENSOR DO POVO 
(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS E QUINTAS PEIRAs) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

EDITOR 

Antonio Augusto dos Santos 
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do Povo 
População Portugueza 

(Origem genealóg ica) 

N ã o se preoucnparam os nos-
sos ant igos na r radores e velhos chro-
nis las com a or igem genealógica tio 
povo por tuguez . 

Passa ram por cima do proble-
ma da nossa uscendencia histórica, 
sem reparo nem interesse , os dou-
tos professores cia Univers idade , 
Mello F re i r e e Coelho da Rocha . 

E g u a l m e n l e o descu ra ram es-
cr ip lores es t rangei ros que de nós e 
da nossa evolução his tór ica se oc-
c u p a r a m com al lenção e esmero , 
laes como o sábio al lemão Schefer 
e depois d 'es te Augus to Bouchol . 

Todos elles se c o n j e n l a r a m em 
nos dizer descenden tes e represen 
tantes dos Lus i t anos , um dos mais 
valentes e aguer r idos povos da Pe-
n ínsu la , em razão do ter r i tor io , da 
raça e da l ingua. 

Envolveram aquel les a nossa 
est i rpe e o nosso berço em religio-
sas lendas de predes t inados e em 
exl raord inar ias façanhas bellicas de 
gue r re i ros invencíveis . 

Es tes ace i ta ram a nossa a scen-
dencia lusitana, como se 1'ôra um 
facto positivo e dogmal icamenle de-
finido; como ace i ta ram a lguns , e 
out ros a p e n a s pozeram em duvida 
o mi lagre d 'Our ique e as famosas 
cór les de L a m e g o . 

Modernamen te , d i r igidos pela 
sciencia e pela cri t ica, os s r s . Ale-
xandre Herculano , Theophi lo Bra-
ga, Oliveira Mart ins , Julio de Vi-
lhena, Corrêa Bara ta e outros , com 
lodo o seu talento, e rud ição e pa -
ciência inves t igadora , não lograram 
de te rminar , de modo claro e posi t i -
vo, a nossa l inhagem étnica, a nos-
sa p rogen i tu ra social. 

Hypolheses mais ou menos a r -
ro jadas , con jec tu ras mais ou me-
nos plausíveis , senão inteiramente? 
g ra tu i tas , sem duvida , controvert i -
das e, em muitos pontos , vu lne rá -
veis . 

«Adhuc sub judice lis est.» 

N ã o seremos nós agora que va-
mos pôr mãos á obra , e envolver-
nos em tão ba ru lhen t a pendenc ia . 

Mal p ropensos a sondagens e 
exeavações p r o f u n d a s no campo da 
sciencia , pouco ades t r ados em tra-
ba lhos de exploração histórica, ce-
demos de bom grado o praze r e a 
gloria de tão g rande e m p r e h e n d i -
mento scienlif ico e l i t terario, cujo 
exilo feliz por certo não lograr íamos 
a lcançar , aos e rudi tos , aos que se 
apa ixonam, e chegam a enlBrnecer-
se ,commovidos e fasc inadas , d ian le 
de sphinges a t t e r radoras da mais 
complexa e nebulosa decifração. E l -
les, affeitos a lidar com o recondi to e 
obscuro em laes e ou t ras ques tões 
de maior momento e di la tado folgo, 
que as es ludem, e resolvam com 
paciência e res ignação de mar ly -
ros, e nos t ransmi t iam em far tas 
e lúcidas disser tações e apostil-
a s o resul tado de suas pesquizas e 
eon$royersias, ou se jam carvão or -

dinár io ou pur íss imo d i aman te de 
primeiro quilate e subida es t ima-
ção; que se desvaneçam com o tlie-
souro descoberto , e venham en lhu -
s iasmados sol lar na imprensa , cu ja 
voz a Ioda a parle chega , o eureka 
I r iumphanle da sabedor ia h u m a n a 
vicloriosa, é o nosso maior desejo e 
a rden le voto. 

Todo o nosso t rabalho será , 
pois, de observação, res t r ie lo aos 
dados immedia ta inenle colhidos e 
verificáveis nos domínios da expe-
r iencia. 

Assim nos poupamos ao dissa-
bor de concluir , cotno fazem os 
que vão para além d 'esses limites, 
— que o problema, envolvido em 
densa obscur idade e our içado de 
enormíss imas dif f iculdades , es lá á 
espera e á mercê de largos e pro-
fundos es tudos scienliticos, para 
obter , em lheoria , solução definit iva. 

E por isso, imitando o exem-
plo do sr . Gerardo Pery ao come-
çar os seus es ludos estatísticos re -
lativos á população por tugueza , po-
remos de par le a sua formação his-
lorica or iginar ia , ana lysaudo e ex-
pondo o q u e no a s sumpto houver de 
positivo e nos permit t i rem aff i rmar 
com segurança as escassas infor-
mações e deficientes es ta t ís t icas of-
ficiaes- e extra-off iciaes, de que le-
mos noticia; se bem que reconhe-
cemos o valor lheorico e a impor-
tancia prat ica de de te rminar a ori-
gem e ascendencia da população 
p o r l u g u e z a , — p a r a l iquidar a h e r a n -
ça que nos Iransmit l i ram os nossos 
progeni tores , e a cont inuidade his-
tórica da nossa existencia nacional , 
—par a melhor conhecer e bem acen-
luar a nossa funeção própr ia e ca -
racteríst ica en t re as out ras nações 
do mundo ; o que no es tado actual 
da sciencia e da politica não pôde 
cons iderar -se indifferente, supé r -
fluo, d i spensáve l ; ju lgamol -o alé 
necessár io , imprescr ipt ivcl . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA EXTERNA 

SUMMARIO — A explosão em Santander; mor-
tos ás centenas — A guerra de Melilla; o 
que dizem os inglezes; a Inglaterra a 
preparar-se. — No Rio de Janeiro; A Al-
lemanha e a Italia. Portugal que fará? 
Attitude da America do Norte; explica-
ções da França e da Inglaterra.—A Suécia 
e a Noruega; palavras do rei Oscar. 

N ã o ha, talvez, memoria de 
catastrophe tão extraordinaria , tão 
phantast ica, como a que acaba de 
succeder no porto de Santander , 
na visinha Hespanha . U m navio 
voando pelo ar desfeito em estilhas 
numa nuvem de fogo e de fumo, 
como se por debaixo d'eJIe rebentas-
se a cratera d 'um vulcão; uma ci-
dade incendiada, ar remessando pelos 
ares línguas gigantescas de labare-
das, como fogueira collossál de re-
giões fantast icas; por tóda a par te 
destroços de estilhaços incendiados 
que levam comsigo a morte , como 
granadas de nova especie, irresistí-
veis e t r emendas ; homens aos pe-
daços, encontrando-se á mistura com 
a caliça do entulho membros carbo-
nisados, encephalos dispersos, cada-
veres por toda a par te , por toda a 
parte moribundos que a explosão 
mutilou e que, por traz, o fogo 
vinha a c a b a r . . . e gritos e exclama-
ções e prantos e desespero e lucto, 

eis o quadro , a côres pallidas, do 
aspecto de Santander no dia da 
explosão do vapor Cabo zMachi-
cago. 

Mettendo carga no porto de San-
tander estava este vapor , que fazia 
carreira entre os por tos desde Bor-
déus a Marselha, quando a bordo 
se manifestou incêndio, pelas duas 
horas da tarde do dia 4. Pa ra acu-
direm ao fogo uns, por curiosidade 
a maior par te , sobre o caes agglo-
inerou-se multidão immensa, contida 
por uma força de guarda civil im-
mediatamente para alli enviada; com 
o mesmo intuito de auxilio approxi-
maram-se do Cabo Machicago outros 
navios alli ancorados, dos quaes 
um era o çAffonso X I I I , navio ma-
gnifico, de grande lotação, tripulado 
por 126 homens . 

O commandante do Cabo Ma-
chicago negou que a bordo houvesse 
matérias explosivas, e por isso não 
havia receio da par te de ninguém, 
mas mais tarde confessou que trazia 
20 caixotes de dynamite , que des-
carregou, occultando mais 3o que 
ficaram no porão . Ahi, porém, pelas 
4 horas da tarde , uma auctoridade 
de Santander pedindo-lhe que, por 
tudo, lhe dissesse se trazia, mais 
dynami te ; o commandante , então, 
hallucinado, doido, exclamou!—Sim, 
ainda trago mais! Poucos já ouvi-
ram a resposta — o navio foi pelos 
ares numa explosão t remenda, tão 
violenta, que todos os prédios da 
cidade alluiram, fenderam-se, derro-
cando-se a maior par te d'elles, como 
se um tremor de terra violentíssimo 
arrasasse a c idade ; e a par d'isto, 
os f ragmentos do vapor espalhando-
se, incandescentes, por soDre a cidade 
de Santander , levaram a muitas casas 
o incêndio, que em pouco tempo se 
propagava assustadoramente . 

Como se vê, todos os soccorros 
eram poucos perante uma catastro-
phe assim, mas o pânico ainda pre-
judicava aquelles que porventura se 
improvisaram, porque serviço de in-
cêndios regular é coisa que em San-
tander não ha. A p e n a s a noticia se 
soube em Madrid immedia tamente 
mandou o governo toda a qualidade 
de soccorros, part indo para Santan-
der o ministro da fazenda, sr . Ga-
mazo. 

A massa da gente que se api-
nhava no caes foi, pode dizer-se, 
esmagada, reduzida quasi a massa 
informe; da guarda civil mor re ram 
qu isi todos;os 125 homens da tripu-
lação do çAffonso XIII mor reu toda; 
contam-se, afinal, por centenas os 
cadaveres, a grande maioria dos 
quaes não poude ser reconhecida. 
O fundo do mar dizem os mergu-
lhadores, está juncado de cadaveres 
e de membros mutilados. Pavoroso! 

Caso extraordinário — da tripu-
lação do Cabo zMachicago salva-
ram-se dois homens , que, dizem 
elles, foram arremessados a mais 
de cincoenta metros d 'a l tura , caindo 
na agua de envolta com fragmentos 
de madeira , conseguindo salvar-se 
aquelles dois d 'uma morte inevitável 
em circumstancias quasi inverosímeis. 

Vae revest indo dia a dia cara-
cter cada vez mais grave a lucta de 
Melilla; caracter gravíssimo não tan-
to pela situação particular da Hes-
panha , mas principalmente pelas am-
bições que á custa d'eila se desen-
rola por p-irte da Inglaterra e ainda 
pela mutua desconfiança expectante 
das grandes potencias. 

A guerra de Melilla pôde bem 
ser o sopro diabolico que incendeie 
a conflagração europeia ha tanto tem-
po esperada e temida. 

As predisposições da Inglaterra 
são evidentíssimas para quem quizer 
ver . 

A linguagem da imprensa ingle-
za é clara; claríssima é também a 
significação dos aprestos de guerra 
concentrados na praça de Gibral tar . 

O que os jornaes mais importan-
tes inglezes não podem levar á boa 
par te , é que a Hespanha procure 
approximar-se da França e- da Rús-
sia, e lá alcandorados no seu ninho 
de abutres — a Grã-Bretanha — vão 
aconselhando os hespanhoes a que 
se entendam com elles de preferen-
cia. Com a mira posta na cidade de 
Ceuta para garantirem por comple-
to o seu domínio soberano em todo 
o Mediterrâneo, os inglezes vão se 
preparando para lançarem de vez a 
garra sobre aquelle ponto estratégi-
co ha dois séculos loucamente per-
dido e depois tão anciosamente de-
sejado. 

Na praça de Gibral tar ha 6:600 
homens reunidos; no porto i5 na-
vios de guerra e dois couraçados 
formidáveis com i:Soo homens de 
tripulação, e esperam-se alli mais 6 
couraçados. 

Es ta concentração de forças, que 
alli não se viu nunca; o movimento 
desusado que vae em G i b r a l t a r ; a 
linguagem da imprensa ingleza, t rans-
parente a não deixar duvidas, tudo 
demonstra que a Inglaterra se pre-
para , o que faz prever da par te d'el-
ia planos que facilmente se adivi-
nham. 

Pela sua parte , a Allemanha e a 
Italia, bem interessadas na questão, 
não levantam os olhos dos aconteci-
mentos de Melilla, que estão exci-
tando vivamente a Europa inteira. 

A Allemanha, pela voz das suas 
gazetas officiaes, aconselha a que se 
deixe dirimir a contenda exclusiva-
mente entre hespanhoes e marroqui-
nos, para se evitar assim o perigo 
imminente d^uma conflagração ge-
ral ; mas a Italia, que perdidamente 
se está lançando em aventuras que 
atemorisam até as grandes potencias, 
clama altivamente num tom aggres-
sivo de quem se julga capaz de de-
cidir uma questão, que a Italia 
deve acompanhar a Inglaterra, se 
porventura esta entender que deve 
intrometter se na lucta. 

E m todo o caso a Hespanha , 
animada sempre d'tlm nobre enthu 
siasmo, está preparada e a contar 
já com a prolongação da lucta a té . . . 
sabe-se lá quando? Manifesta se no 
paiz visinho uma viva corrente de 
sympathia pela F rança ; e a esta, au-
xiliada pela Rússia, e a ambas con-
vém acabar com o dominio inglez 
nas aguas do Mediterrâneo, quanto 
mais permittirem que elle se esten-
da e se alargue, podem prestar á 
Hespanha poderosíssimos serviços. 

E entretanto, emquanto as gran-
des potencias desconfiadas se entre-
olham, ̂ emquanto paira ainda no ho-
risonte uma duvida constante sobre 
o muito que de grave virá a surgir 
da lucta ha pouco travada, Portugal 
o que faz? P rocura , porventura , 
orientar-se no meio dos embates di-
plomáticos que agitam e movem as 
potencias? Decidir-se-á a cruzar os 
braços e a permanecer á mercê dó 
vae vem occasional, indo p^ra onde 
o levarem os acontecimentos? En-
feudado, como está, á Inglaterra, 
estará disposto a navegar na esteira 
da sua orgulhosa suzerana, pres tan-
do o que tem — os seus miseráveis 
chavecos, o seu exercito pobríssimo 
— ás ambições da rapacidade ingle-
za ? Levado por um sentimento jus-
tificadíssimo e nobre d 'um povo ir-
mão d'um outro a que o prendem 
as mais estreitas af in idades ethni-
cas, as mais salutares relações de 
affecto, e, mais do que isto, a neces-
sidade da mais intima cooperação 
dos seus esforços combinados, de-
terminar-se-ha, pelo contrario, a pres-
tar á Hespanha o seu apoio, insigni-
ficante sob o ponto de vista de for-

ça militar, mas importante pelas 
suas condições de paiz marí t imo?— 
Neutral não se pôde manter o nos-
so paiz, que lh'0 não permittem nem 
a Inglaterra nem o nosso despresti-
gio, visto que, sem força de qual-
quer natureza para resistir ás impo-
sições dos inglezes, ser iamos força-
dos, dada a hypothese muito prová-
vel d uma guerra européa a nem 
pensar em neutralidade, e viríamos 
a perecer com ella; collocar mo-nos 
ás disposições da Inglaterra, como o 
escravo que se inclina e dobra ao 
signal do senhor que sobre elle se 
quer sentar , e entrarmos numa lu-
cta quasi fratricida com a Hespa-
nha, com perda provável de interes-
ses e a certeza de que nada lucra-
ríamos pelo auxilio pres tado á In-
glaterra, que não nol-os pagaria ? 
Loucura . 

E r a óptima a occasião de rom-
permos a gargalheira que nos acor-
renta á rapace Albion; óptima a oc-
casição de ent rarmos com a Hespa-
nha num caminho de mutua dedica-
ção e mutuo affecto. 

Não ha , por emquanto , ao que 
se sabe pelas ultimas noticias, pro-
babilidades de terminar no Brazil o 
deplorável es tado de coisas que está 
paralysando o seu desenvolvimento. 

O s insurrectos, fechados sempre 
dentro da bahia, não conseguem illu-
dir os fortes da bar ra que não dão 
passagem a um só navio dos suble-
vados. O canhoneio entre os for tes 
e a esquadra e d ^ s t a para a cidade, 
repete-se com uma tristíssima in-
sistência. O marechal Floriano não 
se apeia, mas o almirante Custodio 
t ambém não consegue t repar . 

De lado a lado ha casos de bra-
vura heróica ; uns e outros estão 
apostados a não ceder ; afigura-se-
nos, porém, que os insurrectos não 
têm já tantas probabilidades de Vi-
ctoria como a principio. 

Na America do Norte comprou 
o governo legal ha pouco alguns 
navios, e é apoiado pelos Es tados 
Unidos da America , que ainda ha 
pouco provocaram da par te dos em-
baixadores inglez e francez, declara-
ções no sentido de que nem a Ingla-
terra nem a França apoiam o almi-
rante revol tado; e mostrou o s r . 
Gresham, perante quem os embai-
xadores fizeram as suas declarações, 
que estimava que as relações ami-
gaveis dos Estados Unidos com aquel-
les paizes não sejam per tu rbadas 
pelos negocios do Brazil. 

H a pouco em Christiania, na 
Suécia, celebrou-se o 79 anniversa-
rio da união da Suécia e da No-
ruega. 

Parece , porém, que aquella união 
não é muito de agrado das duas 
nações., pois são conhecidas as riva-
lidades, os despeitos que ha en t re 
ellas. 

Aproveitou o rei Oscar a com-
memoração d^quel le facto para pro-
curar demover o espirito dos sepa-
ratistas, e declarou para isso no 
banquete commemorat ivo, que, a 
união dos dois paizes é indispensá-
vel para que a Suécia e a Noruega 
possa manter a sua liberdade e a s -
segurar a sua neutralidade. 

As palavras do rei Osca r teem, 
não se pode negar, um grande fundo 
de verdade. 

Um phenomeno que a observação 
demonstra , que em sociologia é um 
facto averiguado, é que dois elemen-
tos que em separado não poderia 
resistir, unidos se mantém e se con-
servara. 
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F U G I T I V A 

Ai! não te creste o sol, lá quando assomas, 
Divina creatura ! 

As rosas, como tu, tem seus aromas ' 
De olympica doçura. 

Passas como rainha! e o sol se apruma, 
Só porque a luz parece 

Tremula ao nada refluir; e em summa 
O sol empallidece. 

Porque tem vulto mal que assoma expira 
E se evapora incerto, • 

cândido aljofre que dos ceos caira 
Em lyrio pouco aberto?.. . 

E se é tão doce e pura transparência 
Do véo d'esse myslerio, 

Porque, immortal, aos astros vôa a essencia 
Do teu pre/il elherio ?... 

Velada, apenas! meteoro e irman 
De um mytlio indecifrável! 

Mal concebida luz, luz da manhan, 
Chrysalida inviolável! 

Ai! não te creste o sol, lá quando assomas, 
Divina creatura! 

AÍ rosas, como tu, tem seus aromas 
De olympica doçura! 

Porto, 1 8 9 3 . H U G O D I N I Z . 

Interesses e noticias locaes 

A l i m p e z a d a c i d a d e 
N ã o é só á camara municipal que 

per tencem o encargo e a responsa-
bilidade de t razer a cidade l impa. 

Incumbe t a m b é m a sat isfação 
d 'es ta , u m a das pr imeiras necessi-
dades em todas as agregações urba-
nas , ás auctor idades e corpos admi-
nis t ra t ivos , aos commissar iados e 
agencias policiaes, ás estações de 
saúde publica e principalmente aos 
cidadãos, que todos nella devem ef-
ficaz e assiduamente coope ra r . 

São tão impor tan tes e de tal 
modo impreteriveis p a r a a saúde de 
todos os habi tantes de uma cidade, 
pa ra o seu bem-estar hygienico, eco-
nomico e a té moral a limpeza . e o 
asseio dos logares e das habi tações, 
que todos devem, por interesse pro-
prio e c o m m u m , sob sua responsa-
bilidade singular e solidaria p rover -
bial, auxiliar e aperfe içoar os servi-
ços correspondentes den t ro e fóra 
de seus domicilios. 

* 

C o m e ç a r e m o s pelos cidadãos do 
município, habi tantes e visinhos, mo-
radores nesta cidade. 

A elles compete em primeiro lo-
gar prover as boas condições hygie-
nicas das suas habitações e domici-
lios, em p roporção das suas forças 
e recursos , fazendo cada um em sua 
casa e na sua testada os serviços 
indispensáveis á limpeza e aceio das 
mesmas . 

Só depois que cada um tenha 
cumpr ido o seu dever e desempe-
n h a d o as suas obr igações , te rá di-
rei to a pedir e a requerer a inter-
venção e auxilio dos representantes 
do município, das auctoridades e 
agentes adminis t rat ivos e policiaes, 
a quem incumbe a direcção e geren-
cia dos interesses collectivos, a sua 
direcção, inspecção e fiscalisação im-
media ta , a manu tenção da o rdem e 
segurança publica, necessarias á bem 
ordenada co-existencia e cooperação 
social. 

É preciso que todos ^se conven-
çam, que todos comprehendam, ou 
pelo menos que todos sa ibam, acre-
ditem e sejam forçados a reconhecer 
e aceitar , como principio e regra de 
bem viver, que o governo , a admi-
nis t ração collectiva, representada e 
exercida nas corporações e auctori-
dades , seus agentes auxiliares, como 
orgãos do poder publico, ou se diga 
cent ra l ou local, não passa de u m a 
act iv idade dirigente, complementar 
e repressiva das actividades par-
ciaes, que fo rmam a actividade to-
tal da nação, do districto, do muni-

cípio ; e por isso só deve inter-
vir quando essas actividades não fo-
rem sufficientes, e careçam de ser 
comple tadas , só deve fazer aquillo 
que ellas não possam realisar entre-
gues unicamente aos seus esforços e 
recursos. 

Na l impeza, na boa hygiene como 
em tudo, os pr imeiros fac tores são 
os cidadãos, são os par t iculares ; a 
elles pertence a iniciativa, o empre -
go dos meios necessários para as 
obter , a elles cumpre providenciar 
por si mesmo e a expensas suas antes 
de recorrer á direcção e auxilio dos 
poderes públicos e de provocar a sua 
ingerencia directa e acção coerciva, 
quando necessar ias . 

* 

E r a velha usança em Por tuga l , 
e em muitas coisas conviria voltar 
ao antigo, achava-se precei tuado em 
todas as pos turas e regulamentos 
municipaes, como rigorosa obrigação, 
a pratica de cada morador var rer em 
f rente da sua casa até ao meio da 
rua . 

Chamava-se a isto — varrer a 
sua testada. 

T r a z e r a sua tes tada l impa e 
aceiada, era um dever imperioso, 
que ninguém deixava de cumpr i r , 
pa ra não ser mal visto na vizinhan-
ça, para não cair no desagrado do 
publico, pa r a não se desacredi tar e 
incorrer na responsabi l idade e na 
comminação da pos tura . 

E assim varrer a sua testada va-
lia, na vida civil, tanto como ir á mis-
sa e confessar-se, na vida religiosa. 

E r a t ambém a pr imeira desobri-
ga para o c idadão. 

'Varrer a sua testada era cum-
prir um dever de honra; era ser ho-
mem de b e m , exacto no cumpr imen to 
dos seus deveres. 

E assim foi que a pontual idade 
no desempenho d 'es ta obrigação de 
varrer, todos os diás e logo pela ma-
nhã e sempre que fosse necessário, 
a sua testada, elevou-se á al tura de 
um principio mora l de responsabili-
dade, á cathegoria de u m dos pri-
meiros deveres, tan to na vida pu-
blica e civil, como na vida par t icu-
lar e domest ica . 

Tornou-se synonimo de honra , 
de exact idão, de pontual idade. 

Varrer a sua testada significa ain-
da hoje entre nós ser honrado, ser 
honesto , não ter pesos na consciên-
cia, nem responsabi l idades pe ran te 
as leis. 

* 

Depois que os moradores de um 
e outro lado da rua t inham varrido 
as suas testadas, vinha en tão o ca r ro 
da camara recolher os montículos 
reunidos ao centro , e levava-os pa ra 
o deposito geral , quando o c idadão 
não quizesse aproveitai os. 

Es ta operação fazia-se todos os 
dias, e repetia-se no dia as vezes que 
necessário fosse para cada um tra-
zer a sua testada e todos os visinhos 
a sua rua l impa e decente . 

Gomo consequência da primeira 
obrigação e complementar d ^ l l a , todo 
aquelle que sujasse a -sua testada ou 
a de qualquer de seus visinhos tinha 
a imperiosa obrigação, moral e legal-
de a l impar , de a var rer immedia ta-
mente pa ra não incorrer em uma 
dupla e inevitável penal idade — o 
descredito e a multa. 

Q u e esta velha usança, que este 
antigo e ant iquado regimen de lim-
peza se res taure . 

Q u e todos e cada um varra e 
t raga limpa e bem limpa a sua tes-
tada. 

Q u e os serviçaes e zeladores da 
camara,*os agentes e auxiliares da 
policia façam o resto , e completem 
no interesse e j j a r a commodidade 
do publico este serviço, que é de 
pr imeira necessidade, urgente, i n -
preterivel , realisando se d 'es ta fór-
ma a verdadeira cooperação entre 
os esforços e recursos dos indivi5 

duos e da collectividade na par te 
que per tence e deve tocar áquelles 
e a esta incumbe. 

* 

Es ta velha usança e antiga pra-
tica de cada um varrer a sua testa-
da esta formula tradicional que mo-
ra lmente a consagra e legalmente 
define, deve ser o fundamen to a 

base primordial de um b o m sys tema 
hygienico, de um bom regimen de 
l impeza e asseio em todas as povoa-
ções ruraes e u rbanas . D ^ l l e devi-
damente nos occuparemos . 

Na quar t a feira foi recebido nesta 
cidade uma quant idade de peixe pa-
r a o mercado , vindo de Lisboa . 

A inspecção foi feita pelo sr . fis-
cal, que condemnou todo o peixe. 

O consignatár io , sr . Joaquim 
Mello, não se conformou com a de-
liberação do sr . fiscal e chamou um 
medico, o sr . d r . Annibal Maia , que 
apenas rejeitou alguns kilos de pes-
cada . 

Consta-nos que, ha dias, a maior 
par te do peixe que foi inutilisado era 
b o m , não a t t endendo o sr . fiscal ás 
obse rvações que lhe fizeram as ven 
dedeiras', as mais competen tes neste 
a s sumpto . 

A s vendedeiras podiam pres ta r , 
neste caso, opt imos serviços, se da 
sua pa r t e houvesse consciência e se 
negassem a vender o peixe em esta-
do de deter ioração. Mas ellas o que 
desejam é serem agradaveis aos con-
t rac tadores , embora pre judiquem a 
saúde do publico. 

Pun i s se a camara com energia 
toda aquella que fosse encont rada a 
vender ao publico peixe pôdre e 
ver íamos se o abuso não acabava . 
Q u e o t r ibunal e a cadeia são ma-
gníficos correc tores . 

Diz se q u e ' o curso d o 5.° anno 
jurídico represen ta rá a o governo 
p a r a que lhe conceda licença afim de 
assistir ao ju lgamento de Urb ino de 
Fre i t a s — com os lentes do m e s m o 
anno, obrigando-se a apresen ta r u m 
relatorio do ju lgamento . 

Queixa-se-nos o sr . João Augus to 
S. F a v a s , d e s t a cidade, <[ue envian-
do-lhe o s r . Manoel Rodr igues Per -
digão, de Figueiró dos Vinhos , u m a 
car ta contendo a impor tancia de 
6 $ o o o réis e o sr . Cesar P imente l , 
do P o r t o , u m a ou t ra , con tendo réis 
i $ 4 0 0 , a té hoje não recebeu coisa 
a lguma . 

Es tá p rovado que o r o u b o nos 
correios ha de cont inuar , mercê da 
indifferença dos chefes que não man-
têm uma vigilancia energica e persis-
tente . 

Q u e o publico se decida e.se con-
vença de que não pôde en t regar valo-
res áquellas repar t ições sem a devida 
segurança . 

N a pedrei ra dos Cabr izes , na 
m a r g e m esquerda do Mondego , pro-
ximo ás minas da Mizarel la , onde 
t r aba lhavam quat ro homens , desabou 
no sabbado , 4 do corrente , pelo 
meio dia, um pedaço da refer ida pe-
dreira apanhando na occasião u m 
dos t raba lhadores , o ' q u e dirigia os 
t r a b a l h o s , matando-o instantanea-
mente . Dos fer imentos , além de va-
rias contusões pelo corpo, resul tou 
a abe r tu ra quasi c o m p l e t a d o craneo, 
sa l tando fóra toda a massa encepha-
lica. 

Devido a incúria da familia ou 
da auctor idade , o cadaver achou-se 
insepulto 48 horas e exposto no lo-
cal do sinistro ao tempora l que tem 
havido, desde o dia do desas t re . 

O s cabos de policia do Casal da 
Mizarella, sendo avisados pa ra guar-
dar o mor to , recusaram-se , tendo a 
guarda de ser feita pelos proprios 
companhe i ros da vict ima. 

R e c o m m e n d a m o s estes cabos ás 
auc tor idades competentes . 

Logo que se deu o desas t re foi 
c h a m a d a a mulher que vive per to 
do local do sinistro, mas só passadas 
mui tas horas appareceu . 

N o momen to de chegar ao pé do 
infeliz ma r ido exc l amou : 

— Ai João , onde tu vieste mor -
r e r ! N e m posso chegar ao pé de ti, 
po rque não posso ver isso ! 

E sentou-se numa p e d r a sem se-
quer ver ter u m a lagrima. 

Q u e mulher hein ? E quantos 
sacrifícios teria feito o p o b r e h o m e m 
por ella ? 

A vict ima era de Ceira e deixa 
dois filhos menores . 

A e x . m sr.» D. Carol ina N . Ge-
raldes Morão , filha do ex.m0 sr . dr . 
Manoel Nunes Geraldes , i l lustrado 
lente de direito na nossa Universida-
de, deu á luz no dia 7 d 'es te mez, 
u m a creança do sexo masculino. 

Felici tamos po r este fac to os 
paes do recem-nascido bem como 
seus ex t remosos avós. 

Queixou-se Augus to dos Santos , 
padeiro , que dia 5 do cor ren te por 
11 horas da noite foi aggredido por 
F ranc i sco Cor r êa da Cruz e por José 
Bara ta , ambos cocheiros, fazendo-lhe 
um fer imento , do qual foi receber 
cura t ivos no hospital da Universi-
dade . 

Deu-se par te pa ra juizo. 

A commissão do 4.0 anno de di-
rei to, enca r regada de compor a peça 
pa ra a sua récita de despedida , ficou 
assim compos ta : l ibretto, srs. Ro-
drigues Davim, G u s t a v o Brandão , 
Luiz Noguei ra e F e r n a n d e s Costa ; 
musica , srs. José Cochofel , Manoel 
Isaias Abúnd io da Silva e Samue l 
da Conceição. 

«> 

N o cemiterio da Conchada en-
te r ra ram-se na semana finda os se-
guintes c a d a v e r e s : 

Antonio , filho de Augus to Soares 
P in to e Jesuina Por tuga l P in to , de 
Es ta r re ja , de o mezes . Falleceu de 
debilidade congénita, no dia 3i de 
ou tubro . 

Antonio Ignacio, filho de José 
Ignacio e Josepha Maria , de Coim-
bra , de 80 annos. Fal leceu de mo-
léstia desconhecida, no dia 4 de no-
vembro . 

To ta l dos cadaveres en ter rados 
neste c emi t e r i o— 17:127. 

Noticias diversas 

Es tá - se fallando mui to na coloni-
saçãc do Alemtejo , e este é, real-
mente , um assumpto de grande im-
portancia e que precisa de ser estu-
dado com muita a t tenção, pois con-
sti tue o fu tu ro de u m a das mais im-
por tan tes provincias do nosso paiz, 
que tão falto está de recursos . 

Mas , como sempre no nosso paiz, 
com o actual regimen, quando se 
pensa num melhoramen to , teme-se 
logo um syndicato, que ainda nos 
venha depaupe ra r mais com as suas 
explorações e t ramóias . 

' E ' pelo menos isto o que consta 
a um nosso collega, e que não nos 
surprehende muito que venha a acon-
tecer , visto encont rá rmo-nos no paiz 
dos monopolios e dos syndicatos. 

Concor rem também aos logares 
de professor do lyceu de Macau, os 
s rs . capi tão tenente da a rmada W e n -
ceslau Moraes e João Augus to da 
Costa Cabra l , tenente da guarnição 
do es tado da índia . 

Deve ser ra t i f i cado ' por estes 
dias o convénio com H e s p a n h a , cu-
jas bases fo ram agora discutidas pe-
la commissão Luso-Hispanica , rela-
tivo á al teração do regimen de pesca 
nas cos tas dos dois paizes, objecto 
do annexo 6.° do refer ido t ra tado . 

P o r este acto ha uma al teração 
na linha de respeito, que passará a 
ser de duas milhas em vez de seis, 
como es tava est ipulado. E m compen-
sação da faculdade que foi concedida 
aos hespanhoes de pescar tão pro-
ximo da costa , temos o direi to de 
expor tação livre de peixe em latas 
pa ra H e s p a n h a . 

-T 1, 

A camara de Por ta legre projecta 
illuminar a c idade por meio de luz 
electrica. 

Recebemos a visita d 'um novo 
jornal. E* o Correio dos Tlleatros 
excellente revista de musica e bellas-
ar tes que se publica no P o r t o . 

O jornal , que é interssantissimo 

e finamente redigido, teve no P o r t o 
u m a extraordinar ia acceitação. 

C o m o jornal art íst ico, é um dos 
melhores do paiz. 

Agradecemos . 

O governo do T r a n s w a a l já con-
firmou officialmente ao nosso gover-
no as declarações feitas no Volkrra-
and , de que nenhum caminho de fer-
ro seria construído em d i recção á 
Pre tó r ia , emquan to não estivesse 
concluída a linha que deve ligar com 
esta cidade o por to de L o u r e n ç o 
M a r q u e s 

E ' ass ignado á m a n h ã o decre to 
organisando as forças militares em 
Angola sem augmento de despeza 
colonial. 

N o dia 11 é a feira annual de S . 
Mar t inho , na Gollegã. 

E ' a primeira do paiz em g a d o 
caval lar , concorrendo a esta feira o 
que ha de melhor nas coudelar ias 
nac ionaes . 

O sr. conde de Sobra l é quem 
cós tuma apresen ta r melhor gado . 

o 

O Diário publicou um bolet im 
de sanidade marí t ima dec larando in-
feccionado de febre amarel la , desde 
1 de ou tubro ultimo, o p o r t o de P e r -
n a m b u c o ; considerados suspeitos da 
mesma moléstia e desde egual da ta , 
os demais por tos d o respect ivo es-
tado. 

<s> 

A divida do banco de Por tuga l , 
augmentou duran te a gerencia do s r . 
Fuschini em réis 3.098:74736909, ou 
sejam cerca de 400 contos por mez 
apenas , o que cor responde a 12 con-
tos de réis por dia, números redon-
dos . 

T u d o parece indicar que v a m o s 
ter eleições próximas . Á s aposenta-
ções dos empregados de fazenda sa-
hem ás fo rnadas . 

Criam-se novos logares , e tc . , 
e t c . . . . 

E no fim de tudo isto quem pa-
ga, é a algibeira do contribuinte, olá 
se é . 

-s> 

In formações de certa auctor ida-
de dizem que ainda não foi levada 
ao conselho de ministros a dissolu-
ção das côr tes , mas que o governo 
adoptára essa resolução, con tando 
absolu tamente com o favor da co-
rôa. 

T a m b é m se aff i rma que h a v e r á 
recomposição ministerial, não poden-
do comtudo determinar epocha. 

<5 

O boletim de sanidade mar í t ima 
n.° 637, que o Diário do Governo 
publicou, declara limpos de cholera-
morbus , desde hontem, todos os por-
tos inglezes classificados de infeccio-
nados , ou de suspei tos da m e s m a 
molést ia . 

» 

William Har l i s , um feliz ameri -
cano, celebrou u m d 'es tes dias o 
seu centesimo anniversario. 

O regimen por elle seguido e a 
que a at t ibue a sua longa duração é 
o seguinte : 

Nunca ter do rmido den t ro de 
casa quer de verão , quer de inverno , 
m a s sempre ao a r livre, ordinar ia-
mente debaixo d um grande olmeiro . 

D ^ s t e modo, affirma elle, nunca 
se constipou nem sequer apanhou o 
mais insignificante resf r iamento . 

São uns ra tões estes amer icanos! 

A dynamite em Hespanha 
'Barcelona, 7 — E s t a noite duran te 

a representação do 2.0 ac to da opera 
Guilherme Tell no thea t ro do Liceo 
foram ar remessadas sobre os espe-
ctadores duas b o m b a s Ors ini . Só-
mente uma d'ellas rebentou , matan-
do nove senhoras e seis homens , e 
fer indo outros muitos espec tadores 
mais ou menos g ravemen te . 

F o r a m presos dois anarchis tas , 
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Os acontecimentos do Brazil 
N o Temps do dia 6, encontramos 

o seguinte: 
«O senador Ruy Barbosa, antigo 

ministro das finanças do governo 
provisorio, dirigiu de Buenos-Ayres 
ao V^ev-York Herald este protesto 
em nome do part ido da revolução: 

«Sabemos que nos paizes estran-
geiros se espalha a noticia de que o 
nosso fim é res taurar a monarchia. 
Isso é falso e absurdo. O Brazil fi-
cará fiel á Republica, mas não ac-
ceitará o governo d 'um dictador 
militar. O almirante Mello é dedica-
do á Republica e quer sómente res-
tabelecer o regimen constitucional. 
Declara que qualquer tentativa de 
res tauração será repellida por elle 
com energia. A marinha é absula-
tamente republicana.» 

Washington, n. — O ministro 
do Brazil nesta capital declarou que 
os navios comprados nos Estados-
Unidos pelo seu governo part irão no 
dia i5 do corrente, sob pavilhão 
brazileiro, mas não t ravarão comba-
te algum até chegarem a certo por-
to, que não mencionou, onde as tri-
pulações serão substituídas por ma-
rinheiros brazileiros. 

C j n t i n ú a em New-York o alista-
mento das tripulações para estes na-
vios. 

THEATROS 

Lucinda Simões, a grande artisla que 
todos nós admiramos, conseguiu, apezar 
de toda a opposição que lhe moviam os 
invejosos do seu grande mérito, ser escri-
plurada pela empreza do theatro de D. 
Maria. 

Ainda bem q u e o ap rec i ave l t a l e n t o 
d a g r a n d e ac t r i z n ã o p o u d e s e r s u p p l a n -
lado pe los z o i l o s . 

MOVIMENTO COMMERCIAL 
O azeite regula em Coimbra en-

tre i®gòo e ijpgbo réis. 
* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3 2 o — Dito ama-
rello, b i o — T r i g o de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 540—Fei jão 
amarello, 5oo — Dito branco, 370— 
Dito rajado, 320—Dito í rade 3oo— 
Centeio, 400—Cevada, 260 — Grão 
de bico, graúdo, 700—Di to meudo, 
680—Favas , 070 — Tremoços , 3oo. 

O agio das libras a i $ 3 o o réis; 
ouro por tuguez, 26 por cento, pra ta 
grossa a 1/2 por cento. 

a Folhetim do Defensor do P O Y O 

J . M É R Y 

D É B O R A 
I I 

No V a t i c a n o 

O carro de lady Stumley subiu 
o declive suave que leva ao átrio da 
bazilica; lady Stumley apeou-se, e 
no momento de aftastar o reposteiro 
enorme que cobre , a por ta do Vati-
cano, experimentou uma súbita im-
pressou que não soube expl icar ; a 
sua mão tremia como a mão de 
lady Macbeth antes d u m grande 
c r ime; e comtudo tratava-se d ' uma 
coisa bem simples — ent ra r no mais 
bello e mais santo edifício do mundo. 

Lady Stumley t ranspoz o l imiar ; 
pareceu-lhe que o primeiro pavimen-
to de mosaico que pisava lhe cobria 
os pés de chammas , e que os anjos 
das pias de mármore de agua benta 
se agitavam e a repellia do logar sa-
grado. 

Um san-pietrino que desempe-
nhava as funcções de sacristão, velho 
ÊQífl f jgufa ç j ç rapaz , apresentou-se 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordlnaria 

26 de outubro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Miranda, An 
tonio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, effectivos. 

Vendeu em praça seis lotes de ter-
reno na quinta de Santa Cruz, tres no 
largo de D. Luiz, dois ao sul da rua 
Garret, e um a partir com a projectada 
rua n.° 9 e com prédios da rua n.° 8, 
tudo na importancia de 1:688$130 
réis. 

Tomou conhecimento de uma com-
municação superior no sentido de que 
não se carecia de nova auctorisação pa-
ra contrahir o emprestimode 16:200^000 
réis, visto que essa auctorisação já tinha 
sido concedida antes da vigência do de-
creto de 6 d'agosto de 1892. 

Attestou favoravelmente acerca de 
duas petições para concessão de subsídios 
de lactação a menores. 

Auctorisou a canalisação d'aguas na 
rua do Cosme, e a construcção de duas 
salgadeiras no matadouro. 

Resolveu agradecer a offerta dos Re-
latórios da exposição industrial portugue-
za em 1891 no Palacio de Chrislal do 
Porto. 

Resolveu pedir o pagamento do subsi-
dio do governo para o asylo de cegos e 
aleijados em Cellas. 

Resolveu pedir as necessarias provi-
dencias perante a repartição competente, 
para a limpeza de parte de uma valia no 
Ameal. 

Nomeou uma commissão, que ficou 
composta do presidente e dos vereadores 
Miranda, Dantas Guimarães e João An-
tonio da Cunha, para tratar dos assum-
ptos parochiaes, boje a cargo da camara, 
organisação de regulamentos paru cemi-
térios etc. 

Auctorisou algumas avenças pare con-
sumo d'agua em estabelecimentos indus-
triaes. 

Auctorisou avenças para o pagamen-
to de impostos indirectos no trimestre 
de outubro a dezembro, seguudo o re-
gulamento respectivo. 

Mandou registrar uma nota dos paga-
mentos efíectuados desde 2ti de setem-
bro. 

Mandou fazer pequenos reparos no 
caminho do Tovim, arru<nado pelos tem-
poraes de setembro no sitio das voltas. 

Despachou diversos requerimentos, 
auctorisando serviços 110 cemiterio, col-
locação de vitrines em estabelecimentos 
commerciiies; mudança e construcção >de 
serventias particulares em prédios confi-
nantes com estradas municipaes ; e so-
bre obras particulares; para canalisação 
d'aguas de cosinha; pequenas alterações 
na fachada de prédios, vedação d'outros, 
construcção de um pequeno passeio em 

deante de lady Stumley pedindo-lhe 
licença para lhe mostrar as maravi-
lhas de S P e d r o e o tumulo subter-
râneo dos apostolos. 

Uma paltidez terrível cobriu o 
rosto de lady Stumley, e esta per-
turbação foi tão visível que não es-
capou ao sacristão. 

— Está encommodada , minha se-
nhora ? 

— Não, não, replicou lady Stum-
ley recobrando a sua energia ; com 
moveu-me aquillo. 

E apontava o esqueleto dourado 
da Morte , que domina o tumulo de 
Urbano IÍ, na nave esquerda, ao pé 
da capella do coro. 

O sacristão sorriu-se e accres-
centou: 

— Não é v. ex.a a primeira que 
se tem aterrorisado com aquelle 
triste esqueleto. Felizmente temos 
coisas mais agradaveis que mostrar ; 
se v. ex.a o pe rmute , vou conduzil a 
ao tumulo de Paulo III, atraz do 
al tar-mór. 

— Não, disse lady Stumley. Le-
ve-me aos archivos do Vaticano; 
disseram-me que me dirigisse eu 
alli. 

— V. ex.a não quer , de passagem, 
beijar o pé da estatua de S. Pedro? 

— Não tenho t e m p o . . . outra 
vez cumprirei esse dever . 

— V. ex.a quer fazer as suas de-
voções deante da communhão de 

frente de uma casa, e a venda em praça 
de 240,™00 de terreno do município, ás 
sul da estrada municipal de Coimbra -
Montemór-o-Velho, junto á Guarda ingle-
za, terreno que forma o talude da mes-
ma estrada, vedado por um muro pela 
parte di cerca das freiras de Santa Clara 
e que se mandou avaliar competentemente 
para que esta deliberação possa alcançar 
a aprovação superior. 

O . A J R T . A . 

A'cerca do mercado, ' a ssumpto 
que se vae discutindo, agora que a 
questão está mor ta , ao que parece, 
recebemos a seguinte c a r t a : 

«Sr. redactor do Defensor do Povo. 
— Acabo de lêr na Gazeta Nacional uma 
carta d'um sr. A. V., relativa ao local 
para a construi cão do mercado, carta 
que me suggere algumas considerações. 

O illustre epistolographo abre a sua 
carta por uma expressa declaração—que 
não è de Coimbra, mas que se interessa 
vivamente pelos melhoramentos d'esta 
cidade. 

liste cuidado em declarar o que me 
não parece de grande interesse para a 
questão, tende a meu vêr para um de 
dois lins — 011 censurar, indirecta mas 
sarcasticamente, os filhos dilectos da 
Princeza do Mondego, como diriam os 
poetas de ha 50 annos, os quaes com o 
que menns se importam é com os me-
lhoramentos da sua terra; ou então o au-
ctor quer occultar uma qualidade que 
lhe fica muito bem — o sr. A. V. é de 
Coimbra, e é amigo da sua terra 

Deslindar este ponto não pareça que 
é questão hysantina; averiguar se são fi-
lhos de Coimbra os que pugnam pelo 
seu progredimento; ou se, pelo contra-
rio, ostes a engeitam como a madrasta, 
é questão não menos importante do que 
averiguar onde deve situar-se o mercado. 

Differiremos, todavia, este estudo 
interessante, para outra occasião, e va-
mos ao mercado. 

Devo fazer desde já uma observação: 
parlo d'este principio—o sr. A. V. este-
ve a caçoar com a tropa. 

Realmente, apresenta na sua carta 
razões tão cerebrinas, argumentos Ião 
contraproducentes, que eu estou d'aqui 
a vêr o auctor da epistola a morder o 
seu bigode farto, se é que tem bigode, 
perdido de riso ao escrever a sua carta. 

Ora vejamos. Diz s. ex.a que regeila 
os alvitres apresentados para a constru-
cção do novo mercado — quer no bairro 
de í:>nta Cruz, quer na Solta, a que 
chama um bairro, quer nos terrenos pro 
ximos da estação do Ramal. E porquê? 
Era de crêr que, a sério, apresentasse 
razões de, força incontestável, argumen-
tos de peso, que, ao pas-o que fossem 
destruir aquelies alvitres, lhe servissem 

S. J e r o n y m o ? . . . E 1 hoje o dia d ^ s t e 
grande santo. 

— Q u e r o ir aos archivos do Va-
ticano, disse lady Stumley com um 
movimento de impaciência. 

— E ' que acrescentou o sacris-
tão, temos aqui, correspondendo ao 
mosaico de Transf iguração, o mo-
saico do Dominiquino, que é uma 
obra pr ima. 

Lady Stumley, em resposta, met-
teu na mão do san-pietrino uma 
moeda d 'oiro e fez-lhe signal para 
caminhar. O bom do velho inclinou-
se e obedeceu. 

At ravessaram uma comprida ga-
leria escura, passaram deante da 
sacristia, abriu-se uma porta e a luz 
do dia illuminou um vasto jardim e 
a fachada do seminário do Vaticano. 
Um silencio de deser to reinava neste 
asylo de recolhimento e de estudo. 
O sol parecia caprichar em cobrir de 
ouro a fachada gigantesca d'esta 
montanha esculpida, que é a basílica 
de S. Pedro e a egreja parochial do 
universo. 

E m volta respirava tudo calma 
e serenidade. O s olhos deparavam 
com perspectivas solurbas atravez 
dos pinheiros do zMonte zMario, que 
se banhava numa a tmosphera de azul. 

Sempre guiada pelo sacristão, 
lady Stumley ent rou na pequena 
saleta do guarda dos archivos do 
Vaticano e pediu para ser introduzida 

de alicerce para apoiar solidamente o seu 
parecer, que me parece ligeiro e diapha-
no como uma esphera d'agua sazonada. 

Pois não, senhores; os seus argu-
mentos tem as qualidades de ponderação 
do^seu alvitre. 

Não quer o mercado 110 bairro de 
Santa Cruz. Porquê? Porque não é cen-
tral e é acanhado. Não o quer nos ter-
renos do ramal. Porquê? Por causa do 
seu custo excessivo, e porque no locdl 
da Sotta, a que teima chamar bairro, não 
licaria mal uma larga praça, central e 
ajardinada, depois de se arraiar a casa-
ria. 

Eis os argumentos contra as opiniões 
conhecidas e apresentadas por diversos. 
Mas o distincto A. V. não se limita a 
contestar e destruir; como todo o bom 
critério, procura edificar lambem, e apre-
senta o seu alvitre—quer o mercado num 
•terreno central, espaçoso, na margem do 
rio, o que- nenhum jornal ainda aponlou; 
na ínsita que ao longo da estrada da 
Beira margina o Mondego, e que perten-
ce á camara. 

Felicitamos o sr. A. V. por nenhum 
jornal ter ainda indicado lai local, pois 
lhe licou assinta gloria de também apre-
sentar o seu projectosinlio. 

Os argumentos em que se baseia é 
que são, perdoe-nos o epistolographo, 
um pouco ratões—-i.% o local alli é 
central, porque dá accesso commodo aos 
habitantes da Arregaça, ladeira do Se-
minário e Santa Clara. Mas -repare que 
se esqueceu dos de Tovim, Chão do Bis-
po, Assafarja e talvez tamhem os d'An-
tanhol. ficaria barato, porque o ter-
reno é camarario, e daria origem a um 
bairro rico e commercial. Em cima do 
rio, o bairro rico e commercial? E nes-
te caso para onde desviava o sr. A. V. 
o Mondego? Cortava o monte de Santa 
Clara, ou fazia o passar por baixo do tal 
bairro opulento ? E onde lia alli área 
siifficienle para a construcção d'um mer-
cado vasto, liygienico, á altura das ne-
cessidades de Coimbra, como o sr. A. V. 
deseja? 8 . ° , (içaria servido pela estação 
do Ramal.'Então se fosse na Sotta não 
o serviria melhor ainda a estação do Ra-
m a l ? . . . 

Não continuo, sr. redactor, por que 
são desnecessárias mais considerações 
pnra mostrar qjte o correspondente da 
Gazeta Nacional esteve a querer rir-se 
á «lista da ingenuidade proverbial dos 
conimbricenses. Eu, pela minha parte, 
só quero apontar aos meus Ínclitos con-
terrâneos o fim que o sr. A. V. teve 
em vista. 

O mercado deve ser na Sotta. Se 
fôr necessário darei a razão do meu 
dito, a sério. 

5 de novembro. Y. Z. 

Associação dos Artistas 
Na aula nocturna d'esta Associação, 

no anno lectivo de 1893 1894, a matri-
cula foi a seguinte: 

Es te guarda era também um velho 
que dava a ideia exacta do Justo ou 
do Eleito, typos creados pelos livros 
santos; tinha a consciência não só 
da sua felicidade terrestre , mas ain-
da da sua felicidade no futuro, por-
que lhe era impossível suppôr que 
S. Pedro , o porteiro do ceu, recu-
sasse abrir a porta ao porteiro do 
Vaticano. A serenidade d 'uma au-
rora de primavera irradiava no rosto 
d'este bom homem; recebeu lady 
Stumley com uma bondade tran-
quilla e saiu para annunciar a sua 
visita ao bibliothecario dos archivos 
do Vaticano. 

A formosa visitante continuava 
possuída da mesma commoção no 
meio d e s t a s paredes , onde se cru-
sava por toda a parte chaves de 
ourocom a thiara sobreposta; a todos 
os momentos julgava que o pavi-
mento ia abrir-se a dar passagem 
ás chammas que a devorariam. To-
davia, um pensamento a animava 
ainda no meio da sua fraqueza ou 
do seu receio não era uma curiosi-
dade profana que a levava a entrar 
nestes asylos temíveis; vinha exer-
cer ahi uma funeção sagrada, e sem 
duvida agradavel a Deus, que é o 
Deus de todo o mundo, o Deus de 
todos os desgraçados. 

O porteiro voltou e fez-lhe u m 
signal que queria d ize r ; 

— Pode subir» 

Aluninos até 12 annos 88 
» de 13 até 20 a n n o s . . . 68 
« de mais de 20 annos. . 7 
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Coimbra, 4 de novembro de 1893. 

O presidente, 
Augusto José Gonçalves Fino. 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a d e P o r t u g a l 
cPor II. Schoeffer 

Recebemos o 12.0 fascículo d e s t a 
excellente publicação; damos o 

S U U M A H I O 

As cortes de Elvas em 1364—A ma-
neira de pensar e a couducta de D. Pe-
dro representadas em alguns traços—D. 
Pedro enriquece o thesouro real, seguu-
do o exemplo dos seus antepas-ados — 
Conducta de D. Pedro para com Caslella 
— Capitulo IV—Reinado de D. Fernan-
d o — d e 1367 a 1383 — 0 estado flo-
rescente de Portugal na occasião do ad-
vento de D. Fernando ao throuo Caracter 
do rei—Aspiração de D. Fernando á 
coroa de Caslella. 

Assigna-se esta obra na Empre -
za Edi tora , rua do B o n j a r d i m , 414, 
Por to . 

M O N T R A 
w w v : . 

Li, meu Fernão, a lamuria 
que fazes ao A. Mesquita, 
toda cheia de luxur ia . . • 
Estás D. J u a n — u m cati ta! 

* Se é a Bella do signal 
que te faz assim amante, 
vae comprar-lhe o enxoval 
alli—ao M u u d o E l e g a n t e . 

Ha lá s e d a s , muitas r e n d a s , 
coisas chics p'ra lembranças; 
v e s t i d o s bons, d'encommenda, 
p'ra senhoras, p'ra creanças I . . . 

Não te faças Zé Rilhado, 
abre a-bolsa rico í i lho . . . 
Se emfim 'stás enamorado 
compra á morena um ' s p a r t i t h o . 

Peço digas ao Fra- Osta 
que o Alves, mais o Coelho 
tem 11a Montra — bem composta — 
a r t i g o s d e p h o u t a s i a ! . . . 
E que eu que o aconselho 
a mandar um - á Maria. 

C A I X E I R O D ' A M O S T R A S . 

VENDA DE C A S A S 

Vende-se no todo ou em 

parte a casa de Costa Fer-
nandes, sita na' rua de João Cabreira, 
d'esta cidade. 

Para Tratar, com João Serrão, mo-
rador no mesmo prédio. 

Lady Stumley relanceou um olhar 
para um jardimsito, cheio de laran-
jeiras e de viçosas relvas, e subiu 
ás galerias superiores. Alli, encon-
trou dois padres novos, addidos 
como professores ao seminário, e foi 
recebida com esta humbridade ro-
mana, que desde o século d\A.ugusto 
não abandonou mais este bello paiz. 
Roma produziu a u rban idade ; urbs 
é a raiz de urbanitas. 

A grande galeria dos archivos 
do Vaticano lembra, pela fo rma , 
uma das salas das bibliothecas pari-
sienses, mas tem um encanto parti-
cular, que debalde se procurar ia 
nestas bibliothecas; as suas largas 
janellas saccadas, sempre aber tas , 
deixam ver uma paysagem surpre-
hendente e as mais bellas e mais 
poderosas linhas architectoninas que 
o homem tem escripto sobre a terra 
para fallar ao ceu. 

Lady Stumley, um pouco tran-
quillisada pela benevolencia do aco-
lhimento, escolheu no teciado dos 
seus lábios italianos as notas mais 
melodiosas, e d i s se : 

Im p r e s s o n a T y p o g r n p l i i a 
O p e r a r i a — Larçro' da Freiria n.® 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-» 

ÇíHJJS&A. . 
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A n n u n c i o s 

Por linha . . . 
Repetições . 

30 réis 
20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Acamara municipal de 

Coimbra faz saber que se 
acha aberto concurso por espaço de 
3o dias, que finda em 6 de dezem-
bro proximo, para o provimento de 
t res part idos médicos neste concelho, 
com o ordenado annual de 400Í&000 
réis . 

A s sédes dos partidos são : — 
Eiras , Ô. João do Campo, e Ta -
veiro. 

O i .° par t ido comprehende as 
freguezias de Eiras , S. Paulo, Bras-
femes, Villela, Souzellas, Botão e 
San to Antonio dos Olivaes (menos 
o curtao das Torres) . 

O 2.0 comprehende as de S. 
João do Campo, Antuzede, Trouxe-
mil, Vil de Mat tos , Lamarosa , S . 
Mart inho d 'Arvore e S. Silvestre. 

O 3.° comprehende as da Ri-
beira de Frades , Taveiro , Ameal , 
Arzilla, S. Mart inho do Bispo, San ta 
Clara , Sernache e Antanhol . 

A s condições para o provimento 
dos partidos, s ã o : 

Encar te , segundo a lei. 
Residencia obrigada nas sédes 

dos part idos. 
Não poderem os facultativos, sob 

qualquer pretexto, recusar-se ao cha-
mamento para qualquer das fregue-
zias de que se componham os par-
tidos salvo caso de força maior. 

Cura r gratui tamente os pobres 
e as creanças desvalidas e abando-
nadas . São tidos como pobres, para 
esta fim, os .que pagarem até ij&ooo 
réis de contribuições. 

Vaccinar gratui tamente , sem dis-
tincção de classes. 

Pres ta r conselho e coadjuvação 
á auctoridade administrativa e poli-
cial. 

Auxiliar e substituir qualquer 
out ro facultativo de part ido no con-
celho. 

Não sahir para fóra do concelho, 
sem licença da camara , fazendo-se 
substituir, quando se julgue necessá-
rio, por facultativo idoneo, acceite 
pela camara . 

Não poderem despedir-se, sem 
aviso escripto, com 3o dias de ante-
cedencia, salvo fazendo-se substi tuir 
por facultativo idoneo, acceite pela 
camara. 

Sujeitar-se a receber pelas visitas 
os preços da tabella competente-
mente approvada, a sabe r : 

P o r cada visita na séde 
do partido 200 

Idem a 1 kilometro da 
séde 400 

Idem a 2 kilometros da 
séde 600 

Idem a 3 kilometros da 
séde 800 

Idem a 5 kilometros da 
séde 1 $> 000 

P o r cada kilometro a 
mais dos 5 100 

Encontrando-se o facultativo fóra 
da séde do seu part ido, as visitas 
que fizer no local em que fôr encon-
t rado, por virtude de chamamento 
da occasião, serão, para os effeitos 
d 'esta tabella, consideradas como 
feitas na séde do part ido. 

Q u a n d o por ventura seja neces-
sário estabelecer provisoriamente em 
qualquer ponto dos part idos um ou 
mais consultorios em certos e deter-
minados dias da semana, os faculta- ' 
tivos ficam obrigados a encontrar-se 
nos pontos e horas que de fu turo se 
determinem, os quaes ficam consi-
derados como definitivos naquelles 
dias, para os effeitos da mesma ta-
bella e a não levar preços differen-
tes dos mencionados nella. 

O s facultativos ficam não só 
sujeitos a todas as obrigações im-
postas por esta occasião pela camara 
municipal, mas a todas aquellas que 

por ventura venham de futuro a con-
verter-se em lei do paiz. 

Podem concorrer os indivíduos 
formados em Medicina pela Univer-
sidade de Coimbra e os habilitados 
pelas escólas medico-cirurgicas - de 
Lisboa e Por to . 

Coimbra , paços do concelho, 4 
de novembro de 1893. 

O presidente, 

João Maria Correia Ayres de Campos. 

D FIFVENCA 
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 * I o s S a n t o s , ca-
t J sado, empregado na fabrica 

do Gaz, morador na rua das Rans, n.° 3, 
freguezia de S. Bartholomeu, pede a fi-
neza a todas as pessoas a quem sua mu-
lher, Maria de Jesus, tenha feito qualquer 
divida, de lhe apresentarem as contas 
do seu debito, no prazo de 8 dias, a con 
tar d'esta dala; assim como se não res-
ponsabilisa por qualquer divi la que a dita 
sua mulher faça d'esta data em deante. 

Coimbra, 7 de novembro de 1893. 

Joaquim dos Santos. 

AOS E S T U D A N T E S 
. g g i n t o n i o Mendes Corrêa acaba 

l i de a r r e n d a r uma casa no 
Terrei ro da Pella, n.° 7, onde re-
cebe es tudan tes , ga ràn l indo- lhe as 
melhores commodidades . 

Carimbos de Borracha 

Gravuras em madeira, fac-simils, sinetes 
Fabricam-se com a maxima perfeição 

e barateza. 

SERIO VEIGA 
SOPHIA - COIMBRA 

A D U B O S C H I M I C O S 
TABELLA DOS PREÇOS 

Adubo para vinha, o sacco 
de f>0 kilg. 1)51200 réis 

Adubo para cereaes o sacco 
de 50 kilg 1#100 » 

Adubo para milho e feijão 
sacco de 50 kilg 1(5000 » 

Adubo para leguminosas o 
sacco de 50 ki lg . , ,§900 » 

Adubo para batatas o sacco 
de 50 kilg 1#000 » 

Superphospliato de ca l . . . . 1)5250 » 

Satisfaz quaesquer requisições o 
agente nesta cidade, Manoel José Tel-
les, Couraça de Lisboa 11.0 32. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimi ntada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Hosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

REAL COMPANHIA M C O L Í 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

ÚNICO DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 - R U i à D O C E G O - 7 

A LA VILLE DE PARIS 
ii 11. 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F . D E L P O B T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

J0Ê9 &QDB18DES 1 MU, STCC& S S O B 
17—ADRO DE CIMA —20 

( O F F I C I N A ) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

. . T j i n c a r r e g a - s e da pinturade taboletas, casas, doura-
r á ções de egrcjas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma officlna se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrcjas. 

PREÇOS GOMMOBQS 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

I2B, Rua de Ferreira Borges, 130 
^ -jVrESTE Deposilo r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

1^1 jun to e a retalho, todos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

WliiA UE s i 
F I J I D A i â E M 1 8 7 7 

CAPITAL 
HÉIS l .%00:004>£000 

FUNDO.DE RESERVA 
KÉIS1 9 1 : 0 0 0 £ 0 0 0 

Effcctua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA S I L V A P E R E I R A 
Praça do Commercio, n.° 1 1 , 1 . ° 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 - A D R O DE C I M A - 2 0 
( A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

G O H 3 M C 2 3 3ES. ^ 

6) A RMAZEM de fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
J \_ e a retalho. Grande deposilo de p a n n o s c rus . F a z - s e des-

conto nas c o m p r a s pa ra r evender . 
Completo sor t ido de corôas e bouque l s , fúneb res e de gala . F i l a s 

de faille, moiré , g lacé e se l im, em todas as côres e l a r g u r a s . E ç a s dou -
radas para adu l tos e cr ianças . 

Con l inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t r a s l adações , tanto nesta c idade como (ora. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

es. T V T » officioa de serralheria de 
J L N José Dias Ferreira, rua dos 

Militares n 01 11 e 13, encontram se á 
venda fogões de fogo circular, tanto 
novos com usados, por preços modicos, 
responsahilisundo-se pelo seu -trabalho. 

11, Rua dos Militares, 13 

Coimbra 

CIIA DE m i m o 
DG 

mim m mm 
13 — Rua Martins de Carvalho — 13 

171 (—l®nti,,,,am a executar-se 
' nesta officina, com muita 

perfeição e modicidade de preços todos 
os trabalhos concernentes á arte de 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

179 A , M 9 a ~ I B e u m a elegante char-
X J L rette, assim como um cavai-

lo que dá boa cavallaria. Modicidade nos 
peços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 
a.° 28. Coimbra. 

1 7 f i A r r e r t , , a ~ 8 e 0 chalet da Cu-
J - \ . meada com propriedade rús-

tica ou separado; tem cortei lio para ce-
vados, galinheira, coelheira, adega, pa-
lheiro e cavallariça. 

Também se vende mobília para sala 
de jantar, um bom piano, bullctes de 
bulle e meudeza*. 

Quem pretender falia no mesmo, ou 
na rua de Santa Catharina, 184 — Porto. 

m u r a m cim&icos 
T^ndeiu-ge carteiras, estojos 

V e vários instrumentos de 
cirurgia; os quaes se podem ver todos 
os dias das 10 ás 3 da tarde, na rua 
Fernandes Thom;-i, n.° 20. 

0 D E F E N S O R DO POVO 
( P U B U C A - S E Á S SEGUNDAS B Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, !.• 

K D I T O R 

Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGMTORA 
(PAGA ADIANTADA) 

St» estampilha 
Anno 2*400 

Com estampilha 

Anno m o o 
Semestre 1^350 
Trimestre... 680 

Semestre.... W200 
Trimestre... tiOO 



BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO I! Coimbra, 13 de novembro de 1893 N.° 138 

População Portugueza 
( Q U A L I D A D E S E S P E C I F I C A S ) 

Diz-nos a observação-, e ' conf i r -
ma a experiencia que lia no povo 
portuguez visíveis t raços, q u e o li-
gam por c o n s a n g u i n i d a d e or ig ina-
ria á familia a ryana , e por aff in ida-
de a d q u i r i d a e c ruzadas a l l ianças 
á familia smilli ica. 

Não 1 lie faltam bem p ronunc i a -
d a s feições q u e o dizem descen-
den te immedia to dos romanos , pa ra 
se appel l idar em toda a parle o ir-
mão mais novo dos povos' lat inos, 
como lhe- chama Edga r Quinet . 

Tem a lguma coisa dos k a m i l a s 
do norte da Africa, do j u d e u , do 
grego, do car íhaginez , do a rabè ; vi-
vifica-o o sangue quente e buliçoso, 
an ima-o o espir i to de l iberdade e 
independenc ia dos povos ge rmâni -
cos, em Iodas as suas var iedades e 
m i s t u r a s . 

São, pois , opu len tas e comple-
xas em elementos he lerogeneos a 
sua const i tuição, s l ruc lura e vita-
l idade organicas , var iada em t ra -
ços e feições a sua phis ionomia 
histórica, rico de ap t idões e facul-
dades men laes o seu espiri to, a sua 
alma collecliva. 

Todos aquel les que , s epa rada -
mente e por confronto , analysarem 
os vários g rupos em que , na tura l e 
his tor icamente , se divide a popula r 
ção por tugueza , no cont inente e 
nas ilhas, c o m a o faz, por exemplo 
o sr . Oliveira Marlins, para de ter -
minar , ao menos parc ia lmente , a 
nossa e thnogenia e e thnographia e 
com ella os seus respect ivos t raços 
e feições caracter ís t icas , c o m m u n s 
e dif ferenciaes em cada u m a das 
suas parles , j á que não lêm podido 
ser a l cançadas no seu conjunc to , 
todos elles encont ra rão , reunidos 
ou dispersos, nos differentes g r u -
pos da população porli igueza esses 
e lementos e vestígios, os tensivos ou 
latentes, neu l ra l i sádos ou decom-
postos, subord inados ou p r e p o n d e -
ran tes . ' 

Minholos, t r ansmon tanos , bei-
rões, a lemte janos ? %xlremenhos , al-
garvios, a ç o r i a n o s , made i renses , 
com seus sent imentos , ideias, ten-
dências , p ropensões , usós costu-
mes, habi los e dialectos variados, 
com seus preconceitos e supers t i -
ções locaes, d e n u n c i a m carac te res 
sal ientes; que de perto ou de lon-
ge os prendem aos povos que nos 
p recede ram na historia da civilisa-
ção e nas success ivas invasões, que 
occuparam a pen ínsu la . Iberos , cel-
las, gregos , car lhaginezes , roma-
nos, a lanos , suevos, e vandalos , 
godos, j u d e u s e a r a b e s todos por 
cá nos de ixaram vestígios e impres-
sões; uma vez ass imi lados por t rans -
missão heredi ta r ia , inoculação e 
contagio não poderam. exl ingui r -se 
nem a p a g a r - s e taes impressões a l ra -
vez dos séculos, e não obs t an t e as 
g r a n d e s e p r o f u n d a s t ransformações 
d a nossa evolução his tór ica . 

Muito "embora mais ou menos 
modif icados, todos esses e lementos 

e vesligios se fixaram, e se manlêm 
na sua indomável influencia, indes-
truclivel e perseverante cont inui -
dade . 

Com Ião g rande e complexa 
variedade de e lementos congéni tos 
á mis lura com outros successiva-
mente acresc idos , o povo portuguez 
fo rmou-se , e const i tu iu-se em nação 
i ndependen te , como se formaram, e 
se consl i lu i ram outras nações du-
rante a edade média, e em breve 
a lcançou a especial isação e thnica , 
um lypo orgânico e social d is l inclo 
e bem definido entre os povos da 
E u r o p a e, o que mais admira , enlre 
os povos da penínsu la , an imado de 
um espir i to proprio q u e lhe deu e 
tem conservado a consciência da 
sua en t idade collectiva, a compre-
hensão mais ou -çnenos c lara , em 
lodo o casor in tu i tka , da sua indivi-
dua l idade politica, do seu valor eco-
nomico, da sua perfect ib i l idade mo-
ral, da sua persona l idade jur íd ica . 

Impel l ido por esse espirito, es -
t imulado e dir igido por essa com-
prehensão , sentido e reconhecendo-
se const i lu ido em corpo de nação 
devidamente o r g a n i s a d a e suf í ic ien-
lemente garan t ida p a r a se conser -
var e progredir , por esforço e d i -
reito proprios , a lcançou a calhego-
ria de nacional idade , e subiu nos 
X V e XVI séculos á ca thegor ia de 
potencia enl re as polencias da E u -
ropa e do mundo . -

Organisou e aperfeiçoou as suas 
inst i tuições politicas e fó rma de go-
verno, e ordenou a sua admin i s t r a -
ção publ ica pelos melhores e mais . 
ad ian tados modelos do tempo; creou 
a sua litigua; produziu a sua litle-
ra tura ; teve os seus poelas geniaes ; 
desenvolveu as suas artes, que se 
não tiveram nem têm um lypo de 
or ig ina l idade , não deixam todavia 
de manifes tar um cerlo cunho na-
cional, p r inc ipa lmente a a rch i le -
c t u r a ; leve os seus chronis las e 
historiadores;- f u n d o u Univers ida-
des famosas , e erigiu sumptuosos 
templos . P e q u e n o como era na E u -
ropa es tendeu os braços e di la-
tou os seus domínios por cima e á 
roda d.e todos os mares e em todos 
os cont inentes , a lguns ignorados 
do velho mundo , que elle propr io 
descobr iu ou a judou a descobrir , 
out ros de diffieil e laborioso cami-
nho, que elle facil i tou e ap lanou 
com suas audac iosas e a r r i scadas 
emprezas mari l imas . 

Notável na guerra , na agr icul -
tura e em oul ras indus t r ias , nas 
sc ienciase nas lellras, to rna-se graiir 
dé e sem rival em a navegação e no 
commercio . 

Foi guer re i ro heroico, t raba lha-
dor incansavel , operár io resoluto 
e perseverante do progresso , um 
bemfeitor da h u m a n i d a d e . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

P a s s e i o 
Devido ao mau t e m p o não se 

realisou hontem o passeio de velocí-
pede que o Gymnas io promovia en-
tre os seus socios. F icou addiado 
pa ra o p rox imo domingo. 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO : — Bordados sobre a mesma tela 
e pelo mesmo risco — Parceiros e miro-
nes em volta do joguinho — Deserções 
politicas—Consorcio hybrido e os nossos 
votos ao Altissimo — A bomba real finan-
ceira e diplomatica do sr. Fuschini—Ver-
dadeira situação do paiz; estado economi-
co de Portugal — Lerias e contos da ca-
rochinha—A. grantia constitucional de 
publicidade e o segredo da abe lha -^O 
reinado do silencio e o império das tre-
vas. 

Cont inuam as gazetas do gover-
no e os orgãos da opposição a bor -
dar , ná mesma tela e pelo mesmo ris-
co, o mesmo thema; e, por isso acen-
tuam-se, em ponto alto e côres mais 
vivas, os projectos de crise ministe-
rial e de dissolução de camaras , mui-
to principalmente a dissolução de 
camaras , que já 'não-é um simples 
boato a sondar o eíípirito publico, 
mas uma probabi l idâde realisavêl, a 
revoltar o senso c o m m u m , a indi-
gnar todos aquelles que, por ignorân-
cia ou boa fé, ainda esperam alguma 
coisa de razoavel e util em tudo isso 
que para ahi anda, e se a r ras ta na 
direcção e gerencia dos interesses 
do Es t ado , isso a que, por euphe-
mismo, chamam politica e adminis-
t ração nacional, e que não passa de 
um jogo de truque par t idar io , de u m a 
bisca lambida, em que só os chefes 
dão as car tas , e os trunfos ga ran tem 
os ganhos da cos tumada e divert ida 
partidinha. 

Nós, que não somos parceiros, 
na simples qual idade de mirones, se-
guifríos, sem admiração nem surpre-
za, cheios talvez de aborrec imento e 
repugnancia o monotono andamen to 
de tão vulgar e rasteiro jogo; limi-
támo-nos .a t omar nota do que se 
passa na tabolagem politica, em-
quanto se nos não esgota de todo a 
paciência de os vêr , ouvir e a turar ; 
porque nada nos aprovei ta o tal jo-
guinho, e como passa t empo já nos 
vae devéras enfas t iando a brinca-
deira. 

Discutem, a p u r a m , t r a t a m de li-
quidar regeneradores e progressis-
tas, e empenhados nessa aza fama os 
vemos ha muito tempo, em qual dos 
dois bandos par t idár ios tem deser ta-
do maior numero de parceiros, prin-
cipalmente no quadro do seu respe-
ctivo es tado-maior ; ou fosse por ha-
verem ganhado muito , ou perdido 
excessivamente no jogo em que an-
davam in teressados . 

'Fal la-se a proposi to e vagamen-
te na alliança hybr ida , no desegual e 
d i spara tado consorcio do s r . Julio 
de Vilhena com o sr . Mar iano de 
Carvalho, pa ra p rocura rem e darem 
á luz o mons t ro rachitico de um 
novo par t ido; e dizem lá os da fami-
lia e das relações int imas que já es-
tão lavradas as escr ip íuras sponsali-
cias. Q u e se jam muito felizes e Deus 
Nosso Senhor os abençoe e lhes dê, 
como a A b r a h ã o e a Jacob , Oma nu-
merosa descendencia . 

A ' ultima hora reben ta a bomba 
real a r r emessada pelo s r . Fuschin i , 
den t ro de inconsiderados e ineptos 
te legrammas financeiros, ás praças 
estrangeiras , c o m o se fo ra dyna-
mite de con t r abando e para maior 
segurança , por intermedio dos nos-
sos represen tan tes . 

P r o d u z i r a m um alarme os taes 
despropos i tados t e l egrammas ; e em 
verdade represen tam mais um 'it-
t en tado ao senso c o m m u m , um des-
as t re (caso o facto seja verdadeiro) 
pa ra o nosso credito, e principal-
mente pa ra o credito e dignidade do 
sr . minis t ro da fazenda , sem duvida 

a primeira victima da ignorancia, da 
leviandade, da loucura , que provoca-
r a m e produziram tão lamentavel ca-
tas t rophe , da qual t a m b é m o s r . mi-
nistro da fazenda, senão é único, 
é o pr imeiro responsável , p rovando 
mais uma vez á evidencia a sua in-
capacidade governat iva , a fal ta de 
tino, da qual tem dado sobejas pro-
vas e persuasivas demonst rações . 

P o d e r á o s r . Fuschjn i ser um 
homem de talento, um engenheiro 
distincto, u m a notável energia videi-
ra ; poder ia dar um excellente guar-
da-livros da casa Burnay & C. a , um 
opt imo adminis t rador da Casa real, 
um mata sete no par lamento , um 
traga-mouros na Liga Liberal, um 
bfirba rouxa á por ta da Havaneza , 
um geraldo sem pavor debaixo da 
A r c a d a . 

O que po rém não é, o que nun-
ca poderá ser e dar o sr . Fuschini , 
é um estadista de valor , um sábio 
economista, um financeiro previden-
te, hábil, cauteloso, como devia ser 
çm as nossas circumstancias o mi-
nistro, da f azenda . 

E pa ra não accumular p rovas e 
ou t ros muitos documentos , ahi vão 
t ranscriptos na sua integra os allu-
didos te legrammas, segundo alguns 
jornas os t ransmi t t i ram, a f i r m a n d o 
serem taes e quaes os produziu a 
lavra e os redigiu a prosa do excel-
so ministro successor de José Dias , 
que em matér ia de t e legrammas fi-
nanceiros parece haver deixado mo-
delo e instrucçÕes ao seu revolucio-
nário successor collectivista. 

Q u a n d o toda a gente sabe, e per-
cebe que a baixa dos fundos públi-
cos, em todas as p raças , tem a sua 
origem e causa determinat iva no es-
tado de oscilação e incerteza em que 
se apresen ta a paz da E u r o p a , o mi-
nistro da fazenda em Por tuga l en-
via ao m u n d o inteiro o seguinte te-
legramma: 

«Manobras bolsistas têm actua-
do sobre cotações obrigações ta-
bacos e a baixa inexplicável des-
tes títulos arrastou fundos portu-
guezes 3 p. c. Londres. 

«Consta-me espalhar-«e gover-
no portuguez vende obrigações ta-
bacos, o que é absolutamente fal-
so. Não vendeu, nem vende estes, 
nem outros quaesqiíer titulos. 

«Queira v. ex.a desmentir ca 
thegorica e oíficialmente taes boa-
tos, acrescentando que o governo 
portuguez, depois da lei de 20 de 
maio, está perfeitamente habilita-
do a satifazer compromissos com 
todos os credores, sem excepção, 
que receitas publicas, em resulta-
do de novos impostos, e, princi-
palmente, da reorganisação econo-
mica do paiz, têem crescido por 
modo importante. 

«V. ex.a dirá, desde já, que 
direitos de importação—excluindo 
cereaes e tabacos—lêem augmen-
tado, nos primeiros quatro mezes 
do corrente anno economico, so-
bre egual periodo do anno trans-
acto, niais de cinco milhões de 
francos, provindo tamhem esse 
augmento das matérias primas, o 
que demonstra que a industria 
portugueza trabalha activamente 
neste momento; acrescentará egual-
mente que o commercio colonial 
augmenla em singular proporção 
e que portanto, a nossa balança 
commercial tende para equilíbrio 
proximo. 

«Todos os elementos de que 
v. ex.a carecer, para confirmaçáo 
d'estes factos, ser-lhe-lião envia-
dos quando pedidos por v. ex.a. 

Ministro da fazenda. 
Novidades, de 9, novembro de 1893. 

O r a ahi e s tá ; ora ahi t ém. 
Vejam-se nesse'lindo espelho de 

previsão scientifica e tino diplomá-
tico. 

Admi rem quanto valem e a quan-
to alcançam o espirito previdente , a 
habil idade profissional e a tactica 
financeira do ex.m o ministro da fa-
zenda . 

Q u e s. ,ex. a comprometesse a sua 
dignidade politica e auctoridade of-
ficial, o seu prestigio e o seu b o m 
nome, que s. ex. a pozssse no pelou-
rinho da E u r o p a a sua competencia 
em assumptos economicos e finan-
ceiros lamenta-se, mas tolera-se em-
bora com diff icuídade; que s. ex. a 

porém aífirmasse de um modo cathe-
gorico e altisonante o que talvez não 
possa p rova r e que os factos des-
mentem, é caso digno de maior las-
t ima ; tem sérios inconvenientes, po-
de produzi r graves consequências 
fsara o nosso já mui to abalado cre-
dito e t remida reputação de serieda-
de ; se bem que, por obra e graça 
de ministros da fazenda como Dias 
Fer re i ra e Fuschini , já ninguém nos 
toma a serio, ninguém lá fóra acre-
dita na verdade das nossas informa-
ções e lealdade das nossas p romes-
sas. 

E ' tr iste, muito t r i s te ; é ridículo, 
é desas t roso tudo i s to ! 

Se tal não fosse, r i r íamos a b o m 
rir de tanta inépcia. 

. T ê m eífectivamente crescido os 
rendimentos do thesouro publico e 
augmentado a receita p roven ien te 
dos impostos. Mas porque preço, e 
com que sacrifício! A' custa da mi-
séria nacional, espoliando e vexando 
os cidadãos contribuintes, a r ru inan-
do economicamente o paiz, esgotan-
do as forças e os recursos indispen-
sáveis á vida e á satisfação das neces-
sidades immedia tas de cada familia 
em toda a população por tugueza . 

. _ - • • iá.. »• 
A u g m e n t a m , e r ecurdescem os 

rigores da fome, multiplicam-se as 
privações, reduz-se proporcionalmen-
te aos encargos o rendimento de 
cada um, e o governo, em vez de 
nos dar pão , varre-nos para as a rcas 
do thesouro aba r ro t adas em papel e 
vasias de pra ta e ouro, da nossa 
quasi d e s e r t a e faminta mesa , as 
tristes migalhas que ainda nos res-
t a m ; leva-as, ar ranca-as em esma-
gadores impostos e espoliadoras de-
ducções . 

O descredito publico, se não es tá 
complemente consummado, atingiu as 
proporções e o calibre da deshonra 
e do vilipendio nacional em mal 
dissimulada fallencia, mais do que 
culposa, ignóbil. 

Esta é que é a verdadeira situa-
ção do paiz, este o es tado a que os 
governos da monarchia levaram a 
nação por tugueza , que lhes confiou 
os seus destinos, e entregou a sua 
adminis t ração . 

N inguém o ignora : todo o mun-
do o sabe d e n t r o de Por tugal e lá 
fóra. 

Já não ha illusões orçamentaes e 
introjices d iplomáticas que possam 
encobrir e esconder a realidade dos 
factos, a angus t i adas nossas penosas 
circunstancias. 

O paiz está exausto de r ecu r sos , 
falto de forças , anemico, exangue ; 
pois b e m , os nossos financeiros char-
latens rriandam-lhe applicar. sangr ias , 
ca rgas de bichas, cáusticos e vento-
sas t r ibutar ias , desde a caixinha de 
phosphoros de pau , com que se 
açende o lume na cosínha, até á 
po rção de ar que nos entra pelas 
por tas e janellas. Ta lvez fosse em 
provei to da cosinha quç o sr . Dias 
Fer re i ra isemptou do imposto de 
consumo o carapáu, e em beneficio 
da ventilação os leques de pape l pin-
t ado . 

Tudo são conpensasões. 
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Ainda estamos para saber o que 
pensam os governos, o que preten-
dem os ministros "do rei, sábios e 
inergicos administradores dos seus 
reinos e senhorios. 

T u d o é segredo da abelha, tudo 
é mysterio de gabinete, tudo são le-
rias e contos da carochinha para en-
treter creanças que choram e papal-
vos ,que tudo engolem. 

Affirma-se, e sustenta-se que a 
publicidade é a primeira e mais 
preciosa garantia do regimen consti-
tucional-liberal-representativo; e as 
gentes que nos regem e representam, 
discutem, deliberam á porta fecha-
da, e guardam a mais clandestina 
reserva e o mais impenetrável sigillo, 
e, se deixam escapar e sahir para a 
rua alguma coisa do que tanto os 
preoccupa e resolvem, é cousa seme-
lhante ou parecida com os telegram-
mas do sr. Fuschini. 

Como entende o governo resolver 
a crise economica e a angustia finan-
ceira que nos a tormenta? 

eina o silencio. 
Q u e providencias, que remedios 

tem adoptado, ou tenciona adopta r , 
ou julga poder empregar com êxito 
para minorar os males políticos, a 
doença economica, a terrível enfer-
midade moral que devéras afflijem e 
t razem de todo abatida e quasi pros-
t rada a nação portugueza ? 

Imparam as trevas. 

Carta do Porto 

L á diz o ditado; Vendo as barbas 
do visinho a arder deitem-se as nos-
sas de molho... v 

Agora , que a catastrophe de San-
tander nos at terrou pela descripção 
do golpe de desventura que attingiu 
o paiz visinho, principia a imprensa 
a pedir providencias energicas que 
regulem a importação de dynamite-, 
e prohibam os »eus depositos dentro 
da área da cidade. • 

Gomo, porém, estes clamores são 
vagos, tomam-nos as auctoridades á 
conta de lamurias sem valor, simu-
lam a observancia stricta da lei, fin-
gem prevenir a b u s o s . . . e, na reali-
dade, os abusos cont inuam, o perigo 
permanece, e os habitantes do Por -
to não deixam d'estar expostos a 
uma catas t rophe idêntica á que en-
luctou, ha dias, dezenas de famílias. 

Porque não trata a imprensa da 
questão como ella deve ser t r a tada , 
reclamando immediatas e minucio-
sas buscas nos locaes onde, occulta-
mente ou tolerantemente, existe a 
dynamite ? 

Porque não indica esses locaes, 
que muita gente conhece, e calla por 
guardar conveniências que não de-
vem caracterisar a imprensa que 
desempenha a verdadeira missão de 
zelar o interesse geral ? 

Porque não diz, alto e bem alto, 
que no coração do Por to , n a r u a 
d o A l m a d a , ha centenas de caixas 
de dynamite ? 

Porque não avança ainda que es-
ses depositos, na sua maior par te , 
se comprehendem noi espaço que 
medeia a P raça Nova e rua da Fa-
brica ? 

Não saberá ella, a ingénua im-
prensa azul e branca , que eguaes de-
positos se encontram em Bellomon-
te, e Miragaya? 

Po rque o não diz, se o sabe ? 
O caso reclama providencias ur-

gentes para que se não junte a des-
ventura de um grande desastre á 
desventura da nossa si tuação moral 
e e c o n o m i c a . . . 

P o r falta de providencias, conti-
nua alastrando assustadoramente a 
epidemia da varíola. 

Tem-se dado innumeros casos, 
acentuando-se, com intensidade, no 
bairro da Ramada Alta. 

Vou terminar com mais uma 
nota triste; já que a chronica d l io je 
vae um tanto fúnebre , dir-lhes-hei o 
boa to que por aqui corre a respeito 
do suicídio da pobre Amélia Bolsé. 

Consta, á ultima hora, qué o njo-
tivo do suicídio foi apenas uma ques-
tão d 'amor mal correspondido. 

Como triste heroe da tragedia 
falla-se num cavalheiro muito conhe-
cido no Por to . 

Desventurada Amélia 1 
T o d a s as suas esperanças, toda-s 

as suas illusões desfeitas, todos os 
segredos da sua alma — maguas e 
dôres profundas — ficam encerrados 
na nota banal com que a reportage 
enche a sua meia columna de noti-
ciário—emquanto ella resvala para a 
lousa. . . sem uma lagrima talvez! 

T a m b é m a sua historia de mar-
tyr resvalla para o esquecimento . . .-

Desventurado Amél ia ! 
R U Y - B L A S . 

Sciencias, Lettras & Artes 

E L L A V O L T A R Á 
I 

Acerca da terra que habitamos, 
ha cem mil annos, mais ou menos, 
um poeta qualquer escreveu, certa-
mente com dados idênticos, uma noti-
cia egual á que escrevo hoje. E não 
era o primeiro nem talvez o miliesi-
mo a t ra tar deste assumpto . 

E m futuros longiquos — tão lon-
giquos que só o eterno e o infinito 
os podem medir — outros ainda fal-
larão sobre o mesmo objecto; e isto 
sempiternamente a t ravez o immen-
so desdobrar das edades. 

N ã o obstante os grandes sábios 
que afinal não passam de pequenos 
seres, a terra está velha, como todos 
os mundos, e a sua Genêse remonta 
a-milharesd 'annós. De tempos a tem-
pos o olvido estende seu manto so-
bre a sua historia preterita, já pela 
continuação de enormes cataclysmos, 
já pelo progresso das descobertas 
humanas . 

Porque : todas as descobertas en-
gendram a mor te aperfeiçoada. 

No dia em que os habitantes da 
terra tiverem empregado em seu uso 
todas as forças da Natureza myste-
riosa, no dia em que t iverem arma-
zenado o raio, explorado todas as 
dynamicas, submettendo-as ao impé-
rio dà sua intelligencia — nesse dia, 
empregarão logo os resultados adqui-
ridos para uma destruição mutua — 
e o cahos renascerá das supremas 
civilisações. 

Es te dia sombrio approxima-se e 
é bom fallar d'elle. 

XI 
Eis como isso se tem passado:— 

como sempre se p a s s a r á : 
P o r toda a bola terraquea e su-

blunar os povos vivem odiando-se 
mutuamente , e quanto mais visinhos 
mais inimigos. As raças irmãs d i r i -
gem são as mais encarniçadas. 

Estes rancores e cóleras datam 
dos tempos b a r b a r o s ; tem crescido 
com as edades modernas . A a rma 
branca é muito lenta e pouco mortí-
fera para -decidir as questões e por 
isso os sábios de todos os paizes tra-
balham na sombra em crear enge-
nhosos meios de mais fácil e rapi-
damente supprimir os homens. 

Encont ra r remedio para prolon-
gar a vida é coisa de que ninguém 
s 'occupa ; prodigalisar a mor te é o 
sonho c o m m u m . 

A sciencia ainda muito nova mis-
tura á laia d'ensaio o salitre com o 
carvão e o carvão com o enxofre. É 
muito, mas não é o bastante. Breve-
mente fará mais; a emolução accen-
de-se, e o patriotismo — (essa nega-
ção da humanidade) — santifica os 
meios pelo fim. T e m o s o proxydo 
a nitroglycerina, que sei eu? vinte 
raios portáteis á espera d 'uma appli-
cação gepial e definitiva. 

Chegará esse dia, não o duvideis, 
chegará como chegou nas phases 
antigas e successivas d'esta mesma 
terra , — destruindo tudo numa ex-
plosão ul t ima, num desabamento 
universal,— como proclamam as rui-
nas escondidas sob as camadas do 
sole, incessantemente removido pela 
Creatura em trabalhos de destruição, 
num mal de m o r t e ; — estas ruinas 
grandiosas , at testam intelligencias 
eguaes ás nossas, ruinas de impérios 
bruscamente desapparecidos não se 
saberia nunca como se o odio entre 
os povos não explicasse o seu desap-
parecimento. 

E m alguns annos, milhões d'ho-
mens se despedaçarão num encontro 
terrivel atravez do planeta oscillante. 

E , no dia seguinte a estes choques 
formidáveis, a estas escaramuças en-
tre soldados a rmados dos pés á ca-
beça, os historiadores dirão que: 

. . . o combate acabou á falta de 
combatentes , porque todos terão 
morrido, salvo um talvez, necessário, 
quando menos — para contar o suc-
cedido. 

E a sciencia do desastre irá cres-
cendo s e m p r e . . . 

I I I 
Então graças á electricidade, aos 

navios que se não submergem, aos 
balões dirigíveis carregados de tor-
p e d o s — aproveitando os systhemas 
antigos a titulo de auxiliares e acces-
sorios — sobre a ter ra , no mar , pelo 
ceu, o homem perseguirá o homem 
numa lucta sem tréguas. E todos os 
elementos submett idos, empenhados 
contra vontade, nas disputas dos ho-
mens, serão vias praticaveis á car-
nificina, ou meios fáceis de multipli-
car as agonias. 

Have rá surprezas rut i lantes : 
Uma noite, noite sem lua, uma 

esquadra de balões voará de Par is , 
serena e silenciosa. O vento soprará 
do levante. Súbito sobre Berlim 
adormecida, o ceu tornar-se-ha ver-
melho, e chuvas de fe r ro e fogo ca-
hirão desapiedadamente nos tectos 
incendiados. 

Berlim morrerá nessa mesma noi-
te como o exercito de Sennacherib. 

Emf im, um Edison fu turo achará 
a formula ideal das catastrophes 
quasi divinas. 

Fazer saltar uma cidade, um rei-
no, a trezentas léguas de distancia 
não passará d 'um es t ra tagema hábil, 
— fácil como uma sorte de prestidi-
g i tador . . . 

Virá uma manhã em que tudo 
desabará , tudo se arruinará , tudo se 
achatará do Norte ao Sul , do Este 
ao Oeste , numa convulsão geral a 
que succederá um silencio de mor-
te. 

Mais uma vez a te r ra cançada 
de soffrer o nosso jugo, terá sacu-
dido a bicharia que a roe, e os ho-
mens m o r r e r ã o . . . t o d o s . . . ou quasi 
todos. 

I V 
Mas, como está escripto lá em 

cima que nada acaba porque não ha 
fim, — pelas cidades em montões de 
escombros, que os rios, sahidos dos 
leitos pelo horrível abalo da terra, 
a t ravessarão em largo curso — pelas 
campos estragados e desertos,— pe-
las florestas fumegentes , — pelas en-
t ranhas da terra voltadas para a luz 
do d i a ; pelo cahos artificial, mas 
absoluto, — pelas praias de novos 
mares sempre doirados pelo immu-
tavel sol, — um homem, salvo por 
milagre, enlouquecido pela horrível 
aventura , er rára só e nú seguido 
de alguns animaes queixosos. 

A este homem chamaremos Adão 
para o não chamar Deucalião. 

. . . L o u c o , louco-idiota, incons-
ciente, esquecido de tudo, vivendo 
só do ventre, caminhando de rastos, 
mordendo as raizes, conservando de 
lúcido somente a alegria de viver 
ainda. 

O s annos volverão. Novas vege-
tações rebentarão das terras remo 
vidas — cinzas das cidades m o r t a s ; 
o vento nivelará os campos, e a 
na tureza , livre do homem, rejuve-
nescida, enriquecida pelos ' adubos 
fúnebres , apresentar se-ha mais bel-
la, prodigalisando suas cores. 

N a sua continua viagem atravez 
das solidões, lá onde outr 'ora se er-
guiam altas muralhas orgulhosas de 
suas torres ameaçadores , — um dia, 
bem longe ainda, na quente luz 
d ' uma pr imavera adorável, A d ã o 
levantará os braços pelludos, dei-
xando ao mesmo tempo escapar um 
grito rouco. 

O u t r o grito lhe responderá . 
U m a mulher que conforme a lei 

suprema, escapára t a m b é m á catas-
t rophe, se dirigira para A d ã o ; cha-
memos lhe E v a para a não chamár 
Py r r a . 

P o r u m momento sè olharão f ac t 
a face, os olhos d 'um fitos nos olhos 
de outro, achar-se-hão bellos e talvez 
julguem conher-se embora nunca se 
houvessem visto, depois at trahidos 
um para o outro por instinctos ine-
luctaveis, loucamente perdidos, unir-

se-hao estreitamente, soltando gritos 
de amor . 

E , por toda a parte a terra nova 
envolta no manto doirado do sol 
es t remecerá nos seus seres, nas suas 
plantas, quando Adão e Eva recahi-
rem desfallecidos pela volúpia do seu 
primeiro mysterio. 

v 
O r a a fatallidade quererá que 

E v a seja descendente d 'uma raça 
outr 'ora hostil á raça de Adão. N o 
seu sangue existirão ainda uns laivos 
d'odio. 

E quando os flancos pesados da 
mulher tiverem deixado cair na ter-
ra seus fructos, — obedecendo sem-
pre aos odios heriditarios das civili-
sações mortas , Cain matará Abel . 

A terra tornar-se-ha a povoar 
pouco a pouco, a guerra r enasce r á : 
o espirito do homem sempre inves-
tigador, cultivará a sciencia: — e tu-
do recomeçará uma vez a i n d a — a t é 
que o Progresso nivele o solo para 
uma nova Genèse. 

Ella voltará. qA. 

Interesses e noticias locaes 

E ' Coimbra o maior centro da 
actividade scientifica e litteraria do 
paiz. 

E ' Coimbra a cidade, a povoação 
aonde a maioria da mocidade por-
tugueza vem completar a sua educa-
ção, iniciada e preparada no lar do-
mestico, fortalecer as energias .do seu 
espirito, desenvolver e aperfeiçoar 
as suas aptidões intellectuaes, acri-
solar as virtudes altruístas da sua 
alma juvenil, alargando, expandindo o 
sentimento e a noção de egualdade 
e fraternidade, de cooperação e mu-
tuo auxilio, sentimentos immediata-
mente nascidos, ideias directamente 
sugger idase cimentadas entre irmãos 
no circulo limitado, mas intimo e 
amoroso, d a f a m i l i a , entre seus com-
panheiros d aula, entre seus camara-
das no estudo, recrutados em toda 
a nação, que de toda a par te e de 
todos os pontos os envia á Universi-
dade . 

Aqui se alargam e expandem 
também os sentimentos e as noções 
de respeito e auctoridade, subordi-
nação e disciplina entre mestres e 
discípulos originadas egualmente no 
seio da familia pela convivência éntre 
paes e filhos, entre ascendentes e 
descentes, respeito que nasce do 
affecto e confiança reciproca inspira-
da p e l a natureza, auctoridade e 
subordinação moralmente fundadas 
no cumprimento dos deveres de cada 
um, disciplina educadora , que não < 
oppr ime, liberta, que não humilha, 
antes engrandece e eleva aos olhos 
da consciência a dignidade humana— 
a disciplina do ensino e do exemplo, 
toda paternal e affeCtuosa. 

E ' este o meio onde se forma o 
caracter e a reputação da maior 
parte dos homens, que vão occupar 
os altos cargos do Es tado e exercer 
as funcções do governa e da admi-
nistração publica, tomar sobre si e 
garantir com os seus méritos e vir-
tudes a boa direcção e a proveitosa 
gerencia dos interessei collectivos 
da sociedade e a responsabilidade 
moral e legal do seu esclarecido, ze-
loso e cabal desempenho. 

* 

São pois do maior alcance e di-
gnas por isso de excepcional at tenção 
as condições materiaes e immateriaes 
d'esta cidade, a qual deveria ser a 
primeira e melhor provida na hygie-
ne, na commodidade e no conforto, 
na belleza e elegancia da sua exis-
tência physica, a judada , para não 
dizer previlegiada, em tudo.isso pela 
própria natureza da sua situação e 
clima. 

Ao mesmo tempo a cidade de 
Coimbra deveria ser exemplar mo-
delo nas instituições e serviços que 
representam a vida publica, em tudo 
aquillo que se refere á politica, á 
administração, á justiça, á ordem e 
á segurança social, que representam 
o Es tado e t raduzem a actividade 
collectiva da nação, a conservação e 
engrandecimento da patria, 

Templos , escolas, tr ibunaes, re -
partições administrat ivas e respectivo 
pessoal, superiormente habili tado e 
escrupulosamente escolhido, tudo, 
tudo deveria corresponder digna-
mente a essas condições excepcio-
naes, part iculares e ponderosas exi-
gências. • 

* 

Sem fallar no professorado su-
perior da Universidade, que os seus 
Esta tutos acautellaram de u m modo 
singular e rigoroso, as nomeações 
para o ensino primário e secundário, 
para ofunccionalismo administrativo, 
magis t ra tura judicial, estado maior 
militar, benefícios ecclesiasticos, em 
uma palavra para todas as funcções 
e para todos os empregos públicos, 
podem, pa ra a maioria das terras , 
para o commum das nossas cidades 
e povoações, serem indifferentemente 
feitas d 'entre todos os cidadãos res-
pectivamente habilitados, e em quem 
legalmente possa recahir a escolha 
e a confiança dos governos e dos 
eleitores. 

P a r a Coimbra não bas tam as 
habilitações communs , os requesitos 
simplesmente necessários, exigidos 
pelas leis em toda a parte . P a r a 
Coimbra conviria escolher entre os 
melhores, em cada classe, os optimos 
na cathegoria respectiva. 

Escolher e nomear um governa-
dor civil, um administrador do con-
selho, um juiz de direito, um agente 
do ministério publico, ou, como vul-
garmente se diz, um delegado, um 
commissario de policia, um bispo, 
um parocho, todo e qualquer ma-
gistrado o u funccionario publico 
para Coimbra não é o mesmo que 
escolher e nomear para qual outra 
cidade, villa ou povoação de Por tu -
gal, incluindo Lisboa e' P o r t o ; isto 
pelas razões especiaes e motivos 
ponderosos que acima deixamos in-
dicados. 

Coimbra é uma terra excepcio-
nal e, por isso mesmo, previlegiada 
no sentido que para ella devem ser 
enviados d 'entre os bons funcciona-
rios publicqs os melhores, e d 'entre 
estes os optimos na capacidade e 
illustração scientifica, honestidade 
moral e correcção official, nas quali-
dades e aptidões sobre excellentes 
que sirvam de exemplo e estimulo 
ads que se p roponham, e venham a 
seguir eguaes carreiras e a desem-
penhar as mesmas funcções na vida 
publica. 

O mesmo se pôde e deve appli-
car ás corporações electivas. 

* 

O que dizemos a respeito do pes-
soal, diremos também a respeito dos 
edifícios e locaes, onde se estabele-
çam e funccionem as repart ições pu-
blicas, mobília, alfaias, aprestes , tudo 
quanto seja necessário e apropr iado 
ao seu destino e applicação. 

Q u a n d o os estudantes," que sè pre-
pa ram e destinam para engenheria m i - ' 
litar e civil, para o exercício da m e - . 
dicina, para as carreiras administra-
tivas, ent rarem nas direcções de obras 
publicas, no governo civil, na admi-
nistração do concelho, na camara 
municipal e outrasVèpart ições publi-
cas, geraes ou locaes, que vejam, que 
aprendam, que fiquem sabendo o 
que é e o que deve ser uma reparti-
ção bem organisada, habilmente di-
rigida e o rdenada . 

Q u a n d o aquelles que houverèm 
de se dedicar á vida do foro, entra-
rem nos auditorios de Coimbra , e as-
sistirem ás suas audiências, aos seus 
trabalhos ordinários, que os impres-
sionem a magestade do tribunal, a 
sabedoria, austeridade, a delicada 
compostura , e em alguns casos, a elo-
quência dos magis t rados . 

* 

Aqui ficam lançados os preceitos 
e indicado o critério que imparcial 
e inflexivelmente nos hão de orien-
tar e servir de fundamento , de criti-
ca e apreciação em tudo o que tiver 
relação directa e indirecta com o 
assumpto, que tão mal comprehen-
dido e tão desprezado tem sido pe-
los governos, pelos influentes, po-
tentados e, mais ainda, pelos eleitores 
de Coimbra . 
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A C a s a M a r q u e s Manso , da 
qual noticiámos ha poucos dias a 
nova phase de prosper idade, de ele-
gancia e de tom, que a torna cada 
vez mais digna da at tenção do pu-
blico, passou no dia 8 do corrente 
a ser propriedade do nosso amigo 
sr. José Manso de Carvalho, com-
merciante honestíssimo e de elevado 
caracter da nossa praça. 

E 1 com satisfação que o noticia-
mos , certos de que o actual proprie-
tário d 'esta casa a elevará e conser-
vará num alto grau de vitalidade e 
desenvolvimento. 

A o sr . José Manso, os nossos 
parabéns . 

— 

Esta convalescente o nosso ami-
go sr . Domingos Miranda, socio da 
firma industrial Joaquim Miranda & 
Filho, acreditados industriaes e pro-
prietários da fabrica de bolacha P r o -
gresso. 

O s nossos parabéns . 

ra 

Queixa-se-nos o sr . Alfredo dos 
Santos de que, tendo enviado para 
a Figueira da Foz varias cartas á 
sr.a Theresa de Jesus, não têm sido 
entregues, apezar da direcção ir com-
pleta e bem explicita no endereço. 

O sr . Santos já tem ido á dire-
cção do correio d 'esta cidade pedir 
providencias, sem que até hoje se 
tenham dado, porque continua a 
haver falta na entrega das car tas 
dirigidas á sr.a Thereza de Jesus, 
como o mesmo senhor affirma. 

Acham-se expostos no estabele-
cimento do sr. Joaquim Pessoa, na 
tua Ferre i ra Borges, 140 e 142, 
cinco prémios que a Corporação de 
Bombeiros de Salvação Publica re-
cebeu da familia real , para um bazar , 
que esta referida corporação realisou. 

O s prémios são os seguintes: 
i." premio — um candieiro de 

bronze dourado. 
2.0 premio — U m relogio de sala. 
3." premio— U m centro de bron-

ze dourado. 
4° premio — U m a bilheteira: 
5." premio — U m trinchante. 
T o d o s estes objectos vão ser ri-

fados pela primeira loteria do mez 
de fevereiro de 1894" da Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa. 

O s bilhetes para esta loteria 
podem ser requisitados no mesmo 
estabelecimento, sendo o seu custo 
5oo réis. 

— 

A camara municipal de Coimbra 
abriu concurso pa ra o provimento 
de tres par t idos médicos, com o 
ordenado de 400^000 réis. 

7 Folhetim do Defensor do POYO 
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No Vaticano 

— T e n h o a honra insigne de visitar 
os archivos do Vaticano, para nella 
consultar a santa collecção das bul-
ias do pontífice Benedicto xu. 

— D o pontífice Benedicto xu? dis-
se um dos padres olhando para o 
tecto da galeria; é, se não me enga-
no, do anno de 1334.V« 

— Sim, senhor abbade , disse a 
formosa lady, t remendo; a sua me-
moria não o engana. 

—Benedicto x'n, ajuntou o padre , 
succedeu a João xxn e o seu succes-
sor foi Clemente vi. 

— A h ! ahi está uma coisa que 
eu ignorava, disse lady Stumley es-
forçando-se por sorr ir . 

•—A final, minha senhora, não 
tenho merecimento nenhum em sa-
ber isto;"nasci em Sienna e passei os 
meus primeiros annos na bella cathe-
dral d 'esta cidade, onde, como orna-

Noticias diversas 

A commissão que promove a 
celebração do centenário do Infante 
D. Henrique, no Por to , vae expedir 
circulares, participando.a celebração 
das festas a todas as cidades do 
estrangeiro. 

A Universidade de Coimbra offi-
ciou á commissão, part icipando que 
se fará representar nas" festas do 
Centenario. 

w 

O governo concedeu auxilio á 
camara da Figueira da Foz para a 
fundação de uma escola industrial e 
commercial naquella cidade. 

A commissão executiva da subs-
cripção nacional resolveu addiar o 
concurso para a construcção de na-
vios que terminava em 14 do cor-
rente, para 3i dé dezembro. 

Pediu a exoneração de adminis-
t rador da Figueira da Foz o bacha-
rel Annibal Moreira de Vasconcellos. 

Damos os sentimentos aos figuei-
renses por tão grande perda. 

A Serra da Estrella appareceu no 
dia 9 coberta de neve. Assim nol-o 
communicam da Guarda . 

Brevemente apparecerá, editada 
pela Casa Lisbonense do sr. Antonio 
Maria Pere i ra , a 5.a edição do pri-
moroso livro de Guerra Junqueiro, 

<CA oMorte de T>. João. 
A mencionada casa vae publicar 

a 2.a edição da dMusa em ferias do 
mesmo auctor . 

Foi já entregue ao governo uma 
representação dos indivíduos que es-
tão no sanitarium da Serra da. Es-
trella, pedindo que o governo grati-
fique um medico e um pharmaceuti-
co que pretendem estabelecer-se alli. 

—Sa 

O sr. Augusto José da Cunha, 
director da Casa da Moeda que vae 
á Allemanha tratar de vários assum-
ptos, vae encarregado de t ra tar tam-
bém da cunhagem da estampilha 
commomorat iva do centenário do 
Infante D. Henr ique . 

Teem sido cunhadas tantas vezes 
estampilhas em P o r t u g a l . . . 

Què auxilio aos art istas portu-
guezes ! 

<jTi 

Foi muito concorrida a grande 
feira de S. Mart inho, em Penafiel . 

tos, collocamos os bustcs de todos 
os papas desde S. Pedro até Pio 11. 
Aprendi de çór a filiação pontifical 
como apprendi o meu cathecismo. 

— M a s , disse lady Stumley, apren-
der não é nada , não esquecer é que 
é diflicil. 

— Ainda não tive tempo de es-
quecer, minha s e n h o r a . . . Queira 
sentár-se um instante, que eu vou 
buscar a collecção que v. ex." me 
pede. 

O padre trouxe a lady Stumley 
a collecção pedida e retirou-se. 

A pallidez que cobria o rosto ce-
leste da joven senhora deu logar a 
u m colorido afogueado, quando , 
abrindo o livro ao acaso, os olhos 
cairam sobre a bulia Pro Judaeis, 
com a data de sabbado da alleluia 
de 1334. 

«Hoje, dizia o texto pontifício, 
«sabbado da alleluia, dia em que a 
«oAlleluia de Jacob echôa nas abo-
«badas de S. João de L a t r ã o ; hoje, 
* dia em qiie, aos novos clarões do 
«lúmen christi, resamba^fte joelhos 
«pelos judeus,1 diante dos altares sa-
«grados, quando o diácono canta 
«—Flectamus gemia—occorreu-nos 
«este vefsiculodo apostolo S. Paulo: 
« — Os judeus tontinuam a ser queri-
«dos de Deus, por causa de seus paes; 
«e por causa de todas estas coisas, 
«nós queremos que os soífrimentos 
« dos judeus sejam alliviados na çida-

O ultimo recenseamento da po-
pulação russa dá a cifra formidável 
de 125 milhões na Europa e Asia. 

No século passado todo o impé-
rio contava apenas cerca de 40 
milhões de habitantes. -

Diz-se que Fialho d 'Almeida vae 
traduzir á peça de Alexandre Dumas, 
qA- mulher de Candoó, dest inando o 
seu trabalho a fazer par te do novo 
reportorio de Lucinda Simões. 

Na estação de Orleans , (França) 
foi ha dias installado um relogio 
cujo mostrador mede mais de 12 
metros de circumferencia, tendo cada 
divisão de minutos 20 centímetros 
ou um metro por cada espaço de 
cinco minutos . 

O s ponteiros têm i .m8o1de cum-
primento. 
. Seria este o relogio maior do 

mundo se o de Philadelphia não 
existisse. 

A sociedade de Geographia lan-
çou na acta, um voto de sentimento 
pela morte do marechal Mac-Mahon. 

O sr. ministro da guerra tem 
concluído o novo projecto de codigo 
de justiça militar. 

Consta a um nosso collega que 
Bertha Sampaio, não podendo con-
seguir do bispo do Por to a legalisa-
ção do seu casamento em Coimbra 
por occasião da benção durante a 
missa, foi a Vigo com o marido e a 
avó, casando alli pelo mesmo pro-
cesso que a irmã Maria Augusta . 

A se lvager ia de Barcellona 
O s pormenores que chegam do 

a t tentado repugnante de Barcellona 
são horríveis. 

A explosão das bombas no Thea-
tro Lyceu produziu uma verdadeira 
catastrophe, um morticínio horrível. 

Até ás galerias mais altas do 
theatro chegaram pedaços de proje-
tis. E m um camarote foram encon-
t rados os dentes d u m a das victimas. 
Ent re algumas cadeiras despedaça-
das via se uma senhora, joven e for-
mosa, t ra jando uma elegante toilette 
branca , com o tronco e a cabeça se-
parados e uma horrível chaga no pei-
to e no estomago, que lhe deixava 
as entranhas a descoberto. U m a ou-
tra senhora morreu sentada em uma 
cadeira e assim ficou, como se esti-
vesse ainda animada pela vida. Uma 
outra ainda, muito nova, vestida de 

«de, e que elles sejam t ra tados co-
« mo os out ros nossos filhos mais 
« queridos, etc , etc.» 

Lady Stumley arrancou do cor-
pete uma fita verde, collocou-a no 
livro como um signal, e caminhando 
com firmeza para o moço sacerdote, 
disse-lhe: 

— Senhor abbade, sua eminencia 
o cardeal Santa-Scala está esperan-
do, agora mesmo, esta col lecção; 
peço-lhe a fineza de mandar que lhe 
seja levada. 

— Vou mandal-a já, minha se-
nhora, disse o padre inclinando-se. 

A mesma hora e no mesmo edi-
fício, que é uma grande cidade, ou-
tra scena se passava entre persona-
gens bem maiç elevados-

Ent remôs nesta sala augusta , que 
os pintores de Julio ir e de Leão x 
decoraram para os soberanos pontí-
fices. P io ix está sentado numa pol-
trona vulgar, e entrega uma nota ao 
seu mordomo, diante ao cardeal San-
ta-Scala. 

— Antes de nos ocsuparmos de 
coisas grandes, disse o santo padre 
sorrindo, é necessário que nos occu-
pemos' das de pouca importância, 
que teem t ambém o seu v a l o r . . . 

Meu caro Santa-Scaia, é partidá-
r io dei- r e f o r m a s ? 

— De reformas justas e saluta-
res, sim, santo-padre. 

— Mas eu não fallo d 'outras re-

luto, jazia no chão com a cabeça e 
as pernas decepadas. 

Ao lado da senhora que se acha-
va no seu estado interestante via-se 
um homem, de joelhos, com a ca-
beça apoiada sobre a cadeira da 
frente e horrivelmente mutilado. Na 
cadeira immediata outra senhora, 
muito formosa, vestindo uma toilette 
de seda branca, toda manchada de 
sangue. O peito estava completa-
mente aber to e o rosto cheio de fe-
ridas. 

Uma das victimas, a s r . a De Mo-
reu, que falleceu, em sua casa, uma 
hora depois da explosão, tinha no 
x o r p o mais de 200 feridas. 

A esposa do sr. D. Edua rdo Mas, 
que ficou também horrorosamente 
ferida, morreu no theatro, poucos 
momentos depois da explosão, sem 
ter tempo de receber os últimos sa-
cramentos . 

A irmã da prima-donna da com-
panhia lyrica do Lyceu, Mauri De-
masini, morreu, apenas chegou ao 
hotel Falcão, ende estava hospeda-
da, sem poder art icular uma pala-
vra . Olhava para sua i rmã com os 
olhos fixamente cravados nella, como 
que querendo despedir-se. 

A irmã sobrevivente estorcia-se 
em accidentes nervosos, gritando: 

— oAh l La povera mia madre! 
O sangue d 'uma ferida recebida 

no pescoço pelo sr. Guardiola enso-
ensopou-lhe por completo a sobreca-
saca. 

O solo da platéa do Lyceu con-
verteu-se num verdadeiro lago de 
sangue. 

Numa das filas viu-se o cadaver 
d ^ m a senhora e junto d'ella seu es-
poso mortalmente ferido, e como 
que louco, abstracto , sem a faculda-
des de razão para comprehender o 
horror da sua desgraça. 

Mais adiante, no salão, em um 
divan, agonisava um gentlemen ele-
gantemente vestido. Todos tres ti-
nham feridas na cabeça, no peito' e 
nos braços deixando a descoberto 
artérias, tendões e musculos. 

O salão do andar nobre do thea-
tro estava juncado de cadaveres um 
dos quaes apresentava o rosto cain-
do aos bocados. 

Um estilhaço d 'um prejectil en-
terrou-se no seio d uma senhora e 
saiu-lhe por um olho vasando-o. 

Um espectador tinha t ambém a 
cabeça e o peito atravessados pelos 
projectis. 

Nas escadas dos camarotes havia 
também alguns cadaveres de senho-
ras. 

Todos os mortos pertenciam ás 
mais distinctas famílias da aristocra-
cia de Barcelona. 

No salão do circulo do Lyceu, 
convertido em hospital de sangue, 
falleceu o súbdito allemão Téophile 
Bagembat , que era socio do referido 
club. 

f o r m a s . . . Assim, teimam £ m me 
servir sete pratos á meza ; sete 
pra tos ! Quando eu era cardeal con-
tentava-me com t r e s ; e com o meu 
apetite não augmentou, não quero 
augmentar a minha despeza. O s 
pratos de vaidade serão para os 
pobres. ' 

O mordorríõ inclinou-se. 
— Santo-padre, disse Santa-Sca-

la, eis uma nobre reforma. 
— Quantos cavallos ha nas ca-

vallariças do Vaticano? perguntou 
o papa ao mdrdomo. 

— Santo-padre, ha sessenta. 
— Sessenta cavallos! que luxo! 

A Jesus Christo faltava tudo isso 
quando entrou em Jerusalem em 
Domingo de Ramos . H a muitas 
reformas a fa^er nas velhas etiquetas 
da Santa-Sé. Hoje devemos ter o 
luxo da s impl ic idade . . . Sessenta 
cavallos! Mas eu quero voltar aos 
tempos e aos hábitos do meu santo 
antepassado Ganganelli, que andava 
a pé pela cidade. Bem' vistes que 
eu, no dia 2 de julho ultimo, fui a 
pé, como Ganganelli, celebrar a festa 
da Visitação á egreja das religiosas 
das S a l é s í a s . . . Sessenta cavallos! 
E ' necessário vender immediatamen-
te pelo menos m e t a d e ; depois, nós 
veremós, o bem não se faz num dia 
Vejamos, diga-me quanto custa a 
cultura das minhas flores? 

•—Quatro mil escudos, santo-

Notaram-se rasgos de abnegação 
para com os feridos da par te dos 
espectadores que ficaram illesos. 

No hospital de Bárcelona fo ram 
depositados 12 cadaveres de victi-
mas da catastrophe do Lyceu. A fa-
milia do joalheiro Pencar saiu illesa 
do theatro. Ao regressar a' casa en-
controu o estabelecimento roubado 
em 6:000 duros . 

* 

Barcellona foi declarada em esta-
do de sitio, estando já pnesos mais 
de quarenta anarchistas como impli-
cados no repugnante crime. 

O auctor do a t tentado suppõe-se 
que é um italiano, Alber to Saldani, 
que já foi preso por occasião do at-
tentado Pallás, como cúmplice. P a -
rece, porém, que agora elle está al-
tamente compromet t ido . 

O s presos, sujeitos a processo 
summario , vão ser julgados militar-
mente . 

* 
* . 11 l i 1 . ! 

E m Por tuga l ,o s anarchistas, ou 
antes, o bando de selvagens que, 
sem conhecerem as theorias anar-
chistas, se decoram com uma desi-
gnação que enodoam, querem se-
guir na piugada dos bandidos que 
teem encharcado ' em sangue uma 
ideia scientificamente nobre, mas 
que elles bem trabalham por tornar 
odiosa. 

E m Lisboa distribuiram u m ma-
nifesto a que chamam anarchista, 
dizendo que é necessário provocar 
a derrocada em que" se ha de con-
fundir tudo, e que o dia da vingança 
está proximo. 

F o r a m presos os distribuidores 
do manifesto e a reunião foi prohi-
bida. 

M O N T R A 

Paço publico e notorlo 
ao amador de bebida: 
tem v i n h o , sem mlstiforio, 
a M e r c e a r i a A v o n i d u , 
Isto não é palanfrorio f 

Quem gostar da pingoleta 
em lá entrando, b e b e u . . . 
a questão é levar cheta I 
Que o Antonio Zé d'Abr«|u • 
tem um v e r d e de chupeta I 

Muitas outras coisas ha 
que agora aqui não re la to; 
quem lá fôr encontrará 
por preço muito barato, 
bello c a f é e bom c h á . 

Eu já disse á Margarida, 
uma sopeira de t ruz : 
Se este amor se consolida 
vaes commigo á A v e n i d a , 
Comprar dez réis de c u s c u s . . . 

C A I X E I R O D ' A M O S T R A S . 

padre , respondeu o mordomo tre-
mendo. 

— Realmente, gosto muito de 
flôres; amava-as t ambém muito S . 
Fillippe N e r y ; mas quando falta pão 
a tanto pobre, é pouco conveniente 
dar qua t ro mil escudos ás flores. 

O proprio S. Fillippe Nery se 
escandalisaria por esta prodigalidade 
pagã, que nos vem dos jardins de 
Salustio. Supprimimos as flores; as 
mais bellas de todas nascem pelas 
collinas, e não custam nada — con-
tentar-me-ei com essas, assim como 
Deus se contenta com a sua festa 
de j u n h o . . . A quanto sobe a des-
peza dos gelados e dos sorvetes que 
eu não tomo? 

— A oito escudos por dia, san-
tissimo-padre. 

— Dará esses oito escudos aos 
pobres do Burgo-Nuovo. 

Quando o mordomo saiu Santa-
Scala tomou a pa l av ra ; , e , depois 
de ter louvado com enthusiasmo 
todas estas reformas domesticas, pre-
parava-se para t ra tar d 'um assumpto 
mais elevado quando a porta se 
abriu e os conselheiros de sua santi-
dade entraram pela ordem seguinte : 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 
O p e r a r i a — Largo da Freiria n.« 
14, proximo ã rua dos Sapateiro»,— 

Ç O U B J U , 
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O T U I I O S 

P A R A 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

N V E L O P E S 

E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A I I T I C I P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

. I Í T I I I A 

NOVIDADE 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I I Í H E T E S 

de visita 
Qualidades 

* e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 Y K O S 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria I 
C o i m b r a 

. R I P R E S S O S 

PARA 

repartições 
publicas 

Typ* Operaria 
C o i m b r a 

ARTA5BES 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 

PABA 

Leilões, 
o a s a s 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

1 4 , X j . A . I R , C 3 - O I D A . F E E I R I A , 1 4 

ANNUNCIOS 
Por linha 
Repetições 

30 réis 
20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Çontracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Tribunal do Commercio de Coimbra 
ÉDITOS DE 40 DIAS 

(1.° annunc io ) 

o TV Teste tribunal e c a r t o r i o 
X N d o escr ivão p r iva t ivo 

aba ixo ass ignado , co r r e seus t e r m o s 
u m a acção commerc ia l po r le i ra , e m 
que são auc to res J o a q u i m de S o u s a , t 
sol teiro, ma io r , A n t o n i o de Sousa , 
v iuvo , M a r i a de S o u s a , v iuva, R i t a 
de Sousa , t a m b é m viuva, t odos pro-
pr ie tár ios , m o r a d o r e s e m S! P e d r o 
cTAlva, J o a q u i m da Fonseca , resi-
den te e m Li sboa e sua mulhe r M a 
ria Luc inda , d& S . P e d r o d ' A l v a , 
c o m a r c a de P e n a c o v a , e r éus D . 
Ri t a Julia d 'A lme ida e seu m a r i d o 
An ton io M a r i a de G o u v ê a , de Valle 
d ' A ç o r e s , c o m a r c a de S a n t a C o m -
b a - D ã o , na qua l acção os a u c t o r e s , 
c o m o únicos e universaes he rde i ros 
do fallecido Dav id de Sousa e C u -
n h a , m o r a d o r que fpi nes ta c idade , 
lhes p e d e m a quan t i a de 2 2 9 ^ 0 0 0 
ré i s , res to da quan t i a de 271 $ 0 0 0 
ré is , m o n t a n t e d ' u m a le t ra saccada 
e m 9 de fevere i ro de 1876 pelo so-
b r e d i t o fal lecido Dav id de Sousa e 
C u n h a , a p a g a r nes t a c idade , e acei-
t e pelos r éus , e a vencer-se em 9 
d 'abr i l de i876 , e b e m assim os ju-
r o s de m ó r a , de spezas de man i f e s to 
e cus ta s . 

E a r e q u e r i m e n t o dos a u c t o r e s 
se p a s s a m os p r e s e n t e s éd i tos , pe los 
q u a e s é c i tado o réu A n t o n i o Mar i a 
d e G o u v ê a , ausen te em p a r t e incer-
ta nos E s t a d o s - U n i d o s da Repub l i ca 
do Brazi l , p a r a na segunda audiên-
cia d ' e s te juizo, a con ta r p a s s a d o s 
40 d ias , depois da pub l i cação do se-
g u n d o annunc io na folha official, vêr 
accusar a ci tação e reconhece r na 
let ra que se rve dé b a s e á menc iona-
da acção , a sua letra e ob r igação de 
p a g a m e n t o sob pena de ser hav ido 
p o r cpnfesso e c o n d e m n a d o no pe-
dido , e q u a n d o negue , ou não com-
p a r e ç a , vê r marcar -se- lhe o p r a z o de 
t res audiências p a r a con t e s t a r , que-
r e n d o , a m e s m a acção , que segui rá 
s e u s t e r m o s a té final. 

A s audiências fazem-se t o d a s as 
segundas e qu in tas fe i ras de cada 
s e m a n a n ã o sendo dias sant i f icados 
ou fe r iados , po is que nes te caso se 
f a z e m nos immed ia tos e s e m p r e pelas 
xo ho ras da m a n h ã no t r ibuna l de 
just iça d ' e s ta c o m a r c a , s i to na P r a -
ça 8 ' d e Maio . 

C o i m b r a , 3 i cToutubro de 1893. 

Ver i f iquei a exac t idão , 
O juiz de Dire i to , i . ° subs t i tu to e 

p res iden te do T r i b u n a l do C o m -
m e r c i o , 

Leitão Cunha. 

O escr ivão, 

José Lourenco da Costa. 

IL 
1 7 / T T ' , r M ? B t o B o u c a ® l i a r d ' f i I » 

P J ex-ajudante do distincto pro-
fessor de. francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, ofierece os seus serviços nesta 
cidade. Prontifica-se a ensinar EM 6 
MEZES: Conversação, escripta, leitura 
e traducção do idioma, em casa dos 
alumnos. Preços e hora convencionaes. 

Para informações, Casa Leão d'Ouro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. 

DEPOSITO DA FABRICA M C I 0 1 L 
DE 

;OTTGS 
JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 

C O I M B R A 

I28, Rua de Ferreira Borges, I30 
o A T E S T E Deposi lo r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

i 1 jun to e a re ta lho , lodos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

B E 1 L C O M P i t l l l l I Í I 1 C 0 L H 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

t r i n c o DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.09 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 - R M D O C E G O - 7 

XAROPE DE PHELLAi\DIÍIO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 - r j i s t e xarope é eflicaz para a cura de catharros e tosses de qual-
« ' l quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das provincias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

t Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
•Lisboa, pharmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pharmacia Santos, rua de Santo Ilde-
fonso, 61, 65. 

J0A0 RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

-ADRO DE CIMA 
( A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B H 

- 2 0 

2 

1 7 

ÁRMAZEM de fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
e a retalho. Grande deposi lo de p a n n o s c rus . F a z - s e des -

conto nas compras pa ra r evende r . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e~de ga la . F i l a s 

de faille, moiré , g lacé e sel im, em todas as côres e l a r g u r a s . E ç a s dou -
radas para adul tos e cr ianças . 

Conl inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nesta c idade como fora . 

P K 1 T O R 
( O F F I C I N A ) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 Xpnearrega-sc da piuturade taboletas, casas, doura-
i u çôes <Ic egrçjaSf forrai* casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Na mesma offlclna se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS C0MM0D0S 

1' 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, l.( 

mos 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 * 

CAPITAL 
R É I S 1 . 8 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
I t Ú l i 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

E/fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobilias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 
Praça do Commercio, n.° 1 1 , 1 . ° 

AOS ABMCULTOBES 
. r oâo Vie irada Silva Lima, 

» J rua dos Sapateiros, Coimbra. 
Tem para vender qualquer porção 

de baccllo americano das melhores qua-
lidades já experimentadas em suas pro-
priedades nos suburbios de Leiria, taes 
como: 

Riparias — Rupertis —Solonis. 
Estes bacellos são os que melhor 

teem provado; e por isso mais recom-
mendaveis. Para grandes remessas faz-se 
mais reduzido preço tantos aos barbados, 
para plantar já, como ás «stacas para 
viveiro ou de metro. 

Presta esclarecimentos para a culti-
vação. 

Todos os domigos chegam remessas 
dos genenuinos e formosos pasteis de 
Tentúgal, vindos directamente, os quaes 
se vendem a 600 réis cada dúzia. To-
mam-se durante a semana encommendas 
e satisfazem-se com toda a orgencia. 

E' ir ao 

CAFÉ OPERÁRIO 
24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

Carimbos de Borracha 

G r a r a s em madeira, fac-simils, sinetes 
Fabricam-se com a maxima perfeição 

e barateza. 

SERIO VEIGA 
SOPHIA - COIMBRA 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

182"1Z> «««««los de Riparia, Rupes-
" Í T L tres, Solonis e Jaques. 
Bacellos de Riparia, de todos, os 

«omprimentos que se deseje. 
Enxertos das castas mais finas Eu-

ropeas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Preços convidativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.os 74 a 80. — Coimbra. 

~ í i n í t ú 
178 T O B 1 , l i m d o s Santos, ca-

U sado, empregado na fabrica 
do Gaz, morador na rua das Rans, n.° 3, 
freguezia de S. Bartholomeu, pede a fi-
neza a todas as pessoas a quem sua mu-
lher, Maria de Jesus, tenha (eito qualquer 
divida, de lhe apresentarem as contas 
do seu debito, no prazo de 8 dias, a con-
tar d'esta data; assim como se não res-
ponsabilisa por qualquer divirta que a dita 
sua mulher faça des ta data em deante. 

Coimbra, 7 de novembro de 1893. 
Joaquim dos Santos. 

— •-'• ' ••» - " 1 

i m u M E N i s s m m m 
j t j j j ~V 7"ei»de«»»-se carteiras, estojos 

V e vários instrumentos de 
cirurgia ; os quaes se podem ver todos 
os dias das 10 ás 3 da tarde, na rua 
Fernandes Thomaz, n.° 20. 

O D E F E N S O R DO POVO 

( P U B L 1 C A - S E Á S SEGUNDAS E Q D I N T A S F E I R A S ) 
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Antonio Augusto dos Santos 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO I I Coimbra, 16 ie novembro de 1893 N.° 139 

Povo 
E A 

republicana em Portugal 
i 

Ha dias, d i s co r r endo sobre os 
factos da politica por tugueza , fechá-
vamos as nossas cons iderações com 
a seguinte a f f i rmação : 

«O que porém é real e posi-
tivo, o que não offerece duvida, 
nem soffre contestação — é o des-
envolvimento das ideias e opiniões 
republicanas, as quaes dia a dia 
ganham terreno em todo o paiz, 
no continente, nas ilhas e no 
ultramar, e avassallam numerosos 
adeptos em todas as classes, entre 
os proprios e velhos amigos da 
monarchia.» 

Dever íamos com mais proprie-
d a d e e significação d i z e r - — i d e i a s 
vagas , opiniões mal definidas, ou 
melhor a inda lhes poder íamos cha-
m a r — sent imentos , desejos , aspi-
rações. 

N ã o faliam, são geraes , s ince-
ros e legítimos taes desejos , legi t i -
mas taes e aspi rações ; mani fes tam-
se, denunc iam-se , de um modo po-
sitivo e irreprimível , por toda a par -
te e em quas i Ioda a população por-
tugueza , que j á se não esconde para 
aff irmar, se ja onde fôr e pe ran t e 
q u e m o queira ouvir, — que só a 
R e p u b l i c a nos poderá salvar , 
a r r a n c a n d o - n o s d 'es ta deplorável 
s i tuação e medonho vertice, pa ra 
onde nos a t i ra ram os par t idar ios da 
monarchia . 

- O que porém não se manifes la , 
o que rea lmente não exisle, a par e 
como complemento d 'esses desejos 
e aspirações nacionaes , é a o p i -
n i ã o r e p u b l i c a n a , traduzida, 
definida, precisa e c la ramente in-
te rp re t ada em um plano real isa-
vel, em um programma exequivel 
de re formas e providencias de po-
litica, de economia, de admin is t ra -
ção e moral idade, que in te i ramen-
te subs t i tuam, que renunciem, f ran-
ca e in tegra lmente , á chimerica es-
pe rança de conservar a lguns des-
pojos , os mais lenues vestígios do 
velho regimen, cu jos laços, gastos 
e rôtos, h a m u i t o se desa ta ram, cu-
jos orgãos e appare lhos , f u n d a m e n -
laes e accessorios, en t ra ram emple-
no per íodo de pu t re facção , e dia a dia 
s e dissolvem. 

É preciso que todos se conven-
çam, sem maguas , sem odios, sem 
recr iminações , sem paixão parti da-
r ia ou oulro qua lque r es t imulante 
egoísta, sem preconcei tos de edu -
cação e de classe, — q u e é irrevo-
gavelmente indispensável des t ru i r a 
realeza e as inst i tuições monarehi -
cas, cu jas mingoadas forças e aba -
t ida inf luencia t radicional , i n s u f i -
cientes pa ra as defender e garan t i r 
conlra os golpes certeiros da scien-
cia e d a indus t r ia , conlra os a ta-
q u e s f requen tes da revolução, con-
seguem todavia, em supremo es-
forço e ult imo a r ranco , pe r tu rba r o 

movimento na tu ra l e evolutivo das 
t ransformações que , virtual e os ten-
sivamente, se ope ram na ordem e no 
progresso social, e que têm conver-
tido cada vez mais a monarch ia e a 
fórma monarch ica em ins t rumento 
de lyrannia e re t rogradação . A um 
estado social de te rminado em suas 
condições, como ac tua lmente é o 
nosso, a monarchia n u n c a poude , 
nunca poderia a d a p l a r - s e , a p e -
zar das dout r inas equi l ibr is tas e 
das falsas posições do const i tucio-
nalismo represen ta t ivo , t en tando 
inul i lmenle firmar-se na fictícia, pon-
deração dos an tagonismos em tré-
guas pac tuadas , fazendo cons lanles 
reivindicações em nome do passa -
do, luclando cons tan temente ella e 
os seus par t idar ios , hoje mui lo re -
duzidos em numero e capac idade , 
conlra o fu tu ro desenvolvimento 
scienlifico e industr ia l das modernas 
sociedades , que ella e elles não po-
dem impedir , e, por isso, se empe-
nham em contrar iar . 

A obra, a tarefa util e produ-
ctiva do nosso lempo e, por isso, 
dos nossos esforços, scienlificos e 
indus t r iaes , é proporcionar á socie-
dade uma organisação total e com-
ple ta—inte l lec tua l , politica, econo-
mica, moral e j u r íd i ca— impessoa le 
objectiva, como a sciencia que tem 
de minis t rar - lhe as bases lheoricas, 
como a industria humana , á qual 
incumbe fornecer- lhe os meios p rá -
ticos de realisação oppor luna . 

O regimen da monarchia e das 
alias classes dirigentes, essencial-
mente subjectivo e pessoal, é de 
lodo o ponlo esteril e incompatível 
com essa reorganisação. 

As maiores foiças individuaes 
ou colleclivas são impotentes q u a n -
do contrar ias á cor rente na tura l e 
e evoluti va dos factos; quando porém 
a acção ou a influencia d ' essas 
forças, por menores e por mais insi-
gnificantes que se jam, favorecem, fa-
cili tam, ou se collocam adianle d ' e s -
sa corrente , a provocam e a l l r ahem, 
lo rnam-se omnipotentes e invencí-
veis no seu impulso determinat ivo, 
f ecundas e generosas nos seus re-
sul tados inevitáveis e falaes. 

Assim se explica a vicloria dos 
l iberaes em modesta minoria sobre 
os absolut is tas em maioria exube-
rante, e m a s nossas luctas civis nos 
dois pr imeiros quar té is d 'es te sé-
culo. 

Assim se explicará lambem a 
próxima vicloria d a s minorias re-
publicanas sobre as maiorias monar-
chicas da Penínsu la , em dec la rada 
rebelião conl ra aquel les que , por 
medo ou obs t inado capricho, por 
ignorancia ou egoísmo, receiam e 
por lodos os modos combatem o 
engrandec imen loe p rosper idade das 
nações. 

As melhores organisações so -
ciaes, as melhores inst i tuições, os 
melhores governos são aquel les que , 
mais e melhor, podem, e se mos-
tram propensos ao bem c o m m u m , 
capazes de favorecer e garan t i r os 
desejos, as aspirações e as irresist í -

veis l endenc ias de uma nação para 
o seu engrandec imen to politico e 
moral, para a sna p rospe r idade eco-
nomica e admin is t ra t iva . 

Pos los es les pr incípios e em 
presença do que se tem observado e 
se eslá vendo em Portugal , qual dos 
dois r eg imens ou sys lemas de go-
verno poderá favorecer e garant i r 
a nossa reorganisação , o nosso en-
grandec imento politico e moral , a 
nossa p rosper idade economica e 
adminis t ra t iva , e, na p r e s e n t e e 
dolorosa con junc lu ra , a nossa re-
habil i lação, acudir á nossa vida 
nacional em perigo, resga lar a nossa 
honra , salvar a nossa quasi perdida 
independenc ia ? 

A monarchia ou a r e p u b l i c a ? 
Respondam lodos e cada um 

com a mão na sua consciência . 
E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA EXTERNA 

SUMMARIO — O estado da Hespanha; a anar-
chia dos espíritos; a solução republicana 
—A questão de Melilla; a nota do sultão 
dará fim ao incidente? O governo de 
Sagasta perante a opinião — A situação 
do Brazil —Os inglezes e os Matebelles; 
attitude do governo inglez. 

Ao a t ravessa r o mel indroso mo-
mento historico actual , em que a Eu-
ropa como que faz um balanço de 
forças para u m a liquidação geral, 
que será, provavelmente , a nota 
mais fr isante d ^ s t e fim de século, a 
situação gravíssima da H e s p a n h a 
impóe-se ao obse rvador , como u m 
ponto de interrogação que se dese-
nha, duvidoso, n u m horisonte som-
brio. 

A Hespanha , tr iste é dizel-o! 
como as velhas nações europêas , e 
pr incipalmente as da raça latina, está 
dando ao m u n d o novo um tristíssi-
mo exemplo de decadencia senil, ca-
hindo em fa r rapos , sem vitalidade, 
sem energia, sem est ímulos, depois 
de ter , como as outras , abri lhanta-
do a historia da H u m a n i d a d e com 
as paginas mais lucilantes. 

E ' o agonisar d u m a civilisação 
mor ibunda . 

A anarchia nos espíritos; o espha-
celamento orgânico que a depaupe-
ra ; a ruina interna que a p ros t ra ; e, 
consequência necessaria , a falta de 
energia e respeito que não logra im-
pôr ao estrangeiro, fazem da Hes-
panha poderosa do século xv e xvt 
a H e s p a n h a que no século xix está 
vivendo da gloria immarcessivel da 
sua historia . 

A tal es tado a levou o regimen 
monarchico, regimen politico incom-
patível com os progressos da scien-
cia, e que a E u r o p a ha muito deve-
ria ter banido, com todo o seu sys-
tema de formulas obsoletas e perni-
ciosos abusos, como impropr io da 
moderna civilisação. 

H a , po rém, no fundo das velhas 
sociedades, reacção energica d ' u m 
esforço vital ingenito, cer tas commo-
ções populares que são como o pro-
testo nacional contra u m a mor te 
odiosa; movimentos espontâneos , in-
conscientes, talvez, como o do mo-
r ibundo na agonia, mas que dão ain-
da uma esperança de vida, que fa-
zem pensar ainda num renascimento 
possível. 

N o meio da pros t ração em que 
a nacionalidade hespanhola caiu, te-
mos obse rvado alguns movimentos 
pâtrioticos, tão vehementes , tão ener-
gicos, que aquelle povo decadente 
tem concitado o respeito, ou antes , 
a admiração dos es t range i ros ; a 
questão das Carol inas , que fez re-

cuar a Al lemanha, e agora a corren-
te de patr iot ismo que sublevou a 
H e s p a n h a num bello elan altivo, fa-
zem-nos ter esperança em que a na-
ção hespanhola poderá reviver ainda 
e tornar-se , senão o povo temido de 
ou t ras eras , uma nação respei tada e 
de ponderação nos negocios euro-
peus . • 

P a r a a realisação, porém, d ^ s t e 
desideratum, que nós , por tuguezes , 
dese jamos tan to como os nossos ir-
mãos , os hespanhoes , é indispensá-
vel e urgente , que a H e s p a n h a sai-
ba ext i rpar a t empo o cancro que a 
cor roe e a mata . 

O part ido republicano, que é o 
par t ido nacional , o par t ido das as-
pirações do povo, o que reúne em 
si as únicas „condições de garant ia 
pa ra o revivescimento nacional, pre-
para-se, e tem obrigação de o fazerT 
para met ter h o m b r o s á empreza co-
lossal da res tauração do seu paiz. 

Q u e os hespanhoes , conscios da 
profundeza da vergonha a que ou-
tros os levaram, olhem a bandeira 
da Republica como o lábaro imma-
culado que os ha de guiar á t e r r a 
promet t ida do seu renascimento e 
progresso , á f rente das nações civi-
lisadas. 

Approxima-se do seu desenlace, 
a ques tão levantada nas costas mar-
roquinas entre os hespanhoes e as 
kabilas do Riff . 

Pedi ram paz os riffenhos; levanta-
ram bandeiras b rancas ao verem ca-
minhar pa ra elles o inimigo. Dizima-
dos pelo fogo mort í fero da artilheria 
hespanhola; desmante ladas as suas 
habi tações; em ruina a sua mesqui-
ta; conhecedores da intenção de Mu-
ley-Hassan, disposto a inflingir aos 
súbdi tos insubmissos um castigo 
exemplar , os riffenhos pa rece ram es-
t a r e m dispostos a acceitar a paz . 

A nota do sultão mar roquino , 
conciliatória e reconhecendo á Hes -
panha os direitos a esta assegurados 
no t ra tado de Wad-Rass , t rouxe á 
questão um novo aspecto. Pa rece 
desnecessário já o proseguimento da 
guerra em Melilla; parece á primei-
ra vista que os hespanhoes não te-
rão mais do que fazer ret irar pa ra o 
reino as t ropas que fo ram para a 
guer ra , e que, dadas as circumstan-
cias financeiras da H e s p a n h a , esta 
deve aceitar pressurosa o ensejo q u e . 
se lhe offerece. 

Mas pode rá ella proceder assim? 
Viria, realmente , a at t i tude de Mu-
ley-Hassan pôr t e rmo á ques tão ? 

Não é licito suppol-o. 
Mas em pouco tempo mos t r a r am 

os riffenhos a s imulação das suas 
disposições pacificas. P a r e c e que es-
t iveram ent re tendo, a ganhar tem-
po, pa ra depois rea ta rem as hostili-
dades , e romperem de novo o fogo 
contra os for tes e forças hespanho-
las. 

A att i tude do povo hespanhol , 
que desde o principio do incidente 
tem sido violentíssima e energica, 
ha de impôr-se ao governo de Sa-
gas ta . 

imprensa madri lena, a mais 

H.enseta e a mais prudente , torna-se a 
n terpre te d ^ s s e abalo nacional que 

exige do governo uma desforra ca-
bal dos mouros de RilT. Q u e não fi-
quem suppondo os riffenhos que a 
b r avu ra dos hespanhoes esmorece e 
ab randa em pouco t e m p o ; que se 
não convençam de que foi a media-
ção do imperador ou de quaesquer 
potencias europêas que obrigaram os 
hespanhoes a desistir de lhes dar 
u m a lição severa; porque este con-
vencimento poderia levar os mouros 
a aprovei ta rem o pr imeiro ensejo 
pa ra de novo se insurgirem contra o 
dominio hespanhol . 

E ' este o pensar da Hespanha ; é 
esta a a t t i tude que se ha de impor 
ao governo de Madr id e obrigal-o a 

empenhar-se numa acção decidida, 
que em Melilla assegure ás t ropas 
hespanholas um t r iumpho completo 
e ás kabilas rebeldes uma lição me-
morável . 

A não ser esta prolongação da 
guer ra de Melilla, que já á H e s p a -
nha tem custado grandes sommas e 
muito sangue, pouco haverá a re-
ceiar; não é de crer que as ambições 
da Inglaterra se p roponham continuar 
por diante. 

O apoio p r e s t a d o á H e s p a n h a 
pela França e o auxilio da Rúss ia , 
í izeram com que o leopardo enco-
lhesse as gar ras , com que a hyena 
reprimisse os seus movimentos trai-
çoeiros. . -

Amançou a Ingla terra , e imme-
dia tamente m u d a r a m de l inguagem 
os jornaes inglezes. 

* 

N ã o ha, infelizmente, r azão para 
suppôrmos em caminho de próxima 
tranquillidade a si tuação nos Es tados 
Unidos do Brazil. A lucta entre o 
almirante Custodio de Melo e o ma-
rechal Flor iano apresenta-se como 
bem distante ainda da solução que 
ha tanto t empo se deseja. 

O b o m b a r d e a m e n t o da cidade 
recomeçou; os bancos estão fechados, 
continua para lysado o movimento 
commercial . A s forças insurrectas, 
longe do desanimo e do aba t imento 
que seria licito suppôr apoz tão pro-
longada contenda , manteem-se a inda , 
parece , com o mesmo enthusiasmo 
e o m e s m o vigor que desde principio 
m o s t r a r a m . 

O s rebeldes do sul, auxiliando o 
movimento da esquadra sublevada , 
propõem-se marcha r pa ra o nor te e 
desembarcar per to de Santos afim 
de a tacarem esta cidade. 

O marechal Flor iano p rocura 
concentrar no Rio Grande todas, as 
suas forças do sul, a ver se submet -
te de vez a revolta d'aquelle es tado . 

O s Es tados Unidos da Amer ica 
do Nor te , pe ran te a lucta fratr icida 
dos brazileiros, declararam-se n u m a 
att i tude de perfei ta neutral idade. Fo i 
esta a .resposta dada pelo s r . Gres-
h a m , depois de consultado o presi-
dente Cleveland a respeito do pedido 
feito pelo almirante Mello para ser 
reconhecido como belligerante pelos 
Estados-Unidos. 

Não havendo, nem a pôde ha-
ver , int ei venção de potencias estra-
nhas na questão que entre brazileiros 
se debate , o provável é que, peran te a 
at t i tude decidida e firme dos dois 
part idos, se prolongará por mui to 
t empo ainda a desgraçada s i tuação 
que está oppr imindo o Brazil . 

* 

Sob o estafado pretexto de leva-
rem a civilisação aos ser tões d 'Af r i -
ca, começando pelos cos tumados 
processos de embrutec imento pelo 
álcool, os inglezes querem rapinar 
em Afr ica mais umas tantas mi lhas 
de territorio para accrescentarem ao 
seu dominio colonial. 

As victimas agora são os Mate-
belles, com quem os inglezes teem 
andado ul t imamente em renhida lu-
cta. ç/f South çAfrica a companh ia 
magestat ica que tão caracterist ica-
mente representa em Afr ica a Ingla-
terra , não se cança de estender tan-
to quanto pôde, capi taneada pelo 
Johnston já agora celebre, o seu lar-
go dominio terri torial , numa ancia 
d 'oiro. 

Mas receia-se já a poderosa com-
panhia de que o regulo G u n g u n h a m a , 
a quem tantos requestos tem fei to, 
par ta das suas cubatas , á f ren te dos 
Vatuas , hordas aguerr idas , a auxiliar 
o Lobengula. 

E m Londres , na camara dos 
communs , Gladsione declarou que 
o governo inglez acceita a responsa-
bilidade da guerra contra os Mate-
beles, e combateu a propos ta d s 
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Labouchére para que o governo faça 
cessar as hostilidades em Matebe-
landia. 

N e m Gladstone podia, sem con-
trar iar cr sent imento de rapacidade 
da Inglaterra e, por tanto , os seus 
proprios , admit t i r a propos ta de 
Labouche re . Q u e o pr imeiro minis-
t r o inglez, como Sálisbury e todos 
os outros , põe em primeiro logar o 
augmento de territorio, custe o que 

custar , bas ta l embrarmo-nos de que, 
por occasião do vergonhoso altima-
ium de 90, que por si só bas tar ia 
pa ra cobrir de ignominia a Ing la te r ra , 
se ella tivesse ainda alguma coisa 
de impolluto, Glads tone , então op-
posicionista, declarou no pa r lamento 
que elle e o seu par t ido p re s t avam 
ao governo todo o seu a p o i o . . . 

Q u e fa rão elles agora com os 
Ma tebe l e s ! 

S C i E N C I A S , L E T T R A S & A R T E S 
/ w w ^ y w x / . w w " 
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Mas quando o amor se torna em paixão verdadeira, 
Puro como uma hóstia erguida sobre o altar, 
Quando o amor domina uma exislencia inteira 
Como a lua domina os vagalhões do mar; 
Quando é o amor radiante, esplendido, que arvora 
Em nossos corações um pavilhão de aurora, 
Desdobrado no azul; quando é o amor profundo, 
Um amor que nos veste uma rija armadura 
Para se atravesar a batalha do mundo, 
Como um leão atravessa uma floresta escura; 
Então adoro o amor, de joelhos, como adora, 
No topo da montanha um indio o sol doirado, 
Porque um amor candente é uma hóstia d'aurora, 
E o peito, que o encerra, um sacrario estreitado. 

0 CREADO DE CHAUTEAOBRIAND 

Chàteaubr iand tinha um creado 
c h a m a d o ou appellidado T o b y . E ra 
u m rapaz bas tan te instruído para se 
interessar pela gloria de seu amo, e 
tan to se interessava por ella que , 
s e m p r e em extasis diante do auctor 
da oAtala, esquecia-se completamen-
te de engraxar as botas do sr . vis-
conde . 

Q u a n d o este lhe lançava em ros-
to a sua negligencia, T o b y respon-
dia : 

— O sr. visconde conhece per-
fe i tamente o m e u t e m p e r a m e n t o ; 
acabo de reler R e n é e a sua leitura 
teve a propr iedade de me embrute-
cer por tres dias debaixo do ponto 
de vista dos meus deveres domésti-
cos . Não é impunemente que elevo 
a minha alma-ás regiões onde pain i 
o génio do s r . visconde; vistqs d'es-
sa a l tura , um sobrado para es f regar ; 
u m p a r de bo tas pa ra engraxar , pa-
recem coisas bem despresiveis! 

U m dia apresentou-se um velho 
mar inhei ro napoli tano pa ra visitar 
Cha teaubr iand . E r a u m homem de 
tez bronzeada, de cabellos brancos 
levantados na tes ta , e usando gran-
des brincos de ouro . T o b y correu ao 
gabinete de seu a m o : 

— Ah ! s e n h o r ! exclamou elle 
mui to agi tado, que extraordinár io 
acontecimento ! Um Natchez que o 
vem vêe! 

Q u a n d o Chateaubr iand se far tou 
da admiração dos seus contemporâ-
neos, a que aliás não era indifferente, 
deixou de achar encanto no fanatis-
m o de T o b y . Aprovei tou-se de uma 
v iagem, deu-lhe uns cincoenta luizes, 
e mandou-o e m b o r a . 

T o b y foi mui to amargo na scena 
dâ separação. 

— O sr. .visconde manda -me em-
bora! N e m B y r o n , nem W a l t e r Scot t , 
ser iam capazes de despedir um cria-
do tãb affeiçoado aos livros 4e seu 
a m o ! Bem dizia Luiz xvr. « O s f ran-
cezes são uns ingratos!» Se eu vi-
vesse no t empo de H o m e r o , seria o 
seu fiel companheiro , e o seu bordão 
a té , se necessário fosse . . . A h ! quem 
me dera ter sido uma das filhas de 
Mi l ton! Vontade tinha eu de me ir 
offerecer ao sr . Goethe , mas é neces-
sár io saber cosinhar a lguma coisa, e 
saber muito al lemão. Oss ian creio 
que já morreu . Aqui fico exposto ás 
tentações da fome que me obr igará 
ta lvez a servir algum author do circo 
Franconi . 

Exhaus ta s as suas lamentações , 
e exhaustos t a m b é m os seus cincoen-
ta luizes, T o b y entrou n u m a per fu-
mar ia . N o pr imeiro dia poz rotulos 

G U E R R A J U N Q U E I R O . 

em boiões de pomada , no segundo 
dia poz rotulos maiores em boiões 
mais magestosos do que os da vespe-
r a ; no terceiro dia poz a cabeça en-
t re as mãos , e caiu num pro fundo 
scismar. O p e r f u m i s t a perguntou lhe: 
Q u e está você ahi a f aze r? E T o b y 
r e spond ia : «Estou a reflectir». No 
dia seguinte, o perfumis ta , encontran-
do T o b y na mesma at t i tude, sacu-
diu-o violentamente. « O r a oiça cá 
você! E u tornei-o pa ra todo o servi-
ço, e você não faz nada . N ã o foram 
essas as nossas convenções . Venha 
servir á meza !» 

T o b y deixou se deslocar machi-
na lmente como uma çoisa inerte. A 
cosinheira metteu-lhe nas mãos uma 
ruma de pra tos e poz>lhe um guar-
danapo no braço e s q u e r d o ; mas 
ainda o per fumis ta e a sua familia 
não t inham absorvido a pr imeira co-
lher de sopa, quando um barulho 
formidável , semelhante ao que pro-
duziria o de smoronamen to da mura -
lha da China, lhes fez t r emer a mão : 
era a ruma de p ra tos que acabara 
mui to na tura lmente de cair das mãos 
de T o b y , no m o m e n t o em que T o b y 
levantára as mãos ao céu, para ex-
c l a m a r : «Que decadencia!» 
. Aprovei tando-se d o a s sombro 

produzido por este acontecimento, 
T o b y fez, nos seguintes t e rmos , a 
sua profissão de fé ao pe r fumis t a : 

«Senhor, eu estou em sua casa 
ha tres vezes vinte e quat ro h o r a s ; 
não fiz nada, mas t ambém não comi 
n a d a ; es tamos quites. Depois de se 
ter sido criado de confiança do sr . 
visconde de Cha teaubr iand não se 
pôde uma pessoa resignar a servir 
u m mercador de sabão . Já cá tenho 
a minha i d é a ; li hontem as poesias 
de um moço que se chama L a m a r -
tine, vou-lhe offerecer os meus ser-
viços. T e n h ò a honra de o cumpri-
menta r» . 

T o b y não entrou ao serviço do 
joven Lamar t ine (tudo isto passa-se 
em 1828); mas as suas relações Kt-
terarias r ecommendaram-n 'o á be-
nevolência do livreiro Ladvoca t , que 
me contou esta historia. Ladvoca t 
affeiçoou-se a T o b y . Ahi outras 
aventuras ; T o b y recebeu u m a s botas 
de canhão, uns calções de anta , u m a 
sobrecasaca preta com agulhetas e 
u m ' chapéu agaloado de oiro com 
umas rosetas mais largas que a luâ. 
T o b y devia subir á trazeira do ca-
briolet do elegante livreiro da Res-
tauração , mas sempre se exonerou 
d 'essas funeções debaixo do protexto 
de l impar o fundo a aposentos que 
não l impava nunca . A verdade era 
que T o b y descobrira em casa do seu 
novo pa t rão uma verdadeira Califór-
n i a— os manuscr ip tos que o seu 

a m o devia edi tar . Leu d 'essa f ó r m a 
Cousin , Villemain, Guizot , B a r a n t e , 
antes da F r a n ç a , an tes da E u r o p a . 
Q u a n d o lhe caía nas m ã o s Cha teau-
br iand , T o b y dizia: «É ingrato , m a s 
tem ta lento!» L a d v o c a t era bas tan-
te fantasis ta pa ra ter o luxo de ter 
um creado que não fizesse n a d a . Di-
vert ia-se e divertia os outros com as 
tendências li t terarias do seu criado. 
Deixava-o manusea r os seus manus-
criptos, classifical-os, pôr-lhes rotu-
los, e pesar a seu modo as glorias 
con temporâneas nas ba lanças da sua 
imparcial idade. 

Infelizmente Ladvoca t fez u m a 
viagem á Ingla terra . Á volta encon-
trou a casa sepul tada em teias de 
a r anha , como u m a velha gar rafa de 
Ki r schwasseer , os ratos es tabelecidos 
nos seus moveis , o seu cavallo mor to 
na cavóllariça, e o T o b y immerso 
na lei tura. 

— Miserável , disse elle ao criado, 
tudo te perdoava ! mas deixares-me 
m o r r e r a c a v a l l o . . . 

— O cavallo! disse T o b y passan-
do a mão pela testa . E ' impossível , 
pois se nem esteve doente ! 

/ — M a s , animal, se te fecharem a 
ti um mez numa cavallariça, n e m 
comer nem beber , imaginas que saes 
de lá de saúde perfei ta ? 

T o b y distingue-se dos seus seme-
lhantes por mui to boa fé e mui ta sin-
ceridade. N ã o era da moda d 'esses 
criados que querem sempre persua-
dir aos patrões que o v idro par t ido 
na vespera es tava par t ido ha cinco 
annos . N e m sequer ten tou demons-
t rar que o cavallo m o r r e r a antes da 
Revolução. 

E m q u a n t o ao beber e ao comer , 
d e v o da r as mãos á palmatór ia . Es-
qíteceu-me comple tamente . 

— M a s que fizeste na minha au-
sência? 

—L i o manuscr ip to das ^Memo-
rias da contemporânea. I s so é que 
vae dar u m dinheirão ao senhor . Se-
gundo parece, todas as glorias mi-
li tares da F r a n ç a por lá p a s s a r a m . 
E ' boa ! 

T o b y d 'esta vez excedêra os 
limites da tolerancia do seu pa t rão . 
Fo i despedido , e quiz vê r se ia para 
casa do visconde d 'Árl incourt . D ahi 
por diante perdi-lhe o ras to . O r a 
agora Ladvoca t sempre me disse 
que elle mor re ra sendo composi tor 
de uma imprensa . 
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Carta do Porto 

Suspendeu a sua publicação o 
jornal republicano O Protesto do 
Norte, de que era redac tor principal 
o nosso quer ido amigo e correligio-
nário Hel iodoro Salgado. 

A suspensão não se explica pela 
m á vontade do publico e m receber 
o-Protesto, nem pela imcopetencia do 
pessoal de redacção. 

A folha d 'He í iodoro t inha u m a 
venda extraordinar ia , sendo procu-
rada com avidez por quantos pre-
zam a expressão da ve rdade , tal qual 
ella é—nua e c rua . Prec i samente por 
isso é que o jornal suspendeu, òu, 
melhor , foi obrigado a suspender . 

A verdade nua e crua não agra-
da, em gera l—e desagrada e m par-
ticular ás nossas auctor idades , va-
lentemente fust igadas nos seus fra-
cos pelo látego vibrante d 'esse sema-
manar io independente . 

Com^rehende-se , por isto, a cau-
sa que impediu a m a r c h a do Tro-
testo do &Çprte. 

Á s querellas repetidas, ás intima-
ções sem conta , seguiram-se as pe-
queninas difficuldades que se levan-
t am na t reva, empregando-se para 
isso os processos que a jesuitada 
adop ta na santa cruzada de Loyola . 
Ass im perseguido, assim esmagado 
pela prepotencia d 'auctor idades , era 
impossível realisar a missão alevan-
tada que impoz á sua consciência de 
jornalista in tegro e recto . 

Si t iado pela lei que protege a 
mora l idade—é forçado a ceder . 

Ass im fez; e nem d 'out ra fó rma 
se comprehende a suspensão do Pro-
testo do Norte, que Conseguiu, em 
poucos números , u m a popular idade 
que invejam po r ahi muitos jornaes 
diários. 

Urb ino de Fre i t a s requereu ao 
juiz, s r . dr . Kopke , pedindo lhe fos-
se concedida licença para ir vêr sua 
filha que se acha no ult imo per íodo 
d a tuberculose . 

Es te requer imento foi apresenta-
do pela esposa do réu, acompanha-
da dos s r s . d rs . T h e m u d o Rangel e 
Alexandre Braga . 

A petição foi indeferida, fundan-
do-se o juiz na lettra da lei, que é 
expressa neste caso. 

O fac to tem sido mui to commen-
tado pelo publico,^que, na maior par -
te, achou severa e dura a decisão 
do magis t rado . • 

N ã o o contestamos, nias pergun-
ta-se: Deveria o juiz abr i r u m exce-
pção á lei, tendo, por isso, de per-
mit t i r , no fu tu ro , quantos requer i -
mentos se apresentem em idênticas 
circumstancias? 

N a s ruas da Saudade , Oliveira 
Monte i ro , Miragaya, F o r m o s a , e 
Avenida da L iberdade , t em conti-
nuado a accentuar-se os casos fa-
taes da varíola. 

Fel izmente , parece que o sr . ad-
minis t rador , dr . Mendes d 'Arau jo , 
tomou o caso a sério, e põe em pra-
tica medidas tendentes a diminuir a 
m a r c h a da terrível epidemia, que já 
não tem feito poucas victimas. 

O distincto clinico, d r . Ricardo 
Jorge , é digno d'elogio pelos valio-
sos serviços que presta e o zelo que 
desenvolve no seu mis ter . 

A companhia lyrica debuta no 
dia 18, como disse, com a première 
dos Pescadores de Pérolas. 

Dizem que pa ra esse espectácu-
lo se p repa ra uma medonha patea-
da , que ficará memoráve l na histo-
ria do nosso thea t ro lyrico. 

A origem do pro jec tado chinfrim 
é o augmento de preços apresenta-
dos pela actual empreza , que não 
cor responde , em verdade , ao mere-
c imento dos a r t i s tas—compr imar ios , 
em geral , de bar racões italianos, ou 
ar t is tas de café-concerto, no visinho 
reino. 

Falla-se, t a m b é m , em que o thea-
t ro será policiado por u m a força da 
guarda municipal . 

Q u e susto, ó mana ! 

E , por hoje , nada mais . 

R U Y - B L A S . 

R e p u b l i c a d o B r a z i l 
Passou no dia i5 de novembro 

•a data gloriosa do anniversar io da 
republica brazileira. 

' JHla qua t ro annos que u m a nova 
fo rma de governo, baseada na moral 
e na justiça, lançou a pr imeira pedra 
do grande edificio do Progresso 
sobre as ruinas d ' u m império disso-
luto, eivado de vicios, roida pela 
lepra da cor rupção , que acor ren tava 
aquelle vasto è fértil terri torio do 
novo mundo a um jugo servil e vexa-
torio. 

Grandes f o r a m , em verdade , os 
males que sobre o Brazil , pesa ram 
duran te o consulado de D . P e d r o 
II . 

G r a n d e s f o r a m . . . e tão g randes 
que ainda hoje, decorr idos qua t ro 
largos annos , não conseguiu uma 
gerencia d ' o rdem e de honradez ex-
terminal-os. 

O germen ficou e para que se 
inutilíse por completo, pa ra que se 
possa reorganisar numa remodelação 
honesta , sem os vicios e as torpe-
zas da monarchia , é preciso cor tar a 
direito, esquecêr considerações e des-
prezar os interesses. 

Cor ta r a direito eis a formula 
que foi necessário observar strita-
mente na si tuação do Brazil . 

D ' aqu i a lucta que o tem espha^ 
celado, e que deve ser considerada 
com uma herança do império. Sau-
damos no anniversario da Republica 
dos Es t ados Unidos o ideal a que 
aspi ramos na santa c ruzada da nossa 
causa d a democracia . 

Interesses e noticias locaes 

P o r mais um anno foi p ro rogado 
o praso á companhia do caminho 
de ferro do Mondego pa ra a cons-
t rucção do ramal do caminho de 
fer ro de Coimbra a Argani l . 

Assim o publicou em uma por-
taria o Diário do Governo, de 14. 

T e r e m o s com certeza o caminho 
de fer ro construído pa ra as kalen-
das gregas. 

O concerto que estava annuncia-
do para hon tem, p romovido pelo dis-
tincto violinista-concertista sr . Cag-
giani com o concurso de outros con-
ceituados amadores e ar t is tas , ficou 
t ransfer ido, segundo nos dizem pa ra 
o dia 22 do corrente . 

Nesse concer to deve tomar par te 
o nosso il lustrado amigo e distincto 
amador L e v y Bensaba t . 

Chegou a esta cidade um desta-
camento de 20 p raças do regimento 
de cavallaria 8 , de Castello Branco , 
comandado pelo alferes, sr . I s idoro 
de Carvalho. 

Devido ás chuvas dos úl t imos 
dias o rio Mondego sahiu fóra do 
leito e innundou os campos margi-
naes, apresen tando dos pontos ele-
vados , uma vista bonita. 

A navegação do rio pa ra a F i -
gueira está pa rada devido' ao volume 
d 'agua que o rio leva, e as derivações 
da agua pa ra os campos , que a tor-
nam perigosíssima. 

A quebrada da mot t a do Mon-
dego, proximo a Tave i ro , acha-se 
reparada ; porém as aguas abr i ram 
outro r o m b o junto áquella, produzin-
do a invasão do campo pelas aguas , 
grandes prejuízos aos lavradores que 
assim estão inhibidos de os pode rem 
cult ivar. Ped imos providencias a 
quem compet i r . 

Es t e anno a colheita da la ranja , 
nesta região, é menor que a do 
anno passado e o f ruc to , devido á 
t r ovoada que houve em se tembro , 
está bas tante damnif icado; apesar 
d ' isso, porém, já se acham muitos 
pomares vendidos, pa r a expor tação 
segundo nos in fo rmam. 

N o sabbado á noite na quinta 
de San ta Cruz , u m grupo de indiví-
duos masca rados quiz aggredir t res 
operár ios que recolhiam do t rabalho; 
estes resist iarm e o grupo fugiu. 

P a r a as recitas da companhia do 
Gymnas io , no Thea t ro -Cí rco , está 
aber ta ass ignatura . 

Ho je , seriam 10 horas e meia , 
presenc.iava-se na praça 8 de Maio 
um horrível espectáculo. U m cão en-
venenado estorcia-se horr ivelmente 
levantando-se em ímpetos fur iosos . 
A curiosidade publica assistia ao es-
pectáculo e a policia contemplava 
satisfeita a sua bestialidade. 

P o r q u e não ha de fazer-se o ser-
viço da bola aos animaes de noite, 
de fo rma a evi tar semelhantes es-
pectáculos ? 

O sr. commissario de policia que 
dê as providencias necessarias. 

—e— 

^Resa-se ámanhã , na egreja de S . 
João d 'Almedina , missa pa ra suffra-
gar a alma do fallecido bachare l 
Abilio Augus to da Fonseca P in to . 
E ' m a n d a d a resar pelo pessoal da 
imprensa da Universidade, de que o 
fallecido foi adminis t rador . 

O sr . Antonio Pessoa Guedes , 
muito digno escrivão do juizo d e s t a 
comarca , continua a melhorar dos 
padecimentos que ul t imamente o ac-
commet t e r am. 

Desejamos-lhe rapida convales-
cença. 
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V a e en t r a r no 47. 0 un ive r s i r i o o 
Conimbricense. 

O s r . J o ã o Alvares , chefe da 
es tação B , f r a c t u r o u u m b r a ç o quan-
do descia de um fourgon, o n d e t inha 
ido da r u m a s o r d e n s de serv iço . F icou 
em seu logar dir igindo a es t ação o 
nosso amigo o s r . F r u c t u o s o San-
ta r ino . 

A o sr . A l v a r e s dese j amos p r o m -
p to res tabe lec imento . 

E s t á de luto pelo fa l lec imento de 
sua jesposa o sr . João Mar ia C e r v e i r a , 
conce i tuado negocian te da rua do 
Corvo . 

S e n t i m o s o seu pezar . 

N o cemiter io da C o n c h a d a en-
t e r r a r a m - s e n a s e m a n a finda os se-
guin tes c a d a v e r e s : 

M a r i a do C a r m o N a z a r e t h , filha 
de Manoe l dos S a n t o s Ne t t o e M a r i a 
da Conce ição , de C o i m b r a , de 9 4 
annos . Fa l l eceu de b r o n c o p n e u m o -
nia , no dia 6 . 

F r a n c i s c o , filho de A l e x a n d r e 
D u a r t e N u n e s e M a r i a Albe r t ina de 
Sousa , de C o i m b r a , de i5 dias . 
Fa l l eceu de b ronco-pneumon ia , no 
dia 8 . 

José , filho de A n t o n i o More i r a e 
José , de C o i m b r a , de 6 mezes . Fal -
leceu de enter i te , no dia 10. 

A n t o n i o dos S a n t o s , filho de 
D o m i n g o s d ' 01 ive i r a e M a r i a S a n t a , 
de C o i m b r a , de 28 annos . Fa l leceu 
de tubercu lose p u l m o n a r , no d ia 10. 

B e l a r m i n a P e r e i r a de M i r a n d a e 
M a r i a d o C a r m o L u d o v i n a , de Coim-
b r a , de 73 a n n o s . Fa l leceu de pneu-
m o n i a , n o dia 10. 

J o a q u i m , filho de Gabr ie l P e r e i r a 
C a r d o s o e Mar ia Emi l i a Soa res , de 
10 m e z e s . Fa l leceu de molés t ia des-
conhecida , no dia 10. 

A n n a de Jesus G a s p a r , filha de 
A n t o n i o P i n t o e Conceição G a s p a r , 
de C a n t a n h e d e , de 05 annos . Fa l -
leceu de p n e u m o n i a gr ippa l , no dia 
11. 

A u r o r a , filha de F r a n c i s c o No-
gueira e Mar i a Cla ra , de C o i m b r a , 
de 18 m e z e s . Fa l leceu de meningi te , 
no 12. 

T o t a l dos cadave re s e n t e r r a d o s 
nes te c e m i t e r i o — 17:138. 

Noticias diversas 

C a s e m i r o P e r i e r foi eleito presi-
den te da c a m a r a dos d e p u t a d o s f r an -
cezes po r 296 vo tos con t r a 195 da-
dos a Br i s son . 

8 Folhetim do Defensor do Povo 
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O s ca rdeaes Spinola , Alt ier i , Pa -
trizio C a s t r a c a n i ; 

M o n s e n h o r Mar in i , g o v e r n a d o r 
de R o m a ; 

M o n s e n h o r Antonel l i , thesoure i -
ro ; a m b o s es tes r e se rvados , in petto, 
p a r a o cardinala to . 

A pr imei ra ques t ão pos ta em con-
selho e ra re la t iva á amnis t ia geral . 
Santa-Sca la - d e f e n d e u a causa do 
exilio e da d e s g r a ç a c o m u m a elo-
quência c o r o a d a pelo me lhor êxito. 
F o i decidido que t o d o s os exilados 
se r i am res t i tu ídos ao seio de suas 
famíl ias . Depois , o ca rdea l Pa t r i z i 
fez u m re la tor io sobre os c a m i n h o s 
d e f e r ro , e s u b m e t t e u ao conse lho 
os p lanos e os e s tudos fei tos, a fa-
vo r d 'es tes g r a n d e s t r aba lhos , pe lo 
conde Panc i an i e o pr ínc ipe T o r l o -
nia . 

N e s t e m o m e n t o o secre tar io do 
conselho veiu en t r ega r ao ca rdea l 
§ a n t a - S c a l a u m veneráve l in-quartof 

Diz Q^fempo que todos os d e p u -
tados que , t endó sido elei tos pelo 
sr. Dias F e r r e i r a , lhe p a s s a r a m o pé , 
f o r a m dire i t inhos p a r a o governo . 
Po i s p u d é r a ! c o m m e n t a m as Novi-
dades:—Cada u m gove rna - se . 

O governo f rancez m a n d o u pro-
c e s s a r o .jornal ana rch i s t a cPére 
Peinard, po r te r publ icado.um ar t igo 
fazendo a apologia do a t t e n t a d o de 
Barcel lona 

O s r . v isconde de Vil la-Verde, 
filho do sr . b a r ã o d a Forne l los , 
f u r t ou a seu pae jóias no valor de 
5 o o $ o o o réis , s a fando-se c o m o p ro -
d u c t o do f u r t o , r azão p o r q u e , a re-
quisição do r o u b a d o , foi p r e s o e m 
Esp inho e r eme t t i do p a r a L i sboa , 
ondôLdeu e n t r a d a n u m dos ca labou-
ços do g o v e r n o civil. J á foi sol to . 

No Diário do Governo de 14 
vem a nota dos dias do p a g a m e n t o 
dos ju ros do 2.0 s emes t re co r ren te 
dos t i tulos de divida in terna conso-
l idada e o aviso p a r a ó 2. 0 sor te io 
d a s relações respect ivas que se deve 
e f e c t u a r de 20 a 2 9 do c o r r e n t e . 

Con t inua m e l h o r a n d o sensivel-
m e n t e o es t ado sani tar io de C a b o 
V e r d e , n ã o e s t ando ainda b e m as-
sen te o d iagonos t ico da doença que 
ali es ta g r a s s a n d o . 

O Diarip publ icou dois regula-
m e n t o s de san idade m a r í t i m a pelos 
q u a e s é dec l a r ado inf ic ionado de 
cholera desde 1 do co r ren te o p o r t o 
de T e n e r i f e , cons iderando-se suspei-
tos os demais p o r t o s das C a n a r i a s ; 
e são dec l a r ados l impos da m e s m a 
molés t ia desde 5 o p o r t o de N a u t e s e 
os dema i s do d e p a r t a m e n t o d o Loi-
re inferioG ( F r a n ç a ) . 

Espe ra - se b r e v e m e n t e u m a im-
p o r t a n t e r e m e s s a da c o m p a n h i a dos 
a s suca res de M o ç a m b i q u e . 

Só nos principios d o p rox imo 
a n n o é que sahi rá o p r i m e i r o n u m e -
ro do jornal que o s r . P e d r o s o dê 
L i m a vae publ icar . 

Q u e r e r á justificar-se o s r . P e -
droso ?! 

Vic t ima de u m a apoplexia fulmi-
nan te , a caba de m o r r e r em P a r i s o 
duque de B a n f f r e m o n t , general do 
exerci to f rancez . 

cober to d ' u m veludo secular , e de-
fendido cont ra os es t ragos das bi-
bliothecas po r q u a t r o ângulos de co-
b r e ox idado . 

O cardea l fez u m m o v i m e n t o de 
sat isfação; abr iu o livro na pag ina 
onde e s t ava o signal, e col1ocou-o 
sobre a mesa do conselho. Depois , 
q u a n d o lhe coube a pa l av ra , disse: 

— Eis aqu i u m a rel iquia precio-
sa, que p o r mi lagre e s c a p o u ao in-
cêndio sacrí lego de 1527; é a colle-
cção d a s bulias do san to pontíf ice 
Bened ic to xu. Cinco séculos t ê e m 
decor r ido por sobre ellas, e o gr i to 
de p i edade recolhido nas suas pagi-
nas veneráve i s , a inda n ã o foi ou-
vido. » 

E n t ã o San ta -Sca la bei jou respei-
t o s a m e n t e o livro, leu a p a s s a g e m 
relat iva aos judeus do G h e t t o r o m a -
no , e cont inuou a s s i m : 

— O s filhos de R o m a e s t avam 
exilados e m te r r a s e s t r a n g e i r a s ; a 
voz da c lemenciá a caba de se fazer 
ouvir no m o n t e V a t i c a n j , e todos os 
proscr ip tos r e e n t r a r ã o na cidade , 
como as ovelhas d i spe r sas pela tem-
pes t ade se r e ú n e m á voz do p a s t o r , 
ao vol tar do sol. H a ou t ros pros-
cr ip tos , ou t ros exi lados, ou t r a s crean-
ças , nasc idos debaixo do ceu r o m a -
no, a l imentados pelo p ã o dos nossos 
c a m p o s , e que r e c l a m a m t a m b é m , 
p a r a a s suas t revas , u m ra io d ' e s ta 
l iberdade ta rd ia que acaba de bri-
lhar sobre a cupula do Va t i cano . H a 
cinco séculos, e este, livro augusto é 

E s t e b r a v o g e n e r a l , t o m o u p a r t e 
act iva na gue r r a de 1870 e e m Se-
d a n , á f r en t e d o seu r e g i m e n t o de 
caval lar ia , dis t inguindo-se notave l -
m e n t e na ce lebre ca rga da divisão 
Margue r i t e , a s s u m p t o de u m a s deli-
ciosas pag inas da Debâcle. 

U m dos fei tos mais no táve is que 
se tem d a d o nos E s t a d o s Un idos , é 
a t r a n s f o r m a ç ã o que se e f e c t u o u na 
pa r t e occ identa l do Paci f ico . 

P r i m i t i v a m e n t e a sua prosper i -
dade p rov inha das m i n a s e a agri-
cu l tu ra es tava a b a n d o n a d a , tendo-se 
m e s m o os t e r r e n o s como ár idos e 
estereis , fug indo po r isso d ' aque l l as 
p a r a g e n s os agr icu l tores . 

Po i s , g r aças a u m bem organ i sa -
do s y s t e m a de i r r igação e a sabias leis, 
se conver teu aquelle t e r reno em ferti-
l issimas c a m p i n a s , a m e n a s ve igas e 
s o b e r b a s v inhas , o n d e povoações , 
boni tas villas e c idades se p o v o a r a m 
n u m cur to p r a z o de 10 annos e se tor-
n a r a m ricas e a b u n d a n t e s com u m 
florescentissimo e e n o r m e c o m m e r c i o . 

E m P o r t u g a l , onde , p o r g r aça de 
D e u s , dir ige os seus dest inos a mo-
narch ia , vê se o cont ra r io , de spo -
voam-se p o v o a ç õ e s inte i ras , a b a n d o -
nam-se c a m p o s fer t i l i ss imas, e o 
que ou t r -o ra e ra p roduc t i vo es tá 
a b a n d o n a d o e n e m sequer é _ s o m b r a 
do que foi, dev ido ao equitativo e 
sábio s y s t e m a que rege a nossa p ro -
p r i edade e as sabias leis da m o n a r -
chia. 

E a inda ha q u e m accuse a mo-
narch ia ! . . . 

D e v e sa i r hoje a corve ta Duque 
da Terceira, e m ' v i a g e m dMnstrucção 
dos a sp i r an te s de m a r i n h a . 

P o r c ausa dos ú l t imos t e m p o r a e s 
acha-se i n t e r rompida a linha da Bei-
ra Baixa en t r e o k i l o m e t r o 188 e 190, 
n u m espaço de 100 m e t r o s . 

Éd i s son , o inven tor do phono-
g r a p h o é s u r d o : o curioso, p o r é m , 
da noticia é a causa da sua surdez , 
con tada pe lo p r o p r i o Édisson* 

U m seu amigo mani fes tou a sua 
ex t ranheza p o r ve r que Éd i s son n ã o 
appl icasse o seu fecundid i ss imo génio 
invent ivo na descober t a de um ap-
p a r e l h o q u e corr igisse o seu defe i to , 
ao que' Éd i s son r e t o r q u i u : talvez 
fosse possível , r e s p o n d e u , o inven-
to r , se eu tivesàe o t y m p a n o do 
ouv ido em b o m e s t a d o , p o r é m , 
des t ru iu -m 'o um mald i to f a c t o r do 
caminho de fe r ro l evan t ando -me pelas 
ore lhas , q u a n d o vendia jo rnaes nas 
es tações , d e s a g a r r a n d o - m e as m e m -
b r a n a s , e da ta d , ah i a minha sur-
d e z . 

d ' isso t e s t e m u n h a , um glorioso pon-
tífice, Bened ic to xu , es tendeu a sua 
justa c lemenciá sobre o p u r g a t o r i o 
do G h e t t o r o m a n o ; a E s p e r a n ç a , fi-
lha mais velha de Deus , i r rad iava 
nos o lhares dos descenden tes d o s 
capt ivos do E u p h r a t e s , cap t ivos do 
T i b r e ; as m ã e s judias, o u s a r a m en-
tão p r o m e t t e r a suas filhas dias me-
lhores e c a s a m e n t o s felizes; Ben ja -
min e J u d á r e s p i r a r a m u m m o m e n -
to, c o m o á a p p r o x i m a ç ã o do novo 
M a c c h a b e u l i b e r t a d o r . . . depois o 
fu racão do scisma obscureceu o azul 
de R o m a ; o raio apagou-se , e cinco 
vezes o século que expirou p r o m e t -
teu em v ã o ao século seguin te a re-
habi l i tação annunc i ada á nossa Je-
rusa lem! Chegou , emf im, a occas ião; 
os sete annos e as se ten ta s e m a n a s 
a c a b a r a m . O g r a n d e pontíf ice P io ix 
q u e r receber a herança de clemen-
ciá q u e lhe foi legada po r Benedi-
c to xu. O s p r a n t o s hão de seccar, 
os f e r ros se rão q u e b r a d o s , as gra-
des hão de cair , e , em obediencia ao 
Psa lmi s t a , nós daremos a lu\ aquel-
les que estão assentados nas trevas e 
d sombra da morte! 

Pio ix fez um ges to p a t e r n a l de 
app rovação e m o s t r o u se visivelmen-
te c o m m o v i d o com as pa lavras de 
S a n t a - S c a l a . 

M o n s e n h o r Antonel l i , o cardeal 
thesoure i ro , tornou a pa l av ra em se-
guida e r e s p o n d e u com a eloquencia 
dos n ú m e r o s á eloquencia do senti-
men to . 

A o r e p r o d u z i r m o s es ta noticia 
de u m jorna l he spanho l , f azemol -o 
c o m o av i so aos indivíduos que teem 
o c o s t u m e de puchar as ore lhas ás 
c reanças e de as levan ta r t a m b é m 
pelas o re lhas c o m o é hab i to mui to 
u s a d o na Beira A l t a , af im de t e rem 
conhec imento do d a m n o que p o d e 
causa r t ão e s túp ido c o s t u m e . 

0 imposto do phosphoro 
S ã o ex t raord inar ias as condições 

e m que o sr . min is t ro da f a z e n d a , 
s r . Fuschin i , collocou as fab r i cas de 
p h o s p h o r o s , e para que se possa 
aprec ia r d e v i d a m e n t e , cop iamos d a s 
CNovidades o seguinte q u a d r o , cha-
m a n d o a a t t enção dos lei tores p a r a 
as verbas do impos to pago e p a r a a 
despeza da fiscalisação cor respon-
den te : 

Fabricas Imposto Despezas 
pago de 

fiscalisação 
Aurora 230594 791045 
Oliveira & Irmão 2181426 2583707 

80224 470Í7O 
Universal 26JÍÍ53 221^316 
Luiz Antonio Peixoto.. 1110631 2980395 
Maria Margarida Olivei-

2980395 

ra Motta.. 2260915 3900186 
Companhia geral de 

phosphoros 1331363 3900225 
Lisbonense (Amoreira) 99|499 2120171 
Antonio Ribeiro Perei-

ra . 1811021 2080085 
Quinta da Machada . . . 300463 840160 
Manoel Rodrigues Bran-

co 1290150 1450260 

P a r e c e que depois d ' i s to n a d a 
pôde h a v e r de mais ex t r ao rd iná r io , 
n ã o é v e r d a d e ? Po i s ha . J á é es-
p a n t o s o que i m p o r t a n d o o impos to 
da fabr ica Universal zm 2 6 ^ 1 5 3 réis 
a despeza de fiscalisação i m p o r t a s s e 
e m 22136316 réis. Po i s a inda ha me-
lhor , r e p e t i m o s . A c o m p a n h i a lBri-
gmitina n ã o pagou impos to a lgum, 
m a s a despeza de fiscalisação impor -
tou em réis ! ! ' 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a de P o r t u g a l 

<Por H. Schoefer 
R e c e b e m o s o i3.° fascículo d e s t a 

excellente pub l i cação ; d a m o s o 

S U M M A R I O 

Casamento de D. Fernando com D. 
Leonor Telles — Novo rompimento de 
guerra com Henrique de Cnslella — Iu-
trigas da rainha—-Guerra de D. Fernan-
do cora Juan I de Castella — Terminação 
da guerra com Castella e morte do rei. 

Ass igna-se esta ob ra na E m p r e -
za E d i t o r a , rua do B o m j a r d i m , 414 , 
P o r t o . 

A pr imei ra tem r a z ã o s e m p r e em 
volta cTuma meza de minis t ros . A s 
finanças , dizia o thesoure i ro , es tão 
n u m es tado p o u c o sa t is factor io , é 
impossível suppr imi r d ' u m t raço de 
p e n a os impos tos seculares p a g o s 
pelo Ghe t to . A s p r ó p r i a s dividas são 
mui to cons ideráveis , e l e v a m - s e á 
s o m m a de c incoenta mil e s c u d o s . 

— H ã o de se p a g a r , disse viva-
m e n t e S a n t a - S c a l a . 

— Q u e m as p a g a r á ? p e r g u n t o u 
f r i amente o minis t ro dá f a z e n d a . 

— Q u e impor t a q u e m , repl icou 
San ta -Sca la , c o m t a n t o que o deficit 
seja cober to ! 

— T e m razão , disse o thesoure i -
ro , m a s ha u rgênc ia . 

— H a de se p a g a r an tes de tres 
dias , a f f i rmou o cardeal p ro t ec to r 
dos judeus . 

E , s a u d a n d o p r o f u n d a m e n t e o 
pont í f ice , saiu da sala do conselho. 

L a d y S tmley , e m q u a n t o e spe rava 
a h o r a c o m b i n a d a , t inha pe rco r r ido 
t o d a s as galar ias do V a t i c a n o ; aca-
bava de viver , em d u a s ho ras , um 
século de en thus iasmo, no meio d ' e s te 
povo de m á r m o r e que os p a p a s 
e x h u m a r a m dos palacios dos A n t o -
n i n o s ; e vo l t ando d ^ s t a v iagem 
real isada n u m só ectíficio, e spe rava 
San ta -Sca la na galeria infinita, co-
be r t a dos ep i taphios dos p r ime i ros 
cr i s tãos . ( ' ) 

M0YIMEHT0 COMMERCIAL 
O azei te regula em C o i m b r a en-

tre i # 9 5 o e 1 ^ 9 6 0 réis . 

O s cereaes e legumes r egu l am 
pelos seguintes p reços : 

Milho b r a n c o , 320 — Di to a m a -
rello, 3 1 0 — T r i g o de Celor ico, g raú-
do, 56o — Di to t r e m e z , 540— F e i j ã o , 
amare l lo , 5oo — Di to b r a n c o , 3 7 0 — 
Dito r a j ado , 32o—Di to f r a d e 3 3 o — 
Cente io , 4 0 0 — C e v a d a , 2 6 0 — G r ã o 
de bico, g r a ú d o , 7 0 0 — D i t o m e u d o , 
6 8 0 — F a v a s , 370 — T r e m o ç o s , 3oo. 

M O N T R A 

(i) A galeria chamada Monumenta vete-
| rwn ÇhrtiUawrum, 

Numa selecta sessão 
do bello sexo — o novol — 
por enorme votação 
decidiu, e coin razáo, 
comprar na Lqja <Io Povo. 

Num destemido berreiro 
contra a frauda e contra o roubo 
vi um rosto prasenteiro 
dizer: — não ha barateiro 
como o Jayme Lopes Lobo! 

Tem bons pei-ca.es, boas cliitas, 
setinetas e gravatas, 
merinos, armures catitas, 
e outras coisas Bem bonitas, 
que vende muito baratas. 

A' Loja do Povo, irmãs I 
Corra todo o mulherio, 
Eia! avante CoimbrãsI 
A's Flanellas! A's Lãs T 
Guerra sem tréguas — ao frio I 

CAIXEIRO D ' A M O S T R A S . 

LIVROS 
Annuncios grátis recebendo-se 

um exemplar. 

Noções g w s sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as tabellas neces-
sarias para a execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e tele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E' um livro muito curioso e útil, 
em que o nosso amigo o sr. Domingos 
J. da Silva prcrla um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Aconselhamol-o. Epor 300 réis, que 
tanto é o seu custo, não se privam da 
um livro instructivo e bom. 

Pedidos ao auclor e a Paula e Silva, 
rua do Infante D Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 3 1 0 ; 
pagamento adeantado. 

A ent revis ta foi c u r t a m a s ar-
dente . San ta -Sca la , cuja f o r t u n a se 
tinha e sgo tado em prod iga l idades de 
benef icencia , não podia ter r e c o r r i d o 
senão a lady S t u m l e y p a r a c u m p r i r 
a p r o m e s s a so lemne e i m p r u d e n t e 
fei ta ao cardeal thesoure i ro . 

L a d y S t u m l e y , ma is rica na ap-
pa renc i a do que na rea l idade , ficou, 
pr imei ro , s u r p r e h e n d i d a e a t e r ro r i s a -
da com es ta revelação que n ã o es-
p e r a v a : depois , ref lect indo, disse c o m 
en toações sacud idas e f e b r i s : 

— E ' u m a quant ia e n o r m e a q u e 
nos é necessar ia , m a s D e u s nos 
a j u d a r á . A s c i rcumstanc ias n ã o são 
boas p a r a c o n t r a t a r u m emprés t i -
m o . . . A n d a m mui ta s r evo luções 
no a r . . . Vende re i a minha casa , se 
fôr n e c e s s á r i o . . . E ' v e r d a d e q u e 
agora n inguém m ' a c o m p r a . . . só 
se f ô r por u m a i n s i g n i f i c â n c i a . . . E 
m e s m o assim ainda e s t a r í a m o s m u i t o 
longe da c o n t a . . . Cincoenta mil 
escudos ! A h ! m e u D e u s ! . . . N e m 
em R o m a os h a . . . E m f i m . . . é ne-
cessário o b t e l - o s . . . Fal lare i com o 
meu i n t e n d e n t e . . . Se o s r . conde 
T a l o r m i não t ivesse fei to c o m q u e 
madame V a n Ri t t e r pe rdesse a con-
fiança de seu m a r i d o , ella viria e m 
meu a u x i l i o . . . 

Impresso na Typographia 
Operaria — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-* 

Ç Q W B R A . 
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TKEATEG-CIECO HffCM Mil 
Nos dias, 25, 26 e 27 do corrente 

mez de novembro virá a esta cidade a 
companhia do Theatro Gymnasio, de 
Lishoa, dar 3 únicos espectáculos com 
as applaudidas comedias 

Comini8snrio de Policia 
As Medicas 

Annstacia «fc Comp.1 Morins e 
Confecções 

A assignatura para estas recitas está 
desde já aberta até ao dia 23 em casa 
dos srs. Mendes d'Abreu & Comp.a rua 
de Ferreira Borges. 

Por assignatura (preços da casa) — 
Camarotes 3$000, Fauteuils 600, Cadei-
ras 300, Geral 200. 

Preços avulso — Camarotes 3$600, 
Fauteuils 700, Cadeiras 600, Geral 2"50. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 °/o 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Tribunal do Commercio de Coimbra 
ÉDITOS DE 40 DIAS 

(2.° a n n u n c i o ) 
o "TV " T e s t e t r i b u n a l e c a r t o r i o 

1 ° J L N do escrivão privativo 
abaixo assignado, corre seus termos 
uma acção commercial por letra, em 
que são auctores Joaquim de Sousa, 
solteiro, maior, Antonio de Sousa, 
viuvo, Maria de Sousa, viuva, Ri ta 
de Sousa, t ambém viuva, todos pro-
prietários, moradores em S. Ped ro 
d 'Alva, Joaquim da Fonseca, resi-
dente em Lisboa e sua mulher Ma-
ria Lucinda, de S . P e d r o cTAlva, 
comarca de Penacova , e . r é u s D . 
Rita Julia cPAlmeida e seu mar ido 
Antonio Maria de Gouvêa, de Valle 
d 'Açóres , comarca de Santa Com-
ba-Dão, na qual acção os auctores, 
como únicos e universaes herdeiros 
do fallecido David de Sousa e Cu-
nha, morador que foi nesta cidade, 
lhes pedem a quantia de 2295^000 
réis, resto da quantia de 271 $ 0 0 0 
réis, montante d 'uma letra saccada 
em 9 de fevereiro de 1876 pelo so-
bredi to fallecido David de Sousa e 
Cunha , a pagar nesta cidade, e acei-
te pelos réus, e a vencer-se em 9 
d'abril de i876, e bem assim os ju-
ros de móra , despezas de manifesto 
e custas. 

E a requerimento dos auctores 
se passam os presentes éditos, pelos 
quaes é citado o réu Antonio Maria 
de Gouvêa, ausente em parte incer-
ta nos Estados-Unidos da Republica 
do Brazil, para na segunda audiên-
cia d'este juizo, a contar passados 
40 dias, depois da publicação do se-
gundo annuncio na folha official, vêr 
accusar a citação e reconhecer na 
letra que serve de base á menciona-
da acção, a sua letra e obrigação de 
pagamento sob pena de ser havido 
por confesso e condemnado no pe-
dido, e quando negue, ou não com-
pareça, vêr marcar-se-lhe o prazo de 
tres audiências para contestar , que-
rendo, a mesma acção, que seguirá 
seus termos até final. 

A s audiências fazem-se todas aà 
segundas e quintas feiras de cada 
semana não sendo dias santificados 
ou feriados, pois que neste caso se 
fazem nos immediatos e sempre pelas 
í o horas da manhã no tribunal de 
justiça d'esta comarca, sito na P r a -
ça 8 de Maio. 

Coimbra , 3í outubro de 1893. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz de Direito, i .° substituto e 

presidente do Tribunal do Com-
mercio, 

Leitão Cunha. 
O escrivão, 

José Lourenco da Costa. 

1"9 A ' " S * * 8 ® l i n i a e ' c g a n l e diar* 
1 XJL rette, assim como um cavai-

lo que dá boa cavallaria. Modicidade nos 
peços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 

28. Coimbra. 

i n r m IA u e EU 
Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1.° 

ITO DA F 
DE 

J0SÊ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
2 j V j E S T E Deposi lo r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

[ y jun to e a reta lho, todos os produc tos d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p r e -
ços. e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

M I M D I S E G U R O S - T A f i O S -
F U M U i U l i l . E M IB77 

CAPITAL 
RÉIS 1 . 3 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

I 

Ejfectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E E M COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 

Praça do Commercio, n.° 1 1 , 1 . ° 

P O M A D A D O D R . Q U E I R O Z 

Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 
e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente. 
31, 33—Lisboa—Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a • 

N. B.—Só 6 verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
1 7 

SUCCESSOR 

- A D E O D E C I M A 
( A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

c o i m B 

20 

2 À RMAZEM de fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
J\ e a retalho. Grande deposi lo de p a n n o s c r u s . F a z - s e des -

conto nas compras para r evender . 
Completo sor t ido de corôas e b o u q u e t s , f ú n e b r e s e de gala . F i l a s 

de faille, moiré, g lacé e set im, em Iodas as côres e l a rgu ra s . E ç a s d o u -
radas para adul tos e cr ianças . 

Gonl inúa a enca r r ega r - s e de f u n e r a e s comple to s , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanto nesla c idade como fora. 

(OFFICINA) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 Tp n carfega-se da pintura de taboletas, casas, doura-
JZj ções dc egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como cm toda a província. 
Ma mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

R E A L C O M f f l H H I C O L A 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 - R U A D O C E G O - 7 

A LA YILLE_DE PARIS 
_ Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I E 1 . D Ê L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 
CASA FILIAL EM LISBOA: ROA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOiO BDDBIBDBS BBA6A, SBECBSSOB 
17—ADRO DE CIMA —20 

I I U M O S DO ALlil 
Ó P T I M A Q U A L I D A D E 

183 Z' iI»effo«« uma grande remessa 
vinda d'umà d«s mais acre-

ditadas casas fornecedoras. E' tal a con-
fiança que o anunciante tem nesse gene-
ro que declara reembolsar os fregueses 
se elles se não considerarem bem servidos 
nas compras. Ha também presuntos ve-
lhos e liambre já cortado. Os preços são 
sem competencia no conhecido estabele-
cimento de 

24, Rua da Sopina, 30 
C O I M B R A . 

AOS ABBIEOLTOBES 
181 7 «SoVieiradaSilvRLi.ua, 

«J rua dos Sapateiros, Coimbra. 
Tem para vender qualquer porção 

de bacello americano das melhores qua-
lidades já experimentadas em suas pro-
priedades nos subúrbios de Leiria, taes 
como: 

Riparias — Rupertis — Solonis. 
Estes bacellos são os que melhor 

teem provado; e por isso mais recom-
mendaveis. Para grandes remessas faz-se 
mais reduzido preço tantos aos barbados, 
para plantar já, como ás estacas para 
viveiro ou de metro. 

Presta esclarecimentos para a culli-
vaçâo. 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

1 8 2 ~ F Í a i i í ' * d o i B ( l e Riparia, Rupcs-
C l tres, Solonis e Jaques. 

Bacellos de Riparia, de todos os 
comprimentos que se deseje. 

Enxertas das castas mais finas Eu-
ropêas, em branco e tinlo, de Riparia e 
Solonis. 

Preços convidativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.05 7 4 a 80. —Coimbra. 

Todos os domigos chegam remessas 
dos genenuinos e formosos pasteis de 
Tentúgal, vindos directamente, os quaes 
se vendem a 600 réis cada dúzia. To-
mam-se durante a semana encommendas 
e satisfazem-se com toda a orgencia. 

E' ir ao 

CAFÉ OPERÁRIO 
24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

I d i 
P E 

-66 officina de serralheria de 
José Dias Ferreira, rua dos 

Militares n 05 11 e 13, encontramse á 
venda fogões de fogo circular, tanto 
novos como usados, por preços modicos, 
responsahilisando-se pelo seu trabalho. 

11, Rua dos Militares, 13 

Coimbra 

mim sos santos 
13—Rua Martins de Carvalho — 13 

COIMBRA 
j i j j ^ ~ ~ 1 o i i l i n u a m a executar-se 

nesta officina, com muita 
perfeição e modicidade de preços todos 
os trabalhos concernentes á arte dc 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

m m m e se&usos 
«FIDELIDADE» 

FUNDADA EM1835 

Capital ris. |.344iOO0.$OO0 

79 T T , 8 t a eo«»i»a»tI i ia , a mais po« 
J Q j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra— Basilio Au« 
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

O D E F E N S O R DO POVO 

(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i .* 

E D I T O R 
Antonio Augusto dos Santos 

"TTi 

CONDIÇÕES DE ASSl&NÂTORA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 21700 
S e m e s t r e . . . . 1^350 
Trimestre... 680 

Sem estaapllhí 

Anno 2M00 
S e m e s t r e . . . . 10200 
Trimestre... 600 



Defensor 
BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO 11 Coimbra, 20 de novembro de 1893 N." 140 

do Povo 
E A 

Opinião republicana em Portugal 
i i 

P o d e m o s dizer que ha em P o r -
tugal , como em Hespan lm, Ires clas-
ses, que dividem a sua respectiva 
população . 

Cada uma d ' e s sas c lasses p re -
t ende concen t ra r em si 011, pelo 
menos , r epresen ta r e dir igir exclu-

• s ivamente , por si e pa ra si, a força 
nacional , impr imindo á nação o im-
pulso que lhe parece mais util e 
conducen te á real isação dos seus 
intui tos e p lanos — o monopoiio do 
p o d e r . 

* 

A pr imei ra? e que eslá official-
mente na posse e no goso d 'essa 
força, compõe-se dos despojos da 
velha aristocracia accrescen lada com 
os parvenus da burguezia afidalgada, 
que, por tolice e vaidade, se mis-
turou e faz causa commum com 
a q u e l l e s ; — u n s eou l ros apoiados so-
b r e a realeza e em todos os in teres-
ses par t iculares e pessoaes, que t ra-
dicional e logicamente se ligam ás 
inst i tuições e aos privilégios monar-
chicos e nobiliarchicos. 

F o r m a m a ant iga côrte e a nova 
camarilha. São o casco da velha 
embarcação avar iada , na qual a rea-
leza e as inst i tuições que lhe são 
apanagio e complemento difficilmen-
le navegam nos mares porcel losos 
da poli t ica revolucionaria , a qual , de 
quando em quando , a rma pavorosas 
t empes tades , e ameaça cavar fun-
dos abysmos . 

A segunda comprehende toda 
essa boa gente, a qual , sem deixar de 
ser monaicl i ica e b u i g u e z a , se diz 
liberal e democrat ica , e asp i ra ha 
muilo tempo, e ' por vezes o lem 
conseguido, e ac tua lmente d i s f ru -
cla o privilegio de formar amacias-
se dirigente, na qual se r iam inte-
g radas e absorvidas , além da classe 
ou catliegoria p recedente , todas as 
pessoas que , por sua for tuna, edu-
cação e inf luencia , se não devem 
confund i r com o vulgo, c o m a gran-
de massa popular; pelo contrar io, 
dominal -a , amolda l -a ás suas vonta-
des , in teresses , ambições e capr i -
chos , ou, como elles se exp r imem, 
dir igi l -a com as suas luzes e prote-
gel-a com o seu valimento official. 

E ' a par te pensante do paiz, na 
qual se c o m p r e h e n d e m , em grande 
numero , os ignorantes , mas que têm 
alguma coisa que perder, isto é, a lém 
da alta, uma g r a n d e parte da pe-
quena burguetict. 

São oa remadores da galeota 
real , a t r ipulação do velho navio 
monaífeVico. 

Todos j un tos formam os parti-
dos monarcb ico-cons t i luc ionaes - l i -
be raes - r ep re sen ta l i vos ; os demo-
cratas conservadores , os revolucio-
nár ios ordei ros . 

A terceira , sem duvida a mais 
n u m e r o s a , é f o r m a d a pelo res to da 

n a ç ã o , sem dis t incção de ca the-
gorias. 

Es t a classe, pensando e reco-
nhecendo, com toda a razão e j u s -
t i ç a , — que não g a n h a nem pode 
ganha r coisa a lguma , an tes p e r d e 
e perde muilo, em ser dir igida e go -
vernada por cathegorias de privile-
giados em minoria , que a trazem 
iIludida, con t inuamen te e cm ludo 
a exploram, q u a n d o a não vexam e 
oppr imem, pensam, e já reconhecem 
ao mesmo tempo, e por mui lo boas 
razões , ou, pelo menos , p resen tem 
— que o melhor seria dir igir e go-
vernar -se por si m e s m a , por ser 
ella a mais digna e capaz de bem 
se dirigir e governar , dando por 
finda a tutela o f i c i o sa e official 
d 'aque1les altos e baixos senhores, e 
desvelados pa t ronos , e lavrando, por 
seu propr io punho , o a lvará da sua 
emanc ipação politica e economica, 
l iberlando da tutela adminis t ra t iva 
e da servidão politica a sua pessoa 
e re t i rando seus bens e r end imen-
tos da curador ia official do governo 
central e d a s auc to r idades locaes 
e seus agentes , os quaes pelos cui-
dados e serviços p res t ados á nação 
recebem grossosemolumen tos , e g o -
sam de privilégios e honras exce-
pc ionaes . 

F ó r m a e represen ta a n a ç ã o , 
expurgada dc privilegiados] é toda a 
população por tugueza , que t raba-
lha e paga os serviços e garan t ias 
do Es t ado , menos o rei, a familia 
real , a côrte velha e nova, os p a r -
tidários e sus tentáculos de tudo isso 
a que elles proprios chamam, em-
phat icamente e p o m p o s a m e n t e , — 
as instituições. 

E ' a esta ultima classe, a pri-
meira, a mais numerosa e a mais 
util — o p o v o , que perlencetn os 
republicanos portuguezes. E neste 
senlido podemos dizer que todo o 
POVO portuguez é hoje republica-
no; porque lodo o p o v o portuguez 
quer e deseja a Uepublica, o esta-
belecimento das instituições repu-
blicanas, já pela convicção, já pelo 
presenlirnento de que só ellas po-
derão salvar a P a t r i a , assegurar 
a liberdade de lodos e de cada 
um, garantir a sua emancipação 
politica e economica, salvaguardar 
a sua dignidade civica e a honra 
nac iona l . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA 

SUMMARIO — Doença dos nossos políticos e go-
vernos da monarchia — Rematada loucu-
ra ou desmoralisação chronica— Sympto-
mas que a denunciam; confrontos e con-
trastes—Mais um phenomeno que ajuda 
o diagnostico—A companhia real dos ca-
minhos de ferro portuguezes desfallecida 
nos braços do governo e amparada pelo 
Estado, á sombra da monarchia e das in» 
stituições mouarchicas, que a recebem e 
filiam no seu privilegiado grémio—O povo 
portuguez martyrisado, e a Patria no Gol-
gotha. 

Se pensamos a sério, e reflecti-
mos nos actos dos úl t imos governos 
da monarchia , visto não t e rmos ha 
muito t empo u m governo que possa 
dizer-se nacional , se a companhamos 
de perto a direcção e gerencia dos 

negocios públicos do Es tado , não é 
fácil discriminar o que mais nos im-
pressiona e causa e s p a n t o : se a iné-
pcia dos governantes , se a estul ta 
indifferença dos governados . 

Se c o m p a r a m o s os actos dos go-
vernos e as providencias po r elles 
adop tadas com as c i rcumstancias de-
véras angust iosas e com a deplorá-
vel s i tuação economica de Po r tuga l ; 
se con f ron tamos o que dizem com o 
que pra t icam os nossos políticos, re-
generadores , progress is tas , extra-par-
tidarios, servidores d"el-rei, susten-
táculos do throno, a m p a r o de com-
panhias fallidas, protectores de ban-
cos ar ru inados , c readores de mono-
polios inaudi tos , organisadores de 
s y n d i c a t o s escandalosos ; quando 
olhamos pa ra tudo isso, e procura-
mos a explicação do extraordinár io e 
assombroso phenomeno ,—acode nos 
a t r is t íss ima ideia, chegamos á de-
soladora conclusão de que os nossos 
homens políticos, desde muitos an-
nos, são victimas inconscientes de u m 
desar ran jo mental dissimulado, e que 
de alienação menta l padecem egual-
mente todos os que ainda confiam 
nelles ou d'elles esperam alguma coi-
sa que possa aprovei ta r á manu ten -
ção da o rdem, ao progresso e rege-
neração de Por tuga l ou, pelo menos , 
restabelecer as condições indispen-
sáveis a u m a existcncia politica e fi-
nanceira normal , a u m viver econo-
mico e mora l desafogado e hones to . 

E não é esta desgraçada molés-
tia uma doença esporadica, uma en-
fermidade que se manifeste em ca-
sos isolados e in termit tentes ; é geral 
e contínua, é collectiva e chronica 
com períodos de exarcebação agu-
da; não es tá nas pessoas, está no 
me io ; não se al imenta nos homens 
que faci lmenté contamina e invalida, 
mas sim nas instituições, onde origi-
nar iamente residem os seus germens , 
íóco permanen te d \ )nde i r radiam as 
siias perniciosas influencias estontea-
doras . 

Pa rece que todos os nossos po-
líticos, logo que resp i ram na viciada 
atmosphera das altas regiões officiaes, 
perdem o juízo; se não perdem o 
JUÍZO, pe rdem a vergonha; se não 
endoidecem, de todo se pe rve r t em. 

| S e a doença não é loucura remata-
da , é desmoral isação contagiosa. 

Qua lque r das hypotheses se im-
põe a t t e r radora ; são a m b a s doloro-
sas para a imaginação, que fatalmen-
te as formula e suppor t a . 

* 

E todavia como explicar d 'out ra 
f ó r m a o que se tem feito e está fa-
zendo todos os dias , affoita e cora-
josamente se prat ica nas altas re-
giões do poder , nos conselhos da 
corôa, no par lamento , nas direcções 
e repar t ições super iores do Es t ado , 
sem fallar nos escandalos officialmen-
te garant idos e nos roubos impunes , 
que tão f r equen temen te levantam em 
alarme a consciência nacional, e af-
f ron t am a justiça e a moral idade , 
a dignidade e o bom senso ? 

E m nome da mora l idade e das 
economias reduz-se em tr inta por 
cento os juros da divida publica in-
t e r n a ; tira-se o pão a mui tas famí-
lias, e t r ibuta-se a car idade dos esta-
belecimentos de beneficencia. 

Paga-se apenas u m terço da di-
vida publica aos credores externos, 
sem garant ia ou esperança de me-
lhor sor te e e m risco de pe rderem 
tudo . 

Suspendem-se quasi todos os t ra-
balhos e obras de ut i l idade publica, 
e suppr imem-se serviços de primeira 
necessidade, a esmo e com o falso cri-
tério, perigoso e fallivel, das econo-
mias a p p a r e n t e s e enganadoras . 

Desconta-se dez, quinze e vinte 
por cento nos vencimentos aos func-
cionarios públicos que t r a b a l h a m , e 

accumulam-se o rdenados e gratifica-
ções em proveito de ociosos que tra-
paceiam. 

Corta-se a rb i t ra r iamente nas ma-
gras dotações de importantes e uti-
líssimos es tabelecimentos de instru-
cção ; consente-se e decreta-se des-
ap iedadamente que o Jisco es tenda 
as suas ga r r a s di laceradoras aos in-
stitutos de piedade e beneficencia; 
emfim, ordena se dictatorialmente a 
miséria em tudo e para todos os ci-
dadãos úteis, e, em seguida e ao mes-
m o t empo , talha-se grossa posta aos 
c o m p a d r e s e afi lhados da s i tuação, 
aos íntimos amigos, pa ren tes e adhe-
rentes da familia par t idar ia , aos pa-
t r iarchas da tribu governámenta l , 
aos c o m m a n d a n t e s da gua rda pre-
toriana ; comO se vivessemos no rei-
nado de As t r êa , e navegássemos 
em m a r de rosas; como se as cata-
ra tas do céu se abr issem para des-
pejar sobre a cabeça do povo, affli-
cto e revoltado cont ra os falsos deu-
ses do O l y m p o monarchico , o divino 
maná da abundancia e da prosperi-
dade nac iona l ! 

P a r a regularisar a ruinosa situa-
ção da Companhia real dos cami-
n h o s de ferro por tuguezes , o gover-
no, prevalecendo-se de uma auctori-
sação legislativa restr icta a determi-
nadas hypotheses e l imitada em fa-
culdades, a r rogando-se um poder 
discricionário, abusivo, o governo, 
que para ahi nos está app r imindo e 
explorando por uma fó rma indecente 
e revol tante , depois de successivas 
conferencias ou antes conspirações 
par t idar ias em f requentes conselhos 
de ministros , resolve, não sabemos 
se por unanimidade, decretar a fal-
lencia da companhia e nomear u m a 
numerosa commissão official, admi-
nistrativa da massa fallida, composta 
de amigos dedicados e de certos inimi-
gos temidos e exigentes, contracta-
dos a 2:4.oo$ooo réis por anno, 
pagos pelos cofres da mesma com-
panhia ar ru inada e já sem credi to 
den t ro e fóra do pa i z ! 

T e m o s por tan to mais u m a admi-
nistração official de emprezas parti-
culares, a qual, descar regando sobre o 
governo par te das sérias responsabi-
lidades e compromissos que a oppri-
mem, lança em conta corrente e em 
beneficio dos seus c redores sobre o 
Es tado , que t a m b é m é credor e pri-
vilegiado, os encargos da fallencia, 
as despezas e cus tas do processo . 

D'este modo respondeu o gover-
no á curiosidade do publico e á an-
ciedade dos interessados na impor-
tante e grave ques tão da Companhia 
real dos caminhos de ferro , a qual, 
do mesmo modo que o banco Lusi-
tano, o banco hypothecar io , o banco 
de Por tugal , acaba de ser convert ida 
e t r ans fo rmada em u m a empreza 
publica, em uma repar t ição do Es ta -
do, em uma das taes instituições, 
ás quaes o governo d'el-rei é os 
part idos da monarchia servem de 
sustentáculo e das quaes t i ram toda 
a sua força e poderio, man tendo a 
ignorancia , a miséria, a oppressão e 
a deshonra do p o v o p o r t u g u e z , o 
qual pe rmanece na sua habitual to-
lerância, na sua indesculpável resi-
gnação diante dos phar iseus que o 
mar ty r i sam, e, por fim, hão de bar-
b a r a m e n t e crucificar a P a t r i a , que 
mor re rá dizendo á H u m a n i d a d e que 
ha per to de oito séculos nos. con-
templa: * Mater ignosce illis, quia 
nesciunt quod faciunt.» 

— Perdôa - lhes ; po rque não sa-
bem o que f a z e m ; es tão loucos, en-
doideceram. 

Monte pio Official 
E m outubro ul t imo o Monte pio 

official pagou de pensões 16:09232)000 
réis. 

SANTA CRUZ 
O s q u a d r o s d a s a c h r i s t i a 

Refer imo-nos aos t res quadros 
sobre m a d e i r a : O Calvario, o Ecce 
Homo e a Descida do Espirito Santo 
sobe os çApostolos. 

A cubica da capital por mais 
d ' u m a vez tem quer ido lançar os ten-
taculos absorven tes sobre es tes qua-
dros . 

O Pentecostes pr inc ipalmente , que 
além do méri to intr ínseco, de pri-
meira o rdem, tem a ass ignatura do 
ar t is ta , é considerado, por todos os 
motivos, como per tencendo ao nume-
ro dos mais notáveis documentos da 
antiga pintura por tugueza . 

A s tenta t ivas tem sido f rus t r adas , 
e ainda b e m ; mas é necessár io que 
a junta de parochia , comprehenda a 
responsabil idade que lhe pesa pelo 
facto de ser deposi tar ia d e s s a s obras . 
Lisboa não tem o direito de se locu-
pletar á custa da província ; no caso, 
porém, de se demons t r a r que a 
província é incapaz de gua rda r e 
conservar essas var iedades , é justo 
que o governo in tervenha , ou quem 
quer que seja, e p roceda de qualquer 
f o r m a , com tanto que se salvem da 
ruina que por todos os lados as amea-
ça. O s objectos d 'a r te d 'uma tão ele-
vada valia é que não p o d e m estar á 
mercê da incúria de qualquer corpo-
ração pouco zelosa e incompetente . 
P o r simples egoísmo, ou direito de 
posse, se quizerem, é que não pôde 
tolerar-se que cont inuem esses qua-
dros nas condições em que se acham, 
expostos a cons tantes causas de de-
ter ioração. 

A humidade é o mais implacavel 
inimigo dos antigos quadros em ma-
deira. D ^ r d i n a r i o , a taboa pe r fuma-
da pelo caruncho, as fibras desaggre-
gadas pela vetustez , impregnadas de 
poeira tem um extraordinár io pode r 
de abso rpção de agua , que a capi-
laridade faz repassar de face a face. 
A madei ra dilata-se e o intonaco 
ou preparação de gesso fende-se e 
estala. Além d^sso a permanenc ia 
da humidade , na sua acção chimica 
sobre as substancias da coloração, 
desbota e enegrece a p in tura . 

O quad ro e m ques tão que devia 
ser d ' uma i tensidade de côr d ' u m 
brilho extraordinár io da pedras pre-
ciosas, como diz Robinson , encon-
tra-se apagado, as vela turas gastas , 
como se, além da camada de oleo 
que em outro t empo lhe app l ica ram, 
tivesse soffrido alguma lavagem re-
cente ! 

M a s como assim não ha de s e r ? 
A humidade condensada sobre o es-
malte dos azulejos, escorrendo d a l t o 
abaixo, as infiltrações dos te r renos 
e canos que passam por de t raz da 
parede sali trada a que os quadros 
es tão adherentes , numa vasta casa 
sem aereação, numa a tmosphera sa-
tu rada de vapor d '$gua ! Is to duran te 
annos successivos, imagine-se que o 
m e s m o seria que es tar numa cisterna! 

P o r q u e não ha de a junta ex-
pôl-os no santuario, como por tan-
tas vezes lhe tem sido em part icu-
lar aconselhado? Alli seria um lo-
gar mais digno, e uma collocação, 
se não isenta dos damnos a tmosphe-
ricos, ao menos, incomparave lmente 
mais resguardada e sadia . 

E m qualquer pa r t e e s t a r ão me-
lhor do que onde se acham: fóra d o 
alcance da vista e contra a luz ar -
ras tada que pess imamente os iilu-
mina . 

T o d a a gente reconhece, p a r a 
honra da nação, que é t e m p o de en-
t r a rmos nos novos caminhos , po r 
meio de providencias legaes, sensa-
tas e r igorosas, que por esse miando 
adiante garan tem e pro tegem as coi-
sas d ' a r te . M a s . . . . a iniciativa go-
vernamenta l que r que a Ar te se di-
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v i r t a ! tomára ella sustentar o rega-
bofe, segundo o calão em voga na 
própr ia imprensa monarchica. E m 
quanto, a respeitável Commissão dos 
monumentos se esfalfa e esgota em 
intrigas obscenas. 

' É assim vae tudo ! 
# * 

Sciencias, Lettras & Artes 

D E N O I T E . . . 
I 

Tudo adormece. 
Desçamos ao jardim silencioso 
Onde nem o murmurio d'uma prece 
Balouça as folhas. I.á do ceu radioso 
Não nos vêem, atravez a ramaria 
Das arvores, a lua branca e fria 

Nem as estreitas. 

I I 
Desçamos ao jardim ó meu amor! 

O rouxinol cantando 
Nem nos escuta. A voz que está soltando 
Some de nossos passos o rumor... 

I I I 
Fallam-se unicamente 

A tua mão e a minha mão ardente, 
E os nossos corações, 

Murmurando um ao outro as orações 
Que sabem só resar indo sósinlios, . 
Pelo silencio amigo dos caminhos 
Onde passam de noite os namorados. 

I V 
Dormem os bosques, os jardins, os prados, 
Ninguém nos vé nem ouve, aves e estreitas, 
Mas diz! AÍ nossas mãos, que dizem ellas? 
E os nossos corações? quaes os segredos 
Que vão trocando sob os arvoredos ? 

Não o digam teus lábios que tremendo 
Sentem os meus num sonho adormecendo... 

(Do poeta russo Tchenchine) 

Coimbra, 1893. J. 

Interesses e noticias locaes 

A s c e n s o r e s 
H a muito que se falia na con-

s t rucção de um ascensor, para facili-
tar , em commodidade e economia 
de tempo, a communicação entre a 
cidade baixa e a cidade alta; por-
que os inconvenientes do estado em 
que essa communicação tem existido 
e se acha, têm-se aggravado com a 
multiplicação e frequencia de rela-
ções entre as duas partes em que to -
pographicamente está dividida e, bem 
poderia dizer-se, cortada a cidade 
de Coimbra, communicação tão fa-
tigante que, além de incommoda, se 
torna anti-hygienica, podendo até oc-
casionar graves lesões organicas. 

* 

Não sabemos em que ficaram, 
o ponto em que se acham as tenta-
tivas e começadas negociações, ini-
ciadas pela camara municipal, com 
o fim de dotar a cidade com tão 
importante melhoramento, que re-

Eresenta a satisfação, hoje vulgar em 
,isboa, Po r to , Braga e outras ci-

dades , de uma necessidade de pri-
meira ordem, qual o plano e tra-
çado da sua const rucção, o ponto 
de par t ida e o terminus do projecta-
do elevador ou efèvadores; porque 
nos parece insuficiente um só na ex-
tensa área da cidade. 

* 

Bem sabemos que os apuros do 
cofre municipal não permi t tem á 
actual camara realisar tudo quanto a 
sua boa vontade e louváveis desejos 
nos garantem ; isso, porém, não im-
pede que se estude e esclareça o as-
sumpto , e se tomem aquellas resolu-
ções e providencias preparatór ias , 
que habilitem os representantes do 
municipio a executar o projecto, 
quando o orçamento municipal possa 
com o encargo. 

Calçadas 
E m q u a n t o não se p rovê por este 

meio aperfeiçoado dos ascensores me-
chanicos, seria muito para louvar e 
agradecer que, pelos meios ordinários 

e ao alcance dos actuaes recursos pe-
cuniários do municipio, se melhoras-
sem, quanto possível, as communica-
ções entre os differentes bairros da 
cidade e o transito das ruas, em las-
timoso estado algumas, pessimamen-
te calçadas ou empedradas todas el-
las, o que não é sómente um trans-
torno para os habitantes da cidade, 
forçados a transitar por ellas todos 
os dias, a todas as horas e momen-
tos, m a s provocam a condemna-
ção e as iras dos visitantes e foras-
teiros, que vêm d 'out ras cidades, 
onde se tem olhado com mais atten-
ção e cuidados para as condições 
materiaes de transito, no interior das 
povoações . 

Até as principaes e mais frequen-
tadas ruas e praças de Coimbra apre-
sentam um espectáculo vergonhoso; 
para elles chamámos a at tenção e 
a bem conhecida boa vontade dos 
actuaes senhores vereadores. 

Talhos 
H a uma grande falta em Coim-

bra, que seria muito necessário pre-
hencher. 

E m todas as terras, ainda as me-
nos populosas do que a nossa, per-
manecem, durante todo o dia e até 
certas horas da noite, aber tos aos 
consumidores e devidamente abas : 

tecidos os talhos. 
Aqui , nesta importante e populo-

sa cidade, fecham por volta de onze 
horas da manhã , o mais ta rdar , ao 
meio dia. 

Se depois d :essa hora sobrevem 
uma urgência, uma necessidade im-
prevista, um caso, que não poude 
prevenir-se desde as sete ás onze 
horas da manhã, não ha aonde recor-
rer ; a essa hora estão fatalmente fe-
chados todos os talhos e encerrado 
o fornecimento. 

Seria, pois, de toda a conveniên-
cia e justiça, que, não querendo ou 
não podendo os donos dos talhos 
particulares, proporcionar esse for-
necimento, indispensável e quasi to-
dos os dias necessário, fóra d'aquel-
las horas, a camara municipal, esta-
belecesse um taiho por sua conta em 
aquellas condições. 

O que dizefrios em relação á car-
ne de vacca, podemos dizer em re-
lação ao fornecimento d 'outros gene-
ros de primeira necessidade, que se 
não encontram expostos á venda se-
não na praça do mercado, pela ma-
nhã e ás horas do cos tume. 

Bas tará dizer, que na cidade de 
Coimbra, não ha uma salsicharia, 
fóra do mercado, aonde se possa 
recorrer a qualquer hora do dia e 
até ás nove horas da noite. 

J á por ahi andam os galopins 
eleitoraes a pedir votos, prevenindo-
se, caso sejam dissolvidas as cama-
ra s . 

Principiam cêdo tão glorioso 
mister, não tem duvida, oxalá que 
aproveitem. 

Preparem-se pois, eleitores, que 
vão ter carneiro com bata tas e vi-
nho á farta. 

A esposa do nosso querido ami-
go e collega da redacção, sr. Augus-
to de Mesquita, teve quinta feira, á 
noite, uma congestão pulmonar . 

No sabbado, outro ameaço sof-
freu a esposa do nosso collega, mas , 
devido aos cuidados do nosso amigo 
e aos da medicina, a digníssima se-
nhora melhorou, achando-se já em 
franca convalescença. 

Sentimos os incommodos e pe-
sares do nosso amigo, e fazemos ar-
dentes votos pelas completas melho-
ras de sua esposa. 

Foi nomeado director das obras 
publicas d'este districto, o sr. Anto-
nio F ranco Frazão , que ha tempos 
exercia este cargo provisoriamente. 

A nomeação definitiva d'este 
funccionario foi bem recebida em 
Coimbra , onde o sr. F razão conta 
muitos amigos e geraes sympathias. 

Ao diácono da diocese de Coim-
bra , sr . Francisco Lopes de Carva-
valho, foi permit t ida a sua admissão 
á ordem de presbytero . 

O sr. dr . Lopes Vieira, illustre 
cathedratico da Faculdade de Medi-
cina na Universidade, projecta insti-
tuir um museu de hygiene annexa 
d 'uma cadeira de hygiene publica, 
que s. ex.a distinctamente rege jun-
tamente com a de medicina legal. 

O talentoso professor , expõe 
numa car ta que dirigiu ao Tempo, a 
sua louvável ideia, dizendo: 

«E para melhor dar uma ideia do 
objecto, basta que diga a v. que, por 
agora e desde já, trato de preparar amos-
tras de pavimentos ou sobrados, tornados 
impermiaveis por diversos systemas, não 
só na madeira em si, mas nas juntas, de 
modo a não se inliltrarem dos líquidos 
de lavagem e das impurezas e a dispen-
sarem a varredura, que é hoje o grande 
objectivo da hygiene domestica. 

Procuro também adquirir os especi-
mens do< diversos ladrilhos, os mais>re-
commendados modernamente para reves-
timento dos pavimentos húmidos e pare-
des de lojas ou vestíbulos; e verei sem-
pre se posso indicar com precisão o cus-
to de qualquer dos artigos, por metro 
quadrado, de modo a habilitar o visitan-
te a avaliar do seu grau de conveniência 
economica.» 

O sr. dr . Lopes Vieira, na sua 
iniciativa de largo alcance pratico, é 
credor dos maiores louvores do pu-
blico e do mais efíicaz auxilio dos 
governos. 

Brevemente vae ser discutido o 
projecto dos novos Esta tutos porque 
se ha de reger a Associação dos 
Art is tas . 

F o r a m elaborados pelo sr . F ran -
cisco dos Santos e Almeida, e di-
zem-nos que está um trabalho muito 
completo, satisfazendo ás exigencias 
da lei. 

Foi suspenso desde o dia i5 , o 
comboio entre esta cidade e a Fi-
gueira da Foz , por Alfarellos, que 
sahia da Figueira, ás 7 horas da tarde. 

E aqui está em que deram as 
promessas do s r . Bernardino Ma-
chado. 

-o 

Não tem, infelizmente, melhora-
do da sua enfermidade, o sr. dr . 
Francisco d 'Assis Caldeira de Quei-
roz, illustre juiz de direiro d esta 
comarca e um dos mais intelligentes 
e conceituados membros da nossa 
magistratura judicial. 

Foi approvado o orçamento or-
dinário para 1894 de expostos e 
creanças abandonadas e desvalidas 
do districto de Coimbra. 

«> 
Acha-se doente e esposa do sr . 

Januario Damasceno R a t t o , digno 
representante dos srs. Sebast ião da 
Costa Ra t to & Sobrinhos da Covilhã, 
nesta cidade. Apetecemos-lhe rapi-
das melhoras. 

Falleceu ha dias a esposa do s r . 
Bento Pereira de Miranda emprega-
do na bibliotheca da Universidade; 

O s nossos pesames. 

H a dias foi baptisado civilmente 
na administração do concelho d 'esta 
cidade*, uma creança, filho do sr. 
Adr iano da Silva Ferre i ra . 

A professora de instrucção pri-
maria de Ventosa da Mealhada, s r . a 

D. Elvira Ferreira das Neves Elyzeu, 
foi transferida para Trouxemil , fre* 
guezia d'este concelho. 

Noticias diversas 

P a r a evitar a falsificação que se 
estava operando com a exportação 
de vinhos e azeites hespanhoes para 
c 9 mercados do Brazil, saindo dos 
portos de Portugal como se fossem 
portuguezes, o governo determinou 
que os cascos hespanhoes, ao entra-

rem em o nosso paiz, em transito, 
sejam marcados a fogo com a desi-
gnação de—vinho hespanhol— aceite 
hespanliol. 

Parece-nos , po rém, que d o u t r o s 
meios terá o governo de se servir 
para obstar á abusiva falsificação dos 
nossos vinhos e azeites. Pôde bem 
acontecer que o vinho e azeite que 
de Hespanha entra em Portugal , 
aqui seja t r asbordado para outros 
cascos puramente nacionaes ; é in-
dispensável ainda que o governo 
providcnceie de modo a coarctar a 
especulação que negociantes, para 
vergonha nossa, portuguezes, estão 
fazendo, mandando d'aqui cascos 
por tuguezes para Hespanha , pintados 
como os nossos costumam ser, man-
dando até para lá tintas e artífices, 
tudo isto para melhor se illudir a 
praça brazileira com vinhos e azei-
tes hespanhoes como se fossem por-
tuguezes ! 

D'este modo , vê-se bem o quan-
to pôde lucrar a ganancia interessei-
ra e odiosa dos especuladores, e o 
quanto têm a perder o credito dos 
nossos vinhos e azeites, ha tantos 
annos laboriosamente conquistado. 

Urge, pois, que a estas trafican-
cias, que cada vez mais hão de con-
correr para o aggravo da nossa tris-
tíssima situação economica, se po-
nha cobro immediata e energica-
mente. 

Es tude o governo a questão, que 
a sua obrigação é esta . 

«a 

O sr. d r . Alexandre Braga, nos-
so prezadíssimo correligionário e il-
lustre causidico, foi na quinta feira 
accommett ido por uma congestão 
pulmonar , quando no escriptorio do 
s r . d r . T h e m u d o Rangel examinava 
uns documentos . 

O s p romptos soccorros que lhe 
p res ta ram e a sollicitude do s r . dr . 
Severino José da Silva, obs taram 
a que o incommodo do distinctissi-
mo advogado tomasse mais graves 
consequências. 

Sent indo o incommodo do illustre 
jurisconsulto, desejamos-lhe p rompto 
restabelecimento. 

No dia 14 do corrente, pelas 5 
horas e meia da manhã , no sitio de 
S. Mamede e na estrada real 33", 
par te comprehendida entre a T ro -
voada e Alto da Lixa, concelho de 
A m a r a n t e , seguiam para o Por to , 
José Joaquim de Carvalho e um fi-
lho, almocreve, residentes na fregue-
zia de Santa Christina de Figueiró, 
os quaes fazem serviço de recova-
gem entre Lixa e aquella cidade, 
quando foram assaltados por dois 
meliantes que depois de os crivarem 
de facadas lhe roubaram a avul tada 
quantia de um conto de réis, pouco 
mais ou menos y quantia esta que as 
victimas levavam para pagamentos 
a negociantes do Por to , e que per-
tencia a differentes negociantes d'a-
queiles sitios. 

A responsabilidade das compa-
nhias de seguros, na sinistro de San-
tander , segundo os cálculos até agora 
feitos é a seguinte: L'Union, 3oo:ooo 
pesetas; L'Q/llian\a, 5oo:ooo Glow, 
700:000; Queen, 740:000; Union y 
Fénix; 600:000; Urbana 'Belga, 
ÍKV.OOO; e Fénix francesa, 35:ooo. 

Na linha da Beira Baixa, na par-
te em que ha pouco foi aberto ao 
publico da Covilhã e Guarda , entre 
as estações de Benespereira e Bel-
monte , ao kilometro ig3, desabou 
uma trincheira, na occasião em que 
passava um comboio de serviço, des-
carri lando este e ficando bastante 
contuso um empregado da linha. 

N ã o es ta rem ainda bem solidos 
os a terros e devido também ás mui-
tas chuvas que têm caido ultima-
mente , deu causa ao desas t re que 
não será o ultimo infelizmente. 

o 

T o d o s os dias os jornaes annun-
ciam roubos á mão a rmada uns, ou-
tros por meios industriosos e sem que 
os castigos que os t r ibunaes applicam 
sirvam de exemplo e emenda. 

Este estado geral do paiz denota 

um mal es tar das classes menos fa 
vorecidas da for tuna , uma miséria 
que atrophia e deprime. Urge que 
se tomem providencias e que por 
uma vez se ponha ponto nessa orgia 
constitucional que para ahi existe, 
que só cuida de anichar afilhados e 
de fazer eleições, descurando os 
grandes interesses da nação. 

N ã o basta que as auctor idades 
prendam e processem indivíduos que 
delinquiram, é preciso que se estudem 
as causas d 'este mal es tar e que se 
legisle afim de fomentar a riqueza 
publica e evitar esta crescente misé-
ria, que produz essas deformidades 
sociaes que nem a justiça com os seus 
rigores tem aniquilado. 

João Antonio Lobo, um miserá-
vel que assassinou, em Lisboa, o d r . 
Manoel Josrè da Silva, em sua pró-
pria casa, lançando-lhe depois o fogo, 
foi condemnado a 10 annos de pri-
são maior cellular, seguido de 20 an-
nos de degredo, com 2 de prisão no 
logar do desterro, ou, na al ternat iva, 
em 3i annos de degredo com 10 de 
pr i são no logar do desterro. 

Um celebre cosinheiro de New-
York demonst rou que o café feito 
com agua distilada é muito superior 
ao que se faz com agua cornmum; 
é mais agradavel ao paladar , o per-
fume é mais acentuado e os seus ef-
feitos menos nocivos. 

O s carbonatos ter rosos que ge-
ralmente contem as aguas potáveis, 
des t roem uma par te do tanino do 
café, formando um produc to insalu-
bre e sem calor; ao passo que a 
agua destilada deixa intacto o tanino 
e conserva o a roma do café, assim 
como as suas propr iedades tónicas, 
cuja acção sobre os orgãos digesti-
vos é mui to saudavel. 

» 

O sr. dr. José Tava re s Alçada 
Pimentel delegado do procurador ré-
gio na comarca de Rezende, foi trans-
ferido para a de Odemira . 

-—.— -s» 

Na camara dos communs, em 
Inglaterra, foi votada no dia 17 sendo 
approvada por 147 votos contra 126, 
uma proposta do sr. Maclarem para 
conceder ás mulheres o direito de 
voto em todos os assumptos locaes. 

Apezar do governo se oppôr , a 
proposta foi votada e venceu não 
tendo consequências esta derrota do 
governo. 

Envenenamento pelos cogumellos 
Ainda ha bem pouco tempo ertl 

Castanheiro do Sul m o r r e r a m enve» 
nenados pelos cogumellos que o povo 
denomina tortulhos e miscaros tres 
pessoas d 'uma familia, e já hoje 
temos de registrar outro aconteci-
mento que sobresaltou uma povoa-
ção inteira, e que fez tres victimas, 
como conta a oAurora do Lima, de 
Vianna do Castello, do modo se-
guinte : 

«No silio de Valverde, em S. João 
d'Argn, uma das irnis piltorescas para-
gens da estrada de Santa Luzia, habita 
Josephina de Jesus^-por alcunha a Penei-
reira, com sua mãe, mulher adiantada 
em annos. 

Josephina, vima de José Alfonso, 
agulheiro que foi do caminho de ferro 
do Minho e Douro, tinha quatro filhos: 
João, de quatro annos d'edade; Hermí-
nia, de sete annos; Alfredo, de oito e 
José, de nove annos. 

Dos quatro, o João sentiu-se incoití-
modado e com nauseas, na terça feira, 
pelas quatro horas da madrugada, fnlle-
cendo aute-honteni pelas seis horas da 
manhã. 

A Hermínia sentiu-se na quinta feira 
doente, morrendo ás onze horas da 
manhã. 

O Alfredo, esse sentiu os primeiros 
symptomas da doença dos irmãos, ante-
hontem de manhã, falleccndo ás quatro 
e meia horas da tarde. 

O medico assistente dr. Polycarpô 
Galvão, participou o caso á auctoridade 
administrativa, e esta, pedindo a compa-
rência dos srs. drs. Mendes Norton e 
Thomaz Meira, foram estes de opinião 
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que a morte das Ires creanças fora mo-
tivada por envenenamento. 

Logo que a noticia se confirmou 
d'um modo aterrador — continua a Au-
rora do Lima—fomos a casa de Jose-
phina de Jesus. 

Tem apenas tres pequenos comparti-
mentos, a modesta habitação: uma sala 
com uma pequena janella para o cami-
nho, uma alcova e a cosinha. 

Quando alli entrámos, deparámos 
com um horroroso quadro de dòr. Sobre 
uma tarima improvisada na occasião, na 
sala, logo á entrada, jaziam os cadaveres 
de duas creanças amortalhadas nas suas 
vestes brancas. Alumiava-os uma lampa-
rina collocada no sopé de um cruci-
fixo. 

No compartimento seguido, enlre as 
roupas de uma cama modesta extorcia-se 
a terceira vjelima em convulsões violen-
tas e soltando de espaço a espaço grilos 
agudos da dor que a torturava atroz-
mente. Os olhos em alvo, as mãos cris-
padas, arrepellando os cabellos, os den-
tes num ranger raivoso, dava corcovos 
medonhos, denunciantes de um horrível 
e atroz soffrimento. 

Pobre creança aquella! 
A medicina havia esgotado todos os 

recursos e o terrível veneno prostrava 
pouco e pouco aquella juvenil exislencia, 
mas dolorosamente, no mais horrível 
padecimento. 

Se aquelle, porém, solíria tanto, se 
os outros, os irmãosinhos, haviam já sof-
frido, alguém havia, a poucos passos, 
no compartimento seguido, na cosinha, 
que solíria bem mais: era a mãe das 
desditosas creanças. 

A pobre, convulsinada pela dor, pa-
recia mesmo louca 1 

Naquella agonia intima, naquelles 
arrancos de dor, a desgraçada estreitava 
a si o único filho que lhe restava d'aquclla 
hecatombe, o José, uma creança de dez 
annos, muito sympathica,' muito insi-
nuante, que soluçava junto da mãe, mis-
turando com as d'ell'a as suas lagrimas, 
juntando ao d'ella o seu soluçar aba-
fado! 

E o seu pequeno corpo termia, como 
que de horror, temendo que a morte o 
levasse, lambem.» 

As creanças t inham apanhado 
os tortulhos que a avó inconsciente-
mente cosinhou e que só comeram 
os tres que mor re ram. 

THEATROS 

A companhia que eslava trabalhando 
no thealro Circo Principe iteal, realisou 
no sabbado o seu ullimo espectáculo, em 
beneficio dos artistas, Miguel Mendes 
Moreno e da s.a Dicka, que mais uma 
vez se fizeram applaudir nos seus corre-
ctos trabalhos. 

A concorrência era muito diminuta, 
talvez em razão do mau tempo. 

9 Folhetim do Defensor do POYO 
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D É B O R A 
i i 

No V a t i c a n o 

E ' uma por ta f e c h a d a . . . nem 
pensemos nella. Cardeal Santa Scala, 
fez bem em promet te r ; isso ha de 
me dar coragem e i d ê a s . . . N ã o se 
t ra ta senão de ganhar t e m p o . . . 
Parece-me que reunia um milhão, 
se me concedessem um m e z . . . A 
minha cabeça a r d e . . . Prec iso tran-
qu i l idade . . . Deus nos a judará . Ago-
ra, o Vaticano é meu conhecido; 
aqui passearei nas galarias, e cá, 
nos veremos todos os dias, se fôr 
necessário. Estou acclimatada a esta 
cidade de mármore . Adeus , cardeal 
Santa-Scala , vou revolver R o m a in-
teira por causa do nosso empres t imo. 

Lady Stumley, cheia de confiança 
00 impossível, desceu com passo 
ligeiro a escadaria do Vaticano, su-
biu para o t rem e correu a todo o 
galope, á procura do descçnhecido, 

* 

Concla-nos que na quarta feira lere-
mos o sarau promovido pelo distincto 
violinista Julio Caggiani, com o concurso 
de outros distinctos artistas e amadores. 

MOVIMENTO COMMERCIAL 
O azeite regula em Coimbra en-

tre 23!)oio e 2$020 réis. 

* 

O s cereaes e legumes regulam 
pelos seguintes preços: 

Milho branco, 3 i o — Dito ama-
rello, 3 io—Tr igo de Celorico, graú-
do, 56o — Dito t remez, 540—Fei jão 
amarello, 4 6 0 — D i t o branco, 370— 
Dito rajado, 32o—Dito f rade 33o— 
Centeio, 400—Cevada , 260 — Grão 
de bico, graúdo, 700—Di to meudo, 
680— F avas, 370 — Tremocos , 3oo. 

O agio das libras a iít>35o réis; 
ouro portuguez, 27 por cento, pra ta 
grossa á por cento. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordlnaria 

3 de novembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: João da Fonseca Barata, João 
Antonio da Cunha, Manoel Miranda, An-
tonio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, effectivos; José 
Correa dos Saulos, substituto. 

Tomou conhecimento da approvação 
do orçamento ordinário do coirente anno, 
por via d'um officio da commissão dis-
trictal, de 27 d'outubro; e resolveu 
mandar pagar a quantia de 50$000 réis 
no hospital de S. José, nos termos do 
decreto de 6 d'agoslo de 1892, e abrir 
concurso, por espaço de 30 dias, para 
o provimento dos tres partidos médicos, 
que têm as sédes em Eiras, S. João do 
Campo e Taveiro. 

Relativimente ao 4.° partido, com 
séde cm Assafarge, por deliberação da 
comniissão districiai de 7 de setembro, 
resolveu recorrer d'este accordão, fican-
do o presidente encarregado de mandar 
fazer a petição de recurso por advogado 
competente. 

Reconheceu, por informação do ins-
pector dos incêndios e do conductor 
dobras municipaes, a impossibilidade de 
saber quem procedeu á deslocação dal-
guns syphões das ruas da cidade, por 
occasião do temporal de 14 de setem-
bro. 

Mandou pagar á casa Gomes Fer-
nandes, da cidade do Porto, a quantia 
de 310$000 réis, por conta da divida 
de 810^000 réis, de material d'incen-
dios alli. 

III 
O I m p r o v i s a d o r d ' A l b a n o 

Hoje , 4 d outubro de 1846, o 
povo sae de R o m a e toma a estrada 
do monte Avent ino ; mas, com o ar 
de festa e de alegria que reina em 
todos os rostos vê-se que os quirites 
não são levadas para o monte sa-
grado por nenhum projecto de se-
dição. 

R o m a inteira dirige-se pa ra a 
festa de T e s t a d o . 

Brilhantes cavalgadas, de rapazes 
e senhoras jovens, de todos os paizes, 
chegavam da cidade e regulavam o 
passo ou o golpe conforme as facili-
dades do espaço ou dos obstáculos 
da multidão. Entre as soberbas ama-
zonas, reconhecidas como inglezas 
pela opulência dos seus cabellos en-
nellados, fluctuantes, loiras ou tri-
gueiras, distinguia-se uma belleza 
maravilhosa, cujo nome corria de 
bocca em bocca á medida que atra-
vessava as filas de caleche e a mul-
tidão de peões. 

E r a lady Stumley. O seu vestido 
d ' amazona dava pleno realce á finura 
esbelta do seu corpo., á elegancia 
dos seus hombros, á exquisita cinse-
ladura dos seus braços. 

O corpete, aberto adeante , dei-
xava correr pequenas f ran jas de 
rendas sobre duas fileiras de botões 

Mandou intimar um proprietário para 
uma parede arruinada, d'uma casa no 
logar das Casas Novas. 

Auctorisou a construcção d'um cano 
d'esgoto na rua Occidental de Mont'arroio. 

Demmittiu do serviço de cantoneiro 
da estrada de Coimbra a Montemor o-Ve-
Iho, José Maria Bogalho, ouvido nesle 
acto, por via de irregularidades e falias 
no serviço. 

Resolveu ouvir o cantoneiro da mes-
ma estrada José da Piedade, ácerca de 
faltas ao serviço no cantão respectivo. 

Demiltiu do logar de vigia dos im-
postos, José Pereira Sinde, n.° 21, 
ouvido neste aclo, ácerca de irregulari-
dades praticadas no serviço, conjuncta-
menle com o vigia n.° 18, José Vaz 
Loureiro, que se despediu do logar que 
exercia. f " ^ 

Nomeou em substituição d'esles em-
pregados— Adriano Ferreira da Cosia 
Brandão e José Ferreira. 

Mandou annunciar o arrendamento 
em praça, para o anno de 1894, das 
lojas do mercado e das barcas de passa-
gem em portos diversos do rio Mondego. 

Mandou entregar ao mordomo do 
Asylo dos Cegos, a quantia de 32$435 
réis para despeza» d'este estabelecimento. 

Mandou orçar a despeza a fazer com 
a construcçõo d'um muro de vedação ao 
terreno do município que se encontra 
enlre o edifício do matadouro e a casa 
da estação de incêndios, em Santa Cruz. 

Approvou a seguinte tabella para o 
fornecimento d'agua, por avença, para 
irrigações: 

Até 50,m,0 de 
terreno . . . 100 réis, cada metro 

Ale 100,m0 de 
terreno . . . 80 réis, cada melro 

Alé 500,ra0 de 
terreno 60 réis, cada metro 

D4ahi para cima 50 réis, cada metro 

Nesta conformidade foram atlendidos 
pedidos d'alguns proprietários. 

Despachou requerimentos para ser-
viços de exhumaçõfs, trasladações e 
compra de terrenos no cemiterio; collo-
cação de (aboletas* em estabelecimentos 
particulares; annulação d'impostos dire-
ctos: e sobre obras particulares, auclo-
risando o levantamento do muro d'um 
quintal na rua do Muzeu; a collocação 
do tubo d'um fogão em uma casa ao 
Jardim Botânico, e a regularisação da 
fachada d'uma casa 11a rua do Guedes, 
por meio da abertura de duas janellas 
no 1 a r d a r . 

Desattendeu o pedido feito em reque-
rimento d'um negociante estabelecido 
em Santo Antonio d»s Olivaes, ácerca 
do pagamento d'impostos indirectos de 
generos encontrados no seu estabeleci-
mento. 

Mercados e f e i r a s 
Monlemór-o-Velho — mercado quinze-

nal, ás quartas feiras e annual no dia 8 
de setembro. 

Cantanhede—lodos os dias 20 de 
coda mez. 

Mealhada — no ullimo domingo do 
mez. 

Moita—mercado mensal nos dias 25 
Miranda—todas as quartas feiras. 
f.ouzâ —todos os domingos, havendo 

feira annual de S. João, em 23 e 24 de 
junho. 

Poiares—todas as segundas feiras e 
a feira ao mez, na 2.* segunda feira. 

Ançã—no primeiro domingo do mez 
Trouxemil—(feira das Neves) dia 5 

de cada mez. 
Soure — todos os domingos e feira 

annual de S. Matheus, em 20 e 21 de 
setembro. 

Sabida e chegada das deligencias 
Figueira da Foz — Partida ás 5 a 

meia da manhã; chegada ás 7 e meia de 
tarde. 

Escriptorio rua da Sophia casa do 
sr. Seraphim Gomes Abreu Lima. 

Louzã — Partida ás 5 horas da ma-
nhã e 3 e meia da tarde; Chegada,, ás 
9 horas da manhã e 7 e meia da tarde. 

Escriptorio rua Ferreira Borges casa 
de Alvaro Esteves Castanheira. 

Góes — Partida ás 5 e meia da 
manhã; Chegada ás 7 e meia da tarde. 

Escriptorio largo Principe D. Carlos 
(Portagem) em casa de Augusto Rodri-
gues Palhinha. 

Miranda do Corvo — Partida ás 3 
horas da tarde; chegada ás 9 horas da 
manhã. 

Espinhal — Partida, 5 e meia; Che-
gada 7 e neia. 

Escriptorio rua Ferreira Borges casa 
do sr. Ernesto Lopes de Moraes. 

Acô, Arganil e Chamusca por Vendas 
de Gallizes — Partida ás quartas sextas 
e domingos para Arganil e Avô e terças 
quintas e sabhados para Vendas de Gal-
lizas e Chamusca, depois da chegada do 
comboio de Lisboa. 

Escriptorio rua dás. Soltas casa do 
sr. José Leonardo Ferreira. 

Cenacova — Partida ás 5 e meia da 
manhã; Chegada 9 horas da manhã e 
7 horas da tarde. 

E-criptorio rua da Sophia casa do 
sr. Seraphim Gomes d'Abreu Lima. 

Cantanhede e Pocariça — Partida aos 
domingos, terças, quintas e sabbados ás 
3 horas da larde; chegada ás 9 horas da 
manhã. 

Sae do Terreiro da Erva. 

BIBLIOGRAPHIA 

H i s t o r i a de P o r t u g a l 

Recebemos o 13° fascículo d e s t a 
excellente publicação; damos o 

S u n MÁRIO 

Belange retrospectivo — sobre a cons-

tituição do estado desde o começo do 
governo de D. Diniz até á extineção do 
ramo legitimo de Borgonha — Os ricos-
homens — Funccionarios do E lado e da 
coroa. Homens d 'El Rei. Clcricos e Fyscos 
d'EI Rei — O rei. A successão ao throno 
— O rei e as cortes, 

Assigna-se esta obra na E m p r e -
za Edi tora , rua do Bomjard im, 414, 
Por to . 

A . 

D E C L A R Í I Ç S O 
O abaixo assignado, cobrador-conti-

núo da Associação dos Artistas de Coim-
bra, declara para todos os elfeilos que 
no serviço que lhe foi commettido por 
um pharmaçeutico d'esla cidade, distri-
buindo umas cartas pelos socios d'esta 
associação, a direcção d'esla collectivida-
de em nada influiu. 

Coimbra, 18 de novembro de 1893. 
Fitippe Joaquim Coelho. 

H C C i O K i O o 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar P H I L O -

SOPHIA e LITTERATURA , n o 
Marco da Feira, n.° 41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

E X P L I C A D O R 
De Philosophia e Histo-

ria, Diogo J. Mascarenhas 
Marreiros Netto, terceira-
nista de Direito. 

Rua do Collegio Novo 
n.° 1. 

T S E m p - c m c o mm REAL 
Nos dias, 28, 26 e 27 do corrente 

mez de novembro virá a esta cidade a 
companhia do Theatro Gymnasio, de 
Lisboa, dar 3 únicos espectáculos com 
as applaudidas comedias 

Cominisgario de Policia 
Ai Medicas 

Auwstacia A' Comp.a Modas e 
Confecções 

A assignatura para eslas recitas eslá 
desde já aberta até ao dia 23 em casa 
dos srs. Mendes d'Abreu & Comp.a rua 
de Ferreira Borges. 
•̂̂ ''•̂ nTlWmWrTimiMMMlIMMBmiMBlIMSnMMBM 

— Sou obrigado a mostrar -me 
e n toda a par te como embaixador . 
Represento a Hollanda em Testaccio . 

— E madame Van-Rit ter , não , 
quiz acompanhal -o? 

— Minha mulher está-se prepa-
rando para o baile de lady Stumley. 
AS mulheres nunca acham de mais 
um dia inteiro para se prepararem 
para um baile. Vêl-o-emos hoje na 
villa d 'Albano? 

— Mas s u p p o n h o . . . Ahi vem 
lady Stumley; vou apresentar-lhe, 
de passagem, as minhas adorações . 
Até logo, a lmirante . 

De repente um murmur io de 
admiração italiana saiu da multidão; 
Bezzi e Gedeão levantaram-se; a 
saltarella in ter rompeu-se ; Fr i t ta ta 
parou apoiando-se só num pé, como o 
Mercúrio de João Bolonha; Ta lormi 
voltou lentamente a cabeça diplomá-
tica, e reconheceu lady Stumley. 

Fel izmente para elle, todos, os 
olhares estavam fixos sobre a bella 
mulher, e ninguém reparou na im-
pressão que a formosa amazona 
causou neste frio diplomático, incen-
diado pelo fogo de todas as paixões. 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 
O p e r a r i a , — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,-w 

COKWRA, 

d 'ouro, e o seu collar.de batista fina, 
dobrado elegantemente sobre uma 
estreita gravata de seda alaranjada, 
completava uma toilette digna de 
Vénus equestre , como diziam os 
moços clássicos romanos . 

Seguia lady Stumley um lacaio, 
gravemente vestido com uma libré 
severa. 

Dizia-se na m u l t i d ã o : — E 1 lady 
Stumley, uma joven viuva ingleza; 
tem vinte e quat ro annos, uma for-
tuna immensa e uma filha única, 
bella como o dia ou como sua mãe. 

E a chama de todos os olhares, 
a aspiração de todos os corações, 
seguiam a bella amazona como um 
cortejo impalpavel; e o sorriso que 
correspondia ao povo era suave como 
um raio d 1 manhã nas ramadas dos 
pinheiros do Tibre . 

Ent re o T ibre e Testaccio, os 
caleches, os cavallos, os carrinhos, 
os peões, formavam um grande cir-
culo onde a saltarellat nacional se 
agitava numa immoderação descul-
pada pelo inebriamento d'aquelle 
bello dia. 

Bezzi, Gedeão, Jubellin, Cice-
ruacchio e os hercules, assentados 
debaixo d 'um toldo, bebiam d^quel le 
vinho d 'ouro que nasce nas coilinas 
de Bolsena e que parece feito de 
raios do sol em fusão. Fr i t ta ta , pen-
sando só na par te choreographica 
da fes ta , dançava a saltarella mais 

viva com a bella e garrida Ruzza-
rina, de grandes olhos negros ; sem-
pre que, dançando, passava ao lado 
do toldo onde bebiam Bezzi e os 
seus amigos, Fr i t ta ta pegava, de 
corrida, no copo das libações patrió-
ticas e esvasiava-o d u m t r a g o ; e 
saltando como um carneiro sobre os 
jarretes nervosos e ágeis, ia collocar 
o copo sobre a meza e caía de novo 
ao pé do seu par , descrevendo no 
ar um semi-circulo no meio dos 
bravos e dos applausos de todos. 

Um cavalleiro magnificamente 
montado, vestido com uma distin-
cção rara , parecia encontrar um vivo 
prazer nesta patriótica alegria, nesta 
festa popular , nestas danças nacio-
naes, nestas libações publ icas; a sua 
mão, finamente enluvada, agitava 
um chicote de ébano e a sua voz 
forte soltava energicos bravos. 

Era Talormi, nem podia ser 
outro . 

Van-Rit ter , que não tinha queri-
do perder a occasião de descer o 
T i b r e num barco para ir também a 
Testaccio, reconheceu Talormi e to-
mou-o immediatamente de aborda-
gem, dizendo: 

— Não esperava encontrar-me 
aqui , conde Ta lo rmi , e principal-
mente sem minha mulher? 

— Ah! e v . ex.a , a lmirante! dis-
se o d ip lomata ; que diabo vem fazer 
a esta poeira sem agua? 
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OTITIiOS 
PA KA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

tidez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

WVELOPE§ 
E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 K T I C I P A - , 
ÇÕKS 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria ] 
C o i m b r a 

. i /r iMA 
NOVIDADE 

em factura? 
Especialidade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

ILHETES 
d e v i s i t a 

Qualidades 
e preços 

diversos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 T R O S , 
e j o r n a e s j 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. OperariaJ 
C o i m b r a * 

. IMPRESSOS 
PARA 

repartições 
publicas 

I Typ. Operaria 
C o i m b r a 

AKTAXES 

P r o s p e c t o 
e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

L A H G - O J D _A_ F R E I R I .A . , 

VISOS 

Leilões, 
PA BA 

c a s a s 
comirerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . . 20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 80 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Z E I D I T - A J l . 
l8zt A cumi t i - a m u n i c i p a l de 

4 J L J L Coimbra faz saber que, 
competentemente auctor isada, ha de 
vender em praça nos paços do con-
celho no dia 7 do proximo mez de 
dezembro pelo meio dia, alguns lo-
tes de terreno para edificações na 
quinta de Santa Cruz, abaixo men-
cionados : 

Ao norte do largo de D. Luiz 
Lotes — D, E . 

Ao sul da rua Garret 
Lote — Y -

Ao sul do largo de D. Luiz 
Lotes — G, H , I . 

Ao norte da rua do Tenente Yaladim 
Lotes n.o s 36, 38 e 3 9 . 
Coimbra , paços do concelho, 14 

de novembro de 1893. 
O presidente, 

João Maria Correia Ayres de Campos. 

185 a n l ' £ a e s ( l u a d r a da P r 8 f a 

j J N j 8 de Maio, abriu-se bom 
vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 

Esta casa continua a fornecer janta-
res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

M e l a r i a conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 6 — A D R O D E C I M A — 1 6 

186 m « n » » - » e conla de todo o ser-
1_ viço de canalisações d'agua 

e bem assim de assentamento de bombas 
de todo o systema, em Coimbra ou em 
qualquer outra localidade. 

Fornecem-se e assentam-se : deposi-
tos automaticos para retretes e ourinoes, 
apparelhos e accessorios para ventilação, 
apparelhos para aquecer agua pelo sys-
tema de circulação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha, caldeiras pára aquecer 
egua para banhos, torneiras e valvulas 
para toneis de vinho, filtros de repressão 
etc. 

O annunciante é quem executa todos 
estes trabalhos, e para attestar a sua 
proficiência neste genero faz publico que 
tem longa pratica nas conhecidas casas 
do Porto — J. Minchon, Herbel Casseis 
e Francisco da Cunha — alem de ter sido, 
durante tres annos, o encarregado do 
íerviço de canalisações d'este municipio. 

VIOLEIRO 
j t t o s , successor de Antonio 

dos Santos, premiado na exposição dis-
trictal de Coimbra, em 1884, com a me-
dalha de prata; e na de Lisboa de 1890, 
participa que se faz nesta acreditada of-
ficina toda a qualidade de instrumentos 
de corda concernente á sua arte; assim 
como os concerta com a niaxima perfei-
ção, como (em provado ha muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumentos. 

Preços muito resumidos. 

RUA DIREITA, 1 8 - C O I M B R A 

(OFFICINA) 

SLLVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 TTincarrega-se da pintura de taboletas, casas, doura-
J J j ções de cgrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como cm toda a provinda. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

PREÇOS COMMODOS 

XAROPE DE PHELLANDIUO 
COMPOSTO DE ROSA 

5 T j i w t e xarope é eíBcaz para a cura de catharros e tosses de qual-
a ' J quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peijlo. Foi ensaiado com optimos resultados nos hospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelos principaes facultativos 
da capital e das provincias, como consta de 41 altcstados que acom-
panham o frasco. 

Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pharmacia llosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Rodrigues da Silva & C.1 Porto, pharmacia Sautos, rua de Santo Ilde-
, 63. 

Coimbra, 
onso, 61 

DEPOSITO DA FABRICA M C 1 0 S A L 
DE 

JOSÉ FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 i v r E S T E Deposi to r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

jun to e a reta lho, lodos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p r e -
ços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

R E A L C O M U M V M C O L Ã 
DO NORTE DE PORTUGAL 

Ú N I C O D E P O S I T O 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

l - R V A DO C E G O - 7 

JOÃO RODRIGUES BRAGA 
S U C G E S S O R 

1 7 - A D R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B 

2 Á RMAZIÍM de fazendas de a lgodão, lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
A e a retalho. Grande deposilo d e p a n n o s c rus . F a z - s e des -

conto nas compras para r evender . 
Completo sort ido de corôas e bouque t s , f ú n e b r e s e de ga la . F i l a s 

de fail le, moiré , glacé e sel im, em iodas as cô res e l a r g u r a s . E ç a s dou 
radas para adul los e cr ianças . 

Con l inúa a enca r r ega r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e t ras ladações , tanlo nes ta c idade como fo ra . 

CAFÉ OPERÁRIO 
DE 

E N C A R N A Ç Ã O G O N Z A G A 

24, Rua da Sophia, 24 

C O M l II H A 

187 T T , , , t e 0 , n a ' s n o v o '' esta 
l j cidade, serve com extrema 

modicidade de preços e recommenda-se 
pela qualidade de bebidas que tem á 
venda e que recebe directamente dos 
mais accreditados armazéns de Lisboa e 
Porto. 

11a todos os dias, desde as 6 ás 10 
horas da manhã, um serviço especial de 
almoços para as classes menos abastadas. 
Uma refeição de café e pão custa de 20 
a 50 réis. Da brevidade, limpeza e de-
cencia. 

AOS ABBICRiTOniS 
181 V i e i r t d i S H v a L i m a , 

t i rua dos Sapateiros, Coimbra. 
Tem para vender qualquer porção 

de bacello americano das melhores qua-
lidades já experimentadas em suas pro-
priedades nos suburbios de Leiria, taes 
como: 

Riparias — Rupertis —Solonis. 
Estes bacellos são os que melhor 

teem provado; e por isso mais n-com-
mendaveis. Para grandes remessas laz-se 
mais reduzido preço tantos aos barbados, 
para plantar já, como ás estacas para 
viveiro ou de metro. 

Presta esclarecimentos para a culti-
vaçào. 

166 T \ T B ° ® c i p a de serralheria de 
J J N José Dias Ferreira, rua dos 

Militares n 08 11 e 13, encontram-se á 
venda fogões de fogo circular, tanto 
novos como usados, por preços modicos, 
responsnbilisando-se pelo seu trabalho. 

11, Rua dos Militares, 13 

Coimbra 

179 A '"S®1 - 8® u m a elegante char-
X J L . rette, assim como um cavai-

lo que dá hoa cavallaria. Modicidade nos 
peços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 
n.° 28. Coimbra. 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

1 8 2 ~ F ^ «««««los de Riparia, Rupes-
C l tres, Solonis e Jaques. 

Bacellos de Riparia, de todos os 
comprimentos que se deseje. 

Enxertos das castas mais finas Eu-
ropeas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Preços convidativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da-Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.05 7 4 a 80. —Coimbra. 

174 T ? r n M t ® Boueacl iard '111» 
J Q j ex-ajudante do distincto pro-

fessor de francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, olferece os seus serviços nesta 
cidade. Prontilica-se a ensinar EM 6 
M E Z E S : Conversação, escripta, leitura 
e traducção do idioma, em casa dos 
alumnos. Preços e hora convencionaes. 

Para informações, Casa Leão d'Ouro, 
tua Ferreira Borges. Coimbra. 

OFFICINA DI VIOLEIRO 
DE 

mim m mm 
13 — Rua Martins de Carvalho —13 

171 / ^ o n , Í M M w m a executar-se 
V—X nesta officina,' com muita 

perfeição e modicidade de preços lodos 
os trabalhos concernentes á arte de 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

UCOS DO 
Ó P T I M A Q U A L I D A D E 

183 / ^ , , e 9 O M UIEa grande remessa 
vinda d'uma das mais acre-

ditadas casas fornecedoras. E' tal a con-
fiança que o anunciante tem nesse gene-
ro que declara reembolsar os freguezes 
se elles se não considerarem bem servidos 
nas compras. Ha também precintos ve-
lhos e fiambre já cortado. Os preços são 
sem competencia no couhecido estabele-
cimento de 

24, Rua da Sophia, 30 
C O I M B R A 

com mm is mm 
«FIDELIDADE 1 

FUNDADA EM 1835 

Capital rs. 1 .344t000$000 

T T 1 * t « c o m p a n h i a , a mais po« 
J H J derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 80, ou na rua das 
Figueirinhas, n.° 45. 

Todos os domigos chegam remessas 
dos genenuinos e formosos pasteis de 
Tentúgal, vindos directamente, os quaes 
se vendem a 600 réis cada dúzia. To-
mam-se durante a semana encommendas 
e satisfazem-se com toda a orgencia. 

E' ir ao 

CAFÉ OPERÁRIO 
24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

AOS ESTUDANTES 
i 6 5 4 n t o n i o M e n d e s Corrêa acaba 

i l de a r r e n d a r uma casa no 
Terre i ro d a Pella, n.° 7 , onde r e -
cebe e s tudan te s , ga ran t indo- ihe as 
melhores commodidades . 

0 D E F E N S O R DO POVO 

( P U B L I C A - S E ÁS SEGUNDAS E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, £,« 

KDITOR 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE iSSIGNATORÂ 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha Sta eslamptlhi 

Anno 2Í700 Anno JJíÕO 
S e m e s t r e . . . . iá3SO S e m e s t r e . . . . 1#200 
Trimestre.,. 680 Trimestre... 600 



ANNO II Coimbra, 23 ie novembro ie 1693 N.° (41 

BI-SEMANARIO REPUBLICANO do Povo 
i 

E A 

Opinião republicana em Portugal 

I l l 

Exis tem, S S H I contes tação a lgu-
m a , n u m e r o s o s r epub l i canos em 
Por tuga l . JWi .ua flb 

Ê boje r epub l i cana a maioria 
do povo portuguez nos sent i -
mentos , no desejo e na aspi ração de 
vêr convert ido em real idade e in-
tegrado na ordem este ideal da de-
m o c r a c i a — o governo do povo [tara 
o povo, o governo da nação em 
proveito da n a ç ã o , — a exliucção de 
todo o privilegio pessoal e de clas-
se, da centralisfição adminis t ra t iva , : 
do monopol io e regulamef iPação das 
indust r ias , da dêsegua ldade e ve-
xame das contr ibuições . 

Exis tem em lodo o povo por-
tuguez o desejo e a j u s t a a sp i r a -
ção de vêr acaba r , por u m a vez, tpdo 
isto, que o afflige, que o oppr imo e 
degrada . 

' il _ 06 ijJTtíS 0'J r / b BXfcCj 

0 povo t rabalha , é não collíe 
resu l tado do seu t raba lho . 

P a g a ao Es tado enormes con-
tr ibuições; ignora, porem, qual seja 
o seu dest ino e appl icação. 

Sabe que Portugal eslá indivi-
dado e sem credi to , que se algu-
mas cen tenas de famíl ias vivem m 
a b u n d a n c i a , e gosam na opulência , 
a mui tas mil nao chega um modes-
to bem ès la í , e que o resto, o 
maior numero , lucta com a indi-
gência , e se ar ras ta na misér ia . > 

Por tuga l q u e r ins l ru i r - se , p re -
cisa de inslrucçãp, e não lem esco-
las, riem quem o ens ine . 

Que r d e f e n d e r - s e , e não dispõe 
de exerci to e a r m a d a , q u e possam 
garant i r a sua independênc ia e f a -
zer respei tar os seus direi tos. 

Quer man te r a ordem social e 
a se gu rança publ ica , e u m dos mai o -
res perigos d a o r d e m e da segu-
rança é essa policia que para ahi 
temos, a qua l ; sem razão em a 
maior par le dos casos, a lodo o mo-
mento e com o mais fulil e revol-
tante p re tex to , insul ta , p r ende , a c o - • 
tila os c idadãos , pacíficos e iner -
mes. ' Q L 

Quer e deseja o pOVO por-
tUgUeZ que as leis e o direito se-
jam eguaes para todos, e não »ê 
senão privilégios injustificáveis, ex-
cepções odiosas em favor das cias-
seS super io res , da nobreza , do alto 
clero, dos ricos homens , proprietá-
rios e indus t r iaes nobil i tados, como 
se est ivessemos a inda em plena 
edade média , np regimen monar -
cliico féudál . 

Quer e dese ja vêr a jus t i ça dis-
tr ibuída com rigor e imparc ia l ida-
de, c observa , com fundo p e z a f . e , 
jus t í s s ima indignação, que a policia 
e os t r ibunaes perseguem ac in tosa-
mente , e cast igam com e x a g e r a d a 
sever idade e aspereza os pobres e 
desvalidos, e deixam em paz, livres 
e impunes , os g randes cr iminosos . 

È por tudo isto, que e m Po r tu -
gal existem republ icanos , sen t imen-
tos, dese jos e aspi rações republ ica-
nas, 

Com quan lo a realeza seja um 
anach ron i smo , a monarch ia uma 
decoração a r c h e d b g i c a , talvez q u e , ' 
r eduz idas á sua funcção negativa 
de ponderação consti tucional entre 
e lementos revolucionários, t ransi lo-
r iamènle equi l ibrados em uma cer-
ta ordem e progresso appa ren t e s , 

' podes sem sus ten ta r - se e pers is t i r 
a inda por a lgum lèmpo, ser t f t idlos , 
sem repugnancias . 

Gomo, porém, se observa , e af-
firma que são as inst i tuições mo-
narcli icas e a própria realeza, qtlem 
provoca, e protege t o d a s essas a r -
b i t ra r iedades e in jus t iças , e serve 
de escudo ou, como disse em tem-
po o sr . Mar iano de Carvalho, ser -
ve dé capa a tan tos e tão e s c a n d a -
losos abusos , a sua abolição é ne-
cessár ia , a sua próxima q u e d a é 
fatal , 

C o m o , porém, os abusos , os es-
cândalos , as a rb i t ra r iedades , as in-
jus t iças crescem, e se mult ipl icam, 
todos os dias augmen tam, e ac-
c u m u l a m l ambem as responsabi l i -
dades sobre a monarchia decaden -
te, o desfavor e o ódio contra as in-
sti tuições monarcl i icas em der ro -
cada . 

O poder moderador, como lhe 
chama a Carta, o poder real como 
Hie chamou, com mais p r o p r i e d a -
de, Ben jamin Cons lan t , não Só leni 
absorvido todos-e« outros poderes 
do Es tado , mcts-d&pfeponderanle e 
absorvente lém-se g r adua lmen te 
convert ido e u i u m p o d e r p e s s o a l in-
Iransigenle e inflexível, como se po -
lilicarntiíííe re inasse um D. Miguel i 
e e m , s e u nome governasse um con-
d e . d e Baslo . 

A int ransigência é cada vez 
mais obs t inada , e o arb í t r io já não 
tem limites; e por isso, mais se exa-
cerba a impaciência , e t rasborda , 
em toda a sociedade por tugueza , 
a indignação contra as ins t i tu i çSes j 
conl ra os homens e ' con l ra os par -
tidos que as representam, e ampa-
ram na sua imminenle e inevitável 
queda . 

Z9-U9Í 

E de q u e m é a culpa ? 
A culpa não é por cerlo dos 

republ icanos , que s ê têm limitado 
a expôr os factos e a fazer- lhes a ' 
critica e os commentar ios que me-
recem. Não é dos republ icanos , Que 
a p e n a s reagem, e proles tam conlra 
as i r regular idades , abusos , e scân-
dalos, in jus t iças , roubos e violên-
cias inaudi tas , qpe todos os d ias 
prat icam os governos e os par t ida-
rios da monarch ia á sombra das in-
st i tuições vigentes. 

Quem são o sauc lo r e s e os c ú m -
plices de tão completa demolição e 
vergonhosa de r rocada d e Iodas es-
sas insti tuições, que , por si mes-
mas, se esmoronam, e caliem apo-
drec idas ? 

Dizem-nos a observação dos 
factos e ofc dados da exper iencia , 
ap r ec i ados pelos verdade i ros pr in-
cípios da responsabi l idade moral , 
que são auclores e cúmpl ices da 
sua p rópr ia ru ina e faial dissolu-
ç ã o — a monarchia e os seus a d e -
ptos. 

Ha, pois, em Por tugal um gran-
d e numero de repub l icanos s ince-
ros, conviclos e dec larados . Pôde 
dizçrVse affoi lamenle que a g r a n d e 
maioria do povo portuguez 
eslá ac tua lmente dominada pelo 
sen t imento e asp i ração repub l icana , 
deseja , e que r o es tabelecimento da 
Republ ica . 

Muitos h o m e n s de sciencia, p ro-
fessores , l i l tera los , propr ie tár ios , 
agr icul tores e indust r iaes , commer-
c ianles , magis t rados de Iodas as or-
dens , funccionarios públ icos de to-
das as calhegor ias j mil i tares de to-
das as patentes , ecclesiaslicoe d e 
todas as graduações , operár ios em 
lodos os generos de t raba lho , em 
todas as artes e ofíicios, e a grande 
massa popular — são abe r t amen te 
republ icanos , e como taes se con-
fessam. 

Todos elles formar iam o gran-
de part ido nacional republ icano, se 
este não fosse toda a nação, ex-
Gepto os d i r igentes e privi legiados; 
en t re os quaes lia, sem duvida, ' 
mui tos que são republ icanos pela 
força da convicção e no inlimo da 
sua consciência , embora por con-
veniência e interesses d 'occas ião o 
diss imulem, e, e x l e n o r e o f ic ia lmen-
te, se aff i rmem, e mostrem par t ida-
rios da realeza, amigos dá familia 
real, affeiçoados á mona rch i a e ás 
insti tuições monarchi&as, rendosa 
wtífta, q u e elles e m proveilo p ro -
prio nao d e i x a r ã o de explorar em 
quanld lhe sent irem um liJão apro-
veitável; mas q u e , sem duvida, a b a n -
donarão quando exgolada. 

Se a moderna sciencia poli t ica 
demons t r a o anachron i smo e a inu-
til idade da monarchia e da realeza 
dynas t ica , e por isso as condemna , 
é certo, é incontestável que os er -
ros, as violências, as in jus t iças , as 
iniquidades , pra t icadas pelos gover-
nos monarch icos , e que dia a dia 
se aggravam, e r ec rudescem, lêm 
prepa rado e ap res sado o advento 
dá Repub l i ca , ao mesuro tempo que 
vão desacred i tando e demol indo as 
insti tuições monarcl i icas . 

São l ambem elles, os governos 
e os par t idos monarch icos , q u e , 
p repa rando e a p r e s s a n d o o es t abe -
lecimento da Repub l i ca em Por tu -
gal, em H e s p a n h a , na Ilalia e em 
Iodas as nações la t inas , vão accu-
mulando as matér ias explosivas da 
revolução, temerosa e inexorável 
riâs suas rep iesa l ias polit icas e nas 
s u a s reivindicações economicas , 
para re temperar com o ferro e o 
fogo dos combales a mora l idade 
in te i ramente perdida nas al tas re -
giões do poder e nas c lasses privi-
legiadas, que nos dominam, que 
nes exp loram, que tão mal nos t ê m 
dir igido e governado. 

Se, como é na tu ra l e logico, 
não vier a Republica, que é um 
bem e um progresso , virá o socia-
lismo brutal e anarchico, q u e será 
um retrocesso, que será o maior 
mal e a mais desas t rosa das cala* 
miiladês sociaes . 

N ã o será onda a lagadora , se rá 
um diluvio. 

E M Í G D I O G A R C I A . 

Carta do Porto 

Chegou emfim a segunda feira, 
anciosamente esperada pelo bom 
povo d 'esta cidade, pois era o dia 
que estava marcado para o julga-
mento de Urb ino de Frei tas. 

E r a m nove horas da manhã, e 
já a affluencia de povo era notável 
em todas as ruas próximas á relação. 

A ' s dez horas desceu o criminoso 
as escadas da cadeia, seguido de 
perto por os reporters da maior 
par te dos jornaes d 'esta cidade, e 
t razendo de cada lado um official de 
diligencias encarregados d acompa-
nhar o preso até ao tribunal. 

Ahi não era menos crescida á 
onda popular, que enchia os corre-
dores do Palacio da Justiça e o 
espaçoso largo de S. João Novo. 

Urbino, que veio de t rem desde 
a cadeia, atravessou por entre o 
povo de cabeça levantada, com um 
cynismo e descaro revol tante! 

Era nessa occasião que se pro-
cedia á chamada das tes temunhas , 
que pouco depois deràm entrada na 
sala da audiência, onde já se achava 
o réu conversando com a esposa, a 
quem deu u m prolongado abraço 
quando foi obrigado a separar-se. 

Uma força de 40 praças da guar-
da municipal ostentava no largo re-
cinto do tribunal, contendo em res-
peito o povo que para alli correra 
na esperança de seguir de per to os 
t ramit tes curiosos d aquella fa rça 
da justiça-, mas que em breve ficou 
desilludido quando soube que só 
era dado gozar esse espectáculo aos 
que apresentassem car tão — como 
nas soirées... 

O official de diligencias Magá-
lhães fez depois a chamada das 5g 
tes temunhas d 'accusaçáo e defeza, 
apurando q u e d a s primeiras fa l tavam 
os srs. dr. José Carlos Lopes, João 
Ribeiro de Castro , por falta d'inti-
mação , e Manoel Ribeiro Guimarães 
e Domingos Fernandes Tinoco por 
motivo de doença. 

Das tes temunhas de defeza falta-
vam os srs . drs . Joaquim P in to 
Valente, Antonio José da R o c h a , 
visconde d Oliveira, e os srs. Anto-
nio Alves Cae tano Júnior e Joaquim 
Carvalho d 'Assumpção, t ambém não 
intimados. 

O advogado do reu não prescindiu 
das tes temunhas de defeza, e, depois 
de vários incidentes, conseguiu ad-
diar a causa , que o juiz marcou pa-
ra o dia 22 impreterivelmente. 

Diz-se que a defeca procura le-
vantar obstáculos, a fim de que seja 
novamente addiado o julgamento do 
celebre envenenador. 

E n t r e esses expedientes, que mais 
revoltam o publico e augmentam a 
indignação contra Urbino, diz-se que 
o dr . T h e m u d o opporá artigos de 
suspeição ao juiz, consta t ambém 
que o sr. Kopke , fundado num arti-
go do processo civil, não lhe admit-
tirá os artigos. 

Na próxima car ta darei prome-
nores ácerca do julgamento de assas-
sino de Mário Sampaio, que, pelo 
visto, sempre vae d ^ s t a vez! 

ROY-BLAS. . 

0 sanitarinm da Serra da Estrella 
O sanitarium da Serra da Es-

trella, foi este anno f requentado por 
26 tuberculosos q u e se julgavam per-
didos e que a medicina tinha con-
demnado. 

D'estes doentes encontraram me-
lhorás muito senciveis a3, porem os 
restantes hffo de suCCumbir pelo es-
tado adiantado da doença. 

Sciencias, Lettras & Artes 

A SOS 

Tens visto as aves nas seus doces ninhos, 
beijando-se d'amor continuamente, 
a murmurar canções aos seus filhinha^ 
nús de pennugem no seu berço quente ? 

Tens vislo? Amor sagrado! affecto immtnso! 
Nunca a Discórdia com a buba impura 
empeçonhou tão doce lar suspenso, 
povoado d'harmonia e de ventura... 

Olha, pois, d'esse par tão delicado 
fez-se d'uma vez o cândido noivado 
sem missa e sem latim do Ritual; 

e, contudo, vê lá se neste mundo 
ha por ventura affecto mais profundo, 
ou se entre os homens ha ventura egual?I... 

I I 

Também as nossas almas attrahidas, 
na mesma dor, no mesmo amor provadas, 
se achavam finalmente confundidas 
—brancas de neve como as alvoradas. 

E desde então, como avesitas mansas, 
não sei qual d'etlas mais feliz tem sido : 
rasga-me a tua um novo ideal d'esp'ranças 
que fielmentf a minha lem seguido. 

Porque i imperfeito quanto o mundo inventa, 
e Lei que em falsas concepções assenta 
coúio ha de acaso produzir o Bem ? 

Se as aves sâo felizes no seu ninho, 
se è calmo o seu dormir, alvo d'arminho, 
sejamos como .as aves nós também... 

RODBIGUES DAVIM. 

(Das Quintas feiras). 

A P R O P O S I T O D O < H £ D I C 0 F O R Ç A D O » 

P R I M E I R O L I V R O 5 
DE 

Antonio Moreira Lopes 

Nesta epocha desoladora de crise, 
a l i t teratura acompanha o nosso com-
mercio, a nossa industria, a nossa 
administração, a nossa justiça, tudo 
aquillo, emfim, que constitue a vitar 
lidade nacionaí; resumindo — a litte-
ratura agonisa, como agonisam os 
sentimentos de honestidade, como 
tudo isto que se vae esphacelando, 
que vae cahindo de pôdre . 

A triste missão de dar o golpe de 
misericórdia na litteratura foi confiada 
pelo nosso mau destino a um grupo 
de novos. 

I r rompeu um dia dos bancos da 
escola a gesticular, num desvaira-
mento, ber rando que era urgente u m a 
reorganisação nas lettras patrias, u m a 
reforma dé fond en comble, e q u e 
t inham elles, os novos, encontrado 
o movimento inicial d 'essa grande 
empreza na fundação d 'uma escola 
novíssima. 

Com mil d iabos! Ia tudo al luir ; 
ia raiar o sol d uma nova aurora l 

Sorriam já com desdem da obra 
de Camillo, João de Deus, Crespo , 
e t c . ; tudo isso desabaria como um 
mau edifício, arruinado pelo tempo, 
pouco seguro nos seus alicerces de 
sentimentalismo balôfo. 

O s velhos baqueavam; o passadd 
o s c i l a v a . . . 

Mas quando os prelos gemeram 
e essa mocidade ardente e divertida 
ahi lançou a primeira pedra do apre-
goado monumento, viu o publico (não 
sem e s p a n t o . . . ) que a escóla dos 
novos, ou novíssimos, era tão antiga 
como o velho mundo, pela simples. 
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razão de que se fundava na asneira 
e a asneira data de tempos immemo-
riaes. 

kalc 

dos e mal apreciados, e insistiram 
na tolerancia, aprovei tando a bran-
dura dos nossos costumes, que raras 
vezes passa da gargalhada ao corre-
ctivo . . . 

tolos sem m i s t u r a . . . e deixou correr 
o marf im. 

— Protegidos pela indifferença 
d 'uns e a piecnrae a1ouTros, lá conti-
nuaram (chamando-nos barbaros e 
outros nomes feios) a internar-se, a 
atascar-se no charco insalubre das 
suas innovacões funambulescas. 

A s innovaçÕts da rrlftdériYa esCola 
— todos o sabem - - iam desde a 
alteração da •poética a"té'á re fò tma 
dos collarinhos, desde a abolição da 
cesura até ao protesto contra a so-
brecasaca de tres botões, de?de a 
proclamação do verso de desasseis 
syllabírs até á propfrganda do cha-
péu de seda com dois palmos e meio 
d ' a l t u i * ! * * w i «*> ® 

P a r a se ser um 'hépMlibata pa-
rece que era Hidfspèhsáv'et dm gran-
de laçarote á D. João VI, um bastão 
á directório, e dm péhtèadò á W 
phonse... \ %mm ^ V -k^ m\ 
. . .AWMM s t u l a * » nr. ww«o» w y t l m t t u o 

Ditosa litteratura esta que de-

fjende d 'um a l faMe e d 'um cabel-
ei eireiro 

De resto considerada a troupe 

Eseudo-reorgânis.adora nos seus tra-
alhos evolutivos, nenhum interesse 

disputa b a r r i g a ^ . d o r iso ap^s 3 
leitura do primeiro livro. 

' — O ultimo parece se com o pri-
meiro, o.primeiro, nãp diflere do ul-
timo : o mésmo systema, as mesmas 
b e r n a r d a s , o mesmo, e s c o l a r . ^ 
gr^mmatica, a mesma, falta de bom 
senso, avolumada por uma imbeci-
lidade pretenciosa. 

- A ..prosa . r,(;busca.ransvna ,UQS j fr^.-i j c - i - . j . J " 

chaisrpos; 
De cada ' phrase a r reb icada t tor-

cida numa febre de modWiiisíiry re-
salta a impressão. ,d 'um palerma in-
ventar iando o diccionario de syno-
nimos, deixando cair da penha .um 
diluvio de palavrões sem sentido, 
sem nexp, na constante prepecupa-
ção de salientar a sua p rosa—mayon-
naise. 

A poesia é urdida pelo mesmo 
processo Roquet te: o diccionario dá 
o seu grande contingente; mas para 
que urdo seja novo, para que tudo 
seja extraordinário, apanha encoh»; 
t rão egual á gramraatiea, e as ce-
gras poéticas, respeitadas durante 
largo tempo p o t esses, pedaços d'as-
nos dos nossos poetas immortaes , s l o 
postas de par te como .velharia inútil. 

Assim o decreta essa pleiade de 
meninos sa-bios^squa nasceraíra: honv. 
tem sob o bom sol d'este formoso 
jardim á beira-mar plantado. 

A metrificação Vae até treze syl-
l abas ! Pois os meninos forçara 01 
alexandrino e perpetram versos de 
quinze e dezeseis syllabas. 

Qualquer dia dão-nos verso ao 
metro- e poema á. legoa. 

Aprende-se na escóla que o,- ale-
xandrino deve t e r á accentuação fon-
cada na sexta syllaba, e a illisão na 
sétima, quando a sexta não seja a 
terminação d,'uma palavra em a g u d o s 
, Que importa ? Não se accentua, 

manda-se a illisão á fava. • ,Í 
T u d o isso, dizem elles; são ve-

lharias, s a n d i c e s . . . n m 
A Poesia , no emtanto , é uma 

ar te , como a piíituna e . a musica, «b 
toda a arte tem as suas . leis inalte-
ráveis e as suas regras estabelecidas, 
consagradas , , ..<-.- >,-j " w o q 

Q u e m despreza essas leis e põe 
de par te essas regras , produz qual-
quer coisa sem valor, q u e — n o do-
mínio da poes ia— rasteja pela pro-
sa r imada, mal feita e r # e s . n .««es » 

Que dirão do pintor que nos dê 
a visão de uma ©asa mais 'alta que 
uma montanha, erguendo-se na-mar-
gem d ' um rio azul, illuminado is to 
por um l u a r . . . cor de rosa ? 

Dirão que está doido mesmo que 
o homem tente provar que pertence 

a nephelibata, que é um novo, 
•im impressionista. 
e dirão d 'um maes t ro que faça 
anhar um d i ^ t t o d 'amor a 

e ferrinhos, ou dê á-estarqpa 
a parti tura d u m a opera de' 3oo pa-
ginas, das quaes pertençam 25o á 
symphonia ? 

Dirão, piedosamente, que todos 
nós poderíamos ser assim, maest ros 
como elle., e tarianios certo, ,em bre-
ve futuito, ô pintbç.èn de Rilhafoles, 
a immortal idade do hospital d^alie-
n a d o s . . . 

J . C O I T O é lei da nova escóla des-
prezar todas as leis, e prescindir de 
todos os escrupulos, relativamente á 
arte, não me espantarei se ámanhã 
apparecerem por ahi quadras de seis 
e sonetos de quinze versos. 

Tm São capazes de tudo esses' 
mestres da língua !... 

. . . E não me surprehenderá 
t^içnbem a attitude tolerante, b o n d a : 
sa, das auctoridades competentes, 
não obrigando o meu respeitável' 
amigo sr. dr . Julio de Mattos a re-
colher, como pensionistas, esses es-
perançosos mancebos que esfolam 
lyras e d,sgenam editores cm prol do 
renascimento das lettras pa t r ias ! 
0 . Pois se nós estamos em ple-
na d e c a d e n c i a ! . . . 

AUGUSTO DE M E S Q U I T A . 

(Continua). 

Interesses e noticias locaes 

Falta de respeito nos templos! 
.oe. lBiE"J9rf k obssndo t'il obrtsop 
Assim clamava urbi et orè/, em 

voz de grita e alarme, o nosso velho 
Conimbricense, no sabbado, 18 do 
corrente, no seu numero 4:81 g do 
quadragésima sétimo anno da sua 
gloriosa existencia. 

H a muito que não devemos a 
amabilidade e gentileza da sua hon-
rosa visita a este nosso amigo d a l -
gum tempo. Amuou-se; e os amuos 
da velhice são mais obstinados do: 
que as perrices da infanda. 

O velho periodico, o patriarcha 
da numerosa tribu jornalística houve 
por bem cortar relações e interrom-
per convivências com este seu des-
cendente em linha recta; e dizemos, 
descendente, porque os an tepassa-
dos d "liste jornal foram gerados, nas-
cidos e educados nas spas ojficinas; 
verdade é que não lhe sahe á casta 
^ jç j^ roM>d%gçraçãQ. - -r , <•-

E' só por favor de est ranhos ou 
em casa d e algum amigo ,e visinho 
que logramos pôr-lhe a vista em 
«áBWfnsdrrn t ,oBjnrnue«A'b orffsn«Ò 

E, por isso, só agora soubemos,, 
que o veterano do jornalismo poitu-
guez, residente nesta cidade, se. ma- , 
goou seriamente, a ponto de se en-
furecer e esbravejar , gritando aqui 
d'el-reii não contra os cabraes, nem 
contra os frades, nem contra os bran-
dões, nem contra D. Miguel, mas 
contra os estudantes, chamando o 
auxilio da policia, pedindo a inter-
venção de todas as auctbridades.ee-
clesiasticas, civis, judiciaes e milita-
res da terra; e tudo isto, porque al-
guns moços académicos, fazendo alas 
á saída da missa do meio dia noipar 
teo e no corredor do Collegio Novo, 
como é antiquíssimo uso em aquella 
egreja e em todas, n f o só em Coimbra , 
mas nas cidades e povoações, onde 
áquçlla hora se celebra o santo sacri-
fício da missa, e a ella concorre o mun-
do elegante, commetteram, os taes 
moços académicos, a enormíssima fal-
ta de soltar qualquer dito indiscreto, 
de fazfcír ̂ ualí juer gesto inconveniente, 
de dirigir olhares significativos para 
atgttrtiàSdas amas é créadas, para al-
guma$ das transeuntes devotas, fre-
quentadoras dá tal ' missa; segun-
do nos conta não sem qualquer pro-
vocação ou motivo, 

^ ^ f m v b w 7 S O v ? * - , . f 
A este feio caso, reduzido ás suas 

verdadeiras e justas proporções, po< 
deria.o Conimbricense chamar , quan-
do muito, uma leviandade de rapa-
zes, umá graça de mau gosto, digna, 

sem duvida, da censura e da paternal 
advertencia de quem, como elle, tem 
cabellos brancos e auctoridade para 
advertir e aconselhar; chama-lhe po-
t"ém desabridamente o Conimbricense 

uma i n d i g n i d a d e , um e s o a n d a -
l o , um d e s a f o r o , falta das triviaes 
regras de boa educação* e ú s o v a l h o , 
i n s u l t o , a r r u a ç a , só própria <3e uma 
Índole malévola; e aos suppostos au-
ctores.anonymoa.de tão horrendo fei-
to; que o Coaimbricense denuncia, 
sem dizer o que foi e como foi o succe-
dido, acoima-os d ê — m a f t j r e a d o s , 
grandes a t r e v i d o s e i n s o l e n t e s , 
r e l a i x a d o s , í n a l v a d o s , p e r v e r -
s o s , sucia de in.suDQrciii}a,aos, que 
fazem das egrejas theatros de feira e 
praça de touros, um bando de c a m -
p i n o s de cobrejâo i&hçxúbto '(faltou 
o varapau), de a r r i e i r o s , de j o g a -
d o r e s desaforados, que envergo-
nham as suas famílias, e que des-
honram a classe, e. . . assim por ahi 
fóra e nesta desafinação dei inguagem 
entliie, como se fossem canastras de 
cóllareja, duas f a r t a sco lumnas de tãoi 
massiço jornal; e atira com tqda esta 
canast rada de generos avariados e 
engeitados pelo bom senso e pela 
boà educação, segundo prescrevem 
as regras mais triviaes do Codigo da 
Civilidade, para cima da mocidade) 
académica, que magoada , sem duvirf 
da, mas generosa como é, encolhe 
os hombros , desculpa o destempero, 
e continuara a t foçar a' caturrice,' 
sem offènder, sem aff rontar o ira" 
pert inente. 

* 
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Nós, finda a leitura, t ambém nos 
magoamos , ficamos com pena , che-
gámos a t e r - d è ; não dos aggredi-' 
dos e insultados- académicos, que po-.' 
dem bem com a ággressão e com & 
insulto; mas do aggressor, de quem 
devia prezar um pouco mais a di-
gnidade da Imprensa e a própria 
dignidade de antigo e respei tado jor-
nalista, senão pelos méri tos e c o m o 
mestre , pela antiguidade nó officio^ 

progresso, ha de continuar na Im-
prensa o iobsole to uso e o nefasto 
e m p r e g o da palmd'tor»fa afíròntosa da 
injuria e do insulto, o látego humi-
lhante da diatribe ?! 

Não é por certo esse o processo; 
são m,ui outrps os meios que nos 
cumpre e devemos empregar na ins-
t rucção e éaucaçao dos povos è prin-
cipalmente das gerações .académicas, 

o Conimbricens 
vesse tim Aljube na rua das Figuei-
rinhas, era capaz de encarcerar toda 
a aapdemia.; ae tivesse uma forca o, 
inexorável adversario de D. Miguel, 
enforcava-a ; se tivesse uma inquisi-
ção, o inflexível inimigo dos frades 
náo ; ipòríâ duvida em at i rar com os 
estudantes á fogueira e queimai-os 
vivos, pelo monstruoso e repugnan-
tíssimo crime de sacrilégio, p ra t i cado 
no dia tántos de tal, ás tan tas horas , 
por tal 'e tal, depois da trris'sa do 
meio dia, no páteo do Gollegio Novo^ 
que foi dos jesuítas, ao; cimo da rua 
de S»br ipas , em frente da sqpposta 
casa de D. Maria Telles, que hoje 
pertence á familia Prestrello, e onde 
actualmente reside um lente da Uni-
versidade^'etc.1 'e tal e edisas. 

Permjt ta-nos todavia o Conim-
bricense que muito respei tosamente 
lhe digamos, não como lição 'nem' 
como conselho, que não compete aos 
novos ensinar e esclarecer os velhos; 
mas á l?oa paz e por espirito de leal i 
camaradagem, dignidade de familia e 
honra da classe a que pertencemos, 
o seguinte: 

A lmprehsa periódica é escola 
pííra instruir, e édu ía r , tr ibunal aus-
tero e imparcial par» regenerar e 
corrigir. 

Não é pelourinho infamante, para 
nellé se dar pregoes de diífamação, 
e soltar brados injuriosos, nem agen-
cia de denunáiatites e cali ímniadore* 
gratui tos . 

A Imprensa , que injuria e infama, 
não educa, pe rver te ; não instrue, 
a turde e embrutece, escandalisa e 
revo l ta ; não moralisa, corrompe. ; 1 

não corrige nem regenera,, indjgna e 
provoca reincidências. 

F o r a m banidas da escola pr ima-
ria a férula e a chibata; e ha de con-
tinuar na Imprensa, que é a primeira 
escóla, a escóla universal, u magis-
tério augusto, que nos vem todos os 
dias ensipar c o m o . devemos fazer 
valer os nossos direitos e cumpri r os 
nossos deveres, esclarecer a jntelliv 
gencia, disciplinar a consciência, 'de1 

terminar e dirigir a vontade dos povos 
no sen t ido ,do bem e da justiça, da 
verdade e da honra , da ordem e do 

por certo, mas que são homens, e 
têm direito a ser respeitados na sua 
dignidade, a serem' t ra tados com es-
merada delicadeza, a não serem con-
fundidos com ós aSsassínos da Beira 
e egtialad s àos famigerados cace-
teiros de' D. Migutíl. ii 

A analyse do artigo a que por 
agora apenas temos aludido, artigo 
deveras curioso nas historias que 
conta e na critica a que as sugeita, 
fica para outra vez. 
. a e J ^ n ^ q f i n * ^ . , . , ) 9 .»•>!. 10 r.l 
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Pediu a sua reforma o coronel 

do regimento 23, estacionado nesta 
cidade, sr. Camillo Rebocho. 

esposa do nossO querido ami-
go e collega de redacção Augus to de 
Mesquita, vae encontrando melhoras 
dos padecimentos que na semana 
passada a prostrára no leito, como 
noticiámos 

A camara municipal d'esta cida-
d e approvou a seguinte-tabella para 
^ fornecimento de agua, por avença, 
para irrigações., 
( Até bo met rçs de terreno 100 

réis pôr cada metro; até 100 metros , 
80 r é i s ; até 5oo metros, 60 ré i s ; e 
d'ahi para -cima ^o réis 

Consta-noS cjúé já muitos proprie-
tários requereram avenças. 

F o r a m para o P o r t o os srs. d r s . 
R a y m n n d o Motta e Augus to Anto-, 
nio Rocha, lentes de Medicina e o 
sr'. Joaquim dos Santos Silva, dire-
ctor technico do laboratoriò chimico. 

Vão para deporem como teste-
munhas de defeza np processo de 
Urbino de Frei tas . 

A camara municipal d 'esta cida-
de vae representar ao governo a fim 
de, pelas obras publicas ser feito o 
desvio da runa qyie passa debaixo 
da egreja de Santa Cruz , e que tan-
to damno tem causado naquelle má-' 
gestoso templo, com as inundações 
que ult imamente tem havido. 

A feira mensal que se reâlisou 
hoje nesta cidade foi muito confcor-
ridà de gddo bovino, lanígero e sui-
í m O g a d o cavallar t eve uma con-
corrência regular , fazendo-se bas tam 
tes t ransacções. 

«sislilh /,.;iJllll m «oliuJ C i no-

C h a m a m o s à át tènção dos nossos 
leitores p a r * o annuncio — Pichein-

^ l i m b r i c c n K e , novo estabe-
leçimtnto do sr. Henr ique Cesar de 
Lima, que por bas tante tempo diri-
giu, por conta da camara municipal, 
os t rabalhos de canll isaçõès d 'agua, 
merecendo dos consumidores rasga-
dos elogios pel^ perfeição e rapidez 
dos seus t rabalhos. 

Como a camara no artigo 2.' do 
regulamento para as canalisações par-
ticulares e Consumo d7agua, auctorisa 
operários! es t ranhos ás ofhcinas da 
cambra, poderem encarregar-se do 
trabalho de canalisação d 'aguas e aos 
consumidores a livre escolha de ma-
terial',' 1ha: páf-te' que ficar 'cómfjrehèn-
dida Exterior ao prédio, o sr . Hen-
rique de Lima acaba de montar o 
seu estabelecimento nestas condições, 
podendo servir o publico mais bara to . 

O s r . Henr ique de Lima pelà sua 
competencia profissional bem merece 
a protecção dos habitantes de Coim-
brã . ' . 1 _ ' í. ' í ' 1 

Esteve muito animada a feira 
quinzenal que se realisou hontem em 
Montemòr-o-Velhô. 

r.i A fim de evitar qualquer desgraça 
que possa dar-se pelas continuas cor-
rerias em que a n d a m os impedidos 
da oficialidade maior do regimento 
a3, conduzindo muito a trote pelas 
ruas dos Sapateiros e dOCorvo, os ca-
vallos que conduzem a pasáeiò; pedi-
mos aos dignos oíficiae$<lhes prohibam 
a passagem naquellas ruas, ou lhe 
seja recommendado que levem o 
gadÀ a passo; 

N u m a s ruas estreitas e tor tuosas 
como estas, onde ha sempre muito 
movimento e muitas creança», fácil 
é haver algum atropellamento. 

A mesa da íbnf rár ia da Rainha 
Saínta Izabcl, resolveu realisar no 
proximo anno os cos tumados fastejoa, 
com toda a pompa e solemnidade. 

Na terça feira i \ , r ouba ram a 
Manoel da Silva Mendes, do Chão 
do Bispo, duas bur ras . 

Suppõe-sp que fossem ciganos 
os auctores do roubo. 

Foi part icipado ao commissaria-
do d 'pnde se deram as competentes 
ordens para se aver iguar do casp . 

Maria da Conceição, solteira, mo-
radora em S. Sebast ião, queixou-se 
no commissariado que no dia 21 do 
corrente fòra aggredida por Maria 
Carolina e seu marido, t ambém mo-
radores em S. Sebastião, os quaes 
lhe amolaram as argolas das orelhas. 

Foi muito feliz a sr . a Maria da 
Conceição em lhe amolarem só 
argolas' . . . ., 

as 

Ret i rou d ^ s t a cidade o sr . dr-
Adr iana Pompil jo Teixeira Barbosa, 
que foi t ransferido para o Por to , 
pa ra idêntico cargo ao que exercia 
nesta cidade. 

Foi part icipado para juízo por 
Es tevão Cochim e José For tuna to 
Pires , moradores em Ceira, q u e José 
Francisco Cannas , do logar da Por -
tella, se entertinha no dia 20 do cor-
rente, a atirar tiros contra as lavadei-
ras que passavam na esteada e que 
gritando estas por soccor.ro elles lhe 
foram accudir , e lhe disparando o 
mesmo Cannas 4 tiros, que feliz-
mente os não fèriu. 

A brincadeira do Cannas vae 
sair-lhe cara pois o digníssimo juiz 
lhe ensinará que com armas de fogo 
se não brinca. Oxalá que a lição 
que receber lhe sirva de emenda . 

ifi 0611 "T* ' iMqh v h ' 0 
Extrahimos da Vanguarda: 

. «Queixam-se de Co imtya do se-
g u i n t e : — i.° de que tendo a Caixa 
Geral dos Depósi tos . de accusar a 
recepção de depositos feitos por de-
terminação de qualquer auctoridade, 
ha mais de. dois mezes que para. 
Coimbra se não fazem communica-
çpes ácerca do recebimento da maior 
parte dos depositos; 2.0 que pa ra isso 
as autftòfidades se recusam a passar 
precatórios para o levantamento de 
depositos ácerca dos quaes a Caixa 
se esqueceu de lhes enviar commu-
nicacões; 3.° que os precatorios vin-
dos de Coimbra para o levantamento 
dos depbsitos se demoram em Lisboa 
sem serem satisfeitos mais de mez e 
meio! 

E como é de crer que o que se dá 
com Coimbra aconteça em geral em 
todo o paiz, pedimos ao s r . ministro 
da fazenda que veja se pôde evi tar 
taes demoras que causam-enormes 
prejuízos. •> 

Noticias diversas 

Por occasião da ultima visita of-
ficial, que em maio foi feita ás minas 
do Cabo Mondego, foram ellas encon-
tradas nas melhores condições de 
segurança, como nol'-o prova o autp 
de visita que em seguida publicarnps. 
Repellimos ppr isso, por inexacta a 
affirmação que neste jornal fez o nosso 
correspondente da Figueira da Foz, 
em setembro, nSo só com relação á 
segurança da mina, como a tudo o 
que se possa interpretar em prejuízo 
da companhia« 
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Nem sempre nos é possível, dar 
informações tão exactas como escru-
pulosamente desejavamos, porque, 
em assumptos, como este, distantes, 
não podemos verificar tudo quanto os 
nossos correspondentes nos diíxm'. 
E como o nosso maior empenho é 
não faltar-mos á exactidão dos factos, 
rectificamos o que então neste jorriaí 
se publicou, lamentando termos sido 
victimas d'uma informação pouco 
escrupulosa. 

A U T O D E V I S I T A 

Aos vinil; e quatro dias do mez de 
maio, de mil oilo centos e noventa e 
tres,; procedi á inspecção d'esta mina 

ignorância da maior parle conservam 
num tristíssimo estado de abandono,,, 
quasi iuutilisados já. 

Aquelle artigo, que revela a mão de 
artista auctorisado, suggeriu-nie algumas 
levfls e desprelénciosas considerações 
sobre a restauração do templo da Sé 
Yi liia, que peço a. v. licença psra expôr 
á illuètrada commissão que se encarre-
gou de levar a cabo a restauração d'este 
templo. 

Claro é que não vou entrar em diva-
gações technicas architetonicas, que o 
caso nem pede; limitar-me-ei a lembrar 
o que talvez já occorresse ao critério 
dos distinclos e illustres commissionajdos. 

sta min'i Kestaurada a capella-mór da SélVe-
acompanhado pelo E n g e n h e i T f l a S e í i n ç a d o s os^pannos ^ H r f j W a 
Roldan, e pelo^apataz dos t r a b a i b o s ^ F l ^ K l . ' . 
mina. 

Os desmontes proseguem na região 
ao noile do poço Caldas, em tres. pizos 
superiores á galeria de Santa Barbara, . 
os quaes se acham distanciados sessenta 
metros um do outro, seiujo o svstcma 1,1 ."» ,1 • 
seguido, o adoptado ha muitos 'annos d " J " ™ ' í ? " „ . ® 
por degiáus invertidos, em enchimento 
dos vazios. 

A ventilação e a entivação são boas, 
e em geral nada deixa a desejar a lavra 
da mina no que diz res,peito á segurança 
dos trabalhos interiores. 

A planta dos trabalhos está em dia, 
isto é até o fim do anno proximo passado. 

Assigua comigo este auto além'do 
Engenheiro acima citado, o sr. A. Gui-
maras, Administrador da mina. 

Mina do Cabo Mondego, 24 maio 
1893. ; 1 | | Af l ft|]|[|ijin 

(a) Frederico de Albuauerquu d'Orey, En-
genheiro Cbefe da Girèdmsdipção 
do SmJ. míu iMQti i f \ 

(a) 1 . Guimarães. 
(a) Manoel Roldan e Rego, Engenheiro 

aspirante de minas. 
Está conforme —* A. Guimarães. 

Por motivos de melindre que 
muito respeitamos deixou de im-
primir-se na 
ria e s t e ' 

talha primorosa do altar-mór, de linhas 
tão caprichosas: postos a nú os tumulos 
lateraes d'aquelles celebres bispos, que 
teem quebrado a cabeça aos nossos 
archeologos e provocado dissertações eru-
ditas como as da Gazeta Nacional; des-

0 templo da Sé Velha 
ím á f i n r " % \ , • f i » 

Sr. 'redactor'*»— Em o ullimo numero 
do Defensor do Povo depararam os 
poucos qu« ainda hoje se preoccupam com 
a conservação dos nossos monumentos 
d'arte, com um artigo, cuja epigraphe é 
— Santa ( ruz — Os quadros da sa-
christia — onde o aUctor 'louvavelmente 
aconselha a jtHita de paróchia de Sariía 
Cruz a remover da sachistia uns quadros 
de grande valor que alli se encontram 
— o Caivano, *) Ecce-Homo e a Descida 
do Espirito Santo sobre os Apostolos —, 
quadros que o desleixo indígena e a 

10 Folhetim do Defensor do POYO 
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O Improvisador d'Albano 

Apoderou-se d*èlle um immenso 
orgulho e levou mais um alimento á 
chama de inexorável voluptuosidade 
do ceu italiano; pareceu-lhe maravi-
lhoso conquistar a í f Q t í f à f - è x p t e t í d i d a 
amazona, soberba de belleza, que 
deixava, ao passar, a braza do desejo 
nos lábios d u m povo inteiro, e ar-
rebatal-a como pma presa d a m o r a 
toda aquella gente delirante, a todo 
aquelle cortejo frenetico de adora-
dores . 

Graças á licença que dava a 
todos, pequenos e grandes , esta festa 
popular da l iberdade, os patr iotas 
romanos offereceram a lady Stumley 
o copo das libações nacionaes; Cice» 
ruacchio apreséntou-o al t ivamente, e 
disse: 

— Minha senhora, deve amar a 
liberdade, porque nasceu num paiz 

cal que estupidamente lhes desfeiavam 
a linha elegante e os fusieis delicados; 
reíliiuido, emffim, ao templo 0 «eu 
venerando e niagestosa severidade que 
umas relormas cretinas nelle tinham obli-
terado, duas copas ainda fazem o|har 
com pena a restauração incompleta:— 
os azulejos mosarabes que rev&stem 
$lgtimas columnas e os dois púlpitos 
hediondos que maculam a pure,za da 
nave. 

Quanto melhor seria, em pró do 
bw».gogto ar-tistico e da pureza arihite-
ctonica píimitlva, arrancar «pèl tes a\a-
lejos, realmente dignos de serem conser-
vados cuidadosamente, como especimens 
hoje raros '(fuma arte 'já desctfnbeçjda,, 
e rétirár os púlpitos, aquellas excrecen-
cias ignóbeis e sem merecimento de 
qualidade nenhuma, a não ser o da 
materia-prima? ' 

Peço licença, pois, sr. redactor, 
para lembrar aòs d i sti netos artistas, 
encarregados da restauração do templo 
da Sé Velha, e perdoem-nos s. ex.as a 
ousadia, que façam á, Arte a obra de 
caridade de despirem áqiíelle templo, 
qiíé é um dos primeiros e mais artísticos 
monumentos da península, de tudo o 
que possa prejudicar lhe a iirjhíi inage^ 
tosa e severa. 
. E' proyav.el quq haja quepi se Içm-

bre tle sê joppór á-remoção dos azulejoêí 
e dos púlpito*, e- não admira, porque 
houve também quem lá òs colloearse; 
mas isto, realmente, não deve ser mo-
tivo para que 'flao cumpram ò M n M r i ) 
seu dever aífuclles que se Sucumbiram 
de approxiinar tanto quanto possivel o 
templo da Sé Velha do seu pensamento 
primitivo. 'f lU I M ' ^ 'L H 

Ha, bem sei, uma Commissão dos 
monumentos nacionaes (/)', «ue não perde 
occasião de vituperar e cahimniar aqnel-
l Ã J ^ u e ^ W 'Sé prèóccupain"í(wip 0 ^ 
seus estafados conselhos de mentores-
baloufos. 

Maís, isso que importa f Podeím, lior, I 19ISQSG e«0 M l Bflaft) III oiiul 

l ivre; dê-nos por tanto , a honra de 
beber comnosco á l iberdade da Italia! 

* A joveníidnhoi«-.i)resÉtàu4«stjd> 
modo mais gracioso a todos os toasts 
propostos, e difici lmente se ar ran-
cou 'áquel la ms í t idãô enthusiàsmada 
que a applaudia como 4 Amazona 
Camilla do primeiro poeta romano. 

— Meus sehhõrfes, 'disse ella ao 
despedir-se de Ciceruacehio e j dos 
seus amigos, a minha preçença é 
necesaaria na minha villa dAlbar to ; 
dou esta noite um baile, e aquelles 
dos senhores que quizerem fazer-me 
a honra dfc lá ir, serão gra tamente 
recebidos. 

t i lE etti passo de passeio dirigiu o 
seu cavallo para a m a r g e m esquerda i 
do T ib ré , para dar um pouco de 
f resedra ao rosto abrazado pelo 
dupla fogo do enthusiaSno e, das 
libações. 

Seguia-a um cavalleiro. 
— Perdão, milady, disse elle com 

o maior respeito, já tive a honra de 
a saudar , mas-os seus olhos entre-
gavam sè ao povo' e' não viam o 
importuno; e comtudo eu tinha al-
guma coisa de muitio grave a cot i í " 
municar a v. ex , r í - « 

oJ«r5T senhor»,conde? 
pondeu a joven com este ar decidic 
que dâo quatro toasts de vinho^ < 
Bolsena, imprudehtemente acceitòs 
por patriotismo. 

— A v, e*.a, milady» respondeu 

ventura, ser • motivo para que recue 
essa outra commissão, * sem benesses 
fartos numa repartição d<t Estado, incum-
bida de restaurar o templo da Sé Velha? 

Não o cremos. 1 

Ahi tica a sr. ralador, que 
submetto á conipetentissipia commissão 
a quem me dirijo, e parece-me que ella 
não é inteiramente descabida. 

De v., etc. 

Um curioso de arte. 

Eleições em Hespanha 
Apezar de tudo quanto de ver-

gonhoso se fez em Madrid nas elei-
ções municipaes, no domingo, os re-
p i í l k a n o S oohseguiram q u e ; « e í » 
dos seus candidatos fossem eleitos., , . , , , . 

As torpezas de venalidade e cor- fUirno — isto quando o fallecido deixou 
« l i w r t i n n 11 A l i o n j i r / l ai A r n I I a a / t / i i «r i i n n . I ,h 

rupção, que os governos monarchi-
cos nestes tempos de desmoralisação 
dissolvente continuam, por toda a 
parte, a pôr em pratica, tudo enp 
Hespanha foi p'o5to agota'em' acçSo. 

Os.distribuidores de listas repu-
bTKáhá, frén'diarri-âfe ' onde os encóh-
travam, summariamente, como a coi-
sa mais natural, como se estivesse 
declarado em estado de sitio; os mem-
bros republicanas das mesaS", e'rHm 
presos; os influentes republicanos, 
perseguidos; nomes descarregados 
nos cadernos, quando os republica-
iarr^a votar, quaS todos; votaram 
mortos e ^úsen^es, a fàvor da vota-
ção monarchica, aos centos ; emfim, 
toda a série de manejos indignos, a 
que todos nós eStámós irisfeménte 
acostumados neste nosso moraljssimp 
pafe, tudo :ísto' se enconttoú 'àas rè-
centes eleições municipaes de Hes-
panha ** * " ** ''5 • i P ^ P 

Facto característico: para que os 
operários do município não ppdes-
sem votar nas eleições, fizeram-nos 
ir receber os salarios, no domingo, á 
distancia de 14'lolometros de Ma-
drid! 

ao mesmo assumpto, espraiando-me mais 
detidamente sobre elle. 

Com effeito, os orphãos e as viuvas 
constituem uma classe muito numerosa, 
e que tende a aiigmentar progressiva-
mente, porque asr vidas -são cada vez 
mais curtas, e abreviam-se por muitas 
e diversas causas, e esta classe é por-
veotura das mais desvalidas e infelizes e 
aquella que devia merecer mais disvelo, 
solicitude e protecção dos poderes pu 
blicos, e comtudo, custa dizei o\, mas in-
felizmente não succede assim. 

Dado o triste successo da 11101 te de 
um pae de familia. não ha mal, vexame 
e perseguição que se nãd sigam. 

Bate primeiro que tudo á porta o pa-
rodio que exige inexoravelmente o im-
porte dos suffragios que não poucas ve-
zes excede o que é, de lei, faaendo oflf-
cios grandes em vez de meios efficioâ, 
011 meio< officios em logar de um no-

alguns bens—porque se não deixa nada, 
eBtentte o caridoso cara.d'almas | ue não 
cMve ^ffragar para qSie «quélleVe salve 
p (SJB o fleixij perder sem ura pater nos-

'ter»? U u í l / 
Pouco,depois entra .pela pofta da 

cáèa enlutadà a jastiça, <»de dépara-com 
a desgraçada viuva, muitas veepf(«infOrH 
rer de fome e os filhos que a rodeiam, 
e nús 011 cobertos com repellentes an-
drajos, e sem embargo, a intima para 
fazer inventario rapidamente. 

Este processa se rapidamente, porque 
ha pouco que inventariar, e esse pouc^, 
onerado quasi sempre com dividas qqè 
«e fossem deseriptas absorveriaiirtima 
grande parte das pobres heranças, mas 
que ealculadamente, por insinuações con-
venientes para o juizo deixam de se des-
crever, e ao (im de muito pouco tempo 
os recebe a viuva, ou o viuvo um bilhe-
te para apresentar num prazo muito cur-
ió 40,5000 e 50$000 réis, e mais par-
que qualquer pequeno inventario já não 
mpoflí em menos, porque a tabeliã é 
exorbitante, e algumas vezes se lhe dará 
um pouco de elasticidade, e o dinheiro, 
ao jn(erno que se vá buscar, apparece, 
fazendo-se os maiores sacrifícios para o 
conseguir a elevado juro. 

Apressam se as-ijn os juizes orphaqo-
logicos em inventariar, não dando tempé 
a que a viuva e os infelizes tenros filhos 
limpem as primeiras lagrimas, mas, no-
te-se bem, e só e unicamente quando do 
casal fii-am alguns itens, que cheguem 
ao menos para as custas, porque quando 
nada liça, e o? orphãos ficam sem pae, 
ou*senf mSe e"'algàmas lezes sem am-
bos estes, em poucos dias, não se toma 
a minima providencia de protecção á in-
feliz elasse, obandonando-os ao ftoaso 

f m n ^ » » _Jáa v e a p ^ t o n i o se as pessoas não de-
do Povo, de 6 de novembro corrente, vessem merecer tanto e mais cuidados a 

Bernardo José Cordeiro 
O fe . Sjí ft ] mfl 

Atteiidíte orphano et víduse 
qui terra.ui judicatis. Viduae et 
pupillo non noeeWtes. ' { 

(Exod., cap. 22, v. Jfâ.) 

A bem dos orphãos e das viuvas to-
quei levemente e de passagem uo meu 
ultimo escrrpto, publicado no Defensor 
1 - n . 1 c 1 . 

nesta matéria, referiodo-me ao abuso que 
se eslá commcUendo, de fazer inventá-
rios olfciosos, a pretexto de qualquer 
ausência de alguém interessado ua he-
rança de qualquer fallecido, mas o as-
sumpto é por demais importante para se 
tratar de passagem; por issq, volto hoje 

o conde TalOrmi com Um sorriso 
encantador e uma graça exquisita. 
O-jmeu m o r d o m o encontrou-se hon-
tem com ó de v. ex.a em casa de 
um dos nossos mais ricos banquei-
ros, e por u m acaso que nenhuma 
indiscripção provocou, fu i -obr igado 
a ser que a milady a n d í procu-
rando contrahir um emprest imo ver-
dadei ramente real . 

O cavallo de lady Stumfiey f ez 
mensão de se encabrt tar , t rahindo 
assim uma contracção violenta da 
míoedai bella amazona . 01 bv . 

— Conde Ta lo rmi , disse ella, está 
bem informdo, e eu, afinal, não 
tenho nenhuma repugnancia em que 
se-saiba d 'este emprest imo. 

— O r a essa, m i l ady ! ( mas é que 
um emprest imo a estes é uma honra. 
Nesta occasião só P io ix e lady 
Stumley podem |»edir emprestados 
cincoentá mil escudos. Más o mais 
difficil é encontra^ b a n q u e i r a , 

— A h ! também»sabe isso, conde. 
Talormi ? disse lady Stumley com 
um sorris^fcerio. \ v j y \ 

— O a c a s o . . . milady; foi ainda 
elle q u e fez saber da ausência d o s 
banqueiros. 

— Pois bem, condç Talormi , 
ainda isso é verdade; ' sô corn uma 
d i f e rença , não são os banqueiros 
que estão ausentes. , 

— Milady, quando os banqueiros 
não empres t am, estás ausentes . 

todos os poderes públicos e em especial 
ás auctoridades judiciaes, do que. os bens 
revelando-se assim que toda e fairta em 
inventariar, é principalmeifte por amor 
aos emolumentos. 

Em casos taes deveria impreterivel-
mente fazer se um auto de pobreza em 

— T e m razão, conde Ta lo rmi 
disse ella sem mesmo pensar no qu-
dizia, e pensando unicamente na pro 
messa imprudente feita ab cardeal 
Santa-Scala, que nessa própria ma-
nhã tinha renovado o seu pedido 
por uma çar ta das mais urgentes. 

Depois d 'uma curta interrupção, 
quebrada só pelo passo dos dois 
cavallos caminhando a pa r , Ta lo rmi 
Continuou: 

'h—Miladyy supponho que v. ex.a 

anda a t r amar alguma boa acção 
de- cincoentá mil escudos romanos , 
e isso deu-me a idêa de me fazer 
banqueiro por vinte e qua t ro horas . 

Lady Stumley agitou-se brusca-
mente, como sè o cavallo tivesse 
dado um passo e m falso. 

— Perdão , conde Talormi , disse 
efla com u m invisível embaraço , 
não o comprehendi bem, ou não 
ouvi perfei tamente. 

—Vou ser piais- claro e fallar 
mais alto, miladjTi-.. Tenho em 
casa, em boas notas, cincoentá mil 
esAidos que p<J$*o dispensar por 
um mez, e levai os-ei esta a noite á 
sua festa d'Albano. 

Lady Stumley olhou fixamente 
pá ra Talormi, que tinha dado ao 
rosto uma feição cheia de bonho-
mia e de ingenuidade. 

— Conde Ta lormi , disse ella, 
estou certa de que hei de arrepen-
der-me ámanhã do que faço hoje 5 

papel sem sello, para, por meio d'este 
se cuidar da boa administração dos in-
felizes desvalidos, mas assim se não faz, 
ha muitos annos, e se não fosse a cari-
dade de alguns visinhos, muitas vezes 
ficariam 11a rua e no ermo e á voracida-
de das fera* ! 

Bernardo José Cordeiro* 
(Coniinúa). 

M O N T R A 

As t lx -og- ix» do Germano 
produzem tão grande effeito, 
aos males causam tal danino, 
que foi salvo o Cassiano 
á 'um 'sfalfamento de peito I 

O Lobo, Peixoto e Ratto, 
que usam certos e l i x i r e s , 
estão isemptos do flato I 
E porque ? — Por este facto: 
Gastam de c a s a . d o f i i - e » III 

Tem r e m e d i o s p'ra bexiga, 
e em tão cohipleto conjunetó, 
que do Pires — ha quem diga: 
Talvez num dia consiga 
résuscítar um defunclo 1 

Tem de tudo : drogas varias 
que curam toda a masella; 
receitas extraordinarias 
p'ra matar as solftaxlâs 
e levantar a espinhei» I 

m R T F I M T * N * A r ' t t FI rít 
Inspirou-me a versalhada, 
em Monte-mór — a sope i ra . . . 
é Amélia I a Deusa amada 1 . . . 
Vé se tens uma pomada 
que me livre d'esta asneira t 

CAIXEIRO D'AMOSTBAS. 

i í 

Casa instaladora de canalisações 
• ' ' OEHBPITE 

José Marques Ladeira, 
Antigo empregado da Companhia Conimbri-

t v cense de IUuminação a Gaz 

I8Q | \ T * * t e estabelecimento en-
y i l N contram-se á venda to-

dos os materiaes próprios pa ra cá-
nalisações de gaz e agua, taes como: 
lustres, braços de bronze e christal, 
globos, tubos de chumba, ferro é 
borracha e torneiras de todas aS 
qualidades. 

Preços especiaes em torneiras e 
tubos de chumbo para agua; poden-
do as canalisações ser pagas a pres-
tações. i - a m n Í 

A.-TTUA DE QUEBRA COSTAS—9 
. 0 0 1 1 JIIIII COIMBRA 

De Philosophia e Histo-
ria^ Diogo J. Mascarenhas 
Marreiros Netto, terceira-
nista de Direito. 

Ruadò Cóllegio Novo 1. 

m a s as circumstancias neste momen-
to são mais imperiosas do que a 
minha v o n t a d e . . . acceito. 

— Muito bem, milady, vou t ra tar 
de cumprir a minha promessa . Ac-
ceita, milady, o praso d 'um mez? 

— ET' justamente o cur to praso , 
conde l alormi, que me leva a ac-
ceitar a sua proposta . 

— Milady ajuntou Talormi des-
pedindo-se de lady Stumley, esteja 
certa de que não se a r rependerá de 
nada. 

E encostando as esporas aos 
ilhaes do cavallo, afastou se desenvol-
vendo toda a sua graça de cavalleiro. 

Lady Stumley seguiu-o por muito 
tempo com os olhes", e tem mesmo 
por um instante idêa de se lançar a 
séguil-o e d£ o chamar para quebrar 
aquelle contacto verba l ; retiveram-
na dois m o t i v o s — a necessidade 
inexorável d^qóel le emprest imo e o 
eâcatidalo publico d 'uma corr ida pelo 
campo em perseguição do mais gen-
til dos cavalleiros romanos em 1846. 

— Para a Vila Ftoriná! disse 
ella ao creado. 

E saiu de Roma com a chamma 
na fronte, a febre no coração e o 
delirio no espirito. 

In&preeso uai I m p r e n s a I n i e p e n -
d e n c i a , r u a d o s O o u t i n h o s — 
C o i m b r a * 
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Nos dias, 25, 26 e ,27 do corrente 
mez de novembro virá a esta cidade a 
companhia do Theatro Gymnasio, de 
Lisboa, dar 3> únicos espectáculos com 
as applaudidas comedias 

ConltaissaViò <Ie Policia 
A s M e d i c a s 

Annstucin i t Comp.a modas e 
C o n f e c ç õ e s 

A assignaíura pará %W^fecitas está 
desde já aberta até ao d ia 23 em casa 
dos srs. Mendes d'Àbréu •& £orap.a rua 
de Ferreira BoVges. 
Camarotes 3$Ò00, Faiiteuils 600, Cadei-
ras 800, Geral 200. , ' 

Preços avulso — Camarotes 3$600, 
Fauteuils 700, Cadeiras 600, Cerai 230. 

(OFFICINA) 

SILVA MOUTINHO 
Praça dò Commercio—Coimbra 

106 TTinearrega-se da pintura de íaboletas, casas, d o u r a -
I j f õ e s de e g r e j a s f forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade conto esu ioda a província. 
í̂a iiicsnia officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para çaixillios e objectos para egrejas. 

Companhia geral de seguros 

Capital 2.000:000^000 réis 
Agencia em Coimbra—Rua Ferreira Borges, 97, 1 

S U C C E S S O R 

17 —ADRO DE CIMA-20 
( A t r a z de S. Ba r tho lomeu) 

D O N O R T E D E P O R T U G A L 

umeo DEPOSITO 
LARGO DA FEIRA, N.,s 32 A 34 

Grande desconto .em todos os vinhos aos com' 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
mimos permanentes. 

a i RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
XX e a relalho. Grande deposi lo d e p a n n o s c rus . Eaz-sé des -

cònlo nas c o m p r a s para revender . 
Completo sor t ido de corôas e bbuque l s , f úneb re s e d e gala . F i l a s 

de faille, moi ré , g l acé e sel im, em l,odas as côres e l á r g u r a s . Eças dou -
radas |>ara adu l tos e c r ianças . ' , 

Con l inúa a e n c a r r e g a r - s e d e f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
bres , e" t r a s l adações , t an to nesta c idade como fora . 

pradores. 

1 — R U A D O G E C r O — 7 

F U N D A D A 
CAPITAL 

1 I É 1 » 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 . 

mm IB77 
FUNDO.DE RESERVA 

K É I S O l . O O O ^ O O O 

„„ A u j ) l i s t o I V u n e s d o s S a n -
X J L t o s , s'ucces?or de Antonio 

dos Santo^, premiado na exposição dis-
trictal de Coimbra, em 1884, com a me-
dalha de prata; e na de Lisboa de 1890, 
participa que se laz nèsta officina, a mais 
acreditada d'esta arte, toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com a 
maxima perfeição, como tein provado ha 
muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumentos. 

Preços muito resumidos. 

RUA DIREITA, 18 —COIMBRA 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

, s , T Q aizados d e Riparia, Rupes-
L l _ tres, Solonis e J a q u e s . 

Bacellos de ttiparia, de todos os 
comprimentos que se deseje. 

Enxertos das castas mais finas Eu-
ropeas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Preços conv-dativos. 
Recebe encommendas nesta cidade! 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.oS 74 a 80. —"Coimbra. 

. ÓPTIMA QUALIDADE 
183 ( ^ I t e g o t i uma grande remessa 

vinda d'uma das mais acre-
ditadas casas fornecedoras; E' tal a con-
fiança que o anunciante tem nesse gene-
ro que declara reembolsar os freguezes 
se elles se não considerarem bem servidos 
nas compras. Ha também presuntos ve-
lhos e fiambre já cortado. Os preços são 
sem 'competeàcíâ ilo conhecido ésrabele-
cimento dé 

Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 
mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 24, Rua da Sophia, 30 

C O I M B B A 
P r a ç a d o C o m m e r c i o , n . ° 1 4 , 1 

FUNDADA EM 1838 
Capital rs. t . 3 4 4 : 0 0 0 ^ 0 0 » 

79 eou»pa»»l»ia, a mais po-
J D j derosa de Portugal, toma se-

guros contra ò risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra—Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.0 86, ou na rua das 
Figueirinha?, n.° 43. 

1 8 8 J Q j íis moUstíiTs do peito, pó: 
dendo reputar se .áiri verdadeira especi-
fico contra as bronchites;, tqnto agudas 
como chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse eorivti Is a" e Sfflh inn ti ca",'d ôr de pei-
to, escarros de sangue, etc., etc. 

Deposito geral, em Coi.mbra: nas 
Pharmáeias, Bastos, largo do Castello, e 
Luzitana, Praça do Commérciò. 

C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
3 M ^ S T E Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda, p.or 

l l jun to e a retalho, todos os p roduc los d 'aquel la fabr ica , a mais 
antiga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

O P E R Á R I O 
ENCARNAÇAO GONZAGA 

24, Rua da Sophia, 24 

C O I M B R A 

,„_ café, o mais novo d'esta 
I ^ J cidade, serve com extrema 

modicidade de preços, è recommenda-se 
pela qualidade de bebidas que tem á 
venda e que recebe directamente dos 
mais accreditados armazéns de Lisboa e 
Porto. 

Ha todos os dias, desde as 6 ás 10 
horas da manhã, um serviço especial de 
almoços para as classes menos abastadas. 
Uma refeição de café e pão custa de 3(1 
a 50 réis. Ha brevidade, limpeza e de-
cencia. 

13 — Rua Martins de Carvalho — 13 

171 a e)tecotar-se 
aesta officiia, cám moita 

perfeição e modicidade de preços todos 
os trabalhos concernentes á arte de 
violeiro. 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pôde ser visto 
em casa do seu possuidor, sr, Jorge da 
Silveira Moraes, na mesma rua. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada lia mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pellè. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rnavde S. 'Vicente. W m m ^ S f f Ê 
31, 33—Lis lma—Era Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei âe 

188 T V T " antiga esquadra da praça 
_ L N 8 de Maio-, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços minto baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

Encarrega-se da. venda 
de machinas de costura 
Singer, assim como dos seus 
pertences: agulhas, torçaes 
linhas, etc. 

Santa Comba Dão. 

•Xip , BS3 '"JU 30»~fidl9íju ,'iíi ' 
(PUBLICA-sa ÁS SEGUNDAS E QUINTAS PÊtRAs) 

7.» ,01191 th 
Redacção e administração 

EUA DE FERREIRA BORGES, 83, 

Grande Fabrica de Corôas e Flores 

it USpL - A • 
m «ÍADOOUD r*eioo «^ud ma j f » , f*n» vímbíijc; ^uai zezib 'i tr ino 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL EM LISBOA' MA DO PRÍNCIPEI M A Ç A DOS RESTAURADORA ( A V E N I D A ) 
Único representante em Coimbra 

ilDâO SOOBIBDSS UkU, SDCSESSOB 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

66 A T * ° ® c ' p a <*e serralherla de 
± S José Dias Ferreira, rua dos 

Militares i ) 0 8 11 e 13, encontram-se á 
venda Fogões de fogo circular, tanto 
novos como usados, por preços modicos, 
responsabilisando-se pelo seu trabalho, 

11, Rua dos Militares, 13 

C a i n t b r * 

CONDIÇÕES DE ASSIGNÂTOBA 
(PA8A ADIANTADA) 

Goa itiaitipllh» 3tm estamptih» 

A n n o . . . . . . . Í4700 Anno % 
Semestre,,.. ÍÍ360 Semestre.... 1, 
Trimestre.. * 680 Trimestro... 

179 A l , l f l a " s e u m a e ' e S a n t e char-
X~\_ rette, assim romo uin cavai-

lo que dá boa cavalaria. Modicidade nos 
peços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 
n.° 28. Coimbra. 

» 



BI-SEMANÃRIO REPUBLICANO 

ANNO II Coimbra, 27 ie novembro ie 1893 N.° 142 

E A 

Opinião republicana em Portugal 

IY 

Não nos i l ludamos. Actua lmen-
te os sen t imentos , os desejos , a s 
asp i rações do maior n u m e r ò con-
cen l r am-se na um dança de inst i -
tuições, na implantação tia R e p u -
blica. 

O que , porém, não existe, não 
obs tante impôr -se a olhos vistos 
como necess idade inadiavel e de 
sat isfação urgent í ss ima, é a orga-
nisação republ icana , a o rgan i sação 
do partido republicano, se assim o 
en tendem, e que rem. 

Pa ra nós par t ido republ icano é 
toda a nação, ou pelo menos a 
g rande maioria da população por-
tugueza , faria e j á c a n ç a d a de a tu ra r 
os governos e os par l idos monar -
chicos. 

Pa ra levar a effeito essa orga-
nisação fal ta, e a falta é g rande , é 
e n o r m e , fo rmar oquc bem pode 
c h a m a r - s e a opinião republicana em 
todo o paiz. 

Fa l ta chamar as opiniões d i sper -
sas e a lgumas d ivergentes á unidade 
de pr incípios , fazei-as convergir á 
uni formidade de p r o g r a m m a , da r -
ihes o mesmo impulso e direcção 
idênt ica . ; 

Fal ta coordenar em sua acção e 
influencia prat ica, todas as ideias e 
forças , todos os recursos e apt idões 
nac ionaes , que a real isação dos 
pr incípios e a execução do pro-
gramma exigem, e de um momen-
to para outro , i nespe radamen te , po-
derão ser provocadas e sol ic i tadas 
em suas energ ias para o seu im-
media lo e effeclivo emprego e p r o m -
pta appl icação. 

* 

Coisa n e n h u m a d 'es las se lem 
feito ou , pelo menos , conveniente-
mente p repa rado . 

Se a pressão dos acon tec imen-
tos e a força i r reprimível das cir-
cumstanc ias , se o contagio nervoso 
de inf luencias ex te rnas approx imas -
sem ámai ihã de Por tugal a R e p u -
blica, e nos in t imassem o seu ad -
vento, os pr imeiros deso r i en tados 
não ser iam os monarchicos ; ser iam 
os propr ios r epub l i canos . 

P a r a aquel les haveria o expe-
diente fácil ç promplo da fuga e do 
exílio e o não menos fácil e protri-
plo recurso da conversão e da apos-
tasia, a que tão hab i tuados anda -
mos , e com o qual nos tem fami-
l iar isado a nossa péss ima educação 
poli t ica. 

E j á a lguns , na segura previsão 
dc lai hypothese , não perdem oc-. 
casião e pretexto de ir d i spondo a 
opinião publ ica , conci l iando o bom 
humor o condescendeucia do povo, 
pa ra , chegada a occasião, occupa-
rem o te r reno , supp lan la rem no seu 
dominio e posse, na colhei ta dos 
melhores f ruc los aquel les que d u -
rante mui los annos , du ran te toda a 
sua vida politica, o a r ro t ea ram e, 
semea ram como logradouro e bene-
ficio da nação, expos tos aos ventos 

contrár ios , ás tempes tades e incle-
mências , aos perigos e advers ida-
des de uma biela desegual e teme-
rosa, en t regues con t inuamente á 
laboriosa sa f ra , generosa e g ra tu i -
ta, de um Ímprobo t raba lho em 
nome e por amor do povo e da 
patria, oppr imida , explorada, vi-
l ipendiada por elles e ri nome (la 
monarchia e por amor dos seus pro-
prios in te resses e ambições pes-
soaes. 

* 

E Ião verdade é que elles pre-
pa ram a emboscada e premedi tam 
o assa l to , que já não occullani os 
seus ambiciosos planos, nem dissi-
mulam as suas malévolas intenções 
u s u r p a d o r a s . 

N ã o só o propalam e dizem en-
lre amigos , ins inuam en t re adver -
sários; mas lambem o publ icam nas 
suas gazetas, em a lgumas das q u a e s 
e por vezes temos lido, embora cm 
ligeiros traços e duvidosas côres , 
estas s ignif icat ivas e len teadorns 
in terrogações , não duv idando a la r 
as malhas da traiçoeira t êde e cal-
culada armadi lha para pescar nas 
aguas turvas da revolução. 

— «E porque não havemos nós, 
dizem elles, invocando os nossos di-
reitos de pr imogeni tu ra , nos libe-
raes revolucionários, an t igos repre-
sen tan tes d ' es te morgadio a r ru ina -
do, prodigos admin i s t r adores ou 
antes e sban jado re s do patr imonio 
nacional , porque não havemos nós 
hoje monarchicos , servidores d o i -
rei, sus ten tácu los das inst i tuições 
dynas l icas , ser lambem á m a n h ã os 
servidores do povo, o sus ten tácu lo 
das inst i tuições republ icanas , aca-
lentar no berço, educar e o rgan i sa r 
por nossas própr ias mãos e consl i -
lliir a Republ ica , se ella vier á luz 
em Por tuga l ?» 

Sc lai ca lamidade pub l i ca por 
desgraça ou fatal idade aconteces-
se, dar ia com a Republ ica em terra 
logo ao nascer . Os monarchicos , 
feitos á pressa republ icanos de oc-
casião, es t ragar iam tudo, cor rom-
per iam tudo, app l icando ao syslema 
republ icano e inoculando nas suas 
inst i tuições, formaes e appa ren t e s , 
lodos os defeitos, todos ou quasi 
lodos os vicios do regimen inonar-
chico, empregando os mesmos pro-
cessos e commel tendo os mesmos 
abusos , pra t icando todas as i r regu-
lar idades , violências, f r audes e Iran-
qu ibern ins , que lem compromet t ido, 
desacred i tado e a r ru inado as mo-
narchias pers i s ten tes na E u r o p a e 
par t icu la rmente em Por tugal . 

Succeder ia em Por tuga l o que 
succedeu em F r a n ç a em 1 8 5 2 , em 
Hespanha em 1 8 7 4 , o que eslá stte-
cedetido no Brazi l , o que poderia 
muito bem t e r s u c c e d i d o . e fatalmen-
te se realisaria na Pal r ia de Gam-
belta e Victor Hugo, se os mona r -
chicos tivessem feito a Republ ica 
em aquel le paiz, ou, pelo menos, 
conseguissem p reponde ra r e pre-
valecer nos conselhos e nas fun-
cções do governo, que a inda lmje 
ambic ionam, mas que j á se não 
a t r e v e m a d i s p u t a r , 

Ser ia uma dupla ca lamidade , 
um enorme e deplorável desas t r e : 
para as inst i tuições r epub l i canas 
perver t idas e ma l log radas e para a 
Republ ica logo a t ra içoada nos seus 
pr imordios , para a nação Irahida 
nos seus maiores dese jos , lud ibr ia -
das nas suas mais caras e legi t imas 
aspirações de ordem e de progres -
so; seria motivo bas tante para que 
os republ icanos puros , s inceros e 
des in te ressados , emigrassem volun-
ta r iamente para longe da Pa l r i a . 

P a r a evitar essa enorme des -
graça, para c o n j u r a r t amanho pe-
ligo, para obs ta r a tão lamenlavei 
desas t r e precisam os repub l i canos 
de precaver -se , de p repa ra r se, di-
gna e honradamen te , mos l r ando - se 
fortes nos seus pr incipies , inaba la-
veis nas suas convicções, previden-
tes nos seus planos , previdentes nos 
seus p rog rnmmas de renovação so-
cial, resolutos , p romplos , energicos , 
em uma palavra, habi l i tados para a 
sua inteira e cabal execução ,obse r -
vância e progressivo desenvolvimen-
to, aus te ros e inflexíveis na justa li-
qu idação das t r e m e n d a s e a c c u m u -
latlas responsab i l idades , que pesam 
sobre a monarch ia e sobre os mo-
narch icos , sobre mui tas cabeças , 
ta lentosas , segundo se diz, mas es-
tultas. desor ien tadas , desequ i l ib ra -
das , c r iminosas a lgumas , que Ião 
mal, que Ião desas t r adamen te nos j 
lem dir igido e governado, a l imen-
tando a inda a esperança de conti-
nuar a oppi imir , a té pe rder , a na-
ção, que lem lido a parva toleran- j 
cia e a perigosa condescendeuc ia de j 
os consent i r e soffrer dent ro das suas 
f ronte i ras e, para mais, no goso dos 
seus privilégios e regal ias polit icas, 
na posse e usuf ruc lo d n s ' s u a s s ine-
curas adminis t ra t ivas . Em Portugal c1 

j á não ha partidos liberaes, ha syndi-
catos políticos; já de ha muito que não | 
existem au tonomia e descent ra l iza- j 
ção admin is t ra t iva , mas sim mono- j 
polios de concen t ração absorven te , I 
succu r saes de um grande monopo-
lio —— o poder central nas mãos de 
uma ol igarchia de cor tesãos e pa-
lacianos, que subs t i tu í r am ás leis 
e ao direito, á o rdem e á just iça o 
posso, quero e mando dos accôn los e 
ar ran jos , a funes ta e odiosa a n a r -
ch i a d a s suas a rb i t r a r i edades fac-
ciosas e ambições pessoaes . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

Carta do Porto 

O julgamento d 'Urbino de Frei-
tas continua sendo o grande facto 
do dia, para o qual convergem todas 
as attenções. Á s noticias dos jor-
naes são devoradas com avidez, e 
os jornaes desapparecem rapidamen-
te da mão dos vendedores , na febre 
extraordinária de saber o que sepassa 
lã deiílro, no tribunal, onde só entram 
os previligiados, os eleitos que con-
seguiram obter bilhete d 'admissão. 

A opinião geral, desfavorável 
para o presumido envenenador, não 
acceita a possibilidade da absolvição 
do réu. 

Commenta se a escolha dos ju-
rados, pouco illustrados em verda-
de, e fáceis, por tan to , de cahir na 

armadilha da de feza ; a ninguém 
resta duvida, porém, sobre a satis-
fação devida á justiça e á moral — 
satisfação que pede a condemnação 
do réu. 

Note-se, de passagem, que a 
situação do reu está sendo aggrava-
da peia defeza. T o d a s as tr icas, as 
chicanas, as difficuldades levantadas 
pelo sr. dr. T h e m u d o , na constante 
preoccupação de addiar o julgamen-
to do réu, servem apenas para dis-
por o publico a favor da accusação 
e indignar quantos pensam que o 
crime de que é a-ccusado Urbino de 
Frei tas não pôde ficar sem castigo, 
devendo ser este immediato e prom-
pto. 

No tribunal continua a inqueriçao 
das testemunhas, que deverá termi-
nar na próxima segunda fe i ra ; se-
guem-se os debates, em que nos 
dizem tomará par te o sr . dr . Ale-
xandre Braga, apezar da prohibição 
expressa do seu medico. 

O julgamento da causa deve 
acabar na quinta ou sexta feira. 

Informam-nos de que appare-
cerão importantíssimos documentos 
tanto por parte da defeza como da 
accusação — documentos que cons-
tituirão verdadeiras surprèzas, por 
isso que o publico ignora a sua 
existencia. 

— A testemunha da accusação 
chefe Lopes foi contradictada pelo 
sr . dr . Themudo, sendo por esse 
facto processada. 

— Urbino de Fre i tas assiste in-
passivel e sereno (a serenidade do 
c y m c o . . . ) á decisão da sua sorte, 
sem que uma contracção o agite, 
sem que um gesto o traia. 

Quando o publico ri d u m inci-
dente alegre, o reu também ri com 
o bom humor d u m pacato burguez 
incapaz de envenenar creanças ou 
roubar for tunas. 

Conversa animadamente com sua 
esposa. . e de resto — fuma o seu 
charuto, mette-se no carro, de sor-
riso nos lábios, e sóbe, sobranceiro 
e feliz as escadas da cadeia com tal 
garbo e elegancia — que um lavrador 
simplorio da Maia perguntava-nos 
hontem, vendo-o subi r : 

— «Aquelle é que é o sr. director 
da cadeia, o tal que tem aferrolhado 
o Urbino?» 

Por to , 25 de novembro de 1893. 

RUY-BLAS. 

Sciencias, Lettras & Artes 

A P R 0 P 0 S I T 0 D O « M E D I C O F O R Ç A D O » 

P R I M E I R O L I V R O 
DE 

Antonio Moreira Lopes 
(CONCLUSÃO) 

O r a quando a l i t teratura, assim 
esphacelada, assim ridicularisada, as-
sim abandalhada, produz para ahi 
abortos deploráveis, é grato, é con-
solador vêr apparecer um livro des-
pretencioso, de bom verso ou boa 
prosa, af i rmação d 'um talento ro-
busto. A apjparição de tal l ivro 
deleita como um oásis de verdura em 
deserto árido. 

As suas paginas, espontaneas e 
lúcidas, não rebuscadas em alfarra-
bios ou tecidas em gongorismos, tem 
o encanto da natural simplicidade, e 
capt ivam toda a nossa at tenção, e 
prendem nos, e deleitam-nos. 

Foi essa a impressão que nos 
deixou a leitura do Medico forçado, 
de Antonio xVIoreira Lopes. O Me-
dico destaca,-se de toda essa trapalhi-
ce de nephelibatas, evidenciando, no 
seu auctor, além de magificos dotes 
de posta , o b o m senso d u m novo 
que segue a escóla dos velhoa, 

Antonio Moreira Lopes , que eu 
conheço de ha muito e aprecio como 
um bello espirito e uma alma d 'oiro, 
não se dá ares de pedaço d ^ s n o 
mystico, não usa collarinhos á com-
mencement de siècle, nem ostenta ca-
belleira genial. E ' um modest íssimo 
rapaz, enthusiasta pelas nossas gran-
des obras , e admirador dos escripto-
res illusti es que, em tempos mais 
felizes, honraram a sua patr ia . 

Doesse enthusiasmo e d ^ s s a admi-
ração nasceu a ideia d'esta excellente 
comedia em verso, vasada nos mol-
des do Medico á força. 

Foi a admiração por Castilho 
que a produziu. Abençoada admi-
ração ! 

Moreira Lopes teve a delicada 
amabilidade de s u b m e t t e r o seu livro 
á minha pobre critica. Que poderei 
dizer eu, senão >jue obixve todos os 
meus applausos, que nada valem, 
crente de que conquistará os do pu-
blico e da imprensa, que valem tudo? 

A julgar pela firmeza com que 
está t raçado, pujante de boa graça 
portugueza, sem afírouxar no estylo 
ou descer no interesse, parece-me 
que este primeiro livro é a promessa 
brilhante d o u t r o s t rabalhos que afir-
marão de vez os méritos do poeta . 

Como auctor theatral , não me 
parece que o possam julgar nesta 
tentativa. 

O Medico forçado segue as pi-
sadas do Medico d força, como este 
os traços do Medecin malgré lut\ 
sem que, comtudo, seja uma imita-
ção completa ou traducção da obra 
do immortal Moliére. 

O trabalho do nosso Castilho é 
uma nacionalisação. 

Sobre esse esplendido trabalho 
esboçou Moreira Lopes a comedia-
imitação que vê agora a luz da pu-
blicidade. 

Não desmerece o seu esforço por 
esse fac to : mais vale uma boa imi-
tação do que um péssimo original. 

Lucrar ia muito, por certo, a lit-
teratura dramatica, se a este respeito 
todos pensassem como o auctor do 
Medico forçado. 

Como poeta, resumirei a minha 
impressão em algumas l inhas: é sin-
geilo, espontâneo, sem pretenções, 
sem a preoccupação dos effeitos. 

Podem, talvez, accusal o de não 
sacrificar a ideia á forma. 

Eu considero isso uma vir tude 
quando o poeta (o verdadeiro poe-
t a . . .) possue o segredo de não su-
jeitar o pensamento á convenção, 
respeitando, no emtanto, as praxes 
poéticas que o fecham num circulo 
de determinadas regras. 

O segredo do savoir faire é que 
os selvagens nephelibatas ignoram 
e substi tuem desaforadamente pela 
anarchia do v e r s o . . . 

O Medico forçado não é, como 
disse, uma imitação á lettra da obra 
de Castilho. 

A linguagem diverge, embora o 
sentido siga o entrecho commum. 
H a , por vezes, episodios novos nos 
quatro actos de Antonio Moreira 
Lopes . 

Parece-me magnifica a scena do 
i.° acto, em que Ri ta , derreada pel J 
cacete marital , encontra vingança a 
preceito suggerida durante a conver-
sa com os creados do morgado Joa-
quim. 

O final do i.° acto, as scenas VI 
(em que a intrujice do doutor Mar-
mello se dá largos fóros de. sciencia) 
e VII, que termina o 2.0 acto, me-
recem ser citadas entre as melhores 
scenas da peça, principalmente a 
ultima, em que o improvisado Escu-
lápio faz esta observação profunda-
mente philosophica: 

«Rachar lenha ! . . . Triste sina t 
— Sempre ha mais commodidade 
Em rachar a humanidade 
for Qoata da medicina,..* 
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E 1 muito engraçada, t ambém, a 
scena I do 3.° acto, em que Mar-
mello conta ao esbelto Rogério a 
historia da sua formatura. 

Destaca se no 4.0 acto, que me 
parece o mais completo, a erigraça-
dissima scena I, com que brindarei 
os leitores do ^Defensor no proximo 
numero d 'este jornal. 

R e m a t a n d o : O medico forçado 
é digno de ler-se ; é um bello t raba-
lho, inicio d 'ybras de maior vulto, 
pelo qual felicito sinceramente o seu 
auctor. 

Desejaria vêr no palco esta co-
media, que deyc realçar á luz da r i -
bal ta , avolumando todos esses ditos 
de graça esfuziante, mercê do talen-
to artístico dos seus interpretes . 

Não aconselho, porém, Moreira 
Lopes a que tente a empreza. — As 
obras dramat icas d 'auctores portu-
guezes, salvo as dos apadr inhados, 
são banidas dos nossos theat ros com 
uma insistência notável. 

— De r e s t o . . . creio que não ha 
excepção a esta regra desde o thea-
t ro de D. Maria ao barracão das 
Amore i ras , e que, n'este ponto, a 
cortezia do actor — e m p r e z a r io 
Edua rdo Brazão regula pela gentile-
za do emprezar io — actor Carlos 
Dallot. 

A U G U S T O DE M E S Q U I T A . 

N O T A — No ultimo numero , por 
descuido de revisão typographica, 
sahiram estropiados alguns períodos 
do artigo oA proposito do Medico 
forçado, que — mau grado nosso — 
vieram á luz da publicidade com seu 
ar de nephelibatas. 

Vamos corrigir a asneira nesta 
nota: \ 

O n d e se lê : 

« R e v e s t i r a m s e , e n t ã o , d ' u m a r 
d e m a r t y r e s , s á b i o s m u i c o n i p r e -
h e u d i d o s e ma l a p r e c i a d o s , e in 
s i s t i r a m Da t o l e r o n c i n e t c 

deve lêr-se: 

« R e v e s t i r a m s e , e n l â o d ' u n i a r 
d e m a r t y r e s , s á b i o s m a l c o n i p r e -
l i e u d i d o s e m a l a p r e c i a d o s , e i n -
s i s t i r a m 11a t o l e i m a , e t c . 

O n d e se lê : 

« D e r e s t o , c o n s i d e r a d a a I r o u 
p e p s e u d o - r e o r g a n i s i i d o r a n o s s e u s 
t r a b a l h o s e v o l u t i n o s , n e n h u m i n -
t e r e s s e d i s p u t a , e t c . » 

Devia ler -se : 

« D e r e s t o , c o n s i d e r a d a a t r o u -
p e p s e n d o - r e o r g a n i s a d o r n n o s s e u s 
t r a b a l h o s e v o l u t i v o s , n e n h u m i n -
t e r e s s e d i s p e r t a a q u e m t e n h a a p a -
n h a d o a s u a b a r r i f i a d a d e r i s o a p ó s 
a l e i t u r a d o p r i m e i r o l i v r o . » 

O n d e appa rece : 

«A m e t r i f i c a ç ã o v a e a t é t r e z e 
s y l l a b a s ! » 

Deveria e s t a r : 

«A metrificação vae até treze 
syllabas ?» 

Rectificada a nephelibatice invo-
lun t á r i a— ponhamos ponto, pedindo 
a Deus que ncs livre de typographos 
descuidados e de poetas novos. 

çA. M. 

Interesses e noticias locaes 

Fundou-se em Coimbra a Escó-
la Pratica Central d'Agricultura, 
nas condições mais auspiciosas para 
p romover o ensino profissional agrí-
cola, e como estimulo e modelo no 
aperfeiçoamento d'esta industria e 
misteres annexos, tão própria e ca-
racterística do nosso paiz e do nos-
so povo naturalmente propenso e 
tradiccionalmente habituado á cultu-
ra da terra e aos trabalhos do campo. 

Custou a sua installação algumas 
centenas de contos de réis, e fez-se 
com largueza e até magnificência 
tanto nas respectivas habitações, 
como em extensão de terrenos, ma-
chinas e apparelhos, mobiliário e al-
faias apropriadas. 

Organisou-se proporcionalmente 
Ç em excellentes condições o quadro 

dos seus empregados , tanto pelo que 
diz respeito ao corpo docente, como 
também com relação ao pessoal 
administrativo, technico e auxiliar. 

Dotou-se a promct tcdora Escóla 
com elementos pecuários suffickntes 
não só para exemplares de estudo e 
aprendizagem no 'ensino, mas tam-
bém para os differentes serviços e 
misteres agrícolas. 

Representava , s e m j d u v i d a , uma 
das creações mais completas e uma 
das poucas instituições verdadeira-
mente necessarias e úteis de inicia-
tiva governamental , neste nosso tem-
po em que os ministros, gastando á 
doida rios de dinheiro pouca ou ne-
nhuma coisa têm feito em proveito 
da nação e muito principalmente das 
classes populares. 

Alli encontrava um grande nu-
mero de filhos do povo uma carrei-
ra scientifica modesta e uma profis-
são honrosa e decente, que podia 
ser alcançada não só pelos filhos de 
famílias remediadas, mas também de 
famílias pobres, que, a expensas do 
Estado, conseguissem fazei os entrar 
no Collegio como aluirmos internos; 
e muitos operários trabalho bem 
remunerado. 

E r a um beneficio para todo o 
paiz e um importante melhoramen-
to para Coimbra , séde da alludida 
Escóla, e que de tão notável institu 
to seria a pi imeira a auferir immedia-
tas vantagens. 

* 

Cedo, porém, começou a deca-
dência e a demolição, e não t a rdará 
que chegue o abandono com todas 
as suas deploráveis e calamitosas 
consequências. 

O principal é o irreparavel des-
perdício e o consumo improduct ivo 
dos capitaes alli empregados , a inu-
ti l isaçãodas grandes e pródigas des-
pezas que tal instituição custou ao 
Estado. 

A este mal, que não é pequeno, 
accresce o prejuízo d'aquelles que 
ficaram privados dos benefícios e 
do auxilio da Escola, que lhe garan-
tia uma habilitação scientifica, uma 
profissão, um modo de vida, util 
para si e para a sociedade, e o prejuízo 
da nação, que assim vê reduzido e 
amesquinhado o ensino technico e 
profissional da sua primeira indus-
tr ia , cujo ati azo faz dó, e causa jus-
tificada vergonha, se o comparamos 
com o desenvolvimento que a indus-
tria agricola, pecuária e artes anne-
xas têm adquirido, em outros paizes 
bem menos favorecidos pela natu 
reza. 

* 

reorganisar as finanças desmantela-
das; chama-se a toda esta miséria e 
desperdício — governar com morali-
dade, administrar com economia! 

* 

Para aproveitar o que ainda res-
ta e Suspender a imminente ruina de 
tão synipathica e utiiissima institui-
ção, para lhe dar o desenvolvimento 
de que a julgamos capaz, e sem du-
vida merece, apresentaremos um al-
vitre e um plano, que nos parece 
dignos de serem tomados em consi-
deração pelos poderes públicos, e 
estudados pe!a< pessoas competentes; 
alvitre e plano, com a realisação do 
qual não só lucraria todo o paiz e o 
nosso ensino agricola, mas l a m b e m 
Coimbra , que por gloriosas tradições 
e hábitos contrahidos e, para o caso 
sujeito, por circumstancias especia-
líssimas é o melhor local e a região 
mais apropriada para séde e aper-
feiçoamento d'aquelle ensino. 

. . • 

Da commissão nomeada para a 
construcção d 'um novo theat ro em 
Coimbra , recebemos uma circular, 
assignada por alguns dos cavalheiros 
mais grados d e s t a terra. 

Esta circular noticia, que o thea-
tro projectado ha de obedecer aos 
preceitos mais rigorosos da arte e 
da hygiene, e obedecendo ás regras 
mais tranquillisadoras sob o ponto 
de vista da segurança ; que o local 
foi escolhido na Avenida Navarro , 
devendo o edifício ser vasto e rodea-
do de jardins. 

O custo do theatro está orçado 
em 3 0 : 0 0 0 : 0 0 0 réis, d ivididos 'por 
acções de 5 $ 0 0 0 réis, o que facilita 
a acquisição da quantia necessaria 
para a construcção do theatro. 

Es te projecto, que se traduz num 
melhoramento importante, es tamos 
certos de que ha de lucrativo; digno 
do auxilio publico é-o com certeza. 

Consorciou-se sabbado de ma-
drugada , na egreja do C a r m o , com 
a ex.m* sr.* D. Julia Gomes Ribeiro, 
o sr. dr . José Miranda, digno admi-
nistrador d ^ s t e concelho, e filho do 
nosso amigo o sr . Ignacio Miranda. 

Felicitamos os noivos e deseja-
mos-lhes um fu turo repleto de felici-
dades, 

De Lisboa, onde tem estado al-
^ u m tempo, regressou a esta cidade, 
'acompanhada por seu filho Guilher-
me, a esposa do nosso amigo o sr . 
Manoel da Silva Rocha Fer re i ra . 

1 

Para deliberar sobre as providen-
cias a tomar na conservação e re-
paração das mottas do rio Monde-
go, reuniu a commissão executiva, 
delegada do congresso dos proprie-
tários e lavradores dos campos do 
Mondego, que resolveu, por pro-
posta do sr. Henr ique Secco, a con-
vocação de um comício dos proprie-
tários d'esta região agricola e alli 
fiquem assentes as bases d 'uma im-
portante associação que defenda os 
interesses dos agricultores e promo-
va a defeza e conservação dos cam-
pos do Mondego, bem como desen-
volva os progressos da agricultura. 

O comício deverá realisar-se bre-
vemente . 

Saíram do Por to ás 9 horas e 
meia da manhã , passando em Coimi 
bra ás 4 e um quar to da tarde , e 
devendo chegar a Lisboa hontem ás 
g e meia da manhã. 

No seu percurso foram quasi 
sempre acompanhados por vários 
velocipedistas, que os animavam no 
seu audacioso intento. 

Vários velocipedistas de Lisboa, 
pertencentes ao Club Velocipedista 
de Por tugal , de que os nossos ami-
gos fazem par te como socios corres-
pondentes, foram esperal-os a Lei-
ria, acompanhados pelo celebre ve-
locipedista Edua rdo Minchin. 

Desejamo-lhes uma veloz viagem 
e um regresso glorioso. 

s 
— 

Até que emfim foi auctorisada a 
direcção das obras publicas a con-
struir o cano para desviar as aguas 
que passavam debaixo da egreja de 
Santa Cruz, que tanto damno pro-
duziu naquelle templo. 

Oxalá que seja construído cm 
condições de satisfazer as exigên-
cias requeridas. 
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N o cemiterio da Conchada en-
terraram-se na semana finda os se-
guintes cadaveres : 

Mário, filho de Miguel José Mi-
randa e Rachel de Jesus, de' Coim-
bra , de 4 annos. Falleceu da varíola, 
no dia 1 4 . 

Carolina Augusta Saraiva do 
Amaral , filha de paes incognitos, de 
Coimbra , de 85 annos. Falleceu de 
lesão-card^aca, no dia 14. 

Gertrudes d'01iveira, filha de 
Antonio de Oliveira e Josepha Theo-
phila, de Coimbra de 52 annos. Fal-
leceu de hemotyses no dia i5. 

F i rmina , filha de Francisco Gon-
çalves e Joaquina Cardoso, de Coim-
bra , de i5 mezes. Falleceu de me-
ningite, no dia 16. 

Antonio Gomes, filho de Manoel 
Gomes e Maria Soares de Vianna 
do Castello, de 45 annos. Falleceu 
de apoplexia hemorrhagica pulmo-
nar, no dia 16. 

Tota l dos cadaveres enterrados 
neste cemi te r io— 1 7 : 1 4 5 . 

Noticias diversas 

O sr . Alber to Osor io de Castro , 
distincto poeta, que actualmente 
exercia o cargo de juiz municipal 
de Óbidos , foi nomeado delegado 
do procurador da coroa e fazenda, 
na comarca de Salsete, na índia. 

Consta que por todo o mez-que 
vem se abrirá concurso para a explo-
ração da fabrica de vidros da Ma-
rinha Grande . 

Reuniu, sexta feira 24, no minis-
tério das obras publicas, a commis-
são dos monumentos . 

A F r a n ç a , que ainda ha poucos 
annos impor tava vinho necessário 
para seu consumo e exportação, com 
o cuidado com que tratou os seus vi-
nhedos e que teve em renovar os seus 
bacellos, conseguiu em pouco tempo 
uma producção de vinho tal, que a pôz 
ao abrigo de prescindir da importação 
que fazia de H e s p a n h a , Italia e do 

nosso paiz. É que cm França o go-
verno cuida a serio dos interesses do 
pai/, e :t agricultura encontra nelle 
um auxilio em que se escuda e á 
sombra do qual prospera e enriquece. 
E' o que falta no nosso paiz, onde os 
governos não cuidam senão de ani-
char afilhados, em vez de cuidarem 
dos grandes interesses nacionaes, 
como fazem os homens públicos de 
aquella grande e florentissima repu-
blica . 

Eis a producção de vinho que 
houve em Fi ança, Algéria e Córsega, 
este anno. 

Ext rahimos do Tempo: 
«A colheita dos vinhos francezes 

no anno corrente é a v a l i a d a em 
49.800:000 hectolitros, ou seja mais 
20.700:000 hectolitros que em 1892 
011 ainda mais do que a producção 
media dos últimos dez annos, hecto-
litros 20.900:000. 

Ajuntando a isto a. producção da 
Córsega (cerca de 3oo:ooo de hecto-
litros) e da Algéria (mais de 4 milhões 
de hectolitros) vê-se que a colheita 
total dá mais de 54 milhões de hecto 
litros. 

E ' de notar que a colheita não só 
lisongeia sob o ponto de vista de 
quantidade, t ambém é de qualidade 
excel ente, explicando-se, um e outro 
facto, pelo tempo favoravel.» 

Não foi approvado o orçamento 
ordinário, elaborado pela camara da 
Covilhã, presidida pelo illustre con-
de do Refugio . 

0 CHARLATANISMO 

E 1 notabilissimo o desleixo das 
nossas auctor idades em questões de 
saúde publica e hygiene, especial-
mente na província. , 

En t re tan to vemos a cada passo 
gastarem se quantias fabulosas em 
longos cordões sanitarios, projectos 
de hospitaes barracas , etc. , quando 
a cholera ainda está longe, ao mes-
mo tempo que muitas outras epide-
mias vão lavrando impunemente por 
varias terras do paiz, ou sem que 
as providencias adoptadas satisfa-
çam cabalmente ao fim hygienico a 
que visam, sempre por incúria de 
aquelles para quem a saúde publica 
não deve ser indifferente. 

Suggeriu-nos estas considerações 
o facto abusivo e escandaloso que 
temos presenceiado estes dias. 

Nos logares mais f requentados 
da cidade exhibem se ahi publica-
mente, e cremos que sob o consen-
t imento da auctoridade administra-
tiva, differentes charlatães apregoan-
do e vendendo medicamentos de sup-
postos auctores contra todas as doen-
ças, não faltando nunca, vista a 
ignorancia e ingénua parvoíce do 
nosso povo, quem os acredite e lhes 
torne rendosa uma profissão para a 
qual nenhuma habilitação receberam. 
Um vende unto de cobra e gordura 
de leão em tubos de canna, remedio 
infallivel contra todas as feridas, 
golpes e d o r e s ; outro annuncia o 
seu verdadeiro pó de coral para ti-
rar dôres de dentes, fortificar as gen-
givas e limpctr os m e s m o s ; sabone-
tes de tirar nodoas, elixires estoma-
chaes, e um sem numero de mési-
nhas de sua lavra, que são outros 
tantos meios de explorar o publico 
de uma maneira criminosa, mas sem 
que as auctoridades locaes, que não 
devem ser cegas como a justiça, ve-
jam na lei a pena correspondente a 
appliçar-lhes, e ainda, contra o dis-
posto na mesma lei, concedendo-lhes 
licenças para assim enganarem o 
povo, lesando ao mesmo tempo as 
classes medica e pharmaceutica, por 
todôs os títulos dignas de mais al-
guma at tenção e respeito. 

Como se não bastasse já, por 
essas, aldeias fóra, a grande chusma 
de mestres barbeiros, Curandeiros 
atrevidos e supinamente ignorantes, 
exercendo impunemente a medicina, 
e a cirurgia ao lado dos propr ios 
médicos e pharmaceut icos, temos 
ainda a numerosa praga dos dentis-
tas de feira, procurando á porfia, 
em mirabolantes discursos e espa-
lhafatosos réclames, vender os seus 
milagrosos p reparados . 

Começou a derrocada pela mu-
dança da Caudelaria para San ta rém, 
alegando-se pretextos fúteis para sa-
tisfazer exigencias e interesses pes-
soaes; mudança á qual talvez não 
fosse extranha a politica facciosa de 
certos magnates. 

Dirigidos ou melhor desorienta-
dos pelo falso critério das economias 
contraproducentes e miseráveis, foi 
reduzido o seu pessoal docente e 
technico, limitado o programma do 
ensino, e fecharam-se muitas ofici-
nas e dependencias escolares 

Pretextando a pobreza do the-
souro publico e as penosas circums-
tancias financeiras do Estado, deram-
se de a r rendamento os terrenos per-
tencentes á Escola, entregando-os 
á rotineira e esterelisadora explo-
ração de ávidos rendeiros, pondo 
deante das vistas dos alumnos o 
triste espectáculo de uma agricultura 
nobre de recursos, e rudimentar e 
absoluta nos seus processos, desor-
denada e arbitraria nos generos de 
cultura. 

Ordenou-se que a alimentação 
dos alumnos fosse dada por avença 
em ar rematação a quem por me-
nos podesse e quizesse tomar o en-
cargo, expondo a saúde e a robustez 
dos alumnos aos cálculos da especu-
lação e ao egoismo de interesses e 
lucros particulares. 

Vão-se deter iorando as casas e 
edifícios que tanto dinheiro custaram 
ao Es tado, e não tardará que a 
maior parte das edificações se es-
morone e caia em ruinas 

Chama-se a isto promover o 
adiantamento da instrucção, regene-
rar a situação economica do paiz, 

Chamamos a attenção das aucto-
ridades ou a quem competir , para o 
facto das mulheres irem lavar , ás 2 
horas da tarde, ao porto dos Olei-
ros, as miudezas das rezes abatidas< 
no matadouro . 

N ã o nos- parece o logar e a hora 
muito própria para se fazer aquelle 
serviço, e por isso pedimos providen 
cias. 

Qe. 

Falleceu hontem de manhã o 
ex.m0 sr. dr . Francisco d 'Assis Cal-
deira Queiroz , dignissimo juiz de di-
reito d e s t a comarca. 

E ra um jurisconsulto illustrado e 
um chefe de familia exemplarissimo. 

Es tão a concurso por espaço de 
3o dias, os logares de distribuidores 
supranumerár ios do concelho de 
Coimbra . 

O prazo termina no dia 3 i de 
dezembro . 

o 

Par t i r am para o P o r t o os velo-
cipedistas d 'esta cidade, srs . H e r -
culano de Moura e José Bobella 
da Mot ta , com .0 proposito de faze-
renh o percurso do P o r t o a Lisboa, 
em 24 horas . 

Foi mandado servir na fiscalisa-
ção do imposto do sello, nesta cida-
de, ás ordens do respectivo delega-
do do thesouro, o sr. Antonio Joa-
quim de Basto, chefe da secção, ad-
dido á guarda fiscal, 
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O r a , parece nos que n a s leis e 
decre tos que regu lam o e x e r c i d o 
da medic ina e da p h a r m a c i a ha mui-
tas disposições, , q u e não d e v e m se r 
ignoradas -da auc to r idade , compe t in -
do-lhes s e m p r e , pelo con t r a r io , cas-
tigar r i go rosamen te os de l inquen tes , 
r e p r i m i n d o ass im u m a b u s o intole-
rável , e que dá u m a tr is te ideia do 
es t ado intellectual do povo q u e o 
consen te . 

E m L i s b o a e no P o r t u ^ - Deus 
l o u v a d o ! — ha m u i t o que , a pro tes -
to das c lasses o f t end idas , a vassoi-
r a da lei vai reu u a s p r a ç a s pub l icas 
essa cor ja in fame de i m p o s t o r e s . 

E m C o i m b r a , u m a c idade de 
b a s t a n t e i l lus t ração, possu indo o pri-
m e i r o e s t abe l ec imen to scientifico do 
paiz , p r o f u n d a m e n t e nos s u r p r e h e n -
de que a inda exista u m a tolerancia 
v e r d a d e i r a m e n t e c r i m i n o s a p o r es te 
r idículo abuso , e a inda ma i s , que 
das d u a s c lasses ass im lud ib r i adas 
não se tenha e rgu ido um p r o t e s t o 
so lemne c o n t r a essa to rp í s s ima ex-
pol iação dos seus d i re i tos ! 

D a s t res escóias do re ino s ahem 
a n n u a l m e n t e p a r a c ima de u m cen-
to de médicos e pha rmaceu t i cos , com 
os seus cu r sos concluidos á cus ta de 
mu i to e s t u d o e sacrif ícios. 

Po i s , a p a r d a s dif í iculdades com 
que vão luc ta r , pela g r a n d e concor-
rência nas suas prof i ssões , se a al-
g u m sor r i a e s p e r a n ç a de um fu tu -
ro h o n e s t o e i n d e p e n d e n t e , cons t ru í -
do á cus ta do seu t r a b a l h o nobilíssi-
m o e h u m a n i t a r i o , não r a r o encon -
t r a r á o mais c rue l d e s e n g a n o . 

O sól ido cabeda l da sua scien-
cia, ut i l íssimo e t ão g lo r iosamente 
conqu i s t ado , a p e n a s lhe se rv i rá p^ ra 
n ã o m o r r e r de fome: — p o r q u e um, 
o med ico , e n c o n t r a r á no seu cami-
nho , f o r m u l a n d o e o p e r a n d o com 
t o d o o d e s c a r o que lhe dá a ce r t eza 
da i m p u n i d a d e , — o mestre barbeiro 
e o sangrador- , e o o u t r o , o p h a r m a -
ceut ico , a p a r de mui t a s o u t r a s con-
t r a r i edades , verá o den t i s t a de fe i ra , 
t ão c h a p a d a m e n t è ignoran te c o m o 
i r r e s p o n s á v e l , v e n d e n d o r e m e d i o s 
sec re tos em f r en t e da auc tor idade , 
e a té c o m o seu c o n s e n t i m e n t o . 

Rid ícu lo e ve rgonhoso , s imples-
m e n t e . 

Ahi fica l av rado o nosso p ro t e s to , 
c o m toda a ind ignação de q u e m , 
t endo a b e r t o a bolsa á sanguesuga 
do E s t a d o p a r a conquis ta r u m a d a-
quel ias prof i ssões , t em algum direi to 
Ge exigir d 'el le o c u m p r i m e n t o das 
leis e a ga ran t i a dos seus d i re i tos . 

E s p e r a m o s que as auc to r idades 
locaes t o m e m a se rôd ia resolução 
de a d o p t a r as p rov idenc ias que o 
caso r ec l ama , s e m o que não a b a n -
d o n a r e m o s o a s s u m p t o . 

S I L V A F E R R A Z . 

ii Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
I I I 

O I m p r o v i s a d o r d ' A l b a n o 

T a l o r m i vol tou á fes ta e ouviu 
es ta lar a seu lado u m a ga rga lha de 
mar inhe i ro ; e ra V a n - R i t t e r , que ten-
do sido t e s t e m u n h a d i sc re ta da ca-
va lgada mys te r io sa do d ip lomata e de 
lady S t u m l e y , p re lud iava por es ta 
alegria u m a b rusca indiscr ição. 

— Mui to b e m ! m u i t o b e m ! disse 
elle n u m a t e m p e s t a d e de r i s o ; os 
a m o r e s a caval lo v ã o de p r e s s a ; 
com que e n t ã o leva o s e n t i m e n t o a 
g a l o p e ! . . . B r a v o ! 

— A h ! é ass im que v . ex. a re-
presen ta a H o l l a n d a , a lmiran te ? ! . . . 
E n t ã o esp iona os seus a m i g o s ? ! . . . 

— B r a v o ! disse V a n - R i t t e r , a m a 
ao ar l iv re ! S ó os cegos vos não 
v i ram. 

— Q u e que r que se faça na mi-
nha edade e no m e u ocio, c a ro al-
m i r a n t e ? Es t a m u l h e r é e n c a n t a d o r a 
e não ha de ser s e m p r e a m a z o n a , 

«A H e a e ç ã o » 

E m oppos ição a . uma pseudo-
escola que por ahi tenta l evan ta r ca-
beça , começou a publ icar-se em 
Coimbra uma revista litteraria, A 
R e a c ç ã o , da quai r ecebemos o i 
n u m e r o qt:e ag radecemos . 

A propos i to d 'es te í . ' n u m e r o da 
revista, foi env iado a esta r edacção 
um ar t igo , scintil.lante de esp i r i to , 
que l a m e n t a m o s não publ icar ago ra , 
m a s inhibe-nos de o fazer a fal ta 
ab,soluta de e s p a ç o . . N o p rox imo nu-
mero , p o r é m , o pub l i ca remos . Des-
culpe nos o auc to r , m a s . . . n inguém 
pe rde rá c o m a d e m o r a . 

Bernardo José Cordeiro 

Attendite orphano e t vídu» 
qui terram júdicatis. Viduse et 
pupillo non uocebites. 

(Exod., cap. 22, v. 22.) 

( C O N C L U S Ã O ) 

A. m a i o r f a l t a d e h u m a n i d a d e e o 
m a i s c o n d e m n a v e l d e s p r e z o d o m a i s s a -
c r a t í s s i m o d e v e r n a m a t é r i a s u j e i t a | 

A s s i m s e f a z i a e m m u i t o s J U Í ZOS o r -
d i n á r i o s p r i v a t i v o - ! , c o m c u j a e x l i n c ç ã o 
n a d a g a n h o u a b o a a d m i n i s t r a ç ã o d a j u s -
t i ç a , a c t u a l m e n t e d e s p r o s a r - s e t o d o o i n -
c o m m o d o q u e n ã o d á g a n â n c i a I 

M u i t o h a v i a a p r o v i d e n c i a r p o r p a r -
t e d o m i n i s t é r i o d a j u s t i ç a e d a s a u c i o -
r i d a i l e s e p i s c o p a e s , c u j a s a t l e n ç õ e s i n v o -
c a m o s s o b r e t ã o i m p o r t a n l é a s s u m p t o , 
m a s p r o v i d e n ç i a r - s e - h a ? é l i c i t o p r e s u m i r 
q u e n ã o . 

O s c o d i g o s m o d e r n o s l a m b e m s e t e m 
o c c u p a d o p o u c o c o m p r o v i d e n c i a s a l i á s 
c o n v e n i e n t e s a t a l r e s p e i t o , e o n l e n t a n -
d o - s e d e m a n d a r p r o c e d e r a o s i n v e n t á -
r i o s p a r a s u s t e n t a ç ã o d o s e m p r e g a d o s 
j u d i c i a e s . 

À O r d . , l i v . l . o , t i t . 8 8 , p r . e s e u s 
§ § , e l a b o r a d a n o r e i n a d o d o a b s o l u t i s -
m o , foi m a i s b e m c o n c e b i d a d » q u e o s 
c o d i g o s d o r e i n a d o d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o , 
n ã o s e e s q u e c e n d o d e t u d o q u a n t o e r a 
p r e c i s o e c o n v e n i e n t e á b o a e p r o v e i t o -
s a a d m i n i s t r a ç ã o d a s p e s s o a s e d o s b e n s 
d o s o r p h ã o s , s e n d o d e n o t a r a p o u q u i -
d a d e d o s s a l a r i o s j u d i c i a e s c o m p a r a d o 
c o m a e n o r m e c o n t a d o s i n v e n t á r i o s 
a c t u a e s e a o b r i g a ç ã o d a s f i a n ç a s p a r a 
p r o v e r a o s p r e j u í z o s p o s s í v e i s . 

T u d o i s s o e s q u e c e u a o s r e f o r m a d o r e s 
d o t e m p o d o c o n s t i t u c i o n a l i s m o , p o d e n -
d o i n f e r i r - s e d a Calla d e p r o v i d e n c i a s a 
t a l r e s p e i t o , q u e n o t e m p u p r e s e n t e , o s 
p o d e r e s l e g i s l a t i v o , e x e c u t i v o e j u d i -
c i a l , d o q u e m e n o s c u i d a m é d a s c l a s -
s e s d e s v a l i d a s , d a s q u a e s t a n t o s e p r e o c -
c u p a r a m o s g o v e r n o s a b s o l u t o s , q u a n d o 
e r a m a q u e l l e s , d e q u e m m a i s h a v i a d i -
r e i t o a e s p e r a r , d o q u e d o a b s o l u t i s m o . 

N o s t e m p o s a n t i g o s e r a m c o n f o r m e s 
a s l e i s d i v i n a s e h u m a n a s e m r e c o m m e n -

A n t i o p e cedeu a T h e s e u . . Con t inua -
rei a mytholog ia em R o m a . M a s 
não m e d e n u n c i e . . . . 

Q u e dia b e m escolhido p a r a u m a 
f e s t a ! Fe l i zmen te Virgilio vigiava 
com todo o zelo pelos p r e p a r a t i v o s 
da villa. O s conv idados pod iam 
chegar á ho ra m a r c a d a , que t u d o 
es tar ia p r o m p t o p a r a os r e c e b e r . 

O o.utomno r o m a n o e ra u m a 
con t inuação do e s t i o ; o t e r a ç o , 
cobe r to de t apeça r i a s da P é r s i a , 
devia serv i r de sala de baile; as 
galer ias r e sp landec iam de luses , os 
tectos , i l luminados d giorno, deixa-
v a m ver as loiras deusas do O l y m -
po , na sua nudez s o b e r b a ; os vasos 
de flores c r u s a v a m no ar todos os 
p e r f u m e s a rden t e s ; as janellas aber -
tas sobre os ja rd ins , os b o s q u e s e o 
lago, a s p i r a v a m a f r e scu ra s do en 
ter ior , e disti ibu iam-na pe ' a s gale-
rias, pelas escadas , pelos ves t íbu los 
d a s t r inta sa las da villa. 

T o d a a soc iedadf r o m a n a t inha 
v indo de T e s t a c c i o ao baile de lady 
S t u m l e y . Caleches e caval le i ros cor-
r iam pela e s t r a d a d ' A l b a n o , o n d e 
r epe rcu t i am os sons da o rches t r a q u e 
convidava ás d a u s a s , a b a l a n d o as 
raízes dos choupos e d o s p inhe i ros . 

Virgilio andava por toda a p a r t e . 
O seu cos tume de minente cam-

ponez t inha uma or ig ina l idade , que 
os mais hábeis con fecc ionadores de 
P a r i s não d e r a m nunca ás suas 
modas inglesas; — uma cinta azul 

d a r a o s p o d e r e s p ú b l i c o s t o d a a p r o t e -
c ç ã o á d e s g r a ç a d a c l a s s e d a s v i u v a s e 
d o s o r p h ã o s , b o j e é e s s a c l a s s e a m a i s 
d e s p r o t e g i d a ; e ' a i n d a I n q u e m c r e i a q u e 
a i d a d e d ' o i r o e s t á p a r a d i a n t e d e nós? 
E n g a n o . 

M a l a i n d a n ã o é l u d o : a n e g l i g e n c i a 
a u c l ò r H a r i a p e l o s o r p h ã o s . e v i u v a s — 
q u a n d o s ã o p o l i r e s , — h a c o i s a s m a i s d i -
g n a s d e r e p r o v a ç ã o ; q u e r e m o s r e f e n r -
tÍTSTi u a i - a t n i s o g r a v e qiíf" ^e e s t á p r a 
t i c a n d o c o m a i n s t r u c ç ã o d e i n v e n t á r i o s 
o f f i c i o s o s , s o b p r e t e x t o d e a u s ê n c i a . 

Como s e s a b e , a e m i g r a ç ã o p a r a o 
B r a z i l , p a r a a A f r i c a c p a r a o o l r a s n a 
ç õ e s , t e m ( o m a d o g r a n d e s p r o p o r ç õ e s , 
p o i s s u c c e d e q u e a l g u m a s m ã e s , a i n d a 
o s e m i g r a n t e s n ã o t e m c h e g a d o a o s e u 
d e s t i n o , e m o r r e n d o a l g u é m d e q u e m el 
l e s s e j a m h e r d e i r o s s ó p o r e s s e , f a c l ó e 
s e m m a i s a v e r i g u a ç õ e s , s e i n s t a u r a u r a 
i n v e n t a r i o o f f i c i o s o e o m e s m o s e p r a t i -
c a s a b e n d o s e a m o r a d a n o e s t r a n g e i r o 
d o e m i g r a n t e e q u e é v i v o e e s t á e m 
c o r r e s p o n d ê n c i a c o m a f a m i l i a I ! 

I s t o n ã o p ô d e d e i x a r d e s e q u a l i l i -
e a r d e a b u s i v o e n ã o s ó a b u s i v o , m a s 
f e i o e e s c a n d a l o s o , d e p r e s t i g i a n d o a l e i 
e a j u s t i ç a . 

A c i t a d a O r d e n a ç ã o é b e m e x p r e s s a 
n o a r ! . 9 0 . ° , in principio, q u a n d o d i z : 
— « S e m s e p o d e r s a b e r s e s ã o v i v o s , s e 
s ã o m i r t o s » — e s u p p o s t o o c o d i g o c i v i l 
d i s p o n h a n o a r t . 2 : 0 6 4 . ° q u e d e v e h a -
v e r i n v e n t a r i o q u a n d o a l g u m h e r d e i r o 
l ô r a u s e n t e , i t o d e v e e u t e n d e r - s e a r e s -
p e i t o d a a u s ê n c i a d i u t u r n a e q u a n d o s e 
i g n o r a o p a r a d e i r o d ' a q u e l l e q u e s e a u -
s e n t o u e s e é v i v o o u m o r t o , c o n f o r m e 
s e e x p l i c a a O r d , c i t . 

A - s i m o e n s i n a m o s t r a t a d i s t a s P e -
r e i r a d e C a r v a l h o , E ç a e S e i x a s e t o d o s 
o s o u t r o s , e a s s i m d e v e p r a t i c a r - s e , o b -
v i a n d o s e o a b u s o . 

Bernardo José Cordeiro. 

T H E A T R O S 

Theatro Príncipe Real 
R e a l i s o u - s e n a q u a r t a f e i r a u l t i m a o 

a n n u n c i a d o c o n c e r i o p r o m o v i l o p e l o d i s -
t i n c t o v i o l i n i s t a J u l i o C a g n i a n i , , c o m o 
c o n c u r s o d ' o u t r o s e g u a l m e n t e d i s l i n c t o s 
a r t i s t a s e a m a d o r e s . 

A c o n c o r r ê n c i a , q u e n ã o e r a g r a n d e , 
e r a c o m t u d o s e l e c t a , e a c o l l i e u - o s t o d o s 
c o m a p p l a u s o s , m e r e c i d o s . 

E s p e c i a l i s a r e m o s o p r o m o t o r , o s r . 
J u l i o C a g g i a n i , q u e f o i c o m o s e m p r e d ' u m a 
c o r r e c ç ã o i n e x c c d i v e l , e o s r . C a r l o s Q u i -
l e z , q u e é já u m a r t i s t a d e m é r i t o e q u e 
a t t e n d e n d o á s u a p o u c a e d a d e , a i n d a p r o -
m e l t e m a i o r e s t r i u m p h o s . 

O s r . L e n v B e n s a b a t e G o d e f r o y b e m , 
a s s i m c o m o o s e . v t e l o q u e e x e c u t o u 
c o m m a e s t r i a o s n ú m e r o s q u e l h e p e r -
t e n c e r a m . 

F e z o s a c o m p a n h a m e n t o s o s r . E d u a r -
d o M a c e d o , q u e o p u b l i c o d e C o i m b r a 
t ã o b e m c o n h e c e e a d m i r a . 

com f r a n j a s d 'o i ro cingia-lhe a cin-
tu ra flexível, e h a r m o n i s a v a - s e per -
f e i t a m e n t e c o m o casaco de se t im 
b r a n c o , o collete fino de vel ludo e 
as meias de l a rgos canhões. , 

L a d y S t u m l e y , n u m a toilette sim-
pl ic íss ima, onde ' as p e d r a r i a s não 
b r i l h a v a m , faz ia as h o n r a s da sua 
casa com u m d e s e m b a r a ç o cheio de 
affabi l idade, que annunc iava u m a 
g r a n d e d a m a do West-End, u m a 
f r e q u e n t a d o r a ass idua dos salões da 
alta soc iedade ingleza e do pa lac io 
real de B u c k i n g h a m . A s mulhe re s 
p e r d o a v a n v l h e a sua bel leza, p o r 
causa da sua g r a ç a ; os h o m e n s 
p e r d o a v a m - ! h e o seu r igor , por cau-
sa da sua be l l eza ; c o a s i d e r a v a m - s e 
t o d o s indignos de m e r e c e r u m sor-
riso d ' aque l l es labiòs, que parec ia 
n ã o t e rem r o ç a d o e m sonhos senão 
lábios de che rub io s 

E n t r e as pe s soas de dis t ineção 
que ass i s t iam ao baile, e escolhidas 
na lista dos conv idados da praça 
N a v o n e , os mais . in te ressan tes pa ra 
nós são V a n - R i t t e r e sua mulhe r . O 
pr ime i ro n ã o p roduz iu sensação ne-
n h u m a , a p e z a r do seu t i tulo de al-
mi ran t e ; m a s sua m u l h e r , que t inha 
o t i tulo br i lhan te da bel leza, deu im-
m e d i a t a m e n t e a lady S t u m l e y u m a 
rival na a d m i r a ç ã o . 

P a u l o G r é a n t , a p e z a r de todas 
as di l igencias, não foi c o n v i d a d o ; 
m a s convidou-se elle a si p r o p r i o ; 
seguiu a caval lo o c a r r o de M e m -

D u r a n t e o s i n i e r v a l l o s t o c o u n o s a l ã o 
d o t h e a t r o a m u s i c a d o r e g i m e n t o 2 3 . 

K s t r e i a - ? e h o j e n o t h e a l r o - c i r c o , c o m 
a e n g r a ç a d a c o m e d i a e m I r e s a< l » s — 
Anasfjcia SÇ Companha, Modas e Confe-
cções— e a c o m e d i a e m u m a c l o — 
A Sapho—a c o m p a n h i a d o t h e a t r o G y m n a -
s i o d e q u a f a z e m p a r l e o s s y m p a t h i c o s 
a c t o r e s V a l l e , S i l v a P e r e i r a . ' 

E s t a r e p r e s e n t a ç ã o d e v i a , t e r - s e r e a -
l i s a d o s a h h a d o , n ã o s e r lE f i n a n d o p o r 
íTÍoiivo d e d o e n ç a d a a c t r i z B a r b a r a , 
l i c a n d o p o r e s s e m o t i v o t r a n s f e r i d o s 
p a r a h o j e , á m a n h ã o d e p o i s o s e s p e c t á c u -
l o s q u e e s t a v a m a n n u n c i a d o s p a r a 2 o , 
2 6 e 2 7 . 

A ' m a n l i ã , t e r ç a f e i r a , s u b i r á á s c e n a 
a c o m e d i a e m 3 a c t o s , t r a d i i e ç ã o d e 
G e r v á s i o L o b a t o — 0 Primeiro marido 
de França, q u e , a p o d i d o d e v á r i o s c a -
v a l h e i r o s s u b s t i t u i u — A s Medicas. 

N a q u a r t a f e i r a r e p r e s e n t a r s e ha — 
O Commissario de Policia, c o m e d i a e m 4 
a c t o s , o r i g i n a l d e G e r v á s i o L o b a t o . 

E ' d e e s p e r a r g r a n d e e n c h e n t e n o 
Circo a t t e n d e n d o a o b e m e s c o l h i d o d o s 
e - p e c t a c u l o s e á c o m p a n h i a q u e é d e 
p r i m e i r a o r d e m . 

N ã o f a l t e m a v ê r o V a l l e q u e f a r á 
r i r a b o m r i r o s e s p e c t a d o r e s , c o m a 
s u a i n e v i t á v e l v e i a c ó m i c a . 

C o n s t a - n o s q u e a d i r e c ç ã o d o Theatro 
Circo e s t á e m c o n t r a c t o c o m a c o m p a n h i a 
lyr i .ca q u e f u n c c i o n a a c t u a l m e n t e n o 
l l e a l C M y s e u d e L i s b o a . 

D i z - s e q u e v i r á a C o i m b r a d a r a p e n a s 
I r e - r e c i l i s , q u e s e r ã o p r e e n c h i d a s c o m 
a s s e g u i n t e s o p e r a s : Barbeiro de Sevilha, 
d e I t o s s i n i , Crispino de la camare, d e 

. R i c c i , e Fra-l)iawlo, d e A u b e r . 
E ' c a s o p a r a d a r m o s o< p a r a b é n s á 

b u r g u e z i a d a L u s a A l h e n a s , á b o a b u r -
g u e z i a , b e m e n t e n d i d o , q u e p r e f e r e a 
r o i n a n / a Una voce poco fa, a o f a d i n h o 
d o Burro do sr. Alcaide. 

P a r e / e - n o s , t o d a v i a , q u e e m l o g a r d o 
Crispino, o p o r á c ó m i c a d e v a l o r m e d í o c r e , 
j á m u i l o c o n h e c i d a e m C o i m b r a , a p r o v e i -
t a r i i m o s m a i s c o m a a u d i ç ã o d a o b r a 
g e n i a l d e P e d r o t t i Talti in maschera, 
q u e v e m o s f i g u r a r n o r e p o r l o r i o d a c o m -
p a n h i a , e q u e t e m s i d o a p p l a u d i d a e m 
L i s b o a . 

L u c r a r í a m o s c o m i s s o , s e g u n d o c r e 
m o s ; e m t o d o o c a s o , s e j a c o m o fôr, 
a g u a r d a m o s c o m a n c i e d a d e a c h e g a d a d a 
c o m p a n h i a , q u e a l e g r a r á , m e r c e d ' a l g u -
m a s h o r a s b e m p a s s a d a s , a m o n o t o n i a 
q u e v a m o s a t r a v e s s a n d o . 

Chegada e partida dos comboios 
Chegada de Lisboa (flamalj 

C o m b o i o n . 0 1 , m i x l o , á s 4 , 3 0 d a 
t a r d e , 

C o m b o i o i i ,* 3 , c o r r e i o , á s 3 , 4 o d a 
m a n h ã . 

ma , e n t r a n d o os m u r o s da q u i n t a , 
assist ia de longe , c o m o um f a u n o 
exi lado nos b o s q u e s , a es ta festa 
o n d e podia a inda , a interval los , dis-
t inguir o vest ido b r a n c o que só 
n u m a mu lhe r podia t r aze r no turbi -
lhão do bai le . 

O tu rb i lhão do baile e o ru ído 
da o rches t ra p r o d u z i r a m b e m de-
pressa uma d iversão favorave l a lady 
S tumley ; teve occas ião de se f u r t a r 
aos o lhares e p res t a r ouvido a t t e n t o , 
do lado da e s t r a d a , , ao ga lope espe-
r ado , p o r q u e T a l o r m i a inda n ã o ti-
nha appa rec ido na villa e es ta de-
níòra' to rnava-se cada vez mais in-
qu ie t adora ; S a n t a - S c a l a e spe rava ! 

Deslisou u m a s o m b r a deba ixo da 
a r v o r e a que se encos tava lady S t u m -
ley, que es t remeceu e r econheceu 
G e d e ã o Cons t an t in i . 
» — P o r Deus , minha s e n h o r a , dis-
se o m o ç o com um accento de lou-
cu ra que tudo desculpa ; po r Deus , 
o iça-me, e não me repilla senão de-
pois de me ter o u v i d o , ou m o r r o a 
seus p é s ! 

— E'-m*e impossível ouvil-o, dis-
se ella, e x t r a o r d i n a r i a m e n t e c o m m o -
v ida ; ret ire-se, que eu n ã o posso ou-
v i l - o . . . N e m mais u m a p a l a v r a ! 

— Minha s e n h o r a , disse G e d e ã o , 
m a t o - m e a seus p é s . . . conceda-me 
um m o m e n t o , um s ó . . . Q u e m é? 
d ' o n d e v e m ? qual é o seu verdade i -
ro n o m e ? V . ex . a n ã o é lady S t u m -
ley \ v. ex.* é um p h a n t a s m a celes-

C o m b o i o n.° . 5 , e x p r e s s o , á s 6 , 3 0 da 
m a n h ã 

t 
Chegada do Porto (Ramal) 

C o m b o i o n . ° 2 . m i x t ó , 2,10 da tarde. 
O m l i o i o n . ° 6 , e x p r e s s o , á s 7, da 

t a r d e . 
C o m b o i o n . ° 4, c o r r e i o , á s 10 ,43 da 

n o i t e . 

Partida do ramal para Lisboa 

C o m b o i o n 0 2 , m i x l o á 1,48-, tarde. 
C o m b o i o n . ° 6 , e x p r e s s o , á s 6 , 4 0 , 

t a r d e . 
C o m b o i o u . 0 4 , c o r r e i o , á s 1 0 , 2 5 , 

n o i t e . 
Para o Porto 

C o m b o i o n ° 1 , m i x l o , á s 4 , 0 5 , t a r d e . 
C o m b o i o n . 0 3 , c o r r e i o , á s 3 , 2 5 , 

m a n h ã . 
. C o m b o i o n . 0 5 , e x p r e s s o , á s 6 , 1 0 , 

m a n h ã . 
P a r a a F i g u e i r a d á c o r r e s p o n d ê n c i a 

d ' e s l a c i d a d e p o r A l f a r e l l o s o c o m b o i o 
m i x l o , n . ° 2 , á 1 , 4 5 , o e x p r e s s o , n . ° 6 , 
á s 6 4 0 d a t a r d e . 

P a r a a F i g u e i r a p o r a P a m p i l h o s a o 
B e i r a A l t a d ã o c o r r e s p o n d ê n c i a o s c o m -
b o i o s , c o r r e i o , n . ° 1 , á s 3 , 2 0 e e x p r e s s o , 
n . 0 5 , á s 6 , 1 0 d a m a n h ã e o m i x t o , n . * 
1 , á s 4 , 0 5 d a t a r d e . 

M O N T R A 

Ntsstus reinos de Pantana, 
onde fulgura o trombone, 
a pharmacia L u s i t a n a 
prepara qualquer t i s a n a 
por via do telephone I 

Dosdi) o largo do Castello, 
cá baixo, ao fundo da praça 
tem o nosso sexo bello, 
com que lustrar o cabello 
e enfarinhar a caraça I 

O Bastos, lapsz bizarro, 
tem muitos ingredientes; 
boas remedios p'ro o catarrho, 
reagentes p'ro pigarro, 
p'ra dôr de cabeça e dontesl 

Já dísse à minha Adriana 
(que a ralhar mim eyclone): 
se Ai tomar a Carraspana 
a pharmacia L u s i t a n a 
cura-in'a - p'io ttdephone. 

C A I X E I R O D ' A M O S T H A S . 

TSsmo-cíiíÈo rtttcin SSAL 
Nos dias, 27, 2'8 e 29 do corrente 

m e z d e n o v e m b r o v i r á a o.«la cidade a 
c o m p a n h i a d o Theatro Gymnasio, de 
L i s b o a , d a r 3 únicos espectáculos com 
a s a p p l u r d i d a s c o m e d i a s 

A flilia <!o r«geilor 
O a suor |»i»i' n i iex in i 

O |ii'inarire lunrido de Friuifn 
Lifi(» n»i yrnro i 

O cominiainrio de fiolicia 
P r - ç o s a v u l s o — C a m a r o t e s 3$600, 

F a n t e u i l s 7 0 0 , C a d e i r a s 6 0 0 , G e r a l 250. 

te, desc ido dos céus p a r a p e r t u r b a r 
os m e u s dias , p a r a d e v a s t a r o rneu 
espir i to , p a r a desva i r a r a minha ra -
z ã o ! Eu já a a m a v a antes de a co-
nhece r , m e s m o an te s de a v ê r ; a 
minha alma julgo-a l igada ao seu 
co rpo por u m a cadeia m y s t e r i o s a ; 
faço p a r t e do seu se r , e s in to que a 
minha e p i d e r m e se d e s p e d a ç a q u a n -
do v . ex.a se a fas ta . O h ! é mu i to 
mais do que a m o r o que eu s in to 
por v . ex. a ; é u m s e n t i m e n t o q u e 
espera um n o m e , e que o m e u co-
ração creou; é u m a vida nova que o 
vosso p r ime i ro o lhar m e deu , e q u e 
não p o d e r á nunca mais ex t ingu i r - se , 
n e m depois da minha mor t e , p o r q u e 
me pa rece que hei de rev iver e m v . 
e x . a . 

— G e d e ã o , d isse lady S t u m l e y 
docemen te , ouvi-o c o m pac iênc ia , 
p o r q u e o es t imo e p o r q u e aprec io o 
seu ca rac te r nob re ; m a s a f a s t e - s e ; 
p o d e m v ê l - o . . . T o r n e a en t r a r n o 
b a i l e . . . ahi vem o conde T a l o r m i . 

— O conde T a l o r m i ! i n t e r r o m -
peu G e d e ã o c o i n os lábios f r e m e n t e s , 
oh ! esse deve -me a lguma c o i s a ! h a 
de me p a g a r o que u m a no i t e . . . . 
em G é n o v a . . . 

'̂V-w-v-v.-v/ffsir̂ -

Im p r e s s o n ra T y p o g r r a p l i i a 
O p e r a r i a — L a r g o da Freiria n.a 

14, proximo á rua dos. Sapateiros, 
t CJtSBfiA, 
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«Tl'I>OS 
PA IIA 

Pharmacia 
Brevidade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

W E L O P K S 
E PAPEI. 

timbrado 
Impressões rapi- 1 

das 
Typ. Operariaj| 

Coimbra 

A I S T I C I P A - . 
Ç Ô K S 

UE CASAMENTO 

Menás, etc. 
Perfe ição 

Typ. Operaria j 
Coimbra 

. I Í T I T Í A 

NOVIDADE 

em facturas 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I l i H H T E S f j f d e v i s i t a m 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V K O S 

e jornaes 
Pequeno e grandej 

íormato 
Typ. Operaria 

Coimbra 

, M P K E S S O S 
PABA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria1 

C o i m b r a 

A K T A Z K S 

Prospecto 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PARA 

Leilões, 
c a s a s 

comiverciaes, etc. 
Typ. Operai ia 

C o i m b r a 

1 4 , X - I . A . : R , < 3 - O D - A - F R E I R I A , 1 4 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
tlepetiçõos . . . . . 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Camara Municipal de Coimbra 
N o dia 14 do p rox imo m e z de 

d e z e m b r o pelo meio dia , vol tam á 
p r a ç a d ^ r r e n d a m e n t o pelo f u t u r o 
a n n o civil, nos paços do concelho, as 
b a r r a c a s do m e r c a d o de D . P e d r o v 
que t eem os n.o s 2, 3, 4 . 5, 25, 26 , 
27 e 28. 

C o i m b r a , secre tar ia da munici -
pa l idade , 23 de n o v e m b r o de 1893. 

O sec re ta r io da c a m a r a , 
oAdelino oAugusto Vieira. 

1Qft \ 7 ende -se u m a e x c e U e n t e ma-
V china de cos tu ra , com pouco 

uso, sy- lema Memoria podendo servir 
para a l fa ia te , sapateiro 011 commerc io . 

Preço baratíssimo. 
Para tratar nesta redacção se diz. 

Chromos e Kalendarios 
UMA L I N D A C O L L E C Ç Ã O 

PAPELARIA CENTRAL 
DE 

FRANCISCO BORGES 
2 , RUA DO VISCONDE DA LUZ, 4 

C o i í i i f u a 

Casa instaladora de canalisações 
GERENTE 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 

Antigo empregado da Companhia Conimbri-
cense de Illuminação a Gaz 

o -v T e s t e es tabe lec imento en-
9 J J N con t r am-se á v e n d a to-

dos os ma te r i ae s p rop r io s p a r a ca-
nal i sações de gaz e a g u a , t aes como: 
l u s t r e s , b r a ç o s de b r o n z e e chr is ta l , 
g lobos , t u b o s de c h u m b o , f e r r o e 
b o r r a c h a e to rne i r a s de todas as 
q u a l i d a d e s . 

P r e ç o s espec iaes em torne i ras e 
t u b o s de c h u m b o p a r a agua} poden-
d o as canal isações ser p a g a s a pi es-
t ações . 

9 - R U A DE QUKBRA C O S T A S - 9 
COIMBRA 

i f i f ~ T V T B a n l ' £ a e s ( l u a t ' r a da praça 18o 8 d t í M a j ( ) i a b r j u . s e b o m 

vinho novo n 100 e 1 1 0 ré is o li tro. 
Esta casa cont inua a fornecer j an ta -

res para fóra por p reços mui to bara tos , 
ga ran t indo a limpeza das comidas . 

Vão provar o bom vinho. 

CHOURIÇOS DO 
Ó P T I M A QUALIDADE 
/ - ^ i l i e g o u uma g rande r emessa 
V 4 vinda d 'uma da s mais ac re -

d i tadas casas fo rnecedoras . E' tal a con-
fiança q u e o a n u n c i a n t e tem nesse géne-
ro que declara reembolsar os f reguezes 
s e el les se não considerarem bem servidos 
na s compras . Ha também pre- t in tos ve-
lhos e fiambre j á cor tado . Os preços são 
sem competcncia no conhecido estabele-
c imen to de 

24, Iiua da Sophia, 30 

Ç O m B X M k 

(OFFICINA) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

íor T r m « » r r e g a - s e «ia pluiurade(aboletas , casas, doura-
H l do e g í - í jas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade c o m o c m toda a província. 
Na Eiiesaia officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

XAROPE UE PlIEIJ iAMHtlO 
COMPOSTO D E ttOSA 

5 T T , l , t e xarope é efficaz para a cura de ca lha r ros e tosses de qual-
I ' J q u e r n a t u r e z a , a t a q u e s a s thma t i cos e todas as doenças de 

pei to . Foi ensa iado com ópt imos re su l t ados nos hosp i t aes de Lisboa e 
pelo conse ' l io med ico do Por t» , bem como pelos p r inc ipaes facu l ta t ivos 
da capi ta l e das provínc ias , com> conota de 4 1 atle>lado> que acom-
p a n h a m o f r a s c o . 

Vende - se n is p r i nc ipae s pha rmac ia s do re ino . Deposi to gera l — 
L i s b o a , p h i r m a c i a Rosas & Viegas , Rua de S. Vicente , e 31 3 3 

Coimbra , Rodr igues da Silva & C. a Por to , pha rmac ia S a n t o s , rua d e S a n t o l lde -
onso , G l , 0 3 . 

RODRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

1 7 — Á B R O D E C I M A - 2 0 
( A t r a z de S. B a r t h o l o m e u ) 

C O Z I 

ÂRMAZIÍM do f a z e n d a s d c a l g o d ã o , lã e s e d a . V e n d a s po r j u n t o 
e a re t a lho . G r a n d e depos i lo d e p a l m o s c r u s . F a z - s e d e s -

con lo na s c o m p r a s p a r a r e v e n d e r . 
C o m p l e t o s o r t i d o de co rôas b h o m p i e l s , f ú n e b r e s e d e g a l a . F i l a s 

d e fa i l le , mo i r é , g l a c é o s e l i m , em Iodas as c ô r e s e l a r g u r a s . E ç a s d o a 
r a d a s pa r a a d u l t o s e c r i a n ç a s . 

C o n t i n u a a e n c a r r e g a r se d-; f n n e r a e s c o m p l e t o s , a r m a ç S e s f ú n e -
b r e s , e t r a s l a d a ç õ e s , t a n t o nes la c i d a d e c o m o fo ra . 

PREÇOS GOMMODOS 

2 

IIKII. IHHPIVHH IRICIII. 1 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
LARGO DA FEIRA, N."s 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. _ 

1 - R U A D O C E G O - 7 

A L A Y I L L E _ D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F 1 . D E L P O R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL Eli LISBOA: ROA DO m m E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

JOÃO S O I I I l i i l mm, SDG&BSSOS 
1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Pichelaria conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE UMA 
0 0 PORTO 

15—ADRO DE CIMA—16 
. „ „ r í " l « " i » - s e conta de lodo o ser-

' 1_ viço de canalisações d ' a g u a 
e bem assim de a s s e n t a m e n t o de bombas 
de todo o s y s t e m a . em Coimbra ou em 
qua lque r outra localidade. 

Fornecem se e assen tam s e : deposi-
los au tomat ieos para r e t r e t e s e our inoes , 
; ppare lbos e accessor ios para ven t i lação , 
a p p a r e l b o s para aquece r agua pelo sys-
tema d e ci rculação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha , ca lde i ras pára aquecer 
agua para banhos , to rne i ras e valvulas 
para toneis de vinho, liltro* de repressão 
e tc . 

0 ariDunciante é quem executa todos 
es tes t raba lhos , e para a l t e s t a r a sua 
proficiência nes te g e n e r o faz publico que 
tem longa pratica na s conhec idas casas 
do Porto — J . Mi i ich in , He rbe l Caseeis 
e Francisco da Cunha — alem de ter sido, 
d u r a n t e Ires annos , o enca r r egado do 
serviço de canalizações d ' e te município . 

c c u r m i A s i m m i 
« F S B E L I U i à B E » 

FUNDADA EM 1835 
C a p i t a l r a . I . 3 4 4 i 0 0 0 $ 0 0 0 

70 companhia» a mais po-
1 ' J derosa de Por tuga l , toma se-

g u r o s cont ra o risco de fogo ou ra io , 
sobre prédios , mobílias e e s t a b e l e c i m e n -
to. 

Agen te em C o i m b r a — B a s i l i o Au-
gus to Xavier de A n d r a d e , r u a . do Vis-
conde da Luz, n .° 8 6 , ou 11a rua das 
F i g u e i r i n h a s n.° 4 5 . 

V I O X J E Z R O 
5 3 a u { j u n t o . V i i i i e t i d o u S a n -

t « N , s u c c e s s o r de Anlou io 
dos San tos , p remiado na exposição dis-
Irictal de Coimbra , em 1 8 8 4 , com a me-
dalha de pra ta ; e na de Lisboa de 1 8 9 0 , 
parti , ipa que se faz nesta officina, a m a i s 
acredi tada d 'es ta a r t e , toda a qua l idade 
de ins t rumentos de corda conce rnen te á 
sua a r t e ; ass im como os concei ta com a 
maxima perfe ição, como tem provado lia 
mui tos a n n o s . 

T a m b é m vende cordas de todas as 
qua l idades para os m c s n r s in s t rumen tos . 

Preços muito r e s u m i d o s . 

R U A D I R E I T A , 1 8 — C O I M B R A 

Xarope peitoral de musgo e jujubas 
DE 

A U G U S T O D E B A S T O S 

1 8 8 " T j ^ r e m e d i o infallivel em todas 
P j as molést ias do pei to, po-

dendo repu ta r se um verdade i ro especi -
fico conlra as bronchi tes , tan to a g u d a s 
como chronicas , def luxo, tosses r ebe ldes , 
tosse convulsa e as tbma t i ca , dôr de pei-
to, escarros de s a n g u e , e l e . , e le . 

Deposito g e r a l , em C o i m b r a : nas 
Pharmacias , Bas tos , largo do Castel lo, e 
L u z i t a n a , Praça do Commerc io . 

Todos os doniigos chegam remessas 
dos g e n e n u i n o s e formosos pasteis de 
T m t n g a l , vindos d i rec tamente , os quaes 
se vendem a 600 réis cada duzia . To-
mam-se d u r a u t e a semana encommendas 
e sa l i s fazem-se com toda a orgenc ia . 

E ' ir ao 

C A F É OPERÁRIO 
24, llua da Sophia, 24 

COIMBRA 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
C E R C E A R I A 

1 S í ) T Z > B Í A ! A D O « de Ripar ia , Rupes -
1_ t r e s , Solonis e J a q u e s . 

Bacel los de Ripar ia , de todos os 
compr imentos q u e se d e s e j e . 

Enxer tos das cas tas m a u (inas Eu-
ropêas , em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis . 

Preços c o n v d a l i v o s . 
Recebe e n c o m m e n d a s nesta c idade , 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapa te i -
ros, n . t S 74 a 8 0 . — Coimbra . 

181 T ^ i e i r w d < > S i l v a L i m a , 
« J rua dos Sapa te i ros , Coimbra . 

Tem para vender qua lquer porção 
de bacello amer icano das melhores qua -
l idades já exper imen tadas em suas pro-
pr iedades nos subúrb ios de Leir ia , taes 
c o m o : 

. R i p a r i a s — Ruper t i s — Solonis . 
Es tes bacellos são os q u e melhor 

teem provado; e por isÍO mais r ecom-
mendave i s . Para g randes remessas faz-se 
mais reduzido preço tantos aos ba rbados , 
para p lantar j á , como ás es tacas para 
viveiro ou de met ro . 

Pres ta esc la rec imentos para a cult i -
va çà o . 

C A P E O P E R Á R I O 
DE 

E N C A R N A Ç Ã O G O N Z A G A 
24, Itua da Sophia, 24 

€ O I ! ) I i m 4 

1 8 7 T T , " * e Cil'®> 0 m a ' s D 0 V 0 <l'esta 
1 J c idade , se rve com ext rema 

modic idade de preços e r e c o m m e n d a - s e 
pela qua l idade de bebidas que tem á 
venda e que r e c e b e d i r ec t amen te dos 
mais acc red i lados a rmazéns de Lisboa e 
Porto . 

Ha todos os d ias , d e s d e as 6 ás 10 
horas da m a n h ã , um serviço especial de 
almoços para as ( lasses menos abas t adas . 
Unia refeição» de café e pão custa de 20 
a 50 réis . Ua brev idade , limpeza e de-
cenc ia . 

I f f í l l TO 
DE 

13 
mim m mm 
llua Martins de Carvalho 13 

1 7 1 c - l o n i i i i u n m a e x e c u l a r - s e 
nesta officina, com muita 

perfe ição e modicidade de preços todos 
os t raba lhos c o n c e r n e n t e s a a r t e de 
violeiro. 

Foi u l t imamen te m a n u f a c t u r a d o nes ta 
officina 11111 rabecão (o primeiro q u e se 
fez nesta c idade) e q u e pôde ser visto 
em casa do seu possu idor , s r . J o r g e da 
Silveira Moraes , na mesma r u a . 

0 D E F E N S O R DO P O V O ^ 

(PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAS E QUINTAS FEIRAS) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, 1.» 

KUITOIt 
Antonio Augusto dos Santos 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

ANNO I I Coimbra, 30 de novembro de 1893 N.° 143 

Povo 
E A 

Opinião republicana em Portugal 

v 
E5 indispensável , é necessár io 

e u rgen te que os repub l i canos 
po r luguezes se r eunam em espir i to, 
e identif iquem na un idade de pr in-
cípios e opiniões , se congreguem na 
un i fo rmidade de rim plano e p ro-
g r a m m a de re formas poli t icas, eco-
nómicas , admin is t ra t ivas e morali-
sadoras e respectivo sys lema de ga-
rant ias ju r íd icas nos quaes todos 
c o n c o r d e m , que todos a c e i t e m , 
quando não seja em todas as espe-
cial idades, pelo menos na genera l i -
dade dos seus a r t igos . 

E ' necessár io , é u rgen te qtie os 
republ icanos def inam, formulem e 
ridijam, com precisão e clareza, o 
seu credo de moral idade , e p romul -
guem o seu codigo de jus t iça . 

E ' necessár io , é u rgen te que , 
insp i rados nes se s p r inc ip ias e opi-
niões , ident i f icados no mesmo espi-
rito, f r a l e rn i sados no mesmo credo, 
d i r ig idos pelo mesmo plano e egual 
p rog ramma , se o rgan i sem, e cons -
ti tuam em uma organisação e cons-
t i tuição, não par l idar ia á semelhan-
ça e s egundo o tr is te exemplo 
dos monarchicos , mas em uma or-
ganisação e const i tuição ve rdade i -
ramente nacional , pa ra t o d a s # a s 
luc tas c eventua l idades e para sal-
vaguarda r as sér ias e t r emendas 
responsab i l idades , que a Victoria 
I i a d e l a n ç a r - l h e s sobre os hombros 
e sobre a honra no dia seguin te ao 
do t r i u m p h o . 

Se os repub l i canos a g u a r d a m 
um Messias sa lvador , um chefe que 
os dir i ja e governe, á semelhança e 
exemplo dos monarch icos , os repu-
blicanos e n g a n a m - s e r e d o n d a m e n -
te; i l ludem-se , e essa funes la illusão 
pode sah i r - lhes cara , ser - lhes de-
sas t rosa . 

O tempo dos grandes homens, 
das pe r sona l idades ex l raord inar ias , 
d iv inas ou h u m a n a s , passou; per-
tence á his tor ia . 

Hoje a razão, a consciência e.a 
vontade colleclivas das soc iedades 
são por tal fórma poderosas e com-
plexas nas suas, mani fes tações , são 
Ião varias e múl t ip las as necess ida-
des e exigencias da vida social, que 
as não pôde conceber e a b r a n g e r o 
cerebro de um só homem por mais 
excepcional e privilegiado que se 
most re na grandeza e lucidez da 
concepção, prompl idão e segu ran -
ça das previsões «cientificas, por mais 
r i ja que seja a tempera da sua von-
tade, por mais ricas eene rg icas que se 
desenvolvam a sua acção e influencia 
providencial , por maior que seja o 
prest igio do seu nome, geral e pro-
fundo o respei to pela eminencht da 
sua ind iv idua l idade sobrance i r a . 

Hoje toda a força, toda a ener -
gia social tem de ser , o deve ser 
collecliva; res ide na co-exis lenc ia 
e cooperação dos associados; casos 
h a em que os pr ime i ros são os 

úl t imos, e os últ imos os pr imei ros , e 
como taes se mis tu ram e c o n f u n -
dem, co-exis t indo porém e coope-
rando j u n t a m e n t e . 

E ' na tura l que en t r e os repu-
blicanos por luguezes , que j á se 
contam por mi lhares , ha ja a lguns 
os quaes pela força d a s c i r c u m s l a c i a s 
t enham de tomar as pr inc ipaes 
funcções e a s sumi r as pr imei ras e 
maiores r esponsab i l idades na dire-
cção do movimento republ icano e 
nos t raba lhos de ins la l l ação ; mas 
sem privilégios de chefes diplo-
mados, sem prorogal ivas de supe r -
macia h ie rarchica , sem ou l ros ,mo-
tivos e f u n d a m e n t o que não sejam 
os meri los da sua competenc ia e a 
plena confiança dos s eus conf rades , 
na sua comprovada il lustração ex-
cepcional, inquebrantável honradez , 
firmeza de caracter e indomável es-
pirito de rect idão e jus t iça . 

N 'es ta religião d e m o c r a t i c a , 
nes ta leal cooperação de lodos e de 
cada um por lodos não ha predes t i -
nados mestres nem collegios apos-
tolicos. Mas, em fim ha de haver 
d i r igentes de occas ião , q u e nos 
most rem e apontem os hor isonles do 
ideal que nos chama e allral te, e 
sirvam de conduc tores no caminho 
que lodos lemos t r i lhar , pa ra o 
c o m p r e h e n d e r , a lcançar e possui r 
na sua effecliva real idade. 

A lodos nos dir igimos; são to-
davia pr inc ipa lmente para esses que 
ded icamos as considerações , e não 
d izemos conselhos ou adver tên-
cias, o que seria protencioso, em 
as quaes vamos en t ra r , relativas á 
organisação e const i tuição republ i -
cana , como a concebemos e q u e r e r í a -
mos ver rea l isada. 

E ' precisOj é indispensável que 
toda a Nação por tugueza sa iba e 
chegue ao conhec imento das out ras 
nações o que os republ icanos por-
luguezes pensam e que rem, quaes 
as suas ideias, opiniões e projec tos 
de re forma; e que o sa ibam e co-
nheçam de um modo claro e pos i -
tivo, pa ra ass im insp i ra rem a ne-
cessár ia confiança publ ica , e mere-
cerem a cons ideração e o respei to 
de nac ionaes e es t range i ros . 

Valem os homens lanlo quan to 
valem as suas opiniões, os par t idos 
tanto q u a n t o valem os seus p ro -
grammas ; e o valor dos povos e d a s 
nações m e d e - s e , ca lcula-se pela 
g randeza e energia da sua menta l i -
dade . 

Não que i ram os republ icanos 
por tuguezes su je i l a r - se ao triste 
papel que no mundo politico têm 
represen tado e es tão d e s e m p e n h a n -
do os republ icanos h e s p a n h o e s ; 
nem dar ao m u n d o moral , q u e os 
observa e ju lga , o espectáculo bem 
pouco edificante das divergências , 
dissenções e mal seguras , senão 
mal logradas colligações, com que 
tanto se lêm enf raquec ido e p re ju -
dicado os nossos visinhos conf ra -

des , e n f r a q u e c e n d o e p re jud icando 
a causa da Republ ica em aquel le 
paiz; e com tanta mais responsabi l i -
dade quanto é certo haverem per-
dido favoraveis ense jos e excel len-
les oppor lun idades de a vencerem 
em ultima ins tancia , sem mais ap-
pellação nem aggravo , e devendo 
elles tomar a d ian te i ra e occupar a 
vanguarda na t r ans fo rmação e mu-
dança de insti tuições na Penínsu la . 

O preconcei to monarchico dos 
chefes e dos grandes homens, a di-
vergência de opiniões , a falta de 
organisação e p r o g r a u m a são as 
pr inc ipaes causas da sua impotên-
cia e es ler i l i sadora inac t iv idade . 
Uns ag rupados em volta de Zorri l la 
á espera da revolução; oul ros a g g r e -
gados a Castel lar á e spe ra da pos-
sível oppor lun idade ; estes crys la l -
lisados nas ideias e no syslema fe-
derativo com Pi y Margall, aquel les 
obst inados nos preconcei tos e ve-
lhos planos uni tár ios e cen t ra l i s tas 
sob o cominando e di recção de um 
notável phi losopho idealista como 
Salmeron e de um disl inclo j u r i s -
consul to caulel loso e pratico, ca lcu-
lista e reservado que é e não po-
deria deixar de ser, como todos os 
advogados , o s r . Pedrega l . 

E todavia hoje sabem os que 
pensam e os que e s t u d a m , e por 
isso não o podem, não o devem 
ignorar aquel les chefes e o seu res-
pectivo e s t a d o - m a i o r — q u e , se a Re-
publica, se a t rans formação r epu-
blicana é e não poder ia de ixar de 
ser como todas as t ransformações 
sociaes e organicas , o resul tado, o 
produc to da evolução em crise re-
novadora, a revolução é um ins t ru-
mento , um processo necessá r io , in -
dispensável das nações la t inas de 
velhas e a r re igadas t radições mo-
narchicas , pa ra extrahir do seu seio 
e a r r a n c a r á s suas e n t r a n h a s o f r u -
cto da sua laboriosa e d e m o r a d a 
ges tação democra t ica , chegada j á 
ao seu ult imo termo. T o d o s elles 
sabem e devem s a b e r — q u e o unita-
rismo não br iga com o federalismo; 
que a verdadei ra unidade e centra-
lisação o rganicas , nas soc iedades 
h u m a n a s , como em lodos os orga-
nismos complexos, só podem provir 
e obler -se p e l a co-exis tencia e 
cooperação de e lementos , de o rgãos 
e appare lhos , i ndependen te s e li-
vres, r eun idos e coordenados pelo 
consenso orgânico em uma federação, 
para da rem em resul tante a vida 
integral de todo o organ ismo, sem 
absorver ou pre jud ica r a vida pró-
pria de cada uina d a s suas par -
tes. 

Ora, se os repub l icanos da Pen ín-
sula não hão de ser esclarecidos e 
dir igidos pela moderna sciencia ex-
per imenta l e positiva, se pers is tem 
nos impulsos sen t imenta l i s tas e nas 
concepções imaginosas da velha 
politica metaphys ica e, por isso, no 
emptego de processos ant iquados e 
es t ra teg ias de phan la s i a , melhor 
fôra que r enunc ia s sem o commelt i -
mento , e recolhessem á mais paca-
ta e commoda abs tenção , en t regan-
do a soc iedade á s even tua l idades 

da sorte, como a na tu reza parece 
haver ent regado o m u n d o ás fata-
lidades A e um motor universal , in-
consciente segundo os mater ia l is-
tas, por hypothese , ou inf ini tamente 
sábio e omnipo ten te segundo os 
lheologos, por convenção. 

' E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA EXTERNA 

SUMSIAHIO—O Vaticano e a Áustria—approxi-
mação. O eezarismo allemão e a dynami-
te attentados contra o imperador e Capri-
vi — A situação no Brazil a revolução 
alastra. 

A Agencia Havas , que se encar-
rega de caridosamente nos trazer ao 
facto do que se vae machinando nos 
gabinetes mais reconditos da diplo-
macia europeia, e que até conhece 
o que se vae passando nos recessos 
da politica do novo mundo, e quem 
sabe mesmo se lhe são desconheci-
dos os mysterios dos haréns asia-
ticos? — diz-nos pois, a Havas, que 
no Vaticano se vae desfiando uma 
nova intriga. São tantas as que lá 
pullulam! 

O cardeal Galimberti , que em 
tempo foi núncio apostolico na corte 
de Vienna, tem entretido ultima-
mente diversas conferencias secretas 
com Leão XII I , a que se liga gran-
de importancia politica. Parece que 
o papa vae projectando uma appro-
ximação politico-catholica da Áustria. 

Q u e surdirá, pois, d 'estas confe-
rencias, quernos gabinetes reservados 
do Vaticano se eífectuam, d 'es ta , 
quem sabe, nova teia theocratica que 
se vae tecendo? 

A Allemanha, onde impera um 
terreo eezarismo, que é como que 

j um desenvolvimento da Europa me-
dieval nos tempos d'hoje, e onde o 
militarismo, cancro roedor que é no 
mundo actual a negação do progres-
so, neste momento em que se vae es-
tabelecendo uma evolução civilisado-
ra do regimen militar para o regimen 
industrial, que o mesmo é do retro-
cesso para a civilisação, a Allema-
nha , dizemos, está sendo ameaçada, 
como a velha Hespanha , pelas ma-
chinas infernaes, que, naturalmente , 
todos vão attribuir a manejos anar-
chistas. 

Recebeu o imperador Guilherme, 
o principe medieval vestido de ferro, 
uma caixa acompanhada d 'uma car-
ta; outra caixa e outra carta foram 
dirigidas ao chanceller do império— 
eram duas machinas infernaes com 
que se projectava derruir o jugo 
despotico do militarismo allemão. 

Não são de molde a fazer nos 
abrigar a esperança de que em breve 
se modifique a situação qae afflige o 
Brazil, e que está atravessando a 
sua evolução progressiva as noticias 
que d'aquelle paiz nos chegam. 

Longe de caminhar para uma 
solução pacifica, a questão, que está 
embaraçando tristemente os negocios 
do Brazil, vae-se embrenhando cada 
vez mais, ao que parece, numa si-
tuação cada vez mais difficil. 

O Times noticia, que a revolução 
vae alastrando por todos os Estados 
do Brazil. 

Desmentido 
Paris, 2 8. — O Moniteur desmen-

te o boato do projecto de casamento 
do czarewitch com a princeza Helena 
de Q r k a n s , 

Cartas de Lisboa 

26 de novembro de 1893 

Começando hoje a enviar-lhes es-
tas cartas semanaes vou referir-me á 
nota palpitante da s e m a n a — a disso-
lução das cortes. 

O s leitores do Defensor do Povo 
conhecem já nos seus menores deta-
lhes a lucta t ravada entre regenera-
dores e progressistas, lucta de que 
resultou, afinal, o rompimento do 
accordo que existia entre as hostes 
do sr. José Luciano e as do sr . An-
tonio de Serpa (siej. 

Hontem á noite reuniram em 
sessão magna os deputados e pares 
progressistas e, depois do sr . José 
Luciano ter exposto e resultado da 
conferencia que tivera com o sr. Hin-
tze Ribeiro, resolveram continuar a 
combater a dissolução e no caso do 
chefe do part ido ser chamado a for-
mar gabinete aceitar esse encargo. 

Se, porém, o governo conseguir 
da coroa o decreto de dissolução será 
convocada uma grande assemblêa 
do partido, com representantes da 
província para protestarem contra es-
sa violência. 

Foi isto que hontem se resolveu 
na rua dos Navegantes; e mais , que 
seja repellido qualquer accordo que o 
governo proponha. 

Parece que por estes dias deve 
ser ouvido o conselho de estado so-
bre o mesmo assumpto. 

O sr. José Luciano, que está 
ancioso pelo poder, bem como o seu 
partido, tem andado galopinando — 
é o te rmo — por casa dos membros 
do conselho cPEstado para angariar 
votos contra a dissolução. 

P o r seu lado o sr. Hintze tem 
andado pedindo para que satisfaçam 
as exigencias do sr. João Franco, que 
quer a todo o transe eleições. 

E o caso é que as coisas estão 
complicadas. Apezar de todos os pe-
didos e sollicitações dos dois homens 
d'estado, nem um nem outro ainda 
conseguiu a r ran ja r maioria. 

Diz-se que o sr. Hintze tem por 
seu lado,-além do seu voto, é claro, 
os dos srs. Antonio de Serpa , Bar-
jona de Frei tas , Barbosa du Bocage 
e conde de Ficalho, e que o sr . José 
Luciano conta c-om os srs. condes 
de S. Januar io e de Valbom, Bar ros 
Gomes e João Chrysostomo, mais 
o seu voto. 

O caso depende agora da decisão 
do sr. Casal Ribeiro. Pa ra onde este 
sr. se inclinar estará o t r iumpho. 

Comprehende-se, pois, quanto o 
sr . Casai estará sendo aper tado pe-
los dois adversarios. 

Parece , porém, que o sr . José 
Luciano é quem ficará codilhado. 

O paço, a quem não desagrada 
a idea da dissolução, ha de pezar na 
decisão do sr. Casa! R i b e i r o . . . 

Admi t íamos , p o r é m , ' que náo 
vem a dissolução e o governo fica. 

Se o partido progressista manti-
ver a s u a resolução de repellir 
qualquer accôrdo com o governo, 
como poderá este manter-se? 

T o d a a gente sabe que a actual 
camara é formada de elementos 
muito diversos e a maioria que os 
regeneradores lá teem é tão insigni-
ficante que basta que haja uma dis-
crepância numa votação ou a ausên-
cia de meia duziá de d e p u t a d o ^ 
d'aquelle partido, para o governo sof-
frer um cheque. 

A vida do actual como dos últi-
mos gabinetes tem sido at tr ibulada e 
difficil, mas mantida pelo accordo 
das facções monarchicas e pela be-
nevolencia do part ido republicano. 

No dia' em que uns e outros re-
solverem t ravar batalha séria, deci-
siva, o governo cahirá inevitavel-
mente. 

P o r consequência a recusa a o 
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ped ido da dissolução implica po r 
mais de u m mot ivo a q u e d a do ga-
b ine te . 

C o m p r e h e n d e se pois a insis tên-
cia com q u e o sr . H i n t z e que r este 
ac to dé violência e p o r q u e o s r . Jo sé 
Luc iano o comba te . 

A m b o s q u e r e m o p o d e r . 
N e m u m n e m out ro são inspira-

dos p o r um sen t imen to de mora l i dade 
m a s por u m a baixa especu lação po-
litica. 

De res to , a nós , republ icanos , pouco 
nos impor t a r i a q u e as cor tes fossem 
dissolvidas ou não — a dissolução 
p rovar ia até a decadenc ia da m o n a r -
c h i a — se as eleições não cus t a s sem 
dinheiro ao t h e s o u r o e mu i t a s vezes 
a vida de c idadãos . 

Depo i s de e sc rever esta c a r t a 
a c a b o de s a b e r q u e o p rop r io gover-
n o n ã o es tá d ' a c c o r d o sobre a disso-
lução. Ass im , aff i rma-se que os s r s . 
Fusch in i e Antonio d ' A z e v e d o são 
con t rá r ios a esse ac to e que p o r t a l mo-
t ivo se dec l a ra rá crise minister ial , 
dando-se c o m o ce r t a a sah ida d ' e s t e s 
dois min is t ros , caso o conse lho d i s -
t a d o vo te pela d issolução. 

H o n t e m o s r . H i n t z e foi ao paço 
conferenciar com o rei, e depois 
esteve no minis té r io da f azenda ma i s 
de duas h o r a s com o s r . Fusch in i . 

P a r e c e que se p r e t e n d e reso lver 
o i l lustre pa t r io t a da Liga a con-
sent ir na d issolução, que é f ac to as-
sen te , a p e z a r das fú r i a s dos progres -
s i s tas . 

A c a n h a ha reun ião do conselho 
de min i s t ros pa ra t r a t a r do m e s m o 
a s s u m p t o . 

V e r e m o s o q u e sae de t udo isto 
e fa l la remos p a r a a s e m a n a . 

Carlos Calixto. 

Sciencias, Lettras & Artes 

O MEDICO F O R Ç A D O 

COMEDIA EM 4 ACTOS EM VERSO 

Acto IV 
Em casa tle Joaquim. A mesma sala 

do segundo acto. 

S C E N A 1 . * 

Marmello, Bicardina e José, marido 
d'esta. 

(Ricardina vem da D. e Marmello da E. 
José estáom cima d'um banco, ao fundo da 
scena, arranjando um relogio de parede, e 
sem dar pelo que vae por estar de costas 
e todo absorvido no seu tiabalho). 

M A R M E L L O 

Que pechincha! A Ricardina t 
Vou melter liombros á bella... 
Se pilho maré de telha 
Faço-me ao largo! (chamando-a) i)lenina 
Concede-me um só instante, 
Um momento d'atlenção? 

RICARDINA 

Com mil vontades! Pois não... 
(sorrindo) 0 doutor é tão galante! 

MARMELLO 

Ouça então as dor's cruéis 
D'esta alma que não se alegra, 
Que é da côr da cinza negra 
l)'um charuto de dez réis! 

R I C A R D I N A 

Negra?! Quem lh'apoz assim? 
Eu com certeza que não, 
Porque não mexo em carvão... 

MARMELLO (enlhusiasmando-se) 

Ah! Foste tu, Seraphim! 
Ao vêr leu rosto tão bello, 
Tão mimoso e delicado, 
O pobre doutor Marmello 
Ficou tão aparvalhado, 
Que já teve a torva ideia 
l)e morrer envenenado 
Duas vezes... 
r 

J O S É (no relogio — contando as horas) 

. . .Tres e meia!... 

R I C A R D I N A 

Doulor! JUÍZO! Prudência! 

M A R M E L L O 

Ah! Ricardina adorada! 
Vem transformar a exislencia * 
J)o Marmello... em marmellada! 
Teu marido é bruto, é tolo,.. 

Tolo chapado, de lei. 
Mus governa-se co'um bolo... 
. . . Que é decerto o bolo-rei, 
Eu nem sei como gostaste 
D'«quelle pobre de Cltrislo! 
Por onde é que lhe pegaste?! 

J O S É (no relogio) 

Pela pêndula, eslá visto, 
E' que a coisa dá de si! 

M A R M E L L O 

E' adagio velho e parece 
Que te calha bem a ti; 
— *P'ra o asno, que o não merece, 
Se fez o mel». 

RICARDINA 

Mas, doulor... 

MARMELLO 

Ouve:.. . 

R I C A R D I N A 

Por Deus! Ponha ler ma! 

MARMELLO 

Pois tu podes ter amor 
A semelhante estafermo?! 

J O Í É (no relogio) 

Adianta-se, o tratante! 

M A R M E L L O 

Quem me dera tratar d'elle! 
Eu arrancava-thè a pelle 
Co'o marlijrio d um laxante! 

(vendo José faz signal a Ricardina para 
faltarem baixo) 

R I C A R D I N A 

Escusa de fallar baixo, 
Porque José ouve pouco. . 

MARMELLO 

Soffre de lympano? 

RICARDINA 

E moliço. 

J O S É (no relogio) 

Melti-me em, bóa... Diacho! 

R I C A R D I N A 

E demais... eslá entretido 
Co'o relogio... 

M A R M E L L O 

Papa assorda! 

J O S É (no relogio) 

Sim! Lá por falta de corda 
Não ha mal!. . . 

MARMELLO 

Que enternecido 
Eu me siulo, Ricardina! 
— Que importa seja casada. 
Com esta besta chapada? 
Eu sou Deus da medicina' 
Sou um sábio, um sabicliâo! 
Não sou p'ra ahi um intruso 
. . . E eslou em muito bom uso! 

RICARDINA 

Ah! decerto... 

MARMELLO 

Remocei 
Aos doces clarões accesos 
Do teu olhar!... 

J O S É (no relogio) 

Ah! já sei! 
Falta bulir-lhe nos pesos! 

A N T O N I O M O R E I R A L O P E S . 

Interesses e noticias locaes 

D e s t i n a d a a nossa Un ive r s idade 
ao ensino super io r especulat ivo, con-
cen t r ada ahi a alta ins t rucção theo-
rica em todos os r a m o s de sciencia, 
d is t r ibuídos em cinco facu ldades , fo-
r a m depois creados , e a lguns recen-
t e m e n t e , vár ios inst i tutos de ensino 
technico e prof iss ional . 

E n t r e elles avul ta o Ins t i tu to de 
A g r o n o m i a e Ve te r ina r i a , f u n d a d o 
e i n a u g u r a d o em L i sboa em I852 . 

Da lei que auctorisa a sua fun-
dação , dos decre tos o rgân icos e re-
gu í amen to re s que lhe f o r n e c e r a m as 
b a s e s , t r a ç a r a m a cons t i tu ição e 
a s t r u c t u r a , que lhe d e r a m o p lano 
e a f ó r m a da sua pr imei ra t r a ç a e 
destino, c bem assim do ^Discurso 

inaugural, p r o n u n c i a d o pe lo seu no-
tável , p r ime i ro d i rec to r e d i s t inc to 
h o m e m de sciencia, «jg»? Mar ia G r a n -
de, fac i lmente se d e p r e h e n d e qual a 
índole e appl icação d 'aquel le in>por-
tante es tabe lec imento , m a n i f e s t a m e n -
te l evan t ado pa ra c o r r e s p o n d e r a 
u m a das p r ime i r a s e mais imper io-
sas necess idades da nossa a t r a z a d a 
e rot ineira indus t r ia agr ico la , se tal 
n o m e podia en tão da r - se ao ap ro -
ve i tamento do sólo, ao r eg imen das 
aguas , á p ra t i cu l tu ra e se lv icul tura , 
á c r eação dos an imaes domés t i cos , 
ao m e l h o r a m e n t o das snas especies 
e ao t r a t a m e n t o das suas doenças ou 
epizoot ias , c o m o e n t ã o se fazia e 
p ra t i cava t u d o isso. 

E m todo o caso o In s t i t u to agri-
cola recebeu, desde l o g o , o p r o n u n -
c iado ca rac t e r e a fe ição p róp r i a de 
um ensino technico e prof iss ional , 
c o m o t a m b é m a t inham originaria-
m e n t e recebido as Escó la s Medico-
c i rurg icas , as Po ly techn icas de Lis-
boa e P o r t o , e foi d a d o egua lmen-
te a o s Ins t i tu tos indus t r i aes d ^ q u e l -
las c idades . 

Success ivas r e f o r m a s e al tera-
ções , p o r é m , t r a n s f o r m a r a m o Insti-
t u to agricola em u m es tabe lec imen-
to de ensino supe r io r , gera l e espe-
culat ivo, r e d u z i r a m a sua i m p o r t a n -
cia prof iss ional , l imi t a ram o c a m p o 
d a s suas appl icações p ra t i cas p a r a 
a la rgar os domínios da i n s t rucção 
theor ica , t an to p r e p a r a t ó r i a c o m o 
p róp r i a dos seus d i f ferentes c u r s o s ; 
do m e s m o m o d o e, ta lvez , po r espi-
r i to de emulação e competenc ia se 
t r a n s f o r m a r a m e m faculdades as 
ou t r a s Escólas e Ins t i tu tos de Lis-
boa e P o r t o , de sna tu r ando - se , de-
g e n e r a n d o e p e r v e r t e n d o a sua Ín-
dole em d iscordânc ia com os intui-
tos e com offensa man i fes t a dos mo-
tivos que d e t e r m i n a r a m a sua fun -
d a ç ã o , e o pr imi t ivo t r a ç a d o da sua 
f ab r i ca . 

• 

N ã o nos p r o p o m o s discut i r , por 
a g o r a , a s i tuação e m que se nos ap re -
sen ta a nossa desmante l lad ' i e ca-
hot ica in s t rucção publ ica em todos 
os g r a u s tão de molde a p r o p r i a d a 
a p roduz i r a ma is comple t a e de-
plorável ana rch ia menta l , n e m q u e 
o p r e t e n d e s s e m o s se nos abr ia espa-
ço b a s t a n t e p a r a o fazer dev idamen-
te. D i r e m o s a p e n a s que ella recla-
m a egual r e f o r m a , áquella q u e o san-
to a rceb i spo de B r a g a pedia p a r a os 
eminentíssimos c a r d e a e s ; u m a reve-
rend íss ima r e f o r m a , c o m p l e t a e ra-
dical na m a t é r i a e na f ó r m a , c o m o 
c o s t u m a dizer-se em l inguagem es-
colást ica . 

Pe lo q u e respei ta ao In s t i t u to de 
ag ronomia e ve te r ina r ia , ho je va-
z a d o nos moldes e p r o g r a m m a s do 
a l to ensino especulat iva de u m a fa-
cu ldade univers i tá r ia , n ã o só n ã o 
co r re sponde á sua indole e significa-
ção p r ó p r i a s , m a s além d ' i s so n ã o of-
ferece a ut i l idade social , as v a n t a g e n s 
p r a t i c a s e os r e su l t ados úteis que 
dever ia p ropo rc iona r ao desenvolvi-
m e n t o e p r o g r e s s o da agr icu l tu ra , 
indus t r i as annexas e suas dependen -
ciâs. 

A sua col locacão em u m a capi-
ta l , em u m a cidade c o m o L i sboa n ã o 
se justifica nem p ô d e r a s o a v e l m c n t e 
explicar-se. 

* 

O ensino que , s e g u n d o nos con-
s ta , alli se min i s t r a , é, e m ' g r a n d e 
p a r t e , a r e p r o d u c ç ã o d o que se ob-
serva o rgan i sado e mul t ip l icado em 
o u t r o s es tabe lec imentos a n a l o g o s ; 
p r inc ipa lmente a phys ica , a chimica , 
a bo tan ica , a zooiogia e ou t ro s ra-
m o s da biologia concre ta ou his to-
ria na tu ra l , p r e p a r a t ó r i o s e auxilia-
res da a g r o n o m i a theorica e p ra t ica 
e da zootechnia no rma l e pathologi-
ca , f u r t a m - s e alli, q u a n t o p o d e m aos 
ensa ios expe r imen taes e app l i cações 
p ra t i ca s , as quaes d e v e r i a m encher 
o t e m p o e a b s o r v e r o e s t u d o aos p ro -
fe s so res e a lumnos d ' aque l le Ins t i tu-
to , c o m o es rabe lec imento de ens ino 
t echn ico e profissional . 

E ass im é que t e m o s e m P o r t u -
gal, pelo menos , seés ou se te cu r sos 
de chimica theor ica ou especu la t iva , 
d e v e n d o a p e n a s ter ou b a s t a n d o , no 
Campo scientifico geral e abs t rac to , 
O c u r s o p r o f e s s a d o na F a c u l d a d e de 
p h i l o s o p h i a da Universidade de 

C o i m b r a , mui to p r inc ipa lmente se 
na i n s t rucção secundar ia dos nossos 
lyceus o ens ino d 'essa sciencia fos-
se o q u e na tura l e r a s o a v d m e n t e po-
dia e devia ser em todas as discipli-
nas educa t ivas e p r e p a r a t ó r i a s da ins-
t r u c ç ã o s u p e r i o r , isto é—gera l e abs-
t r ac to , c o n v e r t e n d o as cade i r a s ou 
cu r sos de chimica n a s o u t r a s escó-
las e inst i tutos em de r ivações techni-
cas especiaes de chimica agr icola , 
indus t r ia l , med ica , e t c . , com os seus 
respec t ivos l abora to r ios e officinas, 
e o m e s m o p o d e m o s dizer da phy-
sica, da mechan ica , da geologia, mi-
nera log ia , bo tan ica , etc. 

* 

Res tabe lec ido , pois , o ca rac te r 
prof iss ional e r e s t a u r a d a a indole 
technica e p ra t ica d 'aquel le Ins t i tu-
to e t r ans fe r indo-o pa ra fó ra de 
L i s b o a , o n d e nos pa rece comple t a -
m e n t e des locado , e n t e n d e m o s , e fá-
cil « e r á a t oda a gente en tender e. 
ver i f icar , que em pa r t e a lguma do 
paiz es tar ia melhor a c c o m m o d a d o 
d o q u e nos c a m p o s de C o i m b r a e 
nos a r r a b a l d e s d ' e s t a c idade , apro-
ve i t ando p a r a a sua instal lação, os 
la rgos t e r r enos e as var ias cons t ru -
cções c o m que fo ra p r o d i g a m e n t e 
d o t a d a a Escóla Pratica Central de 
Agricultura. 
, E s t a , con t inuando , c o m o dever ia 
con t inua r a subs is t i r , p reencher i a 
d u a s funcções , e g u a l m e n t e necessá-
r ias e úteis — u m a preparatória, 
c o m o es tava an te s das economias e 
d o a b a n d o n o , ou t r a complementar 
do curso super io r de ag ronomia e 
ve ter inar ia , c o m o novic iado e ap ren -
d i zagem dos engenhe i ros agrícolas e 
médicos ve te r inár ios , que em aquel le 
Ins t i tu to h o u v e s s e m conclu ído o res-
pec t ivo cu r so . 

« 

D'es t e m o d o se conseguir ia a 
e levação e a p e r f e i ç o a m e n t o do ensi-
no , a sua incontes táve l ut i l idade p r a -
t ica, e t a m b é m u m a sensível econo-
mia p a r a o thesouro , e m todo o 
caso ma io r do q u e a rea l i sada á 
cus ta do a m e s q u i n h a m e n t o e quasi 
inuti l isação da E s c ó l a . 

O Ins t i tu to em L i s b o a , p a r a for-
m a r sábios a g r o n o m o s e ve te r inár ios 
e rud i to s , aff iguras-se nos um c o n t r a -
censo, u m a s ingular a b e r r a ç ã o peda-
gógica , u m a inst i tuição de a p p a r a t o , 
luxuoso p a r a p roduz i r , c o m o de fac to 
t em p roduz ido , notáveis h o m e n s de 
sciencia, l i t t e ra tos dis t inctos e esta-
dis tas de po lpa , p a r e s e d e p u t a d o s , 
dis t inctos funcc ionar ios públ icos de 
t o d a s as o r d e n s e super io r ca thego-
ria. 

N ã o é, p o r é m , d ' i s so que i tnme-
d i a t a m e n t e c a r e c e e u r g e n t e m e n t e 
prec i sa a nossa agr icul tura e as 
nossas indust r ias^pecuar ias ; m a s sim 
de pessoal technico , theorica e p ra -
t icamente habi l i t ado p a r a accud i r ás 
suas u rgênc ia s , p r o m o v e r e rea l i sar 
os seus p rog res sos . 

Ah i fica o a lvi t re , e e sboçado o 
plano, ao qual nos re fe r imos , l amen-
t a n d o o e s t ado de decadenc ia e 
a b a n d o n o em que l a n ç a r a m , em tão 
verdes annos , a m a l o g r a d a e desdi-
tosa Escóla P r a t i c a Cen t ra l de Agr i -
cu l tu ra e m C o i m b r a . 

O nosso est imável collega, s r . 
Car los Callixto, ass íduo e des in teres-
sado t r a b a l h a d o r pela causa r epu -
bl icana, accedeu ao nosso ped ido , 
r e p r e s e n t a n d o e m Lisboa o nosso 
jornal , e p r o m e t t e - n o s noticias s ema-
naes , n a r r a n d o os acon tec imen tos 
ma i s i m p o r t a n t e s . 

A g r a d e c e m o s a hon ra que nos 
foi conced ida e o re levante serv iço 
p r e s t a d o ao TXefensor do Povo, q u e 
mui to ha de luc ra r com a col labora-
ção d ' e s te nosso p r e z a d o correligio-
nár io . 

O s r . g o v e r n a d o r civil d ' e s t e dis-
t r ic to t e m es t ado em Lisboa . 

Diz-se que se p r e n d e a sua ida 
á capital com a p róx ima dissolução. 
O g o v e r n o tem c o n s u l t a d o todos os 
g o v e r n a d o r e s civis dos dis tr ictos do 
cont inente sobre a m o n t a g e m da 
mach ina de fazer d e p u t a d o s . V e n h a m 
eleições que é o que o povo precisa, 

Conheceu-o ioda C o i m b r a , q u e 
t inha por eile mui tas s y m p a t h i a s e 
mui ta d e d i c a ç ã o , cobr indo-o de ap-
plausos q u a n d o eile no palco mos-
t rava o seu mui to talento, a sua ini-
mitável veia cómica , que lhe deu 
logar dis t incto na scena po r tugueza . 

O s leitores já s abem de q u e m nós 
f a l í amos—do ac tor Dias , d e s s e ho -
m e m generoso que d u r a n t e a sua v ida 
enchugou mui ta s l ag r imas , p ro t egen -
do a pobreza e os desval idos e m innu-
m e r a s fes tas de ca r idade que aqu i 
se r ea l i sa ram. 

A m o r t e do ac tor Dias causou 
i m m e n s a impressão em C o i m b r a , 
onde elle con tava sincero^ admi ra -
dores , ded icados e velhos amigos 
que o v i ram iniciar a sua ca r re i r a 
ar t ís t ica no ant igo thea t ro D. Lu iz . 

Ava l i amos b e m a d ô r in t ima, a 
s a u d a d e p r o f u n d a que es tá t o r t u r an -
do agora o co ração de todos os s e u s 
c a m a r a d a s , p o r q u e b e m s a b e m o s 
q u a n t o o e s t i m a v a m e q u a n t o lhe 
quer i am, mui to espec ia lmente A f b n -
so T a v e i r a , que ha mui tos annos 
t r a v a l h a v a m juntos \ e por isso mes-
m o env iamos a todos pezames sen-
t idos pelo r u d e golpe què acaba de 
enlu tar a c o m p a n h i a d r a m a t i c a , que 
T a v e i r a dirige. 

o 

O sr. min i s t ro das o b r a s publi-
cas , a t t e n d e n d o á justiça das recla-
mações fei tas pelos l av radores e pro-
pr ie tá r ios dos c a m p o s do M o n d e g o , 
augmen tou a do tação pa ra as o b r a s 
nas m o t a s do rio Mondego , em ma i s 
dois con tos de réis. 

— 

E r r a d a m e n t e no t ic iámos a auc to-
r i sação do g o v e r n o p a r a a cons t ru-
cção d ' u m cano que desvie as a g u a s 

ue p a s s a m p o r baixo do t emplo de 
an ta C r u z , e que está p o n d o e m 

risco de ru ina es te mages to so exem-
plar d ' a r t e . 

E s t á o g o v e r n o i n fo rmado da 
impor tanc ia precisa p a r a esta o b r a 
de u rgen t e necess idade , pois lhe foi 
env iado u m o r ç a m e n t o , que m o n t a 
a p p r o x i m a d a m e n t e a um conto de 
réis, m a s a ve rdade é que a inda não 
foi resolvida coisa a lguma e t u d o se 
e n c p n t r a no m e s m o pé . 

i n f o r m a ç õ e s q u e t emos , e que 
ju lgamos fidedignas e a u c t o r i s a d a s , 
nos dizem que o re fe r ido cano em-
b o r a se desvie em beneficio da egre^ 
ja i rá p re jud icar a canal i sação de-
esgo tos que d e s e m b o c a na runa en-
t re as ruas da M o e d a e Dire i ta , q u e 
se encon t ra c o m p l e t a m e n t e obs t ru i -
da , sem que a c a m a r a se resolva a 
o r d e n a r u m a l impeza gera l . 

E ha q u e m diga e assevere que 
os mot ivos , a causa de todos es tes 
desas t r e s , p a r t e m d ' u m favor i s t i smo 
concedido por u m a antiga c a m a r a 
que auc tor i sou u m p ropr i e t á r io a 
edificar um g r a n d e p réd io , v e d a n d o 
b a s t a n t e a a b e r t u r a da runa , q u e 
pela sua l a rgueza podia fac i lmente 
da r vasão a c o r r e n t e s fo r t e s e im-
pe tuosa s . 

E tão longe foi o f avo i i t i smo 
conced ido aos c o m p a d r e s , que a 
c a m a r a se deixou desapossa r d ' u m a 
servent ia que t inha p a r a l impeza 
d 'essa r u n a , que ha mui tos annos 
se conserva esquecida e d e s p r e z a d a . 

N e s t a s condições é preciso que 
os p ropr ie tá r ios d e s t a s immediações , 
os commerc i an t è s , que alli t eem os 
seus es tabe lec imentos se p r e c a v e -
n h a m e r e p r e s e n t e m á c a m a r a : — 
i . ° pa ra q u e seja desobs t ru ída a en-
t r a d a da runa en t re as r ua s da 
Moeda e D i r e i t a ; 2.0 p a r a q u e se 
p roceda á l impeza da m e s m a r u n a 
i m m e d i a t a m e n t e . 

N ã o fazendo isto e a dar -se o 
caso do g o v e r n o auc to r i s a r a cons-
t r ucção d ' u m cano col lector que 
salve a egre ja de S a n t a C r u z , neces-
sa r i amen te as hab i tações e es tabele-
c imen tos das ruas p r ó x i m a s á p r a ç a 
8 de Maio , so f f re rão os i n c o m m o d ó s 
e pre ju ízos que p r o d u z e m as innun-
dações a que se es tá s e m p r e su je i to , 
dev ido ás péss imas condições e m q u e 
se a c h a m as canal isaçães de esgoto. 

„ t) iz-se que o sr . A u g u s t o José 
Gonça lves F i n o foi ju lgado incapaz 
de serviço e que por este motivo 
obterá a sua aposentação. 
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A repart ição dos correios conti-
núa na sua missão de extravios de 
cartas. H a dias o proprietár io da 
Tjpographia Operaria enviou num 
enveloppe fechado para a imprensa 
Nacional, dois recibo?, para lhe ser 
pago um saldo de contas de trans-
acção de typos ; a carta não chegou 
ao seu destino e por felicidade quem 
a subtrahiu não quiz correr o risco 
de se apresentar a reclamar a impor-
tancia, o que lhe seria fácil, pois que 
o digno tiel d'aquelle estabelecimento 
não estava prevenido. -

Ao enviar-se novo documento 
que foi lançado sem sello, conseguiu 
chegar a porto de salvamento. 

A s repartições postaes estão me-
recendo do publico tal desconfiança 
que é mister que todos que precisem 
de enviar cartas d e volume Um pouco 
maior as façam registar. 

E não vemos tomar providencias 
sobre um assumpto tão importante , 
que está compromet tendo a honra 
dos que superentendem neste serviço. 

Aos velocipedistas de Coimbra 
srs. José Bobella da Motta e Henri-
que de Moura , que fizera'm o record 
do P o r t o a Lisboa em 25 horas e 
5o, foi offerecido em Lisboa, pelo 
Club velocipedico de Portugal , um 
jantar no hotel Europa para comme-
inorar o arrojo e audacia que prati-
caram aquelles senhores em fazerem 
uma viagem em velocípede, a mais 
extensa que até hoje se tem feito 
em Portugal . 

Consta que* o sr. Edua rdo Min-
chin fará egual percurso muito bre-
vemente. 

Falleceu na terça feira a ex. r a a 

sr. a D, Rit ta Antunes, tia do sr. 
Oliveira Mat tos redactor do Tribuno 
Popular a quem endereçamos os 
nossos pezames. 

No hospital da Universidade foi 
feita pelo sr . dr. João Jacintho, au-
xiliado por alguns alumnos do 3.° e 
4.0 anno medico, a operação cirúr-
gica : sob anesthesia geral •, a rese-
cção da tíbia direita, motivada por 
uma osteo-pereostite, em Maria Al-
ves, de 16 annos, natural de Casta-
nheira de P e r a . 

F a z ámanhã 2?3 annos que João 
Pinto Ribeiro com os valentes con-
jurados proclaram a independencia 
de Por tugal . 

E m Lisboa para commemora r a 
restauração de Portugal realisar-
sé-ha uni cortejo que percorrerá as 
principaes ruas , para o que já o s r . 

governador civil deu a competente 
licença. 

^ 

Voltou a dirigir os correios e te-
legraphos d'este districto, o sr. An-
tonio Maria Pimenta , funccionario 
digníssimo, que uma pert inaz doença 
havia re t i rado do serviço. 

Es tá de luto, pelo fallecimento 
de sua sogra, o nosso amigo e con-
ceituado negociante d'esta praça, o 
sr. Antonio José de Moura Bastos. 

A nossa condolência. 

Cartas de Coimbra 

O artigo que segue, es tranho á 
redacção do Defensor do 'Povo, foi 
provocado pelo apparecimento dos 
ZN^ovos e da Reacção, duas revistas 
litterarias que no mesmo dia e á 
mesma hora foram distribuídas á 
Porta-ferrea. 

O nosso antigo collaborador U r a -
mer envia-nos um artigo critico ácer-
ca das duas folhas dissidentes. 

Damos-lhe publicidade, declaran-
do que acolheremos sempre a criti-
ca, seja ella qual fôr e parta d 'onde 
part i r , quando se conserve dentro 
dos limites da ordem, e não nos ap-
pareça sem g r a v a t a . . . 

Segue o art igo. 

A R e a c ç ã o e o s N o v o s 

O facto mais palpitante e mais 
fresco, da ultima semana é, sem du-
vida o apparecimento de duas re-
vistas litterarias ( termo das capas) e 
que têem por titulo: u m a — A Reacção, 
a 5o réis cada 16 paginas mal im-
pressas ; outra, os 57\ovos, cujo pre-
ço, um cochicho, é devéras for te . 

A o que vem, explicam os respe-
ctivos p rogrammas . 

Dos Novos, ha muito esperados, 
por isso que o seu director pompo-
samente e emphat icamente os fizera 
proceder de extraordinários e sugges-
tivos réclames, fallaremos mais adian-
te ; por agora vamos á redacção de 
que é director, distribuidor, cobra-
dor, revisor, agente de assignaturas, 
etc., Gustavo Santiago, um poeta 
brazileiro, de merecimento, que deve, 
estudando, dar algo que tenha va-
lor; Jlorianista ferrenho, com o seu 
quid de pretencioso, obscurecer-lhe 
em parte o verdadeiro mérito. 

* 

A Reacção , illustre dama, nasci-
da do despeito, e irmã gemea da 
vingança, não vem, podem crêr , 
como diz o p r o g r a m m a : quebrar a 

apathia litteraria do meio, abrir os 
braços (ó Sant iago dá cá os teus os-
sos) aos talentos e atacar nullos. Di-
zem elies que combatem as ideias 
más, ou melhor, a falta de ideias; em 
cumprimento rigoroso da sua pro-
messa inserem (que desgraça) um 
artigo do sr. Alber to Pinheiro, onde 
não se encontra uma única ideia boa, 
e revelando se o seu auctor um epi-
léptico perigoso (iitterariamente), ver-
dadeiro anarchista-lit terario mutila-
dor de ideias vulgares; o artigo do 
sr. Pinheiro é uma arenga-prologo 
especie de requer imento á policia, 
para obter um logar no Conde Fer-
reira; oxalá que o sr . commissario 
o tome na devida conta, o que não 
é natural , visto que a hydra d'este 
alma anemica só lhe dá para , espe-
cie de gavroche, apedrejar a Bana-
lidade. 

* 

Tentava eu, em pensamentos ín-
timos, explicar o apparecimento da 
Reacção, quando, já fatigado o es-
pirito, encontrei um companheiro de 
trabalho, intelligencia lúcida que, mais 
feliz do que eu, resolvera o proble-
ma e encontrára o verdadeiro valor 
da incógnita. 

Quem julgar que a troupe de que 
é, pelo menos in nomine, comman-
dante Supremo o brazileiro Santiago, 
vem combater nephelibatas como 
outro Santiago combateu mouros, de-
cadistas, symbolistas, finalmente essa 
pleiade de litterarios bara tos que 
pullulam por aqui, engana-se, porque 
o alvo, o fito, a que miram na lu-
cta cruenta que vae travar-se é sim-
plesmente e unicamente attingir o 
homem da cabelleira. Gue r ra de 
morte ao Verlaine da ilha do Fogo, 
eis a cfivisa dos reaccionários. 

No primeiro caso eu dava pa lmas 
á Reacção e acolheria bem o seu ap-
parecimento, como medida hygieni-
ca; mas como isso é impossível, por 
que a lavagem deveria começar por 
casa, não posso de fórma alguma ap-
plaudil-os, pofqfcl também não admit-
to ía^ciosismos p i despeitos, vingan-
ças mesquinhas com capas de luxo; 
isto, pelo que respeita ao fim a que 
miram; quanto á par te l i t teraria dou 
p ateada. 

* 

A b r e o primeiro numero por um 
soneto de Gustavo Santiago, na ver-
dade bom, mas acho pouca modés-
tia espetar-se o sr. director logo na 
primeira pagina; e também parece-
me que toda aquella orgia de que 
nos falia no seu soneto era muito 
mais própria ás duas da madrugada ; 
ás onze da n o i t e . . . acho cedo e bur-
guez. 

O Siô director não a c h a ? . . . 
As paginas 1 a 7 são occupadas 

por um artigo de Carlos de Lemos , 
o poeta das Miragens, um rapaz 
cheio de talento e de modéstia, ver-
dadeira alma de real poe ta . . . Mal 
empregado talento mettido com tal 
g e n t e . . . mas que querem ? . . . são 
represalias. . . O artigo de Carlos 
de Lemos, Ultima semana do Adven-
to, é realmente admiravel pelas con-
clusões lógicas de que vem possuído 
e pelo grande numero de conheci-
mentos revelados pelo seu auctor . 
Todavia , a crença religiosa, ou por 
outra o unto a f radalhado a que tre-
zanda, ficaria muitíssimo bem num 
poeta-sachris tão! Apezar d'isso, eu 
admiro sinceramente, o talento e o 
caracter integro de Carlos de Le-
mos; lastimo o contacto, estou no 
meu direito. A Carlos de Lemos a 
minha admiração, aos nullos o meu 
sorr iso! 

A seguir Risoe Choro do Guedes 
Teixeira. 

Não posso dizer conscienciosa-
mente se é em verso ou prosa que 
o sr . Teixeira se manifesta; cha-
mam-lhe por ahi sonetos, acatOTOS, 
como t a e s . . . Sempre lhe direi, sr. 
Teixeira que se um dia tenho a in-
felicidade d 'encontrar »ma Flôr de 
Sangue, offerecidaá ' ,Senhora Treva 
e os astros começam a Toss i r , de-
claro-lhe mui to cathegoricamente que 
dou ás p e r n a s . . . 

' Agora o Pinheiro. Coitado! Este 
attingiu a méta almejada : conquis-
tou a immortalidade este talentão 
rachitico ! Se conseguisse, explicar-
me essa cadeia de desconchavos,. 
que expende, em 4 ' / t paginas da 
revista, de braço dado com o seu 
irmão e amigo Baudelaire agrade-
cia-lhe muito penhorado! Palavra 
d l i o n r a ! Eu admiro este sugeito, 
que um bello dia encontrou a alma 

' anemica atirou com ella ao lixo, e 
arranjou outra moderna, á moda . 
U m bello dia, teve saudades da ou-
tra e xás, elle-ahi vae campos fóra, 
á cata da alma e lacrimoso foi en-
contral-a morta (coitadinha) nos re-
cônditos d 'um cano d ^ s g o t o , so-
nhando amores niysticos—mal cheiro-
sos. . . Não ha tempo para mais — 
outro dia, será. 

Pinheiro deixará ds ser banal , 
quando a banalidade desapparecer ," 
victima das suas calhoadas. O ' frei-
ra, que foste Fre i ra ! . . . 

Bramer. 

T H E ATROS Y 

A companhia do Gymnasio, de Lisboa, 
realisou tres espectáculos 110 nosso Thea-
tro Circo, não, conforme eslava annun-
ciado, com o Commissario de policia, 
Anaslacia C.a, pois que estas duas 
comedias (oram substituidas pelas medi-

cas e Filha do Regedor, uma semsaboria 
em 3 actos, mói escripta e mal desem-
penhada, <|ue serviu de estreia á compa-
nhia. 

A transferencia d'e.»tes espectáculos 
foi motivada pela doença da actriz Bar-
bara. que ficou em Lisboa. 

Não podemos applaudiro procedimen-
to da empreza, que, conhecendo este 
facto, insistiu na vinda da companhia 
prejudicando os que assignaram para ver 
as peças promeltidas nos programmas 
(Tannuncio. 

Não seria muito mais correcto e 
muito mais sério addiar os espectáculos 
até ao restabelecimento de Barbara? 

D'esta fórma não ficariam d e s a p o n t a -
dos os que concorreram para ver o Com-
missario de palicia, e tiveram a desven-
tura (1'assislir á Filha do regedor, e Amor 
por anexins—uma c h u c h a d e i r a i m p r ó -
pria de actores de m e r e c i m e n t o e de um 
publico illustrado. 

Feito este ligeiro reparo, e e s p e r a n d o 
que a empreza procederá, de f u t u r o , c o m 
mais prudência, passemos ao d e s e m p e -
nho do Primeiro marido de França, a 
melhor comedia que ahi se r e p r e s e n t o u . 

As honras da no i t e cabem a J o s e p h a 
d'Oliveira, uma cocotte a valer, e V a l l e , 
magnifico 110 seu lypo d e m a r i d o e x e m -
plarissimo. 

A scena aq^.qntffl Josepha e 
Telmo foi mafíistrainien!" feita, valendo-
lhes uma prolongada salva de palmas. 
*v Não' devemos esquecer Jesuina, be l -
lamenie encarnada na burgueza Leonor 
Joubelin, que leva ató á idolatria o culto 
pelo seu Teophilo. 

Os restantes artistas não desmancha-
ram. e porisso teve um etícellente desem-
penho o Primeiro marido de França que, 
diga se de passagem, fez córar por ve-
zes o indígena da terra com as suai pia-
das d'uma frescura paradisíaca. 

Dizemos aqui como Francisco Palha: 
«Arde-lhe? E' p imenta . . .» * 

Hontem, em despedida, deram-se as 
Medicas, quatro actos engraçadíssimos 
devidos ao talento do Fernando Caldeira 
e Gervásio L»bato. 

O desempenho foi correcto. 
Por absoluta falta d'espaço não po-

demos fazer uma apreciação como dese-
jávamos. 

Dizemos apenas que a concorrência 
era numerosa e os applausos foram en-
ihusiasticos. 

Valle, o nosso mais distincto actor 
comico, recitou o monologo — Os cha-
péus, as-im como no dia anterior recitou 
o monologo — O terrível. 

O Valle foi gentil com o publico, que 
lhe não regateou applausos. 

• — 

1 7 9 A , M 9 A " S E , I M A E L F I G A » T E char-
relte, assim como um caval-

lo que dá boa cavallaria. Modicidade nos 
peços. Pereira Serrano, Terreiro da Erfa 
n.° 28. Coimbra. 

Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y -

D É B O R A 
III 

O I m p r o v i s a d o r d ' A l b a n o 

— Cale-se, senhor, disse lady Stumley 
aterrorisada; se me tem alguma affeição vae 
provar -m 'a . 

— Ordene , minha senhora. 
— T r a t e o conde Ta lormi como um des-

conhecido e como um homeiT» que não tem 
nada a pagar-Ihe, nem de Génova nem de 
par te n e n h u m a . . . E , por Deus, lembre-se 
d'isto s e m p r e : — não lhe é permit t ido fallar 
de amor a lady S t u m l e y ! . . . 

Gedeão ficou como que fulminado por 
estas palavras e pelo gesto imperioso de lady 
S tumley ; afastou-se, com a alma despedaça-
da, e perdeu-se por entre as arvores som-
brias. 

Ta lormi apeou-se do cavallo, e s p e r o u u m 
instante pelo creado, e ao collocar o pé no 
rebate da por ta , do lado pouco concorrido, 
encontrou lady Stumley só, na sombra . 

— Não tenho a pretenção de acreditar 
que v. ex.a me esperava, milady, mas estou 
encantado por tel-a encontrado sem teste-
munhasi o acaso serve me sempre bepi. 

Aqui está, nesta pequena carteira, o que 
v. ex. a espera do conde Talormi , seu ban-
queiro. Permit ta-me que vá dançar no seu 
baile 

E Talormi , fazendo um respeitoso cum-
primento, envolveu-se na multidão dos con-
vidados. 

— Aqui está uma promessa cumprida 
com uma delicadeza exquisita, pensou lady 
Stumley. E m seguida saiu do baile, foi ve-
rificar a somma, que encontrou certa, e 
expediu immediatamente ao cardeal Santa-
Scala ; depois escreveu uma declaração de 
divida e desceu para o baile. 

Neste momento um creado, que andava 
servindo sorvetes , approximou-se de lady 
Stumley e disse-lhe: 

— Milady, chegaram já os córos do Val-
le, e o senhor Virgilio recebeu-os no jardim 
onde esperam as ordens de v. ex.a. 

— No fim d'esta quadrilha, disse lady 
Stumley, entrarão cs córos, e então Virgilio 
descobrirá a estatua. 

Terminada a quadri lha, todos os convi-
dados ent raram na grande galeria onde a 
curiosidade, por tanto tempo suspensa, espe-
rava encontrar uma surpreza. O veu caiu, 
por fim, e a estatua de Moysés obra prima 
de Bezzi, illuminada por mil luzes, appareceu 
na sua belleza magestosa. 

Immediatamente uma voz de baixo cantou 
o Celeste manplacata, do Moysés de Rossini. 

O s applausos re tumbaram, e o musico 
Jubelin apresentou Bezzi, o esculptor; e Ge-
deão, o modelo, á multidão dos convida-
dos. 

De repente ouviu-se um violento preludio 
do piano; era ainda Jubelin que se annuncia-

va a si mesmo e pedia a palavra. Restabe-
lecido o silencio, Jubelin disse, com voz so-
lemne, que fez esquecer a frivolidade do moço 
artista parisiense : 

— Q u ê ! entãq es tamos em Roma, esta-
mos em Italia, o paiz dos improvisadores, e 
ninguém se levanta aqui para saudar a obra 
prima de Bezzi com um canto de admiração! 
O n d e está a poesia ? 

— Eil-a que pa s sa ! disse lady Stumley 
designando Virgilio. 

Jubelin tomou-o pelo braço, e conduzin-
do-c ao piano, disse-lhe: ' 

— Canta , poeta, que a musica acompa-
nhará a poes ia ; estas duas irmãs caminham 
sempre junctas. 

— Li milady m a n d a . . . respondeu Vir-
gilio. 

— E m nome do g'orioso Virgilio, seu an-
tepassado. 

Ao mesmo tempo lady Stumley desatou 
o seu cinto azul para com elle decorar o 
Virgilio, e Memma, t i rando a sua corôa de 
verbena, collocou-a sobre a fronte do poeta 
no meio dos applausos de todos. 

N o piano Jubelin executou um preludio 
novo, cheio de colorido, e o — p r o v i s a d o r 
d Albano, de pé ao lado da estatua de 
Moysés, declamou em voz mascula e sonora 
as estancias que t raduzimos : 

D'antes, quando os Hebreus, na'dor*das grandes magnas 
d'um captiveiro atroz, choravam sobre as aguas 
do eaudaloso Nilo, é que Moy<és, então, 
fez ondear aó sol, como um vibrante brado, 
a signa <|uc indicava ao Povo libertado 

a Terra-Promissão. 

A agua em borbotões fêl -a saltar da rocha 
onde o calor estúa e nada desabrocha; 
a fome alastra, e então Moysés pediu ao céu 
o manná, pão de Deus, que a nuvem matinal, 
serena, fez cair por sobre o extenso areal 

p'ra lodo o Povo hebreu. 

O deserto está franco, aberto, como outr'ora 
o abriu Moysés. E vós, Homnnos, sêde agora 
Ião livres como o Povo heroico d'outra edade. 
Mas hoje, reparae, essa altiVez antiga 
é força que se une, é vinculo que liga 

Trabalho e Liberdade. 

Rasgae o seio á terra, — a fonte perennal 
do bem e da virtude, o estimulo real 
dã forca e do vigor d'um povo que renasce; 
lançae nelle a semente, o germen bom, fecundo; 
dac vida á solidão, e, olhando em cheio o mundo, 

erguei bera alto a face. 

Fecunde o nosso esforço a seiva aos nossos prados, 
firmem-se as nossas mãos na relha dos arados, 
do brejo esteril nasça o trigo ondulante; 
seja o suor da fronte um fecundante orvalho, 
e a Liberdade sobre o marmor' do Trabalho 

erga-se triumphante. 

Para ra-gar bem fundo o seio da montanha, 
lorne-se em duro ferro a gargalheira estranha 

da nossa escravidão. 
A larga perspectiva ainda mal se esboça, 
mas veja o Povo já qual ha de ser a nossa 

Terra da Promissão! 

Impresso na Typographia Ope-
raria — Largo da Freiria n.° 14, proximo á 
FUA dos Sapateiros, — C O I M B E A . 
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HISTORIA 
P E 

PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giessen 

Vertida fiel, integral e directamente de 
original allemão por /•'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indcfesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
ex.ma sr." D. Carolina MichaeUs de Vas-
concellos e dos ex.mos srs. Alberto Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Delfim de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coelho, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Theophilo 
Braga. 

Lisboa e Porto 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço dc 100 léis, pçgos no acto 
da entrega. 

Px'ovincias e ilhas 
A assignatura sera' egualmente paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Gmpreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. , 

Foi distribuído já o 15.° fascículos. 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições . . . . . 20 réis 

Para os srs . assignantes des-
conto de 50 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Extraordinaria Loteria Portugueza 
em 7 de dezembro de 1893 

p r i m e i r o p r e m i o % 0 s 0 0 0 £ 0 0 0 
« e g u n d o » 10:000^000 

Bilhetes a I $ I O O décimos I Í & I O O 

vigessimos, 55o réis. 
Cautel las de 35o, 240, 120 e 60 

réis. 
AUGUSTO HENRIQUES 

162, BUA FERREIRA BORGES, 164 

a m e i & E S n immnm 
IQI | — > r e e i » K m - B e na officina de 

AT Alberto Vianna. 

S é Velha-COIMBRA 

Gasa instaladora de canalisações 
G E R E N T E 

José Marques Ladeira 
Antigo empregado da Companhia Conimbri-

cense de Illuminação a Gaz 

o "TV "Tes te estabelecimento en-
109 J J y j contram-se á venda to-
dos os mater iaes proprios pa ra ca-
nalisações de gaz e agua, taes como: 
lus t res , b raços de bronze e christal, 
globos, tubos de chumbo, fer ro e 
borracha e torne i ras de todas as 
qual idades . 

P r e ç o s especiaes em torneiras e 
tubos de chumbo para agua; poden-
d o as canalisações ser pagas a pres-
tações . 

9—RUA DE QUEBRA COSTAS—9 
COIMBRA 

, 1 
17 r TT^p, ,e iB*0 ®OHcaeIiard'fila 

P J ex-ajudante do distincto pro-
fessor de francez Mr. Charles Pons, 
Lisboa, offerece os seus serviços nesta 
cidade. Prontilica-se a ensinar EM 6 
M E Z E S : Conversação, escripta, leitura 
e traducção do idioma, em casa dos 
alumnos. Preços e hora convencionaes. 

Para informações, Casa Leão d'Ouro, 
rua Ferreira Borges. Coimbra. 

Carimbos de Borracha 

Gravuras em madeira, fac-simils, sinetes 
Fabricam-se com a maxima perfeição 

e barateza. 

SERIO VEIGA 
SOPHIA - COIMBRA 

1Q/ A I l i a ' s e ' e ^ a i l l e e variada col-
L r \ lecção de livros de missa, 

se encontrara á venda na officina de en-
cadernação de Alberto Vianna. 

Sé Velha —COIMBRA 

« H i S 1)0 ALEMTEJO 
& 

Ó P T I M A Q U A L I D A D E 
. „ „ s i l t e g o u uma grande remessa 

vinda d'uma das mais acre-
ditadas casas fornecedoras. E' taj a con-
fiança que a anunciante tem nesse gene-
ro que declara reembolsar os freguezes 
se elles se não considerarem bem servidos 
nas compras. Ha também presuntos ve-
lhos e fiambre já cortado. Os preços são 
sem coinpeU-ncia no conhecido estabele-
cimento de 

24, Rua da Sophia, 30 

COI1VIBUA 

C h r o m o s e K a l e n d a r i o s 

U M A L I N D A C O L L E C Ç Ã O 

PAPELARIA CENTRAL 
DE 

FRANCISCO BORGES 
2, RUA DO VISCONDE DA LUZ, 4 

C o i m b r a 

M e l a r i a conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO PORTO 

1 5 — A D R O DE C I M A — 1 6 
iflfi r i p o m a - s e conta de todo o ser-

1_ viço de canalisações d'agua 
e bem assim de assentamento de bombas 
de todo o systema, em Coimbra ou ein 
qualquer outra localidade. 

Fornecem-se e assentam se : deposi-
tos automáticos para retretes e ourinoes, 
apparelhos e accessorios para ventilação, 
apparelhos para aquecer agua pelo sys-
tema de circulação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha, caldeiras pãra aquecer 
agua para banhos, torneiras e valvulas 
para toneis de vinho, filtros de repressão 
etc. 

O annunciante é quem executa lodos 
estes trabalhos, e para attestar a sua 
proficiência neste genero faz publico que 
tem longa pratica nas conhecidas casas 
do Porto — J. Minchon, Ilerbet Casseis 
e Francisco da Cunha — alem de ter sido, 
durante tres annos, o encarregado do 
serviço de canalisações d 'e4c município. 

E X P L I C A D O R 

De Philosophia e Histo-
ria, Diogo J. Mascarenhas 
Marreiros Netto, terceira-
nista de Direito. 

Rua do Collegio Novo 1. 

CASA D E PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 

Em p r e s t a - i s e d i n h e i r o sobre 

objectos de ouro, praia, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Àrco de Almedina, 2 a G. 

Juro modico, como podem exprimen-tar. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigens 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente.' 
31, 3 3 — L i s b o a — E m Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B —Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

DE 

JOSÉ FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
g IV lESTE Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

IM j u n t o e a reta lho, lodos os p roduc los d'a<jnella fabr ica , a mais 
ant iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fab r i ca . 

I e í L C O M H I H Vi lCOLD 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 — R U A , D O C E G O - 7 

Di E 1 0 S - M S 
P U N D A D A E M 1 8 7 ? 

CAPITAL 
RÉIS 1 . 9 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

FUNDO DE RESERVA 
RÉIS 9 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

S E B E E M M S B ® A 
E/fectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobílias e estabelecimentos 

A G E N T E EM COIMBRA — J O S E ' JOAQUIM DA SILVA P E R E I R A 

Praça do Commercio. n.° 14 , 1%.° 

100 

(OFFICINA) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

Encarrega-se da pintura de (aboletas, casas, doura-
çoes de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como ein toda a província. 
Na mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

A L A V 1 L L E D E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

I F 1 . D E L P O R T 

247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

CASA F I L I A L EM L I S B O A : R U A DO P R Í N C I P E E PRAÇA D O S R E S T A U R A D O R E S ( A V E N I D A ) 

Único representante em Coimbra 

j s & o m m m m m , u g h h d b 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
fflERCEANA 

1 8 2 T - Í « i i E » 4 , « » de Riparia, Rupes-
L L tres, Solonis e Jaques. 

Racellos de Riparia, de todos os 
comprimentos que se deseje. 

Enxertos das castas mais linas Eu-
ropêas, em branco e tinto, de Riparia e 
Solonis. 

Preços convdativos. 
Recebe encommendas nesta cidade, 

Julio da Cunha Pinto, rua dos Sapatei-
ros, n.os 74 a 80. — Coimbra. 

VIOLEIRO 
53 A « 9 M « í o » M i i e i d » » S » n -

t o » , successor de Antonio 
dos Santos, premiado na exposição dis-
trictal de Coimbra, em 1884, com a me-
dalha de prata; e na de Lisboa de 1890, 
parti, ipa que se faz nesta officina, amais 
acreditada desta arte, toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com a 
maxima perfeição, como tem provado ha 
muitos annos. 

Também vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumentos. 

Preços muito resumidos. 

RUA DIREITA, 1 8 - C O I M B R A 

183 7SJa a n l i s a e s , I u a i l r « da praça 
JL^I 8 de Maio, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

IS Dl 
Todos os domigos chegam remessas 

dos genenuinos e formosos pasteis de 
Tentúgal, vindos directamente, os quaes 
se vendem a 600 réis cada dúzia. To-
mam-se durante a semana encommendas 
e satisfazem se com toda a orgencia. 

E' ir ao 

CÁFÉ OPERÁRIO 
24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

190 \ 7 e , , , l e ~ í » e u m a excellente ma-
V china de costura, com pouCo 

uso, sy-tema Memoria podendo servir 
para alfaiate, sapateiro ou commercio. 

Preço baratíssimo. _ 
Para tratar nesta redacção se diz. 

wmm 21 mm: 

FUNDADA EM 1833 

Capital r i . f .344iOOO^OOO 

79 i r » < a companhia, a mais po-
j Q j derosa de Portugal, toma se-

guros contra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha?, n.° 45. 

O DEFENSOR DO POVO 
( P U B L I C A - S E ÁS SEGUNDAS E Q U I N T A S F E I R A S ) 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i .« 

EDITOR 
Antonio Augusto dos Santos 
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Trimestre... 6QQ 



ANNO 11 Coimbra, 4 de dezembro íe 1893 

Falta de organisação 
republicana 

(SEUS DEPLORÁVEIS EFFEITOS) 

Ha faclos em a nossa historia 
politica con temporânea d 'es les úl-
timos annos , os quaes ter iam to-
mado mui diversa feição e p r o d u -
zido resul tados t ambém differentes , 
se em todo o paiz c i rculasse , e en-
volvesse a consciência publica u m a 
opinião republ icana h o m o g e n e a ; 
se es republ icanos por tuguezes es-
tivessem dev idamen te organisados 
e devidamente p repa radas , se tives-
sem um plano assente e bem defi-
n ido o seu p i o g r a m m a . 

As opiniões d ivergentes e não 
raras vezes contradic lor ias da im-
prensa e os actos da politica repu-
bl icana aecusam a desor ien tação , a 
incoherencia , uma sensivel a n a r -
chia mental , que a um tempo dis-
per sa e affecla os dese jos e as opi-
niões divididas e desconce r t adas 
dos homens e dos agrupamentos , 
que s ince ramente desej am a m u d a n -
ça radical das insti tuições, e en ten -
dem que só essa m u d a n ç a pode rá 
sa lvar -nos ao presen te e garan t i r 
de fu tu ro a ordem, e o progresso na -
c ional . 

* 

Começaremos pelo t r i s temente 
celebre e ominoso ultimatum de 11 
de jane i ro de 1 8 8 9 . 

O ultimatum! Que bella occa-
sião, que exceliente oppo r lun idade 
para os republ icanos po r luguezes 
mani fes ta rem em toda a al tura as 
suas legit imas e g rand iosas asp i ra -
ções 1 

Quando não lograssem procla-
mar e erigir as inst i tuições repu-
b l icanas e implan ta r aquel la fó rma 
de governo, couro de molde ta lhado 
se lhe deparou , sem per igos nem 
responsab i l idades , o favorável en-
sejo, ler iam a lcançado uma notável 

^ ass igna lada vantagem sobre os 
seus det rac tores e adversar ios polí-
ticos, poderosa influencia e decisivo 
prest igio em toda a nação, ter iam 
adqui r ido larga e motivada conf ian-
ça de nacionaes e es t range i ros , 
app lanado mui tas d i f i c u l d a d e s e 
removido estorvos que naquel le tem-
po se levantaram e a inda hoje se 
levantam, aggravados e acc rescen la -
dos talvez, contra a effectiva real isa-
ção do seu util, jus to e formoso 
desideratum. 

Os repub l icanos foram enlão , 
como em oulros momentos solemnes 
da nossa actual vida politica, en-
volvidos na impetuosa onda popu-
lar de so rdenada , an imados sem d u -
vida pelo sent imento da honra na-
cional , impell idos pelo mais acri-
solado amor da P a t r i a ; mas impre-
videntes, avançando ás cegas, leme-
ra r i amente , como cos tumam avan-
çar as mult idões f u n d a m e n t e emo-
c ionadas na hora do perigo e do 
desespero ante u m a inesperada ca-
tas t rophe que as su rp rehende , em 
presença de uma in jus t a e a s som-

brosa -ameaça, verdadei ra tentativa 
de premedi tado roubo e ca lcu lada 
espoliação, que despe r t a a mais pro-
funda indignação, est imula o sent i -
mento de vingança e provoca o de -
sejo i r repr imível , insl incl ivo do 
desforço, assim no homem e no 
animal , ass im nas eolleetividades 
como nos indivíduos aggred idos ou 
ameaçados na inviolabil idade da 
sua pessoa, na in tegr idade dos seus 
haveres , d igna e hon radamen te 
a d q u i r i d o s . 

Sim, po rque o ultimatum foi 
e assim ficará regis tado na his-
toria dos g r a n d e s e escandalosos 
a t ten lados diplomáticos, — uma in-
jus ta aggres são e a tentat iva de um 
roubo, de uma espoliação violenta, 
embora hoje c o n s u m m a d a e legali-
sada no protocolo das nações, sob 
o sello e guarda de duas mona r -
chias que se dizem amigas , de d u a s 
lestas coroadas , (jye se inculcam 
e t ra tam official e famil iarmente 
como se fossem proximos paren tes ; 
porque a graciosa mages lade bri-
lannica concede a honra e faz mer-
cê de chamar sobrinhos aos nossos 
augus tos s$>eranos. 

*• -

A verdade, porém, e é esta uma 
triste verdade, que os republ icanos, 
os únicos que podiam enca ra r o pe-
r igo c o m seren idade e coragem, 
po rque não tinham no feio. e hor-
rendo caso responsabi l idade algu-
ma, e conjura l -o com resolução e 
firmeza, embora nos pr imeiros mo-
mentos lhes fal tassem, como fal ta-
riam a Ioda a gente o sangue frio 
e o lempo para reflectir e ca lcular 
os meios de defeza e as a r m a s de 
repulsão, os republ icanos por lugue-
zes assa l taram a questão desor ien-
tados e caíram na impolencia e no 
desalento, vencidos e esmagados 
pela policia, d iante do governo pro-
gressista, que lambem dócil e sub-
misso ás exigencias do altivo gover-
no da nossa fiel alhada cahiu, como 
caíram pros t rados diante do prepo-
tente lord Sal i sbury e seus agen-
tes os oulros minis t ros da corôa, 
que em Por tugal succederam áque l -
le ministério, sem duvida o primeiro 
nas responsabi l idades , o mais cul-
pado no grande desas t re nacional , 
cabendo aos seus successores e á 
monarch ia , pelo menos, as honras e 
a gloria da cumpl ic idade consciente 
e de l iberada , 

* 

Que fizeram, porém, os republ i -
canos , alheios, in le i ramenie alheios 
ao a t len tado e ao crime, es t ranhos 
ás vergonhas , ás misérias, á h u m i -
lhação d a s negociações e dos con-
vénios que se lhes segui ram, ás 
missões d ip lomát icas extraordina-
rias, que os p repa ra ram. 

Que fizeram os republ icanos , li-
vres de velhos compromissos , lim-
pos de toda a macula , e, por isso, 
for tes da sua innocenc ia , lendo ao 
seu lado o apoio e podendo contar 
com o app lauso da nação, lendo da 
sua paVle a just iça , o direito, a mo-
ral idade ? 

Que fizeram elles em Ião affli-
clivo e doloroso t r a n s e ? 

Em que e como e m p r e g a r a m a 
sua força, a sua coragem, a sua 
energia , a sua influencia e presl i -
g i o ? 

Sugei tos , como o vulgo apai-
xonado e en t regues , ás emoções vio-
lentas da mais acerba indignação, 
presa das al lucinações convulsivas 
do desespero , levantaram b rados 
a t roadores de raiva, lavraram pro-
testos f l ammcjan tes , em odio acce-
sos con t ra a Ingla te r ra e con t ra a 
monarch ia , e foram em tumul tua -
ria romagem f ú n e b r e velar com ne-
gros c repes as es ta tuas dos nossos 
lieroes e j unca r - l he s de flôres os 
seus marmoreos p e d e s t a e s ! 

E ' rea lmente bello, subl ime e 
sobre tudo d ramal ico aquel le com-
movedor e palriolico espec táculo 1 

Mas não são aquel les os meios , 
os processos apropr iados para re-
pellir in jur ias e af f ronlas , que mais 
envergonham e offendem o s a g g r e s -
sores do què os aggred idos . 

Não s ã o diplomacia com a qual , 
d igna e hoi t tádamento , se resolvam 
graves pendênc ias i n t e r n a c i o n a e s ; 
que tambertv iwsia edade a alta da 
civilisação, não deviam l iquidar-se 
nos campos de batalha, como ani-
mal e l f e s g r a ç a d a m e n l e , o eslão fa-
zendo os governos de nações que 
se proclamam cultas e civilisadas, 
parecendo ignorar que a verdadei-
ra cultura humana , que a civilisação 
tem por brazões o direito, por di-
visa a just iça , por t imbre a honra , 
por sello a f ra te rn idade dos povos, 
sem dis l ineção de raças , de reli-
giões, de cul tura , de força , de ri-
queza , e por corôa o amor da hu -
manidade , no seio da qual lodos 
os povos vivem, e Iodas as nações 
devem viver euchar i s t i camenle con-
subs t anc i adas . 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA INTERNA. 

SUMMAHIO — Em Portugal não ha politica — 
Se a ha o que,vem a sor ? — Accordados 
e arranjadiíihos — A dissolução já resol-
vida — A imprensa republicana da capi-
tal a proposito da dissolução e próximas 
eleições — O que devem fazer os repu-
blicanos, dignos d'este nome — Alguns 
boatos e noticias. 

Politica ?! 
E ' coisà hoje desconhecida em 

Por tuga l . 
En t r e nós e no mundo official, 

porque é forçoso separal-o da na-
ção, não ha politica ; a não ser que 
se considere como tal a série de in-
trigas, accôrdos e arranjos, que, desde 
ha muito, se desenvolvem com fre-
quência, t r amam e combinnam ás oc-
cultas no seio das facções monar-
chicas, sequiosas do poder , ávidas 
de governar , mas impotentes para o 
fazer pela sua comprovada incapa-
cidade e geral descredito. 

Não é uma lucta de opiniões e 
planos, de ideias e de princípios, tra-
vada franca e aber tamente entre dois 
partidos em nome dos interesses e 
dos brios nacionaes. 

E ' uma simulada briga de ambi-
c iosos— este bombardeamento de 
papel mata-borrão e polvora secca, 
em que ha perto de qua t ro annos se 
andam divert indo os Jlorianos e cus-
todios da monarchia portugueza, of-
ferecendo á nação e ao mundo um 
espectáculo devéras comicò e burles-
co. T a m b é m nos divertiria a todos e 
nos faria r ir , se nao custasse ao povo 

portuguez rios de dinheiro, mizeria 
e deshonra. 

X 
A tal politica dos accôrdos par-

tidários e dos arranjos pessoaes, tão 
proprios e característicos da tribu 
monarchista , já troxe a bom succes-
so e a bom caminho a questão da 
Companhia real dos caminhos de 
ferro. \ 

Magnates regeneradores e pro-
gressistas accordaram, a r ran jando 
solução que lhes quadrasse . E assim, 
a contento de uns e outros , ficou o 
negocio por esta vez a r rumado a 
2 :400^000 réis por cabeça. 

X 
A mesma politica de accôrdos e 

arranjos , t raz na for ja , e espera pro-
duzir em breve, e t ambém com fe-
liz successo, a projectada, e parece 
que á ultima hora inabalavelmente 
resolvida, dissolução de camaras ; e 
por isso uma nova edição do actual 
par lamento, que será a reproducção, 
correcta e accrescentada em illustra-
ção e moralidade, se não fôr cópia 
fiel, do seu antecessor. 

As camaras serão dissolvidas, 
não, porém, renovadas ; muito em-
bora os regeneradores assim o af-
firmem, e porventura desejem,»e os 
progressistas finjam assomos de có-
lera e indignados protestem esfran-
galhar o ministério para sustentar a 
corôa, resignando-se a aceitar o po-
der e a g o v e r n a r . . . . sem dissolver 
o par lamento . 

Mas, ó engano d 'alma ledo e 
cego, se os progressistas apanharem 
outra vez as pas tas , que, na cobar-
de e vergonhosa fuga, deixaram cair 
das mãos, t remulas de susto, aos 
pés de lord Salisbury, no terrível 
dia do ultimatum, o seu primeiro 
acto, a sua primeira e mais assigna-
lada façanha governativa será a dis-
solução das cortes, e logo em segui-
da a proclamação da dictadura. 

Sem estes dois engredientes, ou 
antes energicos revulstvos constitu-
cionaes, elles não poderão governar , 
a não ser que a tal politica dos ac-
côrdos e arranjos venha em seu au-
xilio, ou, como muito bem poderá 
succeder, entrem para os conselhos 
da" coroa já accordados e arranjadi-
nhos com os seus émulos e compe-
tidores na arte de bem se governar. 

Nenhuma d 'es tas duas coisas nos 
espanta, nem ao menos chega a sur-
prehender-nos. 

São leis fataes e necessarias do 
systema que actualmente nos rege; 
derivam taes coisas da própria na-
tureza da tal coisa, segundo a fór-
mula de Montesquieu. 

X 
O que, porém, nos surprehende 

e devéras espanta é a sériedade, o 
o ar grave e solemne, com que uma 
par te , senão toda, a Imprensa repu 
blicana da capital aprecia, e julga 
estes factos, f requentes , normaes , 
quasi periodicos, inevitáveis em as 
mdnarchias do nosso tempo, e já 
agora tão proprios e caracter is t icis 
da monarchia portugueza; estão-lhe, 
como costuma dizer-se, na massa-do 
sangue, vão lhe até á medula dos 
ossos, tanto e por tal fórma a pe-
ne t ram, que a desgraçada já não 
pôde viver sem estas sangrias par-
lamentares e sem a aber tura de um 
fonticulo dictatorial, para onde deri-
vem os maus humores, e escorram as 
podridões que se fo rmam e accumu-
lam nos tecidos partidarios e nos ap-
parelhos governamentaes do seu de-
cadente e combalido organismo. 

X 
E mais nos surprehende e^span-

ta que alguns dignos representantes 
da Imprensa republicana pugnem pe-
las prerogãtivaç par lamentares , in-

vocando artigos da Carta Constitu-
cional; e, ao mesmo tempo, nos fat-
iem da união, organisação e disci-
plina do partido republicano; porque 
se annuncia, como certa a dissolu-
ção das camaras e como consequên-
cia a proximidade de umas eleições 
geraes . 

E dizem tudo isto, faliam em 
todas estas coisas, como se os repu-
blicanos, dignos d 'este nome, deves-
sem importar-se que o actual par-
lamento, por elles mesmos declara-
do incapaz, nullo e para mais in-
corrigível e i rreformavel , esteja fe-
chado ou aber to , no goso ou sus-
pensão das suas prerogat ivas consti-
tucionaes, seja conservado ou dissol-
vido, ande ou desande, cáia ou se 
levante, continue ou páre em a sua 
inútil e vergonhosa tarefa de servi-
lismo governamental e submissão á 
corôa! 

O s jornaes republicanos sabem 
ha muito, e diariamente repetem que 
o par lamento por tuguez não passa 
de um verbo de encher, de uma anti-
phrase, um euphemismo na léria 
constitucional dos nossos dias. 

X 
A s próximas e l e i ç õ e s ! . . . 
Como se os republicanos portu-

guezes tivessem alguma coisa que 
vêr e que tratar nas próximas elei-
ções, que não seja' metter-se cada 
um em sua casa, guardar e prégar 
a todos os cidadãos honestos e in-
dependentes a mais completa , digna 
e honrosa abstenção. 

Na próxima semana diremos p o r -
que e para que. 

Deixem dissolver as camaras . 
Que importa a dissolução do par -

lamento ? 
Não, é bem patente aos olhos de 

todos a dissolução de tudo isso que 
para ahi está, e se desfaz em for-
mentações pútridas de escandalos, 
de roubos, de immoral idades politi-
cas, financeiras e administrativas?.. . 

X 
Já está reunida, funccionando e 

constituída em alto tr ibunal , de jus-
tiça para julgar alguns pares, accu-
sados de vários crimes, a camara alta. 

A República por certo acabará 
um dia com a odiosa excrecencia 
d e s t e s privilegiados tr ibunaes de ex-
cepção, que devéras offendem o prin-
cipio daegualdade jurídica e legal em 
favor de certas cathegorias de perso-
nagens, que apenas se recommen-
dam pela sua posição social, mas 
q u e , indiciados o u pronunciados 
como criminosos, não podem, nem 
devem estar acima e fóra das leis 
communs a todos os cidadãos e go-
zar de garantias excepcionaes. 

X 1 
Affirma-se que será convocada 

para o dia 7 do corrente a reunião 
do conselho de Es tado , a fim de 
aconselhar o poder moderador no 
uso da prerogativa de dissolver as 
cor tes , nos casos em que o exigir a 
salvação do Estado, como prescreve 
o § 4.0 do art. 74.0 da Carta ado-
rada . Não se t ra ta , porém, da sal-
vação do Es tado , mas do ministério 
presidido pelo sr . Hintze e dirigido 
pelo sr. Franco Castello Branco, fa-
miliar do paço e monarchico levadi-
nho da breca, terrível mavorte nas 
suas campanhas par lamentares de 
outros tempos e jupiter tonante nos 
conselhos do governo onde todo lo 
manda e todo lo quiere, e . . . todo 
lo puede, graças a el-rei nosso se-
nhhor . 

X 
T a m b é m se diz projectada e conta 

como certa a recomposição ministe-
rial, indo o sr . Arouca substituirBer-
nardino Machado nas obras publicas, 
onde já esteve, e Valbom, o joven 
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preencher o vasio deixado pelo sr. 
Fuschini, o qual se ret irará em boa 
ordem a bastidores, apoz o espanto-
so fiasco que tão vergonhosamente 
nos deu no papel de protogonista fi-
nanceiro, que lhe distribuíram na 
peça; e boa peça nos sahiu o tal 
socialista do collectivismo furta-cores, 
especie de commentar io a José Dias, 
supplemento e glosa a Oliveira Mar-
tins d e . . . saudosa memoria . 

X 
A ultima hora sabe-se que a ca-

mara dos pares , constituída em alto 
tribunal de justiça para julgar o par 
do reino, dr . Mendonça Cortez, con-
firmára o despacho de pronuncia que 
o torna responsável pelos crimes em 
que fora indiciado juntamente com 
outros cavalheiros não pares do rei-
no, implicados nos desvios e irregu-
laridades pra t icadas no Banco Lusi-
tano-, dando-se na decisão tomada 
pela camara dos pares neste proces-
so dois factos de uma singular e 
tristejsignificação, um symptoma ter-
rivel. 

A camara dos pares resolveu com 
relação a Mendonça Cortez pronun-
ciando-o, isto é, confirmando a pro-
nuncia de um modo contrario áquel-
le, pelo qual decidiu o Supremo Tri -
bunal de Justiça para onde aggrava-
ram os outros accusados pelo mes-
mo crime, despronunciando-os, isto 
é, annullando a pronuncia por não 
encontrar motivos ou fundamentos 
na accusação, motivos e fundamen-
tos que a camara dos pares agora 
descobriu e a t tendeu! 

O voto do sr. juiz Mexia Salema, 
o qual foi decisivo para a despro-
núncia d'aque!le, foi t ambém agora 
importante e decisivo para ser con-
firmada a pronuncia do dr . Mendonça 
Cortez. 

Contradicção manifesta entre dois 
altos tr ibunaes; contradicção do mes-
m o juiz, que votou agora em senti-
do contrario áquelle em que votára 
primeiro na mesma causa, no mesmo 
processo, e sem duvida não se tendo 
al terado as circumstancias do facto 
liem a natureza, qualidade e quanti-
dade das provas . 

E ' simplesmente assombroso! 
O n d e está a verdade? 
O n d e se abriga a justiça? 
N o Supremo Tr ibuna l? 
Na camara dos pares? 
Natura lmente a justiça portugue-

za deve considerar-se personificada 
na illustração e na consciência do sr . 
conselheiro Mexia Salema e na se-
guinte fórmula tabelleôa — quando 
digo digo, digo que não digo. 

Sciencias, Lettras & Artes 

A T E M P E S T A D E 

Fria noite de inverno tempestuosa. 
Do meu quarto, que deita para o mar, 
Contemplo a sós a lucta impetuosa 
Das vagas gigantescas a ulular. 

Sibila o vento. A chuva cae, pesada, 
Estalando medonha em toda a rua. 
Ouve-se ao longe o som da trovoada, 
E ha já tres dias que não surge a lua... 

Fugiu-me o somno; e fumo, pensativo, 
Relendo versos que hoje fiz a esmo. 
—Da tempestade o esbravejar altivo 
Não me apavora e nem o sinto mesmo! 

Que me imporia do mar a fúria inteira ? 
— Maior è a tempestade da minha alma 
Depois que o leu amor,—pomba ligeira— 
Abandonou esta existencia calma. 

S I L V A F E R R A Z . 

Interesses e noticias locaes 

O projectado theatro 
Já publicámos, como jboa nova, 

as condições e as bases geraes, em 
que assenta a empreza organisa-
da na cidade para a construcção de 
um novo theatro. 

A commissão, á qual foi confiada 
a direcção e gerencia de tão iouva-
vel é auspiciosa empreza, por certo 
$e esforçará em se desempenhar com 

dignidade e brio do mandato que 
lhe foi commett ido, ou ella tomou por 
"sua deliberação e sob sua responsa-
bilidade, muito maior nesta segunda 
hypothese; e, por isso, não deixará 
de acolher, com benevolencia, qual-
quer indicação, que, por lhes parecer 
util e favorave! ao bom êxito da em-
preza, estranhos venham fazer-lhe. 

Não nos parece que o local es-
colhido— Es t rada da Beira ou Ave-
nida Navar ro — seja o mais conve-
niente e apropriado. 

E ' aquelle terreno húmido e pan-
tanoso, fo rmado por terra movedi-
ça, humus e areias, e como tal con-
trario ás boas condições hygienicas e 
á firmeza e solidez de uma grande 
e duradoura construcção. 

At tendendo ás condições de pro-
fundidade e grossura, a que devem 
satisfazer os fundamentos ou alicer-
ces de tal construcção, a obra tor-
nar-se-ha dispendiosa. 

Afas t ado do centro da cidade 
tornar-se-ha incommodo para o pu-
blico, que terá de percorrer uni' lar-
go trajecto para ir e vir de alguns 
pontos da cidade ao theatro, princi-
palmente em noites de inverno, qua-
dra em que ordinariamente funccio-
nam as casas de espectáculo, e em 
que estes são mais desejados e se 
tornam mais agradaveis . 

Além d'este incommodo, que não 
é pequeno, accresce o perigo para a 
saúde, pela proximidade do rio, que 
torna o ambiente frio e húmido em 
aquelle local, principalmente duran-
te a noite. 

Só conhecemos na escolha do 
local para o novo theatro duas ra-
zões aceitaveis: 

— Animar e aformosear aquel-
le novo bairro da Avenida, a do mi-
nistro Navar ro . 

— F a z e r p e n d a n t ao theatro-circo 
conimbricense, da outra Avenida, Sá 
da Bandeira, a qual está pouco mais 
ou menos nas mesmas condições de 
boa hygiene e commodidade. 

Por muitas vezes nos tem lem-
brado , e a muitas outras pessoas tem 
occorrido que em parte alguma fi-
caria melhor localisado um theatro 
de canto e de declamação, como uni-
camente deve ser o novo theatro, 
visto haver já nesta cidade um thea-
tro circo, e não se poderem bem 
combinar as condições d este com 
as que aquelle exige, em parte algu-
ma ficaria melhor localisado, e talvez 
menos dispendioso, do que no colle-
gio da Estrel la, ao cimo da rua 
Fernandes Thomaz , onde se acha 
estabelecida uma fabrica de massas, 
fabrica que facilmente encontraria 
logar mais commodo e apropr iado 
ás suas laborações e dependencias. 

Alli encontrariam os habitantes 
de Coimbra reunidas as condições 
de boa hygiene, commodidade e se-
gurança, ás quaes deve satisfazer 
um edifício d'esta o rdem. 

Foram promovidos : a official da 
repart ição de fazenda d'este conce-
lho, o aspirante, s r . Francisco Frei-
re de Macedo; a primeiro aspirante, 
o secundo aspirante, s r . Francisco 
de Campos frreire. 

Não recebemos hoje a correspon-
dência de Lisboa. 

Oxalá que a falta do nosso cor-
respondente não seja por doença. 

Continua ainda em cobrança na 
thesouraria municipal d'este conce-
lho, o imposto braçal e mutuação 
de capitaes. 

Na sexta feira de manhã , a filha 
mais nova do sr. Fino caiu da ja-
nella da sua habitação para a runa que 
passa entre as ruas da Moeda e Di-
reita ficando bastante mal t ra tada . 
São tão diversos os boatos que cor-
rem relativos a este lamentavel de-
sastre, que não podemos assegurar 
a sua veracidade, comtudo, dizem-
nos, que a menina Julieta costumava 
passar para o prédio fronteiro, casa 
d \ i m a visinha intima, por uma taboa 
e que esta tombando a arras tára na 
queda, dejxando-a bastante contusa. 

CoiTstã-nos que vae experimen-
tando melhoras, o que est imamos 
para socego de sua familia. 

O Gymnasio de Coimbra prepara 
para os seus socios uma explendida 
festa nas suas salas, onde serão dis-
tribuídas as medalhas aos vencedores 
das corridas velocipedicas, organisa-
das pela mesma aggremiação, haven-
do trabalhos de gymnastica, esgrima. 

Uma orchestra , dirigida pelo sr. 
Alves, cuja competencia está reco-
nhecida, abrilhantará o sarau que 
decerto correrá enthusiastico e anima-
do como sempre . 

Damos hoje o p r o g r a m m a das 
corridas de velocípedes; e daremos 
depois o do Sarau , que nao sabemos 
se está concluído. 

P r o g r a n m i n i l a s rorridmde ve-
locípedes, orgniiiaadnii pelo 
Gynumiiio «Ie t oimlira, que 
«levem ter lugnr em 19 «Ie 
dezembro «Ie 1893, na entra-
da* «Ia Ueinv. 

O precurso das corridas s e r á : 
Es t rada da Beira, ponte de San-

ta Clara , estradas das Lages e Cou-
raria, ponte da Portella, a terminar 
no ponto de par t ida . 

I A CORRIDA ( N A C I O N A L ) 

Campeonato de Portugal 
3 v o l t a s — 3 9 : 8 0 0 m e t r o s 

i.° premio, medalha d ' o i r o ; 
premio, medalha de p r a t a ; 3.° pre-
mio, medalha de cobre. 

• 2 . A CORRIDA 

Campeonato de Coimbra 
(para socios do Gymnasio) 

3 v o l t a s — 3 9 : 8 0 0 m e t r o s 

i .° premio, medalha dVnro ; 2.* 
premio, medalha de p r a i a ; 3.° pre-
mio, medalha de cobre. 

3 . * CORRIDA ( N A C I O N A L ) 

Juniors 

1 v o l t a 13 :266 m e t r o s 

i .° premio, medalha Vermeil ; 2.° 
premio, medalha de p r a t a ; 3.° pre-
mio medalha de cobre. 

« 

Condições — O s concorrentes de-
vem apresentar-se no local da for-
matura , praça 8 de Maio no dia 17 
de dezembro, ás 11 e meia horas da 
manhã, com fatos proprios de cor-
redores . 

A inscripção dos concorrentes 
deverá fazer-se pessoalmente ou por 
carta, na séde do Gymnasio , até ás 
to horas da noite do dia 16 de de-
zembro . 

Cada corredor depositará até esse 
dia, a quantia de ijftooo réis, a que 
perderá direito, se deixar de correr . 

As medalhas serão distribuídas 
no mesmo dia por occasião do sarau 
queo Gymnasio offerece aos socios e 
suas famílias. 

Corre que o sr. dr . Augus to Ma-
ria de Castro, procurador régio da 
relação do Por to , será nomeado juiz 
para esta comarca . 

Durante o mez de outubro findo 
o hospício districtal das creanças 
abandonadas , houve o seguinte mo-
vimento : 

No dia i.° existiam 32 expostos 
do sexo masculino e 48 do feminino; 
16 desvalidos do sexo masculino e 
6 do feminino. 

E n t r a r a m até 3i do referido mez: 
— 1 exposto do sexo masculino, 4 
desvalidos do sexo masculino, e um 
do feminino. 

F o r a m reclamados dois desvali-
dos do sexo masculino. 

Regressou a esta cidade, vindo 
da Figueira da Foz, o sr . Antonio 
Doria, director da companhia d'illu-
minação de Coimbra . 

A camara municipal de Condeixa, 
a fim de proceder á reforma da por.» 
te no logar da Ega , pediu ao gover-
no auctorisação para desviar do co-
fre do fundo de viação, a quantia de 
80®000 réis. 

P a r a provimento da egreja pa-
rochial de Lamas de Miranda (Espi-
rito Santo), concelho de Miranda do 
Corvo, d esta diocese, está aber to 
concurso. 

Na próxima sexta feira, celebra se 
na egreja do Carmo, a festividade a 
Nossa Senhora (ia Conceição, que 
será feita com toda a pompa e ap-
para to . 

A novena continúa todos os dias. 

P o r denuncia feita ao chefe da 
2 a e squadra , d 'esta cidade, a poli-
cia entrou em averiguações ácerca 
d 'um crime infamissimo que teve lo-
gar no Almegue, arrabalde de Coim-
bra. 

Nazareth de Jesus, de 3o annos, 
creada numa quinta ao Almegue, deu 
á luz uma creança do sexo femeni-
no, que mons t ruosamente arremes-
sou a um curral de porcos. 

A polici'a conseguiu averiguar da 
criminalidade da indiciada, que con-
fessou o crime, depois de haver ne-
gado e pretendido illudir a policia 
com a ar t imanha de que ainda se 
achava gravida. 

Relata que fôra de noite acco-
metida das dores da maternidade 
dando á luz uma menina ao que 
suppÕe, e que saindo de casa fôra 
lançar a creancinha, envolvida numa 
saia, no cor telho de porcos. Te ima 
em-asseverar qeç a creança nascera 
mor ta , e que fôra isso o que dera 
causa ao seu procedimento. 

Foi hoje ent iegue ao poder judi-
cial que vae proceder á instauração 
do processo. 

^ V 
N o cemiterio da Conchada en-

ter raram-se na semana finda os se-
guintes cadave re s : 

Guilhermina Augusta de Fre i tas , 
filha de Alexandre Augusto de Frei-
tas e Guilhermina de Frei tas , de -
Leiria, de 27 annos. Falleceu de tu-
berculose, no dia 19. 

Guilhermina, filha de Antonio dos 
Santos e Anna da Conceição, de 
Santa Clara, de 6 mezes. Falleceu 
de fleymão, no dia 19 

Isabel, filha de Luiz dos Reis e 
Maria da Conceição, de Santa Clara, 
de 8 mezes. Falleceu de meningite 
tuberculose, no dia 22. 

Tota l dos cadaveres enterrados 
neste cemi te r io— 17:101. 

Noticias diversas 

O momentoso processo Urbino 
de Frei tas teve emfim o te rmo que 
a opinião publica, havia muito, lhe 
marca ra , — a condemnaçáo do reu. 
Sem pre tendermos , nem de leve, en-
trar na apreciação das provas jurídi-
cas que condemnaram esse extraor-
dinário criminoso, cujo cynismo deve 
ter levado a muitos espíritos a ideia 
problemática da sua innocencia,— 
esta importantíssima .causa deve ter 
impressionado profundamente os nos-
sos juristas, pondo-lhes 'bem em re-
levo a necessidade de andarem mais 
em contacto com as questões medi-
co legaes, afim de se encontrarem 
munidos com os conhecimentos in-
dispensáveis para a applicaçáo da 
justiça, sem se verem embaraçados 
em face da Sciencia, ou das suas 
hypotheticas ar t imanhas. 

Urbino de Frei tas , o medico dis-
tinctissimo e estudioso que ha pouco 
ainda era o orgulho da sua classe, 
lá vae para as cellas da Peniten-
ciaria expôr o crime barbaro de que 
foi accusado. 

Será u m innocente ? . . . O h ! en-
tão muito barbara e idiota é a justi-
ça humana . Mas a Sciencia e o 
Deus Milhão, as mais poc^cosas 
alavancas sociaes de este medonho 
fim-de-seculo, não lograram demons-
tra-lo nem á custa dos maiores es-
fo rços .— Que o assassino seja cas-
tigado, para exemplo da sociedade e 
expiação do seu delicto, — se é que 
os grandes crimes podem ter expia-
ção util, 

De resto, a Sciencia e o crime 
devem ser sempre incompatíveis. 

* 

O dr. Urbino de Frei tas foi con-
demnado a 8 annos de prisão maior 
cellular, seguida de 20 annos de de-
gredo, sem prisão no logar do de-
gredo at tendendo ao tempo de prisão 
preventiva já soifrida, ou na alterna-
tiva a 28 de degredo em possesão 
de 1 .a classe, com 8 de prisão no 
logar do degredo. 

O réu appellou da sentença. 

o 

As camaras municipaes dos con-
celhos de Velas e Calhetas (Angra 
do Heroísmo), representaram ao go-
verno pedindo a isenção do paga-
mento dc metade da contribuição 
predial, em consequência dos pre-
juízos causados pelo horrível venda-
val de 23 d'agosto ultimo. 

As camaras municipaes dos con-
celhos de Almeida, Fundão e Ancião 
pediram ao governo para que os 
impostos indirectos municipaes sejam 
cobrados cumulativamente com os 
do Es tado . 

A crise ministerial f ranceza, de-
pois de negociações repetidas que o 
sr . Spuller não chegou a levar a cabo 
e que foram ult imadas pelo sr . Ca-
simiro Perier , ficou assim consti-
tuído : 

Presidente e ministro dos estran-
geiros — Perier . 

Interior — Raynal . 
Fazenda— Bourdeau. 
Instrucção publica — Spuller. 
Justiça — Dubos. 
Commercio — Mar ty . 
Guerra — Berthier . 
Marinha — Defebre . 
OAgricultura — Kerjegu. 
Obras publicas — Som mar. 
Subsecretario das colonias — 

Delcassé. 
• <*!*« 

Corre como certa a recomposi-
ção ministerial, saindo os ministros 
da marinha e obras publicas, indi-
cando-se para os substituir os srs . 
Carlos Lobo d A vila e Frederico 
Arouca; este para a marinha e aquel-
le para as obras publicas. 

Que malfadado cestro o d 'este 
paiz! 

O ministério da marinha, um dos 
mais importantes, que deveria ser 
sempre occupado p >r um homem co-
nhecedor dos assumptos coloniaes 
vae ser dado ao sr. Arouca , que 
poderá ser um hábil jurisconsulto, 
mas que com certeza não pode de-
sempenhar bem o logar de ministro 
da marinha e ul tramar. E querem 
que as nossas colónias p r o s p e r e m ? . . . 

O s jornaes estrangeiros publicam 
um telegramma de Berlim de 21 de 
novembro, dizendo que por noticias 
particulares do Rio de Janeiro sabe-
se que a ret irada do sr . conde de 
Paço d 'Arcos , nosso ministro no 
Brazil foi devida ás reclamações do 
governo brazileiro. E as V^ôvidades 
a t roçarem d'este caso quando o 
Século publicou ' u m a correspondên-
cia do Rio em que narrava o des-
gosto do governo! Que dirão agora ? 

— . . . 

O s magnates progressistas toca-
am a capitulo para reunião mag na 
do partido, Caso seja decretada a 
dissolução da camara dos deputados. 

O r a , era bem melhor que se 
calassem visto que o Zé Pagan te os 
consente por cá, em vez de os re-
metter para S i b é r i a . . . estavam, p o r 
lá, mais quentes e não nos incommo-
davam. 

Sempre sahiram uns m e l r o s . . . 
os taes p r o g r e s s i s t a s . . . 

Que repellente esta politica mo-
n a r c h i c a ! . . . 

No meado de dezembro é espe« 
rada em Lisboa u m a esquadra fran« 
ceza. 



A M ^ O - I I ST.0 1 4 4 O I M E F I 2 X S O R D O P O V O * de dezembro de 1 8 9 3 

te n a o se deixa levar por cantigas... 
O r a essa s r . G l a u r o , . . . p o r a m o r 
de D e u s . . Diga lá ó •homem que 
con tenha as suas fú r i a s l y r i c a s . . . 
s im ? 

O s dois, Alves e G lau ro , poe t a s 
natos, e s tão c o s t u m a d o s a dizer o 
que s e n t e m sem que , a ma i s t enue 
ou subti l p r e o c c u p a ç ã o de a r m a r ao 
effeito, os a s s a l t e . . . El les e E u g è n e 
V e r o n , são ún icos . . . Os meus cor-
deaes parabéns. . . p o r q u e conheço 
um. N ã o é v e r d a d e seu G l a u r o ? 

* 

O p r ime i ro n u m e r o da ^Reacção 
t e rmina pela cri t ica, is to é , pelo elo-
gio q u e d e s a s s o m b r a d a m e n t e G l a u r o 
tece ao grande ly i ico Már io Alves ; 
parece-nos que fecha m a l . 

Depois d ' u m a orgia bu rgueza , 
depois d ' u m a s e r m o n a t a inclassificá-
vel, de p régador jesui ta , depois dos 
astros cons t ipados , depois d u m pro-
logo, abstru^o do A lva , só u m excer-
p to dos C a m a p h e u s , de P i n h o d 'Al -
me ida ser ia d igno do fecho . E n t ã o , 
s i m . . f e c h a v a com c h a v e . . . de 
la tão ; e toda a claque ficaria digna-
men te ass ignaalda , p o r essas pag inas 
da rev is ta , s e m a r m a s é ve rdade , 
m a s c o m d e s c o n c h a v o s ! ! ! . . . 

* -

Depois d ' es tas cons iderações re-
la t ivamente a cada um dos excellen-
t iss imos senhores co l l aboradores da 
Reacção , é justo que lhes diga q u a e s 
os mot ivos que me a b a l a n ç a r a m a 
t r aze r p a r a a i m p r e n s a e s t a s mal 
a m a n h a d a s l inhas, a r o u b a r e spaço 
ao jornal , e spaço que seria me lho r 
appl icado , t r a t a n d o d o u t r o qua lque r 
a s s u m p t o , e não dos senhores . E s s a s 
cons iderações , essas r azões , caríssi-
m o s senhores , n ã o as des t ino sim-
p le smen te a vós; appl ico-as a t odo 
o b a n d o nephel iba t ico en t r e o qual 
diviso Os ZN^ovos, a q u e m p r o m e t t o 
sóva especial . 

C o m b a t e n d o de ha m u i t o t o d a s 
as ideias m á s , t u d o que é r e t r o g r a d o 
e s e m r a z ã o de se r , é justo, justíssi-
m o , que c o m b a t a , q u e m n ã o é só 
assass ino da l i t t e ra tura , m a s t a m b é m 
um rep resen tan te , u m agen te de re 
t rocesso , de immora l i dade e de in-
di f ferença . O s s r s . nephe l iba tas apre -
sen ta ram-se , p reced idos , d ' empha t i -
cos e sugges t ivos rec lames , c o m o 
Mess ias da l i t te ra tura ; t udo ia ser 
r e n o v a d o , as l e t t ras pa t r i a s iam a t 
t ingir o apogeu de gloria, m e r c ê 
d 'es tes aven tu re i ros l i t terar ios . A p r e -
sen ta ram-se tal qual Z é Dias F e r -
re i ra , Mess ias s a lvador da s i tuação 
angus t iosa , e m que se encon t r a o 
nosso paiz . O s nephe l iba tas , cah i r am 
no r idículo, Z é Dias c h a f u r d o u na 
l ama . P o r isso, hoje , o nosso bu r -
guez c o s t u m a d o ao brejeiro depois 
do e s t o m a g o cheio, po r u m j a n t a r 
succulento , ba te e n f a t u a d o na pança 
e indifferente a t odo o p r o t e s t o , a 
t odo o r a sgo supe r io r , a toda a ideia 

a v a n ç a d a , a qua lquer pr incipio ho-
d ie rno , sorri-se e d e s d e n h o s a m e n t e 
e x c l a m a : são uns nephelibatas. 

O r a ahi es tá como um b a n d o de 
p e d a n t e s , deba ixo de todos os p in -
tos de vista, é agen te de immora l i -
dade e c o r r u p ç ã o , m e r c ê dos seus 
desconchavos e asp i rações r idículas. 

Declaro- lhes , ca thegor icamente , 
u m a gue r r a a t r o z e sem t r é g u a s ; 
hei de m o s t r a r que os senhores são uns 
bons vivants e devem s o m e n t e ser 
e n c a r a d o s pelo p r i s m a do r idículo. 

Q u e m os t o m a r a ser io a inda é 
mais nephe l iba ta ! . . . ' 

(Continua). 
Brauner. 

Gamara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

16 de novembro 

Presidencia do bacharel João Maria 
Corrêa Ayres de Campos. Vereadores 
presentes: Bacharel Ruben Augusto de 
Almeida Araujo Pinto, João da Fonseca 
Rarata, João Antonio da Cunha, Manoel 
Bento de Quadros, Manoel Miranda, An-
tonio José Dantas Guimarães, Joaquim 
Justiniano Ferreira Lobo, eííectivos; José 
Corrêa dos Santos, substituto. 

Resolveu representar ao governo, re-
clamando alguns melhoramentos nos cam-
pos do Mondego. 

Resolveu enviar á Associação dos 
bombeiros voluntários uma ordem de ser-

*viço ácerca dos signaes d'incendio. 
Auctorisou a occupaçào de terreno 

no largo do Príncipe D Carlos, ou no 
das Ameias, com o estabelecimento de 
uma barraca com fantoches e vários jo-
gos. 

Resolveu rescindir o contracto feito 
em 1890 com Antonio Madeira, d'esta 
cidade, para o arrendamento do terreno 
em que se achava a praça de louros, ao 
porto dos Lazaros, volando o vereador 
Barata contra a rescisão do contracto, 
que disse o approvou na camara transa-
cta, e que foi feito com a devida garan-
tia. _ 

Em presença da planta e do lermo 
de medição e avaliação de 2 4 0 m , 0 de 
terreno á Guarda Ingleza, na estrada do 
Abnegue, e 165™,80 de inttró (requeri-
do por compra por João Caetano da Sil-
va Pinto), a preço de 200 réis o metro 
de terreno e a 1#200 réis o muro, re-
solveu nucturisar a venda em praça d'es-
te terreno, éni vista d'informação da re-
partição d'obras, presente em sessão de 
26 d'oulubro. 

Lido outro termo de medição e ava-
liação de 21 ra,0 de terreno cm Pé de 
Cão (acompanhado da respectiva planta), 
requerido por Joaquina da Costa Alhau, 
casada.com Manoel da Costa, ausente, 
para alinhamento de uni prédio que alli 
possue, avaliado a 200 réis o melro qua-
drado, resolveu cederá mencionada Joa-
quina da Costa Alhau este terreno pelo 

A i m p r e n s a e s t r ange i ra cont inúa 
a mani fes ta r - se c o m vehemenc ia con-
t ra o dec re to de 9 do n o v e m b r o , re-
lat ivo á C o m p a n h i a Rea l dos Cami-
nhos de F e r r o P o r t u g u e z e s . O Eco-
nomiste Français u m dos jornaes 
que mais agg i ide P o r t u g a l , chega a 
p r e t e n d e r d e m o n s t r a r a necess idade 
p a r a as po tenc ias e u r o p e a s de u s a r e m 
de r igor eífect ivo para com o gover-
no p o r t u g u e z . 

O gove rno dos E s t a d o s U n i d o s 
da A m e r i c a do N o r t e , offerece u m 
mi lhão ao inventor que a p r e s e n t a r 
u m m o d e l o de um b a r c o s u b m a r i n o 
capaz de ir col locar u m t o r p e d o 
junto á qui lha de u m navio in imigo. 
P a r a ad jud ica r es te p r emio , que será 
pago em metal sonan te , abr iu-se já 
concu r so . 

O alcool ismo e a misér ia t e e m 
p r o d u z i n d o eiieitos d e s a s t r o s o s e m 
todo o m u n d o ; em cada anno q u e passa 
o n u m e r o de doidos a u g m e n t a de u m a 
mane i ra a t t e r r adora . fi. I r l anda é q u e m 
fornece o ma io r con t ingen te . 

N e s t e d e s g r a ç a d o paiz , que o 
inglez d o m i n a d e s p o t i c a m e n t e e ex-
plora i n f a m e m e n t e , hav ia egi 1871 
nas casas de s aúde exis tentes , 5 .074 
doidos , pois em janei ro d 'es te anno 
o n u m e r o subiu a 17.124. 

E m vinte a n n o s tr iplicou o nu-
m e r o de doidos n u m paiz onde a 
população d iminue cons ide rave lmen te 
de a n n o p a r a a n n o . 

P o r es te caminho n ã o virá longe 
o t e m p o em que povoações in te i ras 
da infeliz I r l anda se j am c o m p o s t a s 
só de doidos . 

Cartas de Coimbra 

1 1 
A R e a c ç ã o e o s N o v o s 
C o n t i n u a n d o . — Car los de Lemoa , 

no seu ar t igo , Ultima Semana do 
oAdvento, que nós r e c o m m e n d a m o s , 
aos p a r o c h o s d ' a lde ia , p a r a le i tura , 
a fim d ed i f ica rem os povos , no final 
da missa a mane i ra de p r e g ã o , d i z : 
O 'Poeta é o Hercules da palavra: o 
Verso é uma Clava. T r a t a n d o - s e 
e f u m p r o s a d o r , q u e a r r a s t a d o pelas 
fu lgu rações d u m a imag inação Des-
l u m b r a n t e atira a o pape l p h r a s e s 
c o m o A l b e r t o P inhe i ro , verbi e gra-
fia: 'Bisturi metallicamente imptaca-
vel, a esfarrapar andrajosamente a 

, triste alma, e quasi murcha a flor 
do Sentir), eu acc rescen ta re i : u m 
symbol i s ta é u m a E s t r e l l a - d e - R a b o ; 
elle é a Estrella, o bisturi é o Rabo. 
O m e u a r t igo p r eceden t e t e rminava 
pelo P inhe i ro , es te c o m e ç a pelo mes-
m o . A ' p r ime i r a vis ta ju lgará o ho-
m e m que a minha cri t ica sô t e m em 
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O I m p r o v i s a d o r d ' A l b a n o 

A mul t idão en thus i a smada ap-
plaudiu f e r v o r o s a m e n t e o poe ta de 
T i b u r , que s a u d o u m o d e s t a m e n t e o 
seu audi tor io e d e s a p p a r e c e u lançan-
do um olhar a lady S t u m l e y . 

Aprovei tando-s® da agi tação ex-
t r ao rd ina r i a que a o b r a - p r i m a de 
Bezzi e o improviso inesperado de 
Virgilio t inham t raz ido á fes ta , lady 
S tumley , a p p r o x i m a n d o se do seu 
b a n q u e i r o d occas ião , d i sse- lhe : 

— C o n d e T a l o r m i , acceite es ta 
obr igação de divida, e e spe ro .que 
será m e u p a r na p r ó x i m a contra-
dança . 

É d izendo isto tòay S t u m l e y sup-
"punha - se invisível no meio de t an ta 

gente que não o lhava senão p a r a 
ella; a sua m ã o roçou pela de T a -
lormi e en t regou- lhe o recibo dos 
cincoenta mil escudos, 

m i r a lorna l -o conhec ido d a s multi-
dões b u r g u e z a s e m b a s b a c a d a s dian-
te d ' u m scept ico , d ' u m desci en te tão 
nov inho e sobre tudo urso. N ã o ; o 
m e u fim a r r a s t a n d o - o p a r a publ ico , 
'escalpel lando-0, sem bisturi metalli-
camente implacavel, é a r r anca r - lhe 
do c e r e b r o esses aranhóes symbolis-
tas, l evado s imp lesmen te e unica-
m e n t e pelo meu génio ca r i t a t i vo e 
miser icordioso. T e n h o dó, de o ver 
d e s e m p e n h a n d o u m papel t ã o . . . 
symbol ico . 

P o d e crêr ; a cr i t ica ao seu a r t igo 
e em geral ao bando nephel ibat ico-
symbol i s ta -decad is ta , devia ser feita 
por um d ' esses cacete i ros de F a f e , 
que a d m i r a v e l m e n t e s a b e m bran-
dir um magni f ico marmel le i ro . 

A l g u é m a c r e d i t a r á que o senhor 
diz o que sen te , q u a n d o se .man i fe s -
ta sceptico, desc ren te ? O r a deixe-se 
cPisso; convença-se que não o p o d e m 
t o m a r a ser io, pela razão simplíssi-
m a que todos nós s a b e m o s que os 
seus cu idados e desc renças se redu-
zem-a pouco: p a s s a r u m a hora e meia 
e s m a g a d o ao peso d u m colicame 
m e d o n h o , q u a n d o a p e s a r de urso, 
n ã o sabe a lição, e zangar - se c o m 
a sope i ra , q u a n d o , a s sa l t ado pelo 
appe t i t e não t em o j an ta r p r o m p t o ! 
De res to , pa s sa u m a vida magni f ica 
de b u r g u e z pacato : vae ao circo, fu-
m a o seu c h a r u t o , d á o seu passe io 
de t r e m , e t c . , etc. E p o d e r á ser 
scept ico um p a n d e g o nes ta s c i rcums-
tancias ? . . . 

Se no m o m e n t o psychologico 
em que o senhor &screvia: « . . .com-
moções que desappareceram pulando 
luminosamente ás gargalhadas», uma 
cacetada v ib ran te lhe r epe rcu t i s se no 
cos tado as c o m m o ç õ e s da a lma , en-
t ã o não d e s a p p a r e c i a m ás gargalha-
das , m a s sent i r ia r e a l m e n t e o que 
diz ouvir sempre:«estatuas de Morte, 
Choros,Lamentosetc. A b a n d o n a r i a 
o c a m p o das l e t t ras e contentar -se-
hia em d e c o r a r a sebenta, g u a r d a n -
do inédi tas t odas as man i fes t ações 
do seu p e n s a r . — E r a b e m melhor 
que o pro logo do Cdiva ficasse den-
t r o dos penetraes da p a s t a . . . C o m e -
çou mal na rev is ta , es tá c l a r o . . . 

* 

C h e g ó u o m o m e n t o o p p o r t u n o 
de fal lar do Glauro , do g r a n d e cri-
t ico G l a u r o . Eán an te s de p a s s a r m o s 
ad ian te é preciso no t a r o s egu in t e : 
ou o s r . G l a u r o é u m epilept ico 
fur ioso, sem dessoramento, ou en tão , 
amigo in t imo de Már io Alves, é u m 
faccioso a d e p t o das theorias abstrri-
ças de que nos fal ia . E u não sei que 
h a v e r á de mais abstru^o do que um 
nephel iba ta , symbol i s ta , d e c a d i s t a ; 
d e s c o n h e c e n d o a q u e m se r e fe re , 
po r comple to , a c h o c o m t u d o unica-
men te a t r e v i m e n t o , c h a m a r G l a u r o 
o grande, a Már io Alves u m dos 
nossos p r ime i ros lyricos; e s t r e m e ç a 
J o ã o de Deus , o g r a n d e lyrico, que 
em b r e v e se rá s u p p l a n t a d o pelo 
poeta brazi le i ro , que e m p h à t i c a m e n -

T a l o r m i fac i lmente pode r i a ter 
e s c a m o t e a d o o bi lhete , m a s a sua 
f a tu idade de h o m e m gentil n ã o lhe 
inspirou es ta de l icadeza . 

Pe l a p r ime i ra vez na sua vida o 
pres t id ig i tador foi inhabi l , e a en t r ega 
do bilhete foi p e s s i m a m e n t e disfar-
çada . 

Es t e mys te r ioso incidente n ã o 
escapou aos o lhares áv idos de Ge-
deão , de V a n - R i t t e r , e d ' a l g u m a s 
ou t r a s pessoas do b a i l e . . . 

O improviso de Virgilio deu u m á 
i m p r e s s ã o de so lemidade a es te final 
de ba i l e ; foi impossivel r ea t a r a 
cadeia das quadr i lhas . O s t r e n s co-
m e ç a r a m a c a m i n h a r p a r a a c idade , 
e T a l o r m i , despedindo-se d e lady 
S tumley , disse-lhe, c o m e m o ç ã o tão 
b e m fingida, que a e n t e r n e c e u : 

— Milady , sei agora o seg redo 
do seu e m p r e s t i m o de c incoenta 
mil escudos . V . ex . a gas t a nob re -
m e n t e a sua f o r t u n a c o m os g r a n d e s 
a r t i s tas e c o m os a r r o t e a d o r e s dos 
bre jos da c a m p i n a . E ' admi rave l ! 
C o m o eu me julgo feliz por lhe ter 
p r e s t a d o este p e q u e n o serviço, e 
por te r cont r ibuído ass im pa ra tão 
g r andes e bellas acções! 

Depo i s da par t ida de T a l o r m i , 
lady S tumley dirigiu a si p r ó p r i a 
esta. i n t e r r o g a ç ã o : — « Q u e m me ex-
pl icará es te h o m e m ?» 

N ã o r e spondeu ; devia r e sponder -
lhe o f u t u r o . 

I V 

A J u d i a 

A a u r o r a a p a g a v a a u l t ima es-
trella sobre o m o n t e Sorac t a , quan-
do, no meio d ^ m mac i sso de pi-
nhei ros , dois r apazes se e n c o n t r a r a m 
c o m s u r p r e z a e s o l t a r a m a m e s m a 
exc lamação . 

— S im, sou eu , disse G e d e ã o ; 
depois do baile n ã o quiz vol tar pa ra 
R o m â . A noite e s t ava bella c o m o 
u m a noite de v e r ã o ; a d o r m e c i alli, 
deba ixo d 'aquel le p inhei ro , como no 
melhor leito, e p a r e c e q u e t i vemos 
a m b o s a m e s m a idêa . 

— A m e s m a idêa , r e spondeu 
G r é a n t c o m o um echo. 

— De res to , a j u n t o u G e d e ã o , se 
t i ve rmos g u e r r a com a Áus t r ia é 
necessár io que os r a p a z e s se acos tu-
m e m a d o r m i r ao re len to da noi te . 

— G e d e ã o , disse P a u l o melan-
chol icamente , s u p p o n h o que neste 
m o m e n t o p e n s a m o s a m b o s em nos 
e n g a n a r m o s u m ao o u t r o . 

— A h ! ac red i t a q u e . . . 
— Meu amigo , tem a pallidez no 

ros to e o ar d ' u m h o m e m que n ã o 
do rmiu . 

— Pois, meu caro, ..disse Gedeão 

com um sorr iso tr is te , n ã o t e m 
melhor cara do que eu. 

— S a b e en tão , G e d e ã o , o que 
d e v e m o s f a z e r ? 

— Di rá . 
— G u a r d e m o s a m b o s os nossos 

segredos e vo l temos a R o m a pelo 
c a m i n h o do lago, sem p a s s a r po r 
diante da qu in ta . 

— V a m o s . 
G e d e ã o re lanceou um ul t imo olhar 

pa ra a f a c h a d a da ca sa , e fez a 
P a u l o um signal myster ioso . 

— O l h e , disse elle em voz ba ixa . 
G r é a n t voltou-se e viu sobre o 

t e r r aço Virgilio, i m m o v e l c o m o um 
Deus , c o n t e m p l a n d o um balcão cheio 
de flores. 

' — Q u e faz elle tão cedo alli? 
disse P a u l o . 

— P r o v a v e l m e n t e vae pa ra o t ra-
ba lho , respondeu G e d e ã o . . . m a s , 
cautel la , que estes h o m e n s do c a m p o 
teem vista d ' a g u i a ; n ã o nos mos t re -
m o s . 

O s dois r a p a z e s e n c o n t r a v a m - s e 
ao pé da escada d ' u m kiosque que 
d o m i n a v a o l ago ; sub i ram-na silen-
ciosamente, . n ã o com in tenção de 
v e r e m , m a s p a r a não se rem vis tos . 

A s q u a t r o janellas do k iosque , 
pe rmi t t i am que se olhasse em todas 
as d i recções . G e d e ã o , con t inuou , 
pois, a observar Virgilio atravez das 

preço da avaliação, em vista da infor-
mação da repartição d'obras, que diz en-
testar o terreno com outro da proprietá-
ria, o que não acontece com Manoel Bor-
ralho Marques, que também requereu o 
mesmo terreno em sessão de 5 de outu-
bro. 

Resolveu representar superiormente 
para ser incluída no plano das estradas 
municipaes, nos lermos do decreto de 3 
de novembro de 18-82, uma estrada de 
3.a ordem neste concelho de Coimbra, 
que partindo do kilometro 6 da estrada 
de Li-bea, junto a Antanho!, se dirija á 
estrada districtal n,° 108, de Taveiro a 
Condeixa (entre Taveiro e o Carapilei-
ro), passando por Antanhol, Albergaria, 
Arneiro, Vallongo e Cegonheira, na ex-
tensão approximada de 5" \200. 

Resolveu providenciar em tempo op-
pôrtuno para a reparação da ponte de 
Coenços e da fonte do logar da Boiça, 
na freguezia de Ceira. 

Mandou annunciar a venda em pra-
ça de toda a madeira de salgueiro dos 
taludes das estradas municipaes, nos se-
guintes pontos: Arzilla, Fornos a Sou-
zellas, Eiras e Villela. 

Atteslou favoravelmente ácerca do 
pedido de sub.-idios de lactação para me-
nores. 

(Coniinúa). 
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Ass igna-se es ta o b r a na E m p r e -
za E d i t o r a , rua d o B o m j a r d i m , 414, 
P o r t o . 
— . — _ _ _ _ _ 1 

T Y P O G R A P H O S 
Admmitte-se um official 

ou aprendiz, com annos d e 
pratica, na Typograjphia 
Operaria. 

• — 

CASA DE PENHORES 
KA 

C H A P E L E R I A C E N T R A L 

Em p r e s t a - s e d i n h e i r o sobre 
objectos de ouro, p ra ta , papeis 

de credito, e outros que represen tem 
valor . 

Bua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco dc Almedina. 2 a ti. 

Juro módico, como podem exjirimen-
tar. 

1 ' iif 
u n t, 

t abo inhas do stor. O dia e ra já 
c laro; Virgilio não t inha a inda mu-
d a d o de logar , dir-se-ia que e s p e r a v a 
q u e u m a janella se abr i sse e que um 
ros to a p p a r e c e s s e . 

De vez em q u a n d o Virgilio vol-
t ava a cabeça p a r a o lado do m o n t e 
So rac t a , e o lhava o e s t ado do ceu , 
como os c a m p o n e z e s q u e n ã o t e e m 
senão este relogio e o consu l t am 
pa ra s abe r as h o r a s . 

O s dois amigos não conve r sa -
v a m , m a s t r o c a v a m en t re si o lha res 
in t e r rogadores que não o b t i n h a m res-
pos t a . 

O sol ergueu-se sob re a cordi-
lheira azul do So rac t a , a co rdou as 
aves , as f lores , os p inhei ros e cobr iu 
o lago com u m veu d ^ i r o . 

Virgilio fez u m m o v i m e n t o b r u s -
co , c o m o u m h o m e m s u r p r e h e n d i d o 
pelo i n e s p e r a d o ; pegou com vivaci-
d a d e n u m r egado r , e regou a^ flores 
a inda h ú m i d a s do orvalho, e que , 
po r isso, n ã o prec i sava ser r e g a d a s . 

— Alli es tá u m c a m p o n e z , q u e 
n ã o s a b e do seu oflicio, disse G e d e ã o . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 

O p e r a r i a — Largo da Freiria n.° 
i4, proximo á rua aos Sapateiros, 

GQMÍBRA. 

\ 
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O T U L O S 
PA KA 

Pharmacia 
B r e v i d a d e e n i -

t i d e z 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E I I O P E G 

E PAPEL 

timbrado 
Impressões rapi-

das 
Typ. Operaria 

Coimbra 

A R T I C 1 P A -
Ç Õ K S 

DE C A S A M E N T O 

Menus, etc. 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

l / R i T I A 

N O V I D A D E 

em facturas 
Especialidade 

em côres 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I L H E T E » 

d e v i s i t a 
Qualidades 

e preços 
d i v e r s o s 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I 1 R O S ( 

e j o r n a e s 

Pequeno e grande 
formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

, ? H P K K S S O S 

PAItA 

repartições 
publicas 

í Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

P r o s p e c t o 

e b i l h e t e s 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

V I S O S 
PA BA 

Leilões, 
c a s a s 

comn-erciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 ; L A R G - O 1 3 . A . F R E I R I A , 

u NAÇÃO 
F. FERNANDES GOS-

TA, quartanista, de direito, 
continua a leccionar P H I L O -

SOPHIA e L I T T E R A T U R A , n o 

Marco da Feira, n.°41. 
Dão-se quaesquer infor-

mações na Papelaria acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

LIVROS 
Annnrteios grátis recebeudo-se 

ura exempiar. 

Noções geraes sobre os serviços 
do correio e telegraphos 

Acompanhadas de todas as labellas neces-
sários para a execução dos mesmos 
serviços, por Domingos J. da Silva, 
aspirante auxiliar dos correios e lele-
graphos, ajudante do fiel da estação 
central de Coimbra. 

E ' u m livro muito curioso e util, 
e m que o nosso amigo o sr. Domingos 
J. da Silva pre-la um relevante serviço 
ao commercio com a sua publicação. 

Aconselliamol-o. E por 300 réis, que 
tanto « o seu custo, não se privam de 
um livro instructivo e bom. 

Pedidos ao auctor e a Paula e Silva, 
rua do Infante D Augusto, Coimbra. 

Preço 300 réis; pelo correio 3 1 0 ; 
pagamento adeantado. 

ANNUNCIOS 
Por l inha 30 réis 
R e p e t i ç õ e s . . . . . . 20 réis 

Pa ra os srs . assignantes des-
conto í e 30 % 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Extraordinaria Loteria Portugueza 
em 7 de dezembro de 1893 

primeiro premio %0:000£000 
•eguntlo » 10 :000^000 

Bilhetes a 11361 oo, décimos i $ i oo 
e vigessimos, 55o réis. 

Cautel las de 35o, 240, 120 e 60 
réis. 

AUGUSTO HENRIQUES 
162, RUA FERREIRA BORGES, 164 

Xarope peitoral de musgo e jujubas 
DE 

AUGUSTO D E B A S T O S 
R -y j l remedio infallivel em todas 

l ' J as moléstias do peito, po-
dendo reputar se um verdadeiro especi-
fico contra as bronchites, tanto agudas 
c o m o chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dor de pei-
t o , escarros de sangue, etc., etc. 

Deposito geral, em Coimbra: nas 
P h a r m a t f i a s , Bastos, largo do Castello, e 
L u z i t a n a , P r a ç a d o Commercio. 

AOS ESTUDANTES 
. g r i n t o n i o Mendes Corrêa acaba 

\ de a r r e n d a r uma casa no 
Ter re i ro da Pella, n.° 7, onde re-
cebe es tudan tes , ga ran l indo- lhe as 
melhores commodidades. 

X A R O P E D E P H E L L A N D i i l O 
C O M P O S T O D E I t O S A 

5 xarope é eílicaz para a cura de catharros e tosses de qual-
l quer natureza, ataques asthmaticos e todas as doenças de 

peito Foi ensaiado com óptimos resultados nos liospitaes de Lisboa e 
pelo conselho medico do Porto, bem como pelas principaes facultativos 
da capital e das províncias, como consta de 41 attestados que acom-
panham o frasco. 

' Vende-se nas principaes pharmacias do reino. Deposito geral — 
Lisboa, pbirmacia Rosas & Viegas, Rua de S. Vicente, e 31 33 

Coimbra, Rodrigues da Silva & C.a Porto, pliarmacia Santos, rua de Santo ilde-
onso, 61, 65. 

DRIGUES BRAGA 
S U C C E S S O R 

17 - ADRO DE C I M A - 2 0 
f A t r a z d e S . B a r t h o l o m e u ) 

G Q X 1 M & 3 E 8 3F&. 

2 À RMAZEM de fazendas de a lgodão , lã e seda . V e n d a s por j u n t o 
J \ e a retalho. Grande deposi lo de p a n n o s c rus . F a z - s e des -

conto nas c o m p r a s pa ra r evende r . 
Comple to sor t ido de corôas e b o u q u e l s , f ú n e b r e s e d e ga la . F i t a s 

d e fa i i le , moiré , g lacé e se t im, em todas as cô res e l a r g u r a s . E ç a s d o u -
radas para adu l tos e cr ianças . 

Gon l inúa a e n c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , a r m a ç õ e s f ú n e -
b res , e t r a s l adações , tanto nes ta c idade como fora . 

PREÇOS COMMODOS 

RUI. COMFMl l v i r a 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 34 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

I — R U A D O C E C S r O - ~ 7 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 
DE 

B O M S M I 1 B I S C O I T O S 
DE 

JOSE FRANCISCO OA CRUZ & GENRO 
C O I M B R A 

128, Rua de Ferreira Borges, 130 
2 IVlESTE Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

1^1 jun to e a retalho, lodos os p roduc tos d a q u e l l a fabr ica , a mais 
anl iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos p re -
ços e condições e g u a e s aos da fabr i ca . 

(OFFICINA) 

SILVA MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

í o o TTincarrega-se tia pintnrade(aboletas, casas, doura-
ções de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Ala inesnta officina se veadem papeis piutados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas, 

m m i m SE m m m o n 

104 T ^ r w i i n m - i e na officina de 
1 J á X Alberto Vianna. 

S é Ve lha — C O I M B R A 

CHOURICOS Dl) 
Ó P T I M A Q U A L I D A D E 

1 8 3 ( — " " S " " U I I E a ^ a n d e r e m e s s a 
v i n d a d ' u m a d a s m a i s a c r e -

d i t a d a s c a s a s f o r n e c e d o r a s . E ' t a l a c o n -
f i a n ç a q u e o a n u n c i a n t e t e m n e s s e g e n e -
r o q u e d e c l a r a r e e m b o l s a r os f r e g u e z e s 
s e e l l e s s e n ã o c o n s i d e r a r e m b e m s e r v i d o s 
n a s c o m p r a s . H a t a m b é m p r e c i n t o s v e -
l h o s e f i a m b r e j á c o r t a d o . O s p r e ç o s s ã o 
s e m c o m p e t e n c i a n o c o n h e c i d o e s t a b e l e -
c i m e n t o d e 

24, Rua da Sophia, 30 
COI1VIBKA 

Chromos e Kalendarios 
UMA LINDA COLLECÇÃO 

P A P E L A R I A CENTRAL 
DE 

FRANCISCO BORGES 
2, RUA DO VISCONDE DA LVZ í 

Coimbra 

M e l a r i a conimbricense 
DE 

HENRIQUE CESAR DE LIMA 
DO P O R T O • 

1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

186 T<om*-* c o n t a d e t o d o o s e r -
J l v i ç o d e c a n a l i s a ç õ e s d ' a g u a 

e b e m a s s i m d e a s s e n t a m e n t o d e b o m b a s 
d e l o d o o s y s t e m a , e m C o i m b r ã o u e m 
q u a l q u e r o u t r a l o c a l i d a d e . 

F o r n e c e m - s e e a s s e n t a m s e : d e p o s i -
t o s a u t o m a t i c o s p a r a r e t r e t e s e o u r i n o e s , 
. i p p a r e l b o s e a c c e s s o r i o s p a r a v e n t i l a ç ã o , 
8 p p a r e l h o s p a r a a q u e c e r a g u a p e l o s y s -
t e m a d e c i r c u l a ç ã o a p p l i c a v e l a q u a l q u e r 
f o g ã o d e c o z i n h a , c a l d e i r a s p a r a a q u e c e r 
a g u a p a r a b a n h o s , t o r n e i r a s e v a l v u l a s 
p a r a t o n e i s d e v i n h o , í i l l r o s d e r e p r e s s ã o 
e t c . 

0 a n n o n c i a n t e é q u e m e x e c u t a t o d o s 
e s t e s t r a b a l h o s , e p a r a a t t e s t a r a s u a 
p r o f i c i ê n c i a n e s t e g e n e r o f a z p u b l i c o q u e 
t e m l o n g a p r a t i c a n a s c o n h e c i d a s c a s a s 
d o P o r t o — J . M i n c h o n , H e r b e l C a s s e i s 
e F r a n c i s c o d a C u n h a — a l e m d e t e r s i d o , 
d u r a n t e t r e s a n n o s , o e n c a r r e g a d o d o 
s e r v i ç o d e c a n a l i s a ç õ e s d ' e t e m u n i c í p i o . 

EXPLICADOR 
De Pliilosophia e Histo-

ria, Diogo J. Mascarenhas 
Marreiros Netto, terceira-
nista de Direito. 

Rua do Collegio Novo 1. 

Grandes viveiros de plantas 
americanas 

MENEZES & CABAÇO 
MERCEANA 

1 S 2 ~ 1 > « « « « d o s d e R i p a r i a , R u p e s -
" LV_ t r e s , S o l o n i s e J a q u e s . 
B a c e l l o s d e R i p a r i a , d e l o d o s o s 

c o m p r i m e n t o s q u e s e d e s e j e . 
Enxertos das castas mais finas Eu-

ropêas, em branco e linlo, de Riparia e 
Solonis. 

P r e ç o s c o n v d a l i v o s . 
R e c e b e e n c o m m e n d a s n e s t a c i d a d e , 

J u l i o d a C u n h a P i n t o , r u a d o s S a p a t e i -
r o s , a , " s 7 4 a 8 0 . — C o i m b r a . 

181 7 «S» VieiradttSilvaliima, 
t J rua dos Sapateiros, Coimbra. 

Tem para vender qualquer porção 
de bacello americano das melhores qua-
lidades já experimentadas em suas pro-
priedades nos subúrbios de Leiria, taes 
como: 

Riparias — Ruperlis — Solonis. 
Estes bacellos são os que melhor 

teem provado; e por isso mais recom-
mendaveis. Para grandes remessas faz-se 
mais reduzido preço tantos aos barbados, 
para plantar já, como ás estacas para 
viveiro ou de metro. 

Presta esclarecimentos para a culti-
vação. 

18 Nn anliga esquadra da praça 
8 de Maio, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

11 

UE 

miàE SOS SASTOS 
13 — Rua Martins de Carvalho — 13 

1 7 1 ( < ° , , < í , , M n , l i a e x e c u l a r - s e 
n e s t a o f f i c i n a , c o m m u i t a 

p e r f e i ç ã o e m o d i c i d a d e d e p r e ç o s t o d o s 
o s t r a b a l h o s c o n c e r n e n t e s á a r t e d o 
v i o l e i r o . 

Foi ultimamente manufacturado nesta 
officina um rabecão (o primeiro que se 
fez nesta cidade) e que pode ser visto 
em casa do seu possuidor, sr. Jorge da 
Silveira Moraes,.na mesma rua. 

CAFÉ O P E R A !t 10 
DE 

E N C A R N A Ç Ã O G O N Z A G A 
24, Rua da Sophia, 24 

C O O I B R A 

187 l Z p " t e ca'®> 0 I , i a ' s n o v o d'esta 
P j cidade, serve com extrema 

modicidade de preços e recommenda-se 
pela qualidade de bebidas que tem á 
venda e que recebe directamente dos 
mais accreditados armazéns de Lisboa e 
Porto. 

Ha todos os dias, desde as 6 ás 10 
horas da manhã, um serviço especial do 
almoços para as classes menos abastadas. 
Uma refeição de café e pão custa de 20 
a BO réis. [Ia brevidade, limpeza e de-
cencia. 

190 \ 7 e , , < l e - , i e u m a excellenle ma-
V china de costura, com puuco 

uso, sjMema Memoria podendo servir 
para alfaiate, sapateiro ou commercio, 

Preço baratíssimo. 
Para tratar nesta redacção se diz. 

O DEFENSOR DO POVO 
(JPUBUCA-SE ÁS SECUNDAS E QUINTAS FEIRA») 

Redacção e administração 
RUA DE FERREIRA BORGES, 83, i , * 

E D I T O » 
Antonio Augusto dos Santos 

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 

Anno 2Í700 
S e m e s t r e . . . . Í Í 350 
Trimestre... 680 

Sesi estampilha 
Anno| 24100 
Semestre... 1^200 
Trimestre,,., 6QQ 
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BI-SEMANARIO REPUBLICANO 

Fal ta de organisação 
republicana 

( S E U S D E P L O R Á V E I S E F F E I T O S ) 

s 

Fa t i a remos a inda do ultima-
tum. 

Não f izeram, em ve rdade , os 
republ icanos o que poder iam e de-
veriam ler feito, em Ião angus t ioso 
t ranse nacional , para d e s a f r o n t a r a 
Pat r ia , se ao tempo est ivessem de-
vidamente or ien tados e convenien-
temente consl i lu idos para subord i -
n a r á sua acção di r igente e inf luen-
cia educativa a opinião publ ica , for-
ta lecendo e a n i m a n d o com o seu 
exemplo a consciência e a vontade 
popula r desnor teadas . 

F ize ram, porém, a lguma coisa; 
fizeram muilo em nome da inde-
pendencia e da l iberdade por tugue-
za s. 

Revol la ram-se contra a p repo-
tência do governo de sua mages ta -
de graciosa, 

Pro tes ta ram em apa ixonadas e 
vibrantes expansões de sent ido pa-
triotismo, contra a int imação de um 
premed i t ado roubo. 

Invocaram a just iça e o direi to 
d o s povos e das nações pe ran te a 
H u m a n i d a d e . 

Gol locaram-se ao lado do povo, 
e, como parle do povo, con fund i r am-
se com ellè nas demons t rações de 
dôr e afflicção, que ião f u n d a m e n t e 
oppr imi ram e convuls ionaram a N a -
ção Por tugueza . 

E não a b a n d o n a r a m a nação no 
prolongado inartyrio das negocia-
ções humi lhantes e dos convénios 
vergonhosos-, em que se lançaram os 
governos e par t idá r ios da realeza, 
sacr i f icando a esla os in teresses , a 
honra e a gloria da Pat r ia , a qual 
por fim cruc i f ica ram. 

F i ze r am mais e muito mais, se-
não in te i ramente o cont rar io do que 
fizeram, e de l ibe radamen te pra t ica-
ram o chefe do Es t ado , os minis-
t ros da corôa, os par t idar ios da mo-
narchia , que lodos elles aleivosa-
mente a b a n d o n a r a m o povo e des-
a m p a r a r a m a Pat r ia , s epa rando- se 
da nação para se uni rem e fazerem 
causa c o m m u m com o governo de 
Ing la te r ra , p ros l r ando- se em abje-
cta subserviência diante das impo-
sições e exigencias de lord Sal is -
bury . 

Se os repub l icanos não conse -
guiram ret i rar de sobre os hombros 
do povo por luguez a cruz que lhe 
lançaram os phar i seus e escr ibas 
do const i tucional ismo, vendidos á 
s imonia dos pr íncipes e á cobiça da 
insaciavel Ing la le r ra , nem apagar 
na f ronte da Pa t r i a o ferrete igno-
minioso q u e lhe cuspiu um minis-
tro da Grã -Bre tanha , a l t iv iaram-lhe 
ao menos o p e s o ; acompanha ram 
o povo na sua via dolorosa; p rocu-
r a r am consolar a nação na soleda-
de do seu infor túnio , no triste des-
ftnoparo, ao qua l a votaram os po-
deres públ icos , t r ah indo-a e enl re-
gaudo -a presa e a lgemada aos seus 
in imigos e espol iadores . 

E que mais poder iam e deve-
riam fazer os r e p u b l i c a n o s ? 

Se o nosso sys lema politico fos-
se a Republ ica e republ icana a fór-
ma de governo, se os repub l icanos 
governassem, e dir ig issem legal e 
officialmente a Nação Por lugueza , 
ou o a t t e n t a d o , o assal ta do ultima-
tum não nos seria d isparado com 
traiçoeiro a r remesso ê como foi á 
que ima- roupa , ou, se o fosse, seria 
repellido cara a cara, e ficaria, se-
não punido, pelo menos mal logra-
do de uma vez para s empre . 

A Republ ica e os republ icanos 
por luguezes responder iam ás exi-
gencias b ru laes da Ing la te r ra ou 
melhor a inda ás e s túp idas e prepo-
tentes o rdens do seu minis t ro , lord 
Sal i sbury e do seu grosseiro e al-
tivo represen tan te em Por tugal com 
os preceitos das nossas leis f u n d a -
m e n t a i s e organicas , as q u a e s , c o m o 
as de todas as out ras nações cultas, 
i ndependen tes e livres, sem duvida , 
quas i todas mais nobres , mais d i -
gnas e mais honradas do que a 
Grã -Bre tanha , d e c l a r a m : 

— O t e r r i t o r i o n a c i o n a l 
é i n a l i e n a v e l . 

— A t r o c a o u c e s s ã o d e 
a l g u m a p a r t e d o t e r r i t o r i o 
p o r t u g u e z n ã o p o d e r á e f f e -
c t u a r - s e , e m c a s o a l g u m , 
s e m q u e p r e v i a m e n t e s e j a 
a p p r o v a d a e r a t i f i c a d a p e -
l o s r e p r e s e n t a n t e s d a n a -
ç ã o e m c o r t e s , i s t o é , p e l a 
s o b e r a n i a d a N a ç ã o , c o n s -
t i t u i d a e r e p r e s e n t a d a e m 
a s s u a s a s s e m b l e i a s p o l i -
t i c a s . * 

Diria a lord Sal i sbury , immedia -
lamenle , sem hesi tações nem ro-
d e i o s : - — P o r t u g a l , como a I n -
gla ter ra , é uma nação livre e inde-
penden te no seu terri torio, na sua 
população e no seu E s l a d o , e, como 
tal, goza de d i r e i t o s ; — e m Porlugal 
ha leis f u n d a m e u l a e s e o rgan icas , 
que o Povo Por tuguez tem o 
rigoroso dever de respei tar , dever 
sup remo , indeclinável pa ra todo o 
cidadão, e pr inc ipa lmente para o 
governo que lambem deve ser o 
primeiro cm observa l -as pa ra as fa-
zer execular e cumpr i r . 

Diria a lord S a l i s b u r y : — a 
j u s t i ç a não existe, e o d i r e i -
t o não se formou un icamente para 
sat isfação e garanl ia dos g randes e 
poderosos contra os f racos e pe-
quenos povos, oppr imidos e espo-
liados por elles. Ser ia lai aber ração 
a mais pungen te das ironias e o 
mais humi lhante dos ludíbr ios . 

F o r m a m - s e e existem egua l -
menle para lodos. 

E se podesse es labelecer -se , ou 
c o n c e b e r - s e d e s e g u a l d a d e em aqui l -
lo que deve ser equivalente para to-
dos, e para todos os lados e em to-
das as direcções seguir em linha 
recla como os raios de u m a cir-
cumferencia , e man te r - se equ id i s -
tante como os pontos de uma es-
phera , seria em favor dos pobres e 
dos f racos contra « s r icos e pode-
rosos do mundo . 

Diria á Inglaterra e ao seu or-

gulhoso e atrevido minis tro que o 
governo por luguez não podia, por-
que não devia, r e sponder sem con-
sultar e ouvir o voto dos represen-
tantes da Nação, por ser a esta e 
não a elle a quem cumpr ia a reso-
lução ; e, por isso, a respos ta ao 
seu audacioso e injustificável ulti-
matum. 

E M Y G D I O G A R C I A . 

POLITICA EXTERNA 

S O M M A R I O : — A crise ministerial na Italia; 
embaraços linaiiceiros.—A guerra de Me-
lilla; altitude reservada dos riffenos; re-
ceios de novo ataque. — O império alle-
mão aberto ás congregações jesuíticas; 
luctam a Allemanha e a França pelo pou-
tilicado. — O socialismo na Allemanha; 
campanha repressiva. 

Depois de var ias e e m b a r a ç o s a s 
negociações, resolveu-se, afinal , a cri-
se ministerial i ta l iana. 

La ten te já a 19 de n o v e m b r o , dia 
em que o s r . Giolitti convocou o 
conselho de minis t ros , p a r a decidir 
ácerca da a t t i tude do governo , pe-
r a n t e a tensão p a r l a m e n t a r , decla-
r a n d o o pres idente do conse lho que 
só em face d ' u m a m o ç ã o de censura 
das c a m a r a s , pedir ia a demissão do 
gab ine te , logo a 24 o gabine te re-
solveu demit t i r -se , na m e s m a occa-
sião em que a e s q u e r d a da c a m a r a 
del iberava se devia ap re sen t a r uma 
p ropos ta de accusação minister ial . 

E n c a r r e g a d o de organ isa r minis-
tér io o s r . Z a n a r d e l h , occupou-se 
ac t ivamente e m se d e s e m p e n h a r d 'es-
ta missão, a l t amen te e m b a r a ç o s a e 
difficil nas c i rcumstanc ias ac tuaes da 
mel indrosa politica i tal iana, p o d e n d o 
apresen ta r a 4 de d e z e m b r o o gabi-
nete o rgan i sado . 

O que ac tua lmen te mais emba -
raça a Italia é a sua gravíss ima si-
tuação financeira, obr igada como se 
vê a' m a n t e r u m effectivo mili tar com 
que não pode , p a r a sa t i s fazer á sua 
phantas ia de potencia de pr imei ra 
o r d e m , ao lado da Al lemanha e da 
Áus t r i a , cujos p lanos mil i tares lou-
camen te auxilia, com u m a ingra t idão 
que não to rna s y m p a t h i c o o seu pa-
pel. O n e r a d a ass im, d e p a u p e r a d a 
cada vez mais na sua economia in-
t e rna , é espinhosa quan to possível a 
sua admin i s t r ação . 

N a Italia ha u m a cor ren te apre-
ciável na opinião a favor d ' u m regi-
men severo de e c o n o m i a s ; ,mas a 
ve rdade é que ao lado d ' es ta cor-
ren te sensa ta , e mais for te do que 
ella, ou t r a existe que vae cont inua-
men te c a v i n d o a sua ruina — que a 
Italia é u m paiz a n o r m a l m e n t e asso-
b e r b a d o por u m a crise p a s s a g e i r a ; 
que são m o m e n t a n e a s as d i f i cu lda -
des que p r e s e n t e m e n t e a a f f l igem; 
que a sua funeção nos jo^os mala-
b a r e s da politica eu ropêa não deve 
ser de mera e x p e c t a t i v a . . . 

É esta p rec i samen te a causa do 
r ec rudesc imen to do mal. 

Sa racco , politico i tal iano de no-
tável sensa tez e an t igo minis t ro n o 
gabine te Despre t i s , não olha por este 
p r i sma opt imis ta e algo quixotesco, 
a s i tuação do s e u paiz . P a r a elle a 
pol i t ica 'ac tua l impõe-se c o m o de ri-
go rosa economia , e o p r imei ro pon to 
a a taca r é o c an c io d a s despezas 
mil i tares. 

C h a m a d o por Z a n a r d e l h , nos 
seus t r aba lhos de o rgan isação de ga-
binete , foi-lhe offerecida u m a pas ta , 
que S a r a c c o não acei tou. A sua opi-
nião de reducções i m m e d i a t a s e fun-
das , pr inc ipa lmente nas despezas do 
mil i tar ismo, não foi accei ta por Za-
nardelli . E S a r a c c o não é d a q u e l l e s 
que , pela ambição da p a s t a , sacrifi-
c a m o seu m o d o de v e r ; o r e p u t a d o 
f inanceiro prefer iu n ã o fazer pa r t e 

do gabinete , b e m ao cont ra r io do 
que em Por tuga l se faz . 

F icou , pois , p res iden te do conse-
lho e minis t ro do reino o sr . Z a n a r -
delli. 

V e r e m o s qual a o r i en tação do 
novo gabine te i taliano. E pa ra dese-
jar que elle aprecie a s i tuação angus-
tiosa da Italia e p rocu re desvial-a do 
caminho de aven tu ras que o in teresse 
dynas t ico lhe tem aconselhado. 

X 
E m Melilla a s i tuação guer re i ra 

tem as sumido nos úl t imos dias u m a 
feição t ranqui l l i sadora . 

Desde que alli chegou o novo ge-
neral em chefe , M a r t i n e z C a m p o s , 
que lá foi levado, pôde dizer-se, por 
unan ime indicação da H e s p a n h a , que 
a lmeja por t i rar u m a desfor ra cabal 
dos riffenhos, a inda não houve qual-
quer incidente que viesse p e r t u r b a r , 
peio menos appa ren te , t r a n q u i l i d a d e 
que alli reina en t r e os hespanhoes 
e as kabi las . 

O s t raba lhos no fo r t e de Sidi-
Aguar iach , a causa do incidente que 
já custou a uns e a ou t ros bas tas 
m o r t e s , cont inuam com a maior acti-
vidade, ' sem que da p a r t e dos riffe-
nhos tenha havido ameaças de hosti-
l idade. 

N ã o pôde dizer-se que seja este 
p rec i samen te o dese jo de Mar t inez 
C a m p o s . M a n d a d o a Melilla q u a n d o 
o paiz via c o m desgosto que movi-
men to nenhum o p e r a v a m as t r o p a s 
hespanholas em c a s t i g o ' d o s m a r r o -
q u i n o s ; q u a n d a o exerci to m u r m u -
rava con t ra os pàlliativos e de longas 
das - quasi nullas operações milita-
res, Mar t inez C a m p o s com certeza 
deseja ter occasião de inflingir aos 
m o u r o s ' um cast igo severo, numa 
d e r r o t a comple ta , que o cubra a elle 
de prestigio no exercito e da gloria 
d u m heroe nacional . 

Apresentar -se- lhe-ha o ense jo? 
E ' de esperar , não obs tan te a at-

t i tude pacifica dos mouros . 
Causa apprehensões bem funda -

m e n t a d a s o fac to inexplicável, de 
immed ia t amen te succeder -á agi tação 
hallucinada dos mouros , fer idos no 
que u m povo tem de mais mel indro-
so e sensivel — a crença religiosa, 
u m a rapida t ransição brusca p a r a a 
apa th ia passiva e expec tan te em que 
se encon t r am. Receia-se , pois , que 
a t ranqui l l idade das kabilas occulte 
a cos tumada arteir ice artificiosa dos 
mouros . 

Es t a app rehensão de receio cor-
robora-a a abs tenção inesperada do 
sul tão, que , em logar de se dirigir a 
Melilla, se vae ficando em Tat i le te , 
d 'onde não quer sair. P a r e c e que o 
sul tão pre fe re as delicias de C a p u a 
aos i nc ommodos da gue r ra . R o d e a -
do das suas n u m e r o s a s mulhe res e 
concubinas — e formosíss imas q u e 
ellas hão de s e r ! — não t roca as 
biandicias cariciosas d ' uns b raços 
d ' a l abas t ro e d 'uns olhos es ton tea-
dores , pelo convívio, mais épico, é 
verdade , m a s menos aprazível , dos 
cabos de gue r ra dos a c a m p a m e n t o s . 

Q u e os impeccaveis lhe a t i rem a 
pr imei ra p e d r a . . . 

E n t r g t a n t o , -os hespanhoes con-
cen t r a r am e m Melilla 20:000 homens , 
e já vae h a v e n d o quem aconselhe o 
gove rno a mandal -os de passe io a té 
M a r r o c o s , a pedir ao su l tão con tas 
pela t r ansg res são do t r a t ado de W a d -
R a s s . 

Se assim f ô r » . . M ú l e y - H a s s a n 
te rá de a b a n d o n a r os b raços cari-
d o s o s . . . 

X 
U m dos ú l t imos acon tec imentos 

mais impor tan tes da politica- euro-
pêa, pelas consequências pondero -
sissimas que pôde de fu tu ro or ig inar , 
foi a votação que derogou a lei pro-
hibitiva da existencia de congrega-
ções jesuíticas n a Al lemanha . 

A este facto, que a mui tos pare-
ce rá obsçu ro , dão-se duas explica-
ções: qúe o gove rno teve em vista 
faze r passar a r e fo rma dos impos to s , 
e a inda , que a Al l emanha leva em 
mira a lcançar o f avor dos jesuítas 
pa ra a eleição do prox imo pont í f ice . 

Es t a lucta das nações em se as-
segu ra rem do favor pontifício, t em 
.sido de todos os t empos . T o d o s que-
rem que o P a p a seja seu nac iona l . 

Pois , p re sen temen te , d i spu tam a 
eleição do successor de L e ã o xui , 
pr inc ipa lmente a A l l emanha e a 
F r a n ç a . 

A F r a n ç a , que e s p e r a v a a elei-
ção do cardea l Laviger ie , p r o c u r a 
hoje que seja eleito u m pontíf ice 
affeiçoado á nação f ranceza ; a Alle-
manha t r aba lha por que o novo p a p a 
seja inimigo claro da F r a n ç a . E d ' ah i , 
c o m o os jesuítas d i s p õ j m de m u i t o s 
votos no consistorio dos c a r d e a e s , 
p rocurou captar o f a v o r dos jesuí tas 
admit t indo-os de novo no impér io 
a l lemão. 

X 
O social ismo a l lemão é já hoje 

uma força potent í ss ima, que m a n t é m 
um cheque o conse rvan t i smo impe-
rial. A s suas victorias ex t r ao rd ina -
rias nas luctas e le i toraes; o crescen-
do successivo de cen tenas de milha-
res de suffragios e m cada escru t ín io 
novo; a o rgan isação pode rosa das 
forças socialistas; a o r i en tação c lara 
e definida de q u e m sabe bem o que 
que r e pa ra onde caminha , de tal 
m o d o assus tam e se i m p õ e m aos 
conse rvadores a l lemães, que p õ e m 
e m pra t ica tudo quan to possa serv i r 
d e . p r e s a á invasão socialista. 

Ressusc i tando a ant iga persegui-
ção despót ica do chanceller de fer ro , 
o tyrannico Bismarck , — o conde de 
Eu lenburg , minis t ro do re ino, tenta 
pôr em acção todos os meios repres-
sivos de que os governos p o s s a m 
dispôr p a r a e smagar a victoriosa 
marcha socialista, ao m e s m o t e m p o 
que ensaia todos os processos d a 
p r o p a g a n d a popular cont ra as ideias 
de nova escóla revolucionar ia . 

M a s se jam quaes fo rem os meios 
de que use o governo imperia l ; ou 
a rvore a tyrannia em pr incipio ou a 
pe r suasão em dou t r ina , o fac to é que 
o social ismo é na sociedade m o d e r -
na um e lemento-que r ep re sen t a u m a 
g rande fo rça , vaga formidável q u e 
cada vez mais se avo luma . 

A ' r epressão imperial da s ve lhas 
fó rmulas anachronicas ; a o despotis-
mo d u m velho reg imen es terel isador 
e r e t rog rado , que faz da Al lemanha 
u m vas to quar te l e dos a l lemães sol-
dados medievaes vest idos de f e r r o , 
ha de responder o socialismo ga lgan-
do por c ima das instituições r e t rog ra -
das do despot i smo militar. 

E ' u m a cor ren te social, f o r m a d a 
de ideias civil isadoras e de pr incípios 
de just iça; e não ha jugo fe r reo ca-
paz de e smagar a Jus t i ça . 

Carta do Porto 

O illustrado p o v o d 'essa c idade 
já deve es tar ao fac to do verediclum 
do jury, pondemnando o reu d r . Vi-
cente Urb ino de Fre i t as e m oito an-
nos de prisão maior cellular, seguida 
de vinte de deg redo e m possessão 
de pr imei ra classe, s e m pr isão n o 
logar de degredo , a t tenta a p r i são já 
soffrida, ou na a l te rna t iva vinte e 
oito annos de deg redo c o m oito de 
pr isão no logar de degredo , t a m b é m 
e m pôssessão de p r imei ra classe, 
custas e sellos d o p rocesso . 

E s t a justíssima sentença, que nos 
livra p o r u m a vez d u m assass ino 
capaz das ma io res a t rocidades , não 
foi comtudo recebida com app lauso 
por aquelles que u m a amizade liga-
va ao e n v e n e n a d o r , e que promove* 
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ram os maiores obstáculos afim 
d'impedir a marcha da justiça. 

O resto do povo, porém, regosi-
jou se em extremo ao ver que a lei 
era cumprida, não distinguindo os 
ricos dos pobres, os fidalgos dos 
plebeus. 

Urbino vae appellar. 
Certo de que não poderá apanhar 

mais annos de prisão, e confiando 
plenamente nos seus contos de réis, 
não se lhe varreu do sentido a lem-
brança de poder gozar a liberdade 
e attêntar contra a vida d'aquelles 
que foram fieis ao juramijnto pres-
tado no tribunal, e disseram a ver-
dade, accusando-o d ^ s s a s s i n o . . . 

P rovado como está o crime, pa-
ce-nos que tanto aqui, como na ca-
pital, a lei condemnará o ambicioso, 
pois estamos certos de que o tribunal 
de Lisboa conta homens probos e 
honestos que hombreiam em justiça 
com o meretissimo juiz d r . Kopke e 
o distincto delegado dr. Miguel Pes-
tana . 

A decisão do Supremo Tr ibunal 
de Justiça, para onde nos parece que 
vae o processo, não será conhecida 
tão breve. Levará pelo menos dois 
annos a confirmação da sentença — 
dois annos que parecerão dois sécu-
los, olhando ao interesse com que o 
povo segue o curso d'esta causa ce-
lebre. 

* 

Emygdio d'01iveira vae publicar 
um volume, int i tulado—Carteira de 
um latino. 

Sabemos a novidade pelo Jornal 
de Noticias, que encerra no seu nu-
mero de domingo uma comprida lo-
cal fazendo a apologia de Emygdio, 
escripta por Sousa Rocha—segundo 
nos parece—o que prova a gratidão 
d ^ s t e ultimo contrahida para com o 
auctor das brilhantes Chronicaspor-
tuenses,, que ainda não ha muito te-
ceu os maiores elogios ao Diabo a 
quatro—revista a que a Vanguarda 
c h a m o u — d e broeiros... 

Até á semana . 
R U Y - B L A S . 

Sé Yelha e o sr. Bispo-Conde 
Desde que, devido aos illustrados 

esforços e iniciativa providencial do 
Pre lado diocesano, foi começada a 
res tauração da Sé Velha, um certo 
numero de pessoas illustradas têm 
acompanhado essas obras com a so-
licitude da mais espontanea e sym-
pathica dedicação. 

Durante muito tempo a Sé Velha 
foi ponto de reunião, onde se discu-
tiam factos de arte com um ardor 
que estava inteiramente fóra da men-
talidade e do feitio do cavaco coim-
brão . Qui.ndo se descobriram os tu-
mulos dos bispos, cuja existencia era 
ignorada, na capella-mór, todos se 
lançaram em indagações e hypothe-
ses, que eram criticadas e debatidas 
sobre a erudição dos textos e a ra-
cionalidade de conjecturas as mais 
originaes. Entremeiava-se de tudo: a 
dissertação grave e a facécia jucosa. 
Occasiões houve em que as convi-
cções exasperadas na contradicção 
subiam alguns pontos na desafinação 
vocal com o acompanhamento da 
contundência cadenciada e sonora 
das macetas dos cante i ros ; e então 
podia dizer-se aue era o diabo ás 
soltas na egreja í . . . 

O u t r a s vezes, a avaliar pela com-
postura , era aquillo a genuina cir-
cumspecção d 'um conventiculo aca-
demico-archeologico, a que sómente 
faltava o pigarro pedante dos apru-
mos solemnes e o accessorio cons-
pícuo do colar de latão dourado com 
o symbolico templo da gloria pen-
den te . . . 

Folheavam-se miscelaneas, genea-
logias e chronicas; e andaram numa 
roda viva: Ribeiro, B. Machado, 
Far ia , Leitão, B. Brito, Gasco, Vil-
las-Boas, MacedQ, A . B r a n d ã o , Her-
culano, o Livro Preto, o das Kalen-
das, e da Obra da Sé, etc., etc., e 
até o geographo Edr is i ! , como es-
clarecimento ás influencias sobre a 
Corrente da arte na península! 

Assim se passavam horas rou-
badas ás occupações habituaes de 
cada u m . 

A' saída alguns se deploravam 

da perda , no proposito de espaçar 
nova visita; mas no dia seguinte lá 
estavam todos a p rovoca ra esphinge! 

O contagio desenvolveu-se, e a 
verdade é que o publico interessou-
se pelo m o n u m e n t o : houve uma vi-
bração de curiosidade excepcional 
neste meio tãó frouxo e insenivel. E 
ainda hoje a concorrência de visitan-
tes é considerável. 

Es te caso encerra uma experien-
cia profícua: — como seria fácil de 
despertar para a arte o sentimento 
das populações marasmado, ou an-
tes, reprimido em Portugal pela in-
diíferença imprevidente e cega dos 
g o v e r n a n t e s ! ! . . . 

Na segunda feira, a convite do 
e x mo p r e ] a ( j 0 i reuniram-se na velha 
cathedral os mais assíduos admira-
dores d'este monumento , d'aquelles 
que podem comprovar a sua adhe-
são pelo certificado de frequencia. O 
attencioso Pre lado quiz com um acto 
de deferencia suscitar um pretexto, 
para que o enthusiasmo dos estra-
nhos nao afrouxe no proseguimento 
da obra a que fervorosamente se 
dedicou. 

S. Ex. a não o disse, mas ficamos 
sabendo: — que contra a reapparição 
da sua egreja medieval não prevale-
cem as heresias e as blasphemias dos 
phariseus da Associação do Carmo; 
nem os guinchos hystericos dos en-
demoninhados da Commissão dos 
monumentos , cujas vozes jámais al-
cançarão o c e u . . . 

A cobrir a Sé Velha ha o amplo 
peito episcopal, a sua tenacidade e a 
convicção forte e inabalavel do be-
neficio que a sua grande iniciativa 
está pres tando á Arte e ao paiz. 

Z . 

Interesses e noticias locaes 

De visita á Escola Brotero esteve 
nesta cidade o sr. Antonio Arroyo, 
inspector das escolas industriaes do 
norte. 

Consta que as officinas d« ser-
ralheiro e carpinteiro funccionarão 
nos princípios do anno, devendo 
ser dirigidas pelos professores da 
Escola, fazendo-se a nomeação de 
contra-mestres. 

Vão dar começo ás obras preci-
sas para a installação da officina de 
ceramica, que a nosso ver devia ser 
a primeira a organisar-se, se a estas 
cousas presidisse o bom senso e não 
entregassem a direcção de tão im-
portantes estabelecimentos ao pri-
meiro ignorante que ihe impõe a po-
litica. 

Como se sabe em Coimbra pre-
domina, principalmente, a industria 
de ceramica; devia por tanto esta in-
dustria merecer especial a t tenção e 
abrir-se o ensino na Escola de pre-
ferencia a todas. Não succedeu as-
sim ; tratou-se da serralharia e da 
carpinteria que com quanto sejam 
úteis, não eram de absoluta urgên-
cia. 

Agora ha a promessa que as obras 
vão principiar para serem installadas 
as officinas de ceramica. 

A mesa da Santa Casa da Mise-
ricórdia, em cumprimento do com-
promisso, vae proceder ao provimen-
to de dotes a orphãs pobres, rece-
bendo no dia 3i do corrente , em 
sessão, as petições, que deverão ser 
entregues pessoalmente pelas inte-
ressadas. 

Devem acompanhar as gpetições 
os seguintes d o c u m e n t o s : — i . ° cer-
tidão de edade ; 2.0 certidão de obito 
de p a e ; 3.° cert idão do competente 
juizo dos orphãos que mostre a sua 
pobreza, e na sua falta a t tes tado de 
parccho. 

— 

N u m dos últimos espectáculos do 
theatro circo notou-se que havia ex-
travasamento de gaz na canalisação 
que está no urdimento, e o sr. ins-
pector dos incêndios indo no dia 
immedfato, com um empregado dó 
gaz verificar, viu que num cano ha-
viam feito um goipe, abrindo um 
orifício. 

E' claro que isto não pôde ser 

casual; alli houve mão criminosa que 
executou aquelle serviço com inten-
tos, decerto, de prejudicar a empre-
za. 

A ' policia cumpre entrar em 
averiguações a fim de descobrir o 
auctor de tal at tentado, que podia ter 
consequências funestíssimas. 

Na rua de Quebra Costas tem 
o sr . José Marques Ladeira a sua 
Casa instaladora de canalisações, 
encarregando-se de canalisar agua e 
gaz, fornecendo o material preciso 
em boas condições economicas e con-
cedendo aos seus freguezes o paga-
mento em prestações, o que é de 
grande vantagem para quem d 'uma 
só vez não pôde dispender uma 
quantia importante . 

Da competencia do sr. Marques 
Ladeira , como profissional, escusa-
mos de fallar, por isso que é bem 
conhecido nesta sua terra , onde tra-
balhou por largos annos nas canali-
sações do gaz, saindo para a Figuei-
ra , a empregar-se em eguaes t raba-
lhos, merecendo sempre a estima e 
a consideração de todos. 

Pa ra o annuncio d ^ s t a casa cha-
mamos a at tenção dos nossos leitores, 
que poderão apreciar a barateza do 
material para canalisações. 

O 

Na quarta feira de manhã appa-
receu á margem do Mondego, jun-
tamente com um chapéu de côco e 
uma bengala, um bilhete que em se-
guida t ranscrevemos: 

«Far to de sofrer misérias e pri-
vações resolvi por termo ha izisten-
çia botando-me ó rio pra acabar cum 
isto de uma ves pra sempre se axa-
rem o meu cadavre e o não quise-
rem enterar em segrado tanto se me 
da como se me deu. 

José Eduardo da Cunha.» 

A policia, apenas soube do caso, 
começou a vêr pelo rio abaixo se 
encontrava algum cadaver , que jus-
tificasse aquella dec la ração; porém, 
até á hora em que o nosso jornal en-
tra na machina, a policia nada pou-
de averiguar, p"ois que nem a sup-
posta familia do afogado fez recla-
mações. 

T u d o faz crêr que o caso não 
passa d 'uma brincadeira pouco en-
graçada, que pôz em sobresalto mui-
ta gente, pois que eram muitos os 
nomes a quem attribuia a terrível 
desgraça. 

No domingo passeio velocípedico 
para os socios do Gymnasio, até á 
Louzã e volta. 

A part ida é ás 8 horas da ma-
nhã, reunindo-se os velocipedistas ao 
principio da Es t rada da Beira. 

Louzã é uma villa lindíssima, ale-
gre, com paizagens encantadoras . 
Devem gozar um bom dia os excur-
sionistas, que serão recebidos com 
agrado pelos louzanenses, povo bi-
zarro e hospitaleiro. 

Reunida em congregação a facul-
dade de Mathematica, approvou um 
voto de sentimento pela morte do 
sr . d r . Rodrigo Ribeiro de Sousa 
Pinto , seu distincto ornamento. 

E ' desmentida a noticia de que o 
sr . Augusto de Castro, procurador 
régio, junto da relação do Por to , 
seja collocado nesta comarca de 
Coimbra , como juiz de direito. 

«s, 

José dos Santos , morador em 
Mont 'arroio, entende que deve pro-
ferir toda a casta de palavrões, sem 
pejo da moral publica, e a policia 
entende que o deve guardar na es-
quadra nestas occasiões P reso e 
dentro do calabouço insultou os 
guardas e fez distúrbios 

T e r á a devida recompensa, com 
a aggravante de ser reincidente. 

O nosso assignante de Lagares da 
Beira, sr. José Maria P in to da Cos-
ta, queixa-se-nos de que não tem re-
cebido o defensor do Topo, que ha-

vemos remett ido regularmente , e 
como esta queixa temos recebido 
out ras , que nos causam prejuízo e 
desgosto, por isso, não sendo a falta 
nossa é com certeza do correio, a 
quem pedimos providencias. 

N o dia 4 do corrente , por uma 
hora e meia da tarde , o menor de 
i5 annos, Amândio de Sousa Arau jo , 
estando na Cumiada, na quinta de 
seu avô, sr. Francisco de Sousa 
A r a u j o , entertendo-se com u m a 
a rma, esta disparou-se, indo o tiro 
cravar-se no creado da mesma quin-
ta, José Mauricio de Jesus. 

O ferido foi conduzido immedia-
tamente ao hospital aonde ficou em 
t ra tamento , tendo-lhe sido ampu-
tado o braço direito. 

No cemiterio da Conchada en-
terraram-se na semana finda os se-
guintes cadave re s : 

Bacharel Francisco d1 Assis C a l -
deira Quei roz , filho de Francisco 
d ^ s s i s Salles Caldeira e D. Joanna 
Petronilla Caldeira Queiroz , de Por-
talegre, de 54 annos. Falleceu de 
cancro e diabetes , no dia 26. 

D. Rita Adelaide Antunes de 
Macedo, filha de João Antunes de 
Macedo e D. Angelica Maria da Luz, 
de Coimbra . Falleceu de pneumonia 
grippal, no dia 28. 

Maria da Conceição, filha de Ale-
xandre de Brito e Leonor de Jesus, 
de Casal Comba , de 76 annos. Fal-
leceu de cachexia palustre, no dia 28. 

Idalina, filha de Joaquim Salema 
e Maria de Jesus, de Coimbra , de 
18 mezes. Falleceu de moléstia des-
conhecida, no dia 28. 

Emilia, filha de Luiz Ramos e 
Maria Augusta , de Coimbra , de 12 
mezes. Falleceu de febre intermitten-
te, no dia 29. 

Antonio Q u a r e s m a da Costa , fi-
lho de pae incognito e M a n a Rosa , 
de Pomares , de*i7 annos. Falleceu 
de tuberculose pulmonar aguda, no 
dia 3o. 

Tota l dos cadaveres enterrados 
neste cemiterio — 17:158. 

Noticias diversas 

Na noite de domingo passado foi 
assaltada por uns malfeitores a casa 
habitada por João Guiorriar, pro-
priedade do sr. dr . Manoel Nunes 
Giraldes, ficando o Guiomar mortal-
mente ferido e um criado bastante 
contuso, sendo surprehendidos, na 
c a m a , aonde lhe vibraram as pri-
meiras cacetadas. 

A familia que dormia no primei-
ro andar , a larmada com o barulho, 
correu abaixo e neste momento os 
ladrões fecharam as por tas do pri-
meiro pavimento subindo ao andar 
d 'onde levaram roupas, ouro, di-
nheiro, pondo-se em fuga. 

Ainda se não sabe quem foram 
os criminosos, apezar das diligencias 
da auctoridade e das prisões e fec tua -
das. 

Suppõe-se comtudo que os mal-
feitores façam parte da quadrilha 
que teem feito assaltos a outras pro-
priedades. Está desenfreada a gatu-
nagem na Covilhã. 

O s r . conselheiro Pinheiro Cha-
gas, aceitou o convite para fazer uma 
conferencia no P o r t o por occasião 
do Centenario do Infan te D. Henri-
que. 

11 ™ 
Uma das companhas que 1 ' t raba-

lham na costa de Aveiro teve no do-
mingo um lanço de sardinha que pro-
duziu 3:o6í>$ooo réis. 

L o m b r o s o nega que a mulher 
possa ser um gemo. Concede unica-
mente talento á mulher, porém, gé-
nio nunca, salvo rar íssimas exce-
pções. 

E m talento podem egualar e até, 
por vezes, exceder o h o m e m . 

A mulher disningue-se na arte 
dramat ica . 

Sempre que se t ra te , não de 

crear mas de applicar, de imitar ou 
assimilar as ideias dos mais, a mulher 
é um prodígio. O mesmo succede 
quando se trata da diftusão de gran-
des pensamentos scientificos ou so-
ciaes 

«Quasi todas as mulheres emi-
nentes, diz I..ombroso, tem alguma 
coisa de masculino, não sómente 
nas suas obras , mas também nas 
suas physionomias e seus gestos». 

Pa ra o demonstrar cita os exem-
plos seguintes: 

A voz de George Sand era de 
h o m e m ; madame Staêl tinha a cara 
d 'homem. Quasi todas as mulheres 
de génio da America e da Inglaterra, 
que se têm tornado celebres nos úl-
timos tempos, possuem rasgos sum-
mamente viris. 

Pelas razões que se comprehen-
derão, continua Lombroso, abstenho-
me de insistir nesse ponto, só direi 
que em quasi todas se encontra a 
mandíbula inferior egual á d o h o m e m . 

Lombroso tem razão, quando diz 
que quasi todas as mulheres eminen-
tes em lettras, alguma coisa teem de 
masculino. 

E m Portugal é conhecida a sr . a 

D. Guiomar Tor rezão , como de pri-
meira grandeza, e que até, para mais 
se masculinisar, usa d 'um peseudo-
nymo masculino — Gabriel Cláudio. 

Cartas de Coimbra 

A p r o p o s i t o d a « R e a c ç ã o » 
No n.° 143 doDefensor do Povo, 

de 3o do mez findo, veio publicado, 
na secção Cartas de Coimbra, com 
o titulo qA Reacção e os ZN^ovos, 
um artigo, onde, entre outras coisas 
d^sp i r i to muito duvidoso, se insi-
n u a v a : i . ° : — que a Reacção se 
propunha vingar antigos aggravos e 
atacar um determinado individuo; 
2 . 0 : — que com o mesmo fito resol-
vera eu collaborar na dita revista. 

Disseram-me: «Não responda. 
Olhe que se enlameia». Apezar de 
tão insistentes conselhos, fortalecidos 
por ponderosissimas razões, res-
pondo. 

E ' que me lembrei de que fôra 
com lodo que Christo curara o cego 
de S i l o é . . . . 

Mas respondo ao Defensor do 
Povo; não ao articulista. P o r muitas 
r azões : porque o articulista afivelou 
para o publico a mascara do pseudo-
n y m o ; porque houve quem pensas-
se (embora eu esteja convicto do 
contrario, at tento o caracter da il-
lustrada Redacção) que o Defensor 
do Povo, dando publicidade ao artigo 
e annunciando-o, no n.° anterior, com 
a classificação de scintillante d'espi-
rito, parecia sanccional-o com a sua 
reconhecida auctoridade; e, ainda, 
porque, respondendo, directamente, 
ao articulista, possível fôra que me 
esquecesse d 'aquelle salutarissimo 
conselho de Piro,n: 

«Opposons quelque flegme aux 
vapeurs de la bile; 

«La va leurn ' e s tva leur , qu 'autant 
qu'elle esttranquille». 

Achilles, matando Lycaonte ,cha-
mou-lhe amigo: mas eu não sou 
A c h i l l e s . . . 

Sem mais p reâmbulos : entro no 
assumpto. 

A Reacção não é, como disse o 
artigo, nascida do despeito nem ir-
má gemea da vingança:—a Reacção 
é o que o seu programma diz é o 
seu 1 n u m e r o provou que era. Nada 
mais; nada menos. 

Quebrar a apathia do nosso meio 
litterario: tal o seu fim. E tão feliz, 
que o conseguiu logo ao t.° numero. 
Uma pequena faulha basta , ás veze3, 
para produzir um grande incêndio: 
dizia isto uma grammatica latina, 
que, em melhores tempos, me fez 
queimar as pestanas noites e noites. 

O s Novos, annunciados havia um 
mez ou mais, pareciam fadados a 
apparecerem só depois de Velhos: 
naturalmente uma palestra sobre a 
necessidade de que essa (ou, á falta 
d 'essa, outra revista) apparecesse, 
deu, como resultado, a resolução de„ 
no mais breve prazo, pôrmos nós, 
na rua, uma; e, como ella viria rea-
gir contra este marasmo, em que de 
ha tanto jazíamos, d'ahi o titulo — 
Tfeacçâo, Reacção que, afinal, era % 
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é urna necess idade: na l i t teratura, 
como em tudo o m a i s ; aqui, como 
em todo o paiz. 

Mas , reagindo contra a falta de 
actividade lit teraria, natural parece 
que, s imultaneamente, reagisse con-
tra a falta de orientação l i t terar ia ; 
e, ainda e pelo mesmo motivo, con-
tra a má orientação que todos no tam 
em (obras, ainda bem, que raras . 
D a h i o propôr-se a Reacção comba-
ter as más ideias ou a falta de ideias. 

Claro que me refiro á l i t teratura, 
que, longe de est imular brios e de 
insuflar energias, bem pelo contrario 
nos enterra mais fundo neste lôdo 
em que, de ha muito, nos vamos afun-
dindo, dando ao mundo o espectá-
culo vivo e, por isso, horrorosíssimo 
d'aquelle enli\ement do H u g o , que, 
já lido, nos faz correr pela espinha 
o frisson do hor ror . 

E pois, era e é ant i-decadente, 
quaesquer que sejam as frandula-
gens com que o decadent ismo se 
vista : — a taça pode ser de b a r r o ; 
de cr is ta l ; de o i ro ; de topas ios : o 
veneno é sempre o mesmo. N ã o 
a tacamos pa lavras : — palavras não 
passam de palavras, disse Shaks-
peare . A tacamos ideias; a tacamos 
sent imentos : po rque é de ideias e 
porque é- de sentimentos que a Alma 
vive; porque é de ideias e porque é 
de sentimentos que a Alma mor re . 

Elixir de Brown-Séquard ou ve-
neno de Lucrecia-Borgia: as ideias 
e os sentimentos podem ser uma ou 
out ra coisa. 

E , a este respeito, já agora , umas 
delongas. 

A lit teratura é a alma d 'um 
p o v o : logar commum que, por isso 
mesmo axiomatico, é o melhor ponto 
de part ida pa ra as minhas deducções . 

P o r t a n t o : — u m a li t teratura de-
cadente é a alma d 'um povo deca-
dente. 

P a r a uma sociedade que agonisa 
no esphacello d u m a morte em vida, 
o decadent ismo tem toda a razão 
de se r : — flôr de podridão, a Podr i -
dão que o legitime, pois que o gerou. 

Nós , contaminados muito embo-
r a , por desgraça nossa, do peccado-
origtnal, buscamos sa lvar -nos : por 
isso o regei tamos. 

A obra da perfectibilidade, disse 
Aimé-Mart in , consiste em fazer cahir 
um a um todos esses vestidos de 
angustia e ópprobr io que a sociedade 
nos veste ao nascer . 

Só se ainda não é t e m p o . . . 
Mas ás portas d 'um novo século, 

— que será forte, por isso que é 
n o v o — , porque não crear-se uma 
nova sociedade, que, por isso que 
nova, seja forte t amoem ? ! . . ; > 

T a n t o mais que a actual está em 
liquidação. 

Vemos : — a Aristocracia frivola 
e. c o r r u p t a ; a Burguezia hypocri ta 
e egois ta ; a Plebe grosseira e abjecta. 

Dá vontade de m o r r e r : disse o 
Herculano. 

Folhetim do Defensor do Povo 

J . M É R Y 

D É B O R A 
IV 

A J u d i a 

— O u que o sabe demais, redar-
guiu Pau lo . "\ 

A o m e s m o tempo a janella do 
balcão abriu-se, e o sol illuminou 
um outro sol mais bello. 

Gedeão es t remeceu e apoiou-se 
ao braço de Paulo, que disse : 

— Comprehendo agora. 
Mui tas senhoras de distincção ti-

nham passado a noite na villa, de-
pois do baile; mas , por maior que a 
distancia fosse, G e d e ã o não podia 
enganar se, como Pau lò não se en-
ganou. Gedeão reconheceu lady Stu-
mley; Pau lo viu bem que não era 
M e m m a . Todav ia , um largo chapéu 
d e palha occultava quasi todo o 
ros to da senhora da janella; mas 
aquelle vestido branco tão graciosa-
mente animado por um corpo escul-
p tu ra l ; aquelle desalinho matinal, 
que assim despresava os çorpetes 

A nós deu-nos vontade de viver. 
E ' para não morrermos , é para 

vivermos que reagimos. Esforço inú-
til ? Ai de nós, se a f ô r ! E n t ã o 
cumprir-se-á a prophecia de Horácio: 

«Aetas paren tum pejor avis, tulit 
«Nos nequiores, mox da turos 
«Progeniem v i t i o s io rem. . . » 
Será assim ? — O s que vierem de 

nós serão ainda mais dignos de las-
t ima do que nós que vimos d 'out ros , 
que, dignos de lastima muito embora , 
cer to o não foram tan to , como 
nós ? . . . 

Eu creio que não : deixem-me 
esta crença sequer : pessimista do 
Presente , sou optimista do Fu tu ro . 

Mas , crentes ou descrentes , o 
que nos incumbe é luctar pa ra que 
tal se não dê. Confiados na victoria 
ou certos da der ro ta , é combatendo 
que devemos morrer , se, combaten-
do, não conseguirmos vencer. A lucta 
impõe-se-nos: pela palavra e pela 
acção. Melhor pela acção, que pela 
palavra. Christo teve, como Hercu-
les, a sua Pa ixão em favor da H u -
manidade: somente a paixão de H e r -
cules, porque foi activa, foi mais 
g lor iosa 'a inda. 

Sejamos Christos e se jamos H e r -
cules. 

Mas todos, porque todos são pre-
cisos. «Ce n'est pas trop des efforts 
de tout le monde , pour faire face 
aux besoins de la transition intelle-
ctuelle et morale»: dizia já o Li t t ré . 

E , se nós o não conseguirmos, 
preparemos , sequer , o caminho aos 
que vierem, ou a O-que-vier. T a l 
a ideia do meu artigo, publica-
do na T r a c ç ã o sob o titulo QÁ 
ultima semana do oAdvento. 

Era um sursum-corda: esse, ape-
nas, o seu mérito; mas esse, n inguém, 
por sem duvida, lh'o contes tará . T a l 
como foi publicado, nem sequer é 
admiravel pelas conclusões lógicas, 
que o articulista diz ter nelle encon-
t r a d o : conclusões lógicas que o ar-
ticulista cer tamente lhe não encontrou 
(até nos elogios foi ment iroso!) por 
que o articulista leu o art igo tal qual 
foi pulplicado; não tal qual foi escri-
p to . P a r a o ler -tal qual foi escripto, 
teria de passar da i . a pagina para a 
3. a , da 3. a para a 2.a e da 2.a para 
a 4 . a . (Aproveito o ensejo para recti-
ficar um descuido na paginação que 
tolheu, em par te , o rigor logico das 
conclusões a que cheguei.) 

E, já agora, deixem-me declarar 
que o meu artigo não revela nem 
pôde revelar o grande numero de 
canhecimentos, que o arriculista diz, 
porque (chamem isto modést ia , mas , 
infelizmente, é a pura verdade) não 
os possuo, por mal dos meus pec-
cados. 

Isto para os leitores do Defensor 
do 'Povo: quanto ao articulista. . . A 
sot compliment, point de réponse. 

C A R L O S DÉ L E M O S . 

(Continúa). 

pretenciosos; aquelles braços divinos, 
apoiados tão gentilmente sobre o 
balcão de flores, como as azas d'ala-
bastro d 'um vaso toscano, todo aquel-
le conjuncto maravilhoso só podia 
pertencer a uma mulher — a lady 
Stumley. E r a ella. 

Virgilio levantou a cabeça, como 
que por acaso, e cumpr imentou res-
peitosamente; lady Stumley corres-
pondeu á saudação do seu intenden-
te, e foi tão gracioso o seu gesto, 
que mesmo de longe se podia adivi-
nhar o sorriso que o acompanhou . 

— B e m ! disse Gedeão , agora é 
innutil occultar-lhe n a d a . . . que pen-
sa d'isto ? 

— Penso que o meu amigo ama 
a mulher que está ao balcão. 

— Sim, amo-a, disse Gedeão 
numa voz agonisante ; e este Virgilio, 
que pertsa d'elle ? 

— Não o conheço. 
— E o intendente d'ella. 
— En tão ! disse Gréant , porven-

tura suppõe que uma tão elevada 
s e n h o r a . . . 

— Oh! supponho tudo, eu! inter-
rompeu Gedeão a c r e m e n t e ; s im! é 
o seu in tenden te ; mas este é o mais 
perigoso de todos os h o m e n s . . . 
P r o c u r e em toda a R o m a que não 
encontra um moço romano nobre , 
tão nobre como este lavrador . O h ! 
se o tivesse visto hontem no b a i l e . , . 

A' procura d o s p a e s 
E m vinte d1abril de 1871 entrou 

na roda da misericórdia de Co imbra , 
uma creança do sexo masculino, 
munida de um bilhete em que se lia 
o nome de Jorge e a indicação da 
hora do nascimento, sete e meia da 
manhã . No bilhete t a m b é m se indi-
cava que a creança fora bapt isada 
em casa ás nove da manhã . Este 
individuo pre tende conhecer agora 
seus paes e serve se d 'este meio, a 
imprensa . 

Qualquer indicação neste sentido 
pôde ser enviada para a redacção 
do Século. 

O» h o m e n s da Republica 
O nosso presado collega da 'Ba-

talha encetou ha dias a publicação 
de uma serie de biographias, acom-
panhadas de re t ra tos dos vultos 
mais importantes do part ido repu-
blicano por tuguez. 

E ' uma consagração justíssima 
ao trabalho dedicado de muitos- ci-
dadãos prest imosos da democracia, 
que servirá, além d'isso, para mos-
trar aos incrédulos e tímidos que o 
part ido republicano por tuguez conta 
no seu seio, para a realisação supre-
ma dos seus ideaes, muitos homens 
de elevado caracter e provado ta-
l e n t o , — qualidades que lia muito se 
divorciaram dos politicões da mo-
narchia. 

Abriu a sua galeria pelo re t ra to 
do nosso respeitável correligionário 
e patricio, sr. Abilio Roque de Sá 
Bar re to , bem conhecido pela sua 
ardente fé republicana. 

O cal iote off icial 
E m harmonia com os últimos 

decretos de instrucção publica muitos 
professores primários, contando i5 
.annos de exercício, pediram o au-
gmento de 25 °/0, que a lei lhes con-
cede. 

Mas como alguns terminaram o 
tempo de aquelle exercício em 1886 
87, ou 88, requereram o augmento 
a contar d^que l l a época. O s decre-
tos concedendo-lhes u m augmento 
têm sido publicados á medida que 
os professores o vão requerendo. 
Ent re tan to queixa-se-nos uma pro-
fessora do concelho de Mangualde 
der que, tendo-lhe sido concedido o 
referido augmento ha seis mezes, 
que requerera desde 188Õ, -apenas 
lhe têm pago a par te excedente 
áquella que o municipio lhe devia 
pagar pela lei anterior , devendo-lhe 
por isso o governo cerca de 2 o o $ o o o 
reis. 

O que succede com esta profes-
sora deve ter-se dado com muitos 
outros. Chamamos para este facto a 
at tenção do sr. ministro do reino 
certos de que, pela sua competencia 

tornou-se u m Deus, poz na voz este 
encanto que divinisa a palavra hos-
sana, elevou-se á altura do génio 
que é todo o poder da seducção! 

E as mulheres! O h ! era necessá-
rio ver como ellas suspendiam os 
seus sorrisos dos lábios d'aquelle 
poeta inspirado! C o m o os seus olhos 
correspondiam e 11 chammas á cali-
dez do seu improviso a r d e n t e ! 

— E M e m m a , Memma? interrom-
peu Paulo , t remulo . 

— M e m m a , lady Stumley, a prin-
ceza Aldobrandini , a condeça Chiggi, 
toda a nobreza das mulheres roma-
nas palpitava de emoção ao ouvir o 
p o e t a . . . 

— M e m m a ! 
— Sim, sim, Gréan t , M e m m a 

em primeiro logar! M e m m a , com 
as suas mãos d 'a labastro , foi a pró-
pria que coroou Virgilio! 

P o r acaso perdi eu o menor in-
cidente d 'es ta scena de delírio? 

Eu não queria ver nada, não 
queria ouvir nada , e vi tudo, ouvi 
t u d o ; queimei o sangue e a alma 
neste fóco d 'admiração que envolvia 
Virgilio. E porventura o amor enga-
na-se ? 

— M e m m a l Memma! dizia Gréant . 
— M e m m a , s im! 
—Dean te de seu mar ido? 
— O r a ! replicou Gedeão com 

u m riso louco, as mulheres impor-

no assumpto e provada dedicação 
pela instrucção publica, fará justiça 
a quem de direito a reclama. 

«A Reacção» 
Continua a publicação d 'este se-

semanario democrát ico de Mangual-
de. Havia suspendido temporar ia-
mente, por um desar ranjo na machi-
na, mas apparece-nos melhorado. 

As nossas saudações ao collega. 

Camara Municipal de Coimbra 
Sessão ordinaria 

16 de novembro 

Mandou annullar a quantia de réis 
1 $ 2 9 0 da quota de contribuição directa 
lançada no corrente anno ao bacharel 
Manoel Justino d 'Aze tedo , por lhe ter 
sido suspensa de julho em diante a gra-
tificação que recebia como facultativo do 
corpo de policia. 

Mandou organisar um orçamento da 
despeza n lazer tom o aterro de uma fa-
cha de 4 m , 0 de terreno 11a rua n." 8 da 
quinta de Santa Cruz, a ligar com a es-
trada de Cellas. 

Hesolveti convidar os proprietár ios 
de casas da Couraça dos Apostolos, com 
frente também.para a cerca dos Orphàos, 
a que mandem proceder á caiação d'es-
ta parte dos respectivos prédios, e a 
mesa da Santa Casa da Misericórdia 
para a limpeza e raboco do muro da 
mesma cerca, junto ao caminho da Fon-
te Nova. 

Auctorisou a construcção de um muro 
de vedação ao terreno do municipio, en-
tre o edilicio do matadouro e a casa da 
estação das bombas, dos incêndios. 

Auctorisou reparos indispensáveis no 
madeiramento dos telhados da casa da 
abegoaria , em Sunla Cruz. 

Mandou descontar o vencimento de 
dois dias ao cantoneiro da estrada do 
Almegue, ouvido pela camara ácerca de 
faltas de serviço no cantão respectivo 

Ouviu o bombeiro n.° 1 2 , Abilio da 
Costa , ácerca de faltas ao serviço, e ac-
ceilou a sua demissão, pedida peran te a 
camara , por não poder abandonar os 
trabalhos a que a sua profissão de co-
cheiro o obriga. 

Nomeou o presidente e o vereador 
Dantas Guimarães para depositários das 
chaves do cofre do municipio. 

Auctorisou o presidente a ordenar os 
pagamentos de dividas e encargos diver-
sos, votados no orçamento do corrente 
anno. 

Auctorisou a despeza a fazer com o 
fardamento de cinco zeladores, encar re-
gados dos serviços da limpeza da cida-
de . 

Mandou annunciar o ar rendamento 
da casa do alambique, na quinta de San 
ta Cruz. 

Nomeou para guanla do cemiterio de 

tam-se bem com os mar idos na em-
briaguez das festás, e quando um 
hymno de seraphim prova ás mulhe-
res que os seus maridos ras te jam 
pela terra emquan to outros homens 
cantam tapetando o ceu! Mas então, 
Paulo , não conhece as mulheres? 
Oiça — aquella, aquella lady sober-
ba, pois b e m ! hontem, em pleno 
baile entregou fur t ivamente um bi-
lhete de entrevista a esse infame 
Talormi, o espião austr íaco! . . E 
esta manhã, porque apparece ella 
tão cedo ao seu balcão? Não sup-
ponha que é para humilhar o s o l . . . 
E ' que o canto do poeta persegue-a 
no seu leito de plumas, e deu-lhe as 
insomnias do inferno! Mas , real-
mente , não conhece as mulheres?! . . . 
Aquella anciava pelo romper do dia 
para ver Virgilio erguer-se no hori-
sonte. P a r a ella, é Virgilio que in-
nunda . a campina de luz e resplende 
sobre a sua quin ta! Hon tem disse-
me el la :—Gedeão, é lhe prohibido 
amar lady Stumlçy! — Oh! agora 
comprehendo eu a prohibição! O 
que me é prohibido a mim é permit-
tido a out ro! Meu Deus! meu Deus! 
vem em meu auxil io; o meu coração 
despedaça-se, a minha cabeça pérde-
se! l u d o o que vejo é t e n e b r o s o : 
não ha sol, não ha flores, não ha 
a m o r . . . ha na minha alma o in-
ferno ! 

S. Martinho do Bispo, Manoel Aves Cor-
rêa, do mesmo logar . 

Encarregou provisoriamente dos ser-
viços da limpeza do cantão da estrada do 
Ameal o trabalhador José Carvalho, do 
mesmo logar . 

Ilesolveu pedir de novo ao governo 
a construcção do cano de esgoto na rua 
do mercado, segundo o projecto do dire-
ctor das obras publicas do districto 

Nomeou uma commissão de tres ve-
readores , com o fim de examinar os ser-
viços da repart ição dos impostos munici-
pae s . 

Hesolveu officiar ao thesoureiro, de-
clarando-llie que deve permanecer na 
thesouraria por todo o tempo que se 
achar aberta a repartição dos impostos 
municipaes . 

Mandou orçar a despeza a fazer com 
a reparação da ponte de S. Paulo de 
Frades . 

Resolveu publicar de novo por edi-
taes — que é - s o m e n t e permitl ido lançar 
entulhos d 'obras 110 Itocio de Santa Cla-
r a — 11a avenida Emygdio Navarro — e 
nos terrenos da quinta de Santa Cruz, 
si tuados entre as ruas de Castro Mattoso 
e Alexandre Herculano, sendo prohibido 
fazel-o na cerca dos Jesuítas e em qual-
quer outro terreno do municipio. 

Auctorisou algumas avenças para o 
consumo d a g u a . 

Resolveu applicar na reparação d e 
caminhos das freguesias do concelho a 
contribuição braçal, paga em serviço por 
contr ibuintes diversos das mesmas fre-
guezias . 

Despachou requer imentos , auctor isan-
do obras de reforma de jazigos no ce-
miterio, colloeação de letreiros em o f i -
cinas de trabalho, aber tura de uma ser-
ventia particular para a estrada d 'Ei ras , 
aber tura de uma porta de entrada para 
um quintal na rua do Tenen te Valadim, 
construcção de um muro de vedação a 
um prédio em Cellas, sem occupação de 
terreno publico, modificação em uma por-
ta de uma casa ao fundo da rua da Louça, 
e de tres portas em outro prédio na rua 
de J . A. de Aguiar . 

• • 

i e r cado s e feiras 
Montemór-o-Vellio — merendo quinze-

nal, ás quar tas feiras e annual no dia 8 
de se tembro. 

Cantanhede — todos os dias 20 de 
cada mez. 

Mealhada — no ultimo domingo do 
mez. 

Moita—mercado mensal nos dias 2 5 . 
Miranda—todas as quar tas feiras. 

_ 

T Y P O G S A P H O S 
Admmit te-se um official 

ou aprendiz, com annos de 
prat ica , na Typographia 
Operaria. 

— Cale-se, c reança! disse Pau lo ; 
não se lamente deante de m i m ! 

Eu disse-lhe já, eu o quanto sof-
f ro ha sete annos? U m a mulher que 
eu amo, o^ia-me como o mais odioso 
dos impostores , desde u m a noite 
d ' amor como as estrellas não illumi-
naram nunca; e nunca mais, ha sete 
annos ! consentiu em me conceder 
um minuto, que era a minha justifi-
cação d 'um crime que não commet- ' 
ti!. . . Pois bem ! todo esse passado 
doloroso é um instante ao pé das 
angustias t remendas d'esta noite. 
M e m m a está nessa casa de voluptuo-
sidade, que para mim não tem pa-
r e d e s ; casa diaphana que os meus 
olhos i l luminaram quando a ult ima 
luz se apagou! E se eu vivo ainda, 
depois do que os meus olhos v i ram 
esta noite, Gedeão, é porque o de-
sespero extremo, quando elle é ven-
cido pela energia, insufla em nós 
forças como a esperança , e dá-nos a 
coragem de luctar com o propr io 
ceu! 

— Sim, disse Gedeão olhando 
com interesse o rosto de Pau lo , 
deve ter soffrido mui to . Mas o sof-
f r imento dos outros não c o n s o l a . . . 

Im p r e s s o n a T y p o g r a p h i a 
O p o r a r i u — Largo da Freiria n.° 
14, proximo á rua dos Sapateiros,—. 

C O I M B B A . 
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E C C I d C Í 
F. FERNANDES COS-

TA, quartanista de direito, 
continua a leccionar PHILO-
SOPHIA e LITTERATURA, n o 
Marco da Feira, n.°41. 

Dão-se quaesquer infor-
mações na Papelaria acadé-
mica, do sr. A. Godinho de 
Mattos, Marco da Feira. 

LIVROS 
Annuncios grátis recebeudo-se 

um exemplar . 

HISTORIA 
DE 

T 
PELO 

Doutor Henrique Schaefer 
Professor de historia na universidade 

de Giesseu 

Vertida fiel, integral e directamente de 
original allemão por l'. de Assis 
Lopes, continuada, sob o mesmo pla-
no, até os nossos dias, por J. Pe-
reira de Sampaio (Bruno). 

Edição completa por um corpo de 
notas, ampliando corrigindo ou compro-
vando o texto pelo indefesso concurso, 
entre outros eminentes collaboradores, 
ex.ma sr.a D. Carolina Michaelis de Vas-
coneellos, e dos ex.mD8 srs» Alberto Pi-
mentel, Bazilio Telles, Bernardino Pi-
nheiro, Del li m de Almeida, Henrique de 
Gama Barros, Joaquim de Vasconcellos, 
Latino Coellio, Luciano Cordeiro, Oliveira 
Martins, Pinheiro Chagas e Tlíeophilo 
Braga. 

Lisboa e Porto 
Distribuição semanal de um fascículo 

pelo preço de 100 íeis, pagos no acto 
da entrega. 

Províncias e ilhas 
A assignatura será egualmeute paga 

no acto da entrega a 120 réis o fascículo, 
franco de porte. 

Assigna-se em todas as livrarias do 
Porto e no Escriptorio da Empreza Edi-
tora, rua do Bomjardim, 414, Porto ; e 
em Coimbra, nas livrarias, França Ama-
do, Paula e Silva e Mesquita. 

Foi distribuído já o 16.° fascículos 

ANNUNCIOS 
Por linha 30 réis 
Repetições 20 réis 

Para os srs. assignantes des-
conto de 50 "lo 

Contracto especial para an-
nuncios permanentes. 

Casa instaladora de canalisações 
G E R E N T E 

J o s é M a r q u e s L a d e i r a 
A n t i g o empregado da Companhia Conimbri-

cense de Iliuminação a Gaz 

o - T v - r e s t e estabelecimento en-
109 j j y j c o n t r am-se á venda to-
dos os materiaes proprios para ca-
nalisações de gaz e agua, taes como: 
lustres, braços de bronze e christal, 

flobos, tubos de chumbo, ferro e 
orracha e torneiras de todas as 

qualidades. 
Preços especiaes em torneiras e 

t u b o s d e chumbo para agua; poden-
d o a s canalisações ser pagas a pres-
tações. 

9 —RUA DE QUEBRA COSTAS—9 

COIMBRA 

n o A ' " B » - » ® ""'a elegante char-
X i relte, assim como um caval-

0 que dá boa cavallaria. Modicidade nos 
peços. Pereira Serrano, Terreiro da Erva 
O.0 28. Coimbra. 

VIOLEIRO 
r -j A n g m t o STni i e i i l»« S a n -

i i . t o » , successor de Antonio 
dos Santos, premiado na exposição dis-
trictal de Coimbra, em 1884, com a me-
dalha de prata; e na de Lisboa de 1890, 
participa que se faz nesta officina, amais 
acreditada d'esta arte, toda a qualidade 
de instrumentos de corda concernente á 
sua arte; assim como os concerta com a 
maxima perfeição, como tem provado ha 
muitos annos. 

Tamhem vende cordas de todas as 
qualidades para os mesmos instrumentos. 

Preços muito resumidos. 

RUA DIREITA, 1 8 — C O I M B R A 

Xarope peitoral de musgo e jujubas 
DE 

AUGUSTO D E B A S T O S 
188 T R ^ r e i n e i , ' ° infallivel em todas 

T j as moléstias do peito, po-
dendo reputar se um verdadeiro especi-
fico contra as bronchites, tanto agudas 
como chronicas, defluxo, tosses rebeldes, 
tosse convulsa e asthmatica, dôr de pei-
to, escarros de sangue, etc., etc. 

Deposito geral, em Coimbra: nas 
Pharmacias, Bastos, largo do Castello, e 
Luzitana, Praça do Commercio. 

C E M M 2 3 RASOS 

« F I D E L I D A D E 9 

FUNDADA EM 1833 

C a p i t a l r a . 1 . 3 4 L 4 t 0 0 0 . $ 0 0 0 

79 I h ^ ® e«»*»I»»nliia, a mais po-
1 derosa de Portugal, toma se-

guros conlra o risco de fogo ou raio, 
sobre prédios, mobílias e estabelecimen-
to. 

Agente em Coimbra — Basilio Au-
gusto Xavier de Andrade, rua do Vis-
conde da Luz, n.° 86, ou na rua das 
Figueirinha?, n.° 45. 

18B L \ . T N a n t ' £ â esquadra da praça 
_i_N 8 de Maio, abriu-se bom 

vinho novo a 100 e 110 réis o litro. 
Esta casa continua a fornecer janta-

res para fóra por preços muito baratos, 
garantindo a limpeza das comidas. 

Vão provar o bom vinho. 

Todos os domigos chegam remessas 
dos genenuinos e formosos pasteis de 
Tentúgal, vindos directamente, os quaes 
se vendem a 600 réis cada duzia. To-
mam-se durante a semana encommendas 
e satisfazem se com toda a orgencia. 

E' ir ao 

CAFÉ OPERÁRIO 
24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

AOS MBICDLTOIU 
, S 1 ~T o h o V i e i r a l ia S i l v a ¥ji«iia, 

c l rua dos Sapateiros, Coimbra. 
Tem para vender qualquer porção 

de bacello americano das melhores qua-
lidades já experimentadas em suas pro-
priedades nos subúrbios de Leiria, taes 
como: 

Riparias — Ruperlis —Solonis. 
Estes bacellos são os que melhor 

teem provado; e por isso mais recom-
mendaveis. Para grandes remessas faz-se 
mais reduzido preço tantos aos barbados, 
para plantar já, como ás estacas para 
viveiro ou de metro. 

Presta esclarecimentos para a culti-
vaçâo. 

CASA DE PENHORES 
NA 

CHAPELERIA CENTRAL 

Em p r e a t a - a e d i n l i e i r o sobre 

objectos de ouro, prata, papeis 
de credito, e outros que representem 
valor. 

Rua de Ferreira Borges, 77 a 81 e 
Arco de Almedina. 2 a 6. 

Juro modico, como podem exprimen-
lar. 

POMADA DO DR. QUEIROZ 
Experimentada ha mais de 40 annos, para curar empigensM 

e outras doenças de pelle. Vende-se nas principaes pharmacias. 
Deposito geral — Pharmacia Rosa & Viegas, rua de S. Vicente.' 
31, 33 — Lisboa—Em Coimbra, na drogaria Rodrigues da Silva 
& C.a 

N. B.—Só é verdadeira a que tiver esta marca registada, segundo a lei de 
4 de julho de 1883. 

A L A Y I L L E _ 1 ) E P A R I S 
Grande Fabrica de Corôas e Flores 

DELPORT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251 — Porto 

CASA FILIAL E l LISBOA: RUA DO PRÍNCIPE E PRAÇA DOS RESTAURADORES (AVENIDA) 

Único representante em Coimbra 

• J0ÀQ QQDBIBDES I U R I , SDBCESSOB 
17—ADRO DE CIMA — 2 0 

m i M P M I A VINÍCOLA 
D O N O R T E D E P O R T U G A L 

Ú N I C O D E P O S I T O 
LARGO DA FEIRA, N.os 32 A 3 i 

Grande desconto em todos os vinhos aos com-
pradores. 

1 — R U A D O C E G O - 7 

DEPOSITO DA FABRICA NACIONAL 

CAFÉ OPERÁRIO 
DE 

DE 

JOSE FRANCISCO DA CRUZ & GENRO 
COIMBRA 

128, Bua de Ferreira Borges, 130 
g I v r E S T E Deposito r egu la rmen te montado , se acha á venda, por 

jun to e a re ta lho, todos os p roduc los d'a(juella fabr ica , a mais 
anl iga de Coimbra , onde se recebem q u a e s q u e r e n c o m m e n d a s pelos pre-
ços e condições e g u a e s aos da fabr ica . 

(OFFICINA) 

S I L V A MOUTINHO 
Praça do Commercio—Coimbra 

100 T 7 i B c a r r e g a - s e da p i í i t u r a d e (aboletas, casas, doura-
J L L i ç ô e s de egrejas, forrar casas a papel, etc., etc., 

tanto nesta cidade como em toda a província. 
Ma mesma officina se vendem papeis pintados, mol-

duras para caixilhos e objectos para egrejas. 

( H I I I Â DE K M - M S 
F U N D A D A E M 1 8 7 7 

CAPITAL 
RÉIS 1.SOOtOOO^OOO 

FUNDO DE RESERVA 
R É I S 9 1 : 0 0 0 4 1 0 0 0 

8 K B S E M & I 8 B 0 Â 
Effectua seguros contra o risco de incêndio em prédios, 

mobílias e estabelecimentos 

AGENTE EM COIMBRA — JOSE' JOAQUIM DA SILVA PEREIRA 

Praça áo Commercio, n.° l l , i.° 

E N C A R N A Ç Ã O G O N Z A G A 

24, Rua da Sophia, 24 

COIMBRA 

187 T T 8 t e 0 m a ' s n o v o ^'esta 
1 J cidade, serve com extrema 

modicidade de preços e recommenda-se 
pela qualidade de bebidas que tem á 
venda e que recebe directamente dos 
mais accredilados armazéns dc Lisboa e 
Porto. 

Ha todos os dias, desde as ti ás 10 
horas da manhã, um serviço especial de 
almoços para as classes menos abastadas. 
Uma refeição de café e pão custa de 20 
a 50 réis. lia brevidade, limpeza e de-
cencia. 

Pichelaria conimbricense 
DE 

H E N R I Q U E C E S A R D E L I M A 

DO PORTO 
1 5 — A D R O D E C I M A — 1 6 

186 
r ~ p > o m a - g e conta de todo o ser-

J_ viço de canalisações d'íigua 
e bem assim de assentamento de bombas 
de todo o systema, em Coimbra ou em 
qualquer outra localidade. 

Fornecem-se e asseulam-se: deposi-
los automaticos para retretes e ourinoes, 
apparelhos e accessorios para ventilação, 
apparelhos para aquecer agua pelo sys-
tema de circulação applicavel a qualquer 
fogão de cozinha, caldeiras para aquecer 
agua para banhos, torneiras e valvulas 
para toneis de vinho, filtros de repressão 
ctc. 

0 annunciante é quem executa todos 
estes trabalhos, e para attestar a sua 
proficiência neste genero faz publico que 
tem longa pratica nns conhecidas casas 
do Porto — J. Minchon, Herbel Casseis 
e Francisco da Cunha — alem de ter sido, 
durante tres annos, o encarregado do 
serviço de canalisações d 'e4e município. 

194 A mais elegante e variada col-
lecção de livros de missa, 

se encontram á venda na officina de en-
cadernação de Alberto Vianna. 

S é Velha —COIMBRA 

IDOS DO 
Ó P T I M A Q U A L I D A D E 

183 uma grande remessa 
V A vinda d'uma das mais acre» 

ditadas casas fornecedoras. E' tal a con-
fiança que o anunciante tem nesse gene-
ro que declara reembolsar os freguezes 
se elles se não considerarem bem servidos 
nas compras. Ha também p ^ untos ve-
lhos e fiambre já cortado. Os preços são 
sem competencia no conhecido estabele-
cimento de 

24, Rua da Sophia, 30 
C O m B K A 

Chromos e Kalendarioa 
U M A L I N D A C O L L E C Ç Ã O 

PAPELARIA CENTRAL 
DE i 

F R A N C I S C O B O R G E S 
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